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E M O R 1 A 
D A D I S P O S I C A M 
D A S A R M A S C A S T E L H A N A S , 

que injuílamentGjinuadiráo o 
Reyno de Portugal.no 

A n n o d e ÍJSO. 

Defpertadora do valor Portugués 7pcra 
nao temer. 

Da píudeacia, & concibo,pera ordenar 
oprcfentcl 

Dapíeuen^áo, & cautda,pcra difpor 
J M M / " o futuro.- •" 7 h r t ^ 

Ü T V E R E C ¡<DA A Q E X C E L -
ttfsimo Trincipe, "Dom Ray mundo, Duque de 
pdueiro. Duque de Torres Nonas, Márquez* 

deMonte mor, Qonde de Tenelajenhor, 
dasTerras do Infamado^ Qomí-

dador maior (la Ordem de 
Santiago* 

Por Fr.ManocI Homem, da Ordem dos Pregado* 
rts, Examinador por S. Mageílade 

das tres Ordens Militares, 
licenca. EM LISBOA» Na offiiim Cméekima, Mm UVU 
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V lilasás informa^oéSj podeíe imprimir o 11̂  
aro^ue tem por titulo: Memma da M/poftcai 
d4s ¿krm'as'Qflelhmasj Áucor o Padre Frcy 

Manoel Homem; &d€poisdeimpreíroítornará ao 
Confelho pera íe conferir com o original, 8c fe dat 
¡ícenla peracorrer;& fem ella^naó correrá; Lisboa^ 
ó.de Sctembro, de 

^ t i ro da Sílua de Fma, Franctfc&Cdrdc/o de Torm&g 
DiogodeSoufa. Pmtaléao ^odrfgue^fackec^ 

Fre^TedroJeMagdthatSi 

Lie ene* ¿o Ordinario. 
Podeíe imprimir. Lisboa^ i^vde Setembrój <te 

Ó%fpodeTarg4* 

Cehfur4i&* appromféo dofapiemi/sim Dmiúr^ 
Mame/ Delgado ¿e Matm, 

Oíía Mageftade foi íeruido, mandarme re-
-uér Osdiícorfos, que compos o Padre Frey 
Manoel Homem, da Ordem dos Pregado* 

res, em qoc moftra o cuidado, c¡ue fedeue tér,n9 
aprefto de poderofas Armadas?pera defen^o,^ au­
gmento defta Real Goroa, recopilando o Autor as 
Chronicasdos noffüs Reys, & erfiAandonos mui-

a i tas 



tas doutrlnas pQli|kás¡ tocantes á i f te partícula^ 
A obra nao so lie louuauel pello aíTumpto^eom cjiie 
fe tmprcndeo, &:,ácerío, com que íe cfcretíe; mas 
tambe-m pella^cafiao,- em-qoe nos .reinos 3,.por; nos, 
faltar Armada naual̂ .. peraa'cíiiliríBosás hoftilich-

- des cnai*kimas? quepodemioceder no.'t.esripap.re-v 
féíite. *'> . : [o o rnod ír D ^ .) 

Continua b Autor eft^emprefaj comraos rncuí^-
car o porte, Se fabrica das noíías naos, trazendo^ 
nos á raeaioria o Galeao Sao íoao, que sajornada 
'deToots^. qae expugoou o Etiqpera.dor'Carlos 
(foconido das af mas de Portugal,.goueraadas por 
Antonio de Saldanha,&Sinriao de M^llo^& meito^ 
•IDais do valor,5c prefen^ado Infante Dom Luis, & 
cojo imperio, tado o tocr.ote a efta Coroa^ eftaua. 
fu borde nado) grageou grande crédito a noíTa Mo* 
!darchia.Porque defendendoíe os piratas,na Goleta, 
varonilmente; fpi tal a carga das balas,& fogo, que 
deu o dkoGaleao3qae abaterao o orgalho, & fugi-
xao, largándola pra^a, fem:fe ^treúere-m, a efpsrar a 
dilata© de reodella.. 

Seg.üefeío.vlti;rno dircarfo, em-que o-. Autor, co* 
. -jilo letrado, & Thcologo^erudico, explica, com di* 
ftin^Ges, os caros, em que os rendidos no- mar, fe 
:jpodcm- q^ieiimt J,icit amenté .Forma de^deíefperai-
^a.o,qae osHeceges- düfta noffa idadeJOfCroduzirao,, 
íem d j^ in^o algíia. Affioi que me parece, cine V . 
Ma-geñadc^podie dar.ao Autora licenga que pedeJ 



Lisboa z j . de Setembro^de i ¿57. 
^ a m e í delgado MJ^Caí i 

Lkenca io'faca, • 
V¿ fe pofTa imprimir cfte iiufo.vifi-o as Hĉ en* 

âs do Santa Officio, & Ordinario5qne oíle-
i*ecq& depois de imf reílotornaráa.eftarroe:;a5pera. 
k taixar, & íeui iíío na5 correrá. Lisboa t8.de Se-
íembro., de 16$$. • . ' 

2)om:Pedro dg Lmcéfi™ , 
'Cafado*. ? • Túchtco* C^u^o* 

Cenfurd. Jm $¿dne\Mief¡n Erey 7homm ^ u n k t . 

L l com applica^aó & gofio eítc lioro, q Ve Te 
intitula, Memomdd dt/pojiféo das ^rtna? 

Belhanasy Autor p muito Reucrendo-Padre Br. Ma^ 
noel Homcm, Religiofó da Ordem dos PregnJo-
feSjExaminador das O-rdés Miiita'c^ £ parcccdie,.. 
qemTeu tato/epode aÜftar naladainha das n it'c \$y 
^ Galificadas probas, que temos da noíla juflica}i 
contra Gaítellaj porque vem a íer.como prodiaío-
íoeífeitodo^noíTo direito, S¿:razao-o<dar liuni írade' 
tao pradentes aibitriosMílitares;&!íabei- falar de 
guerra^ de difpo%a6das ArmaSjGOiií tatfa proprie-
dadcy^ lacerto;-eai íymbolo, & prpnoftko, de! 
queíáberao menear eftas^qua-ndo- impartáí:r'.áteras^ 
inolhercs: Portuguefás,; & matar CafteíiianoS; re-
aoaanda exeiiiplo5,;de que- ainda hoje, em Caftcl-
H-g^a iiiBiiJbi '1111 ' '~ ' H . 



la, fao igaaes o medo, 8c a memorial 
Tambeui coníídero, que pera hua caula taom-

ftificada, como a noffa, quer Deos.que íe recolhao 
teftemunhos, 6c abonos, ex oreinfammm. Na expo-
fi^ao do qual ve río do Píalmiñajdiz aquelíe grau^, 
& dcüto Expoiitor, Do Pedro deFiguero i (8c ou-
tras de hom Rabino) Magmmfundápfúmtudinem% 
de ore mfmtiumyffi laBentium: 6* njolmftt, laudan a L i -
f i i n s j ^ Sacerdoníus, E quato menos he vfado,eícre-
uerem frades da Milicia>tanto mayor íerá otcmorf 
q dcue coceber oinimigoipois como difle Séneca; 
Ex mfolttofit formido maior. 

Reconhe^o outroííjem íerfiradenoílbo Autor, 
nao so prefump^ao, mas efperan^a certa, de que 
fioíío Sanól'.iflimó Pay, & Patriarcha S. Domingos, 
conconeííe ao apoyo,Sc conferua^ao deíla Gor©as 
& Mo o a rcliia, n eftes Prin cipeSjSí íe nho re s noííos, 
tamaj vezes feus parentesj & a efte íim5 difpeníbu 
briqs, pera, efta curiofidade tac particular, 3c em* 
prefa, rao digna de louuor, a efte Religiofo, filho 
íeu, E a outroŝ nas ocaíioésfuturas,daráfor^asfe-
ra pelejarein,anim<)íamentefoldados^ fabiamt n-
te aíliftirem Capitaés; como já em Santarem foi 
feito Capitao,contra Caftella,o noíTogrande Frey 
Amairo Lopes, daquelleillufl:re|)ouo,que eom ra-
zao fe prefajde fer entao o priipeiro, que acclaraoa 
deftnfor da patria, contra Caftelhanos, aquelle 
Principe, emque^odavla fem paixao,{enáo podiao 

negar 



negar partes,& pt edas,qiie o faziao, por certOjdig-
no(oao da fucctffio na Coroa)mas pello merios,de 
muito melhor fortuna Nefte l i u r o ^ em kusdiuer 
í o s ^ pplitiG 'S diícuríos, nao notei coafa contra a 
Fe, bos coftumes, n? de q baja de refultar perda 
de crédito 20 habico)& RelígiáoipoiOjq conforme 
noflis leis, deuemos co sumo rigor^ examinar fem-
pre.Pelioc]ue,tTe pareceefte liuro digniííimo da e* 
ftampa.Em S.Domingos de Libboa,a 17 .de AbriL 

FrJrhomax ^4rdnhd}Jíífagil¡er, 

CU Om grande cuidado 6¿ atten^ño paííei cfte lí-
> uro, q fez o muito R.P.Fr.Manod Homem, 

Examinador das tres Ordes Míliíares,o qual íe i ntí­
rala: Memmadadtfpeficao d j s^rwas Cítfá 
A materia queirata,he bera qfetrsgana memoria' 
de todcs^ em e{[ecial daqoelks.a que teca diípcr 
as Portugucías, pera rechacar as Ca[ielhanas,qua-
do aoccafiao o pcdir.Em breue diz o Autor muito,, 
& co grande erudi to , ^ varia l icio, o q fic a fe oda 
de grande vEilidadej& atalliando o enfado de vdu^ 
mes grandes,os quaes cunea fe ac^bao de ler^nem) 
o^ ntllts fetratajpaílaámemoria. Pareceaiemuii 
jufto,qoe vciTa Patcrnidade Muito Rcuerenda^co^ 
eedalicen^a/i-eraque fe imprimaJEm S.Domingos: 
de Lisboa ,̂ 1 ó.de Mayo^d^-16f p 

F^Z/ommoos de Q^ems^M^fir,. 



• • Lken^d de Tadre *Pr6umcU¡,; • • 
.Rey Dinys de Lancaflro, "Mellre era Sanéta 
TheoIogiayPrior Prouincial daOrde dos Pre-. 

gadores,neftes Reynos de Portugal.ViPcas as iofor? 
ma^oés dos Padres Medres, a que coniraetemos o 
cxame & approua^aQ do liuro intitulado, Memm* 
dá,dfm¡í(¡ao das ^rntds C^dhanas^ que compos o P. 
Fr.Iviaooel HomeraYella prefeQce,& authoridade" 
de noíLofficio, Ihé concedemos licen^a, pera que 
o poda imprimir, viíio eftar approuado pello San­
to Oíneio,Ordinanó,& Mefa do Pa^o. Dada ncfte 
ébflo Conuento de S.Domingos de Lisboa,aos 11* 
de NQoembro-de 16<tf../í 

/Fr*2¡)ipys'--d:tLmcá(lrQ^mrTr6m 

l i Viíl'o eflar conforme cora é origmal, pode '̂eotrer efls lltiro? 
iLiiboü 25, de iaaeiro, de i6$6, • , , 

Pedro de Sjlua de Far ía . Wrancifco Cmdofo de túrneo. 
* - íantaleáo Rodríguez, Pacheco. : I j J1 edro.de MagpMraes,, 
• ! Luis Aluarej da Rocha, , -1 / /> 

T^'so eí!e liatoetn dazearos reís em papel. Lisboa i p . deía-' 



A O B X C E L L E N T I S S I M Ó 
JPrmctfe Dom Kaymmdo, Duqíit Ae 
JíueivorDHe[ut de Torres Noms9 Aíar-
qmz de jMontemvr^ Conde de Pemlfi% 

Senhor das terr&s do Infmt^dOy 
Comendador mmor da Qrde 

& deSmtÍPtgo. 

O R grande acertó tcnho,offc~ 
recer a V . Exccllencia cftc L l ­
uro, porque fendo o intento 
daquellcs, que querem ísir a 
publico, bufear o amparo, & 
proteccao dos Grandes, contra 

os que pornatureza (& tal vez fem feienda, & 
he o mais contingente) afperamcnte ceníurao 
& condenao^nao pedia eu,pera cenfeguir efie 
fim3 fazer melhor elcicio, que bufear a V . Ex-
ccllencÍ3,naoso por tantos Tkulos.tantas ve-
zes Grande, mas por Principe fublime, por 
reaescondicoes, & tao cxccllentc, Sa l tona -
cimento, 

* He 



He o aflfumpto defles mtm defuelos, & 
ápplica^ao, hüa Memoria da diípoíicáo das 
Armas Caílclhanas, qüc¡n!juílamenteino,adi« 
t ío eñe Reyno,no Anno de mllquiní ientos, 
& oitenta;cóm intento 'de moftrar o em quc 
d k s ac€rtarao,&íazerpífente os noíTos defa-'-
certosycom que nosfogeitamos, facilitandoo 
noflb defcuido & negligencia, Eftas noticias 
colhi de papcis antigos & verdadeiros, de que 
fe cfta Memoria, na qual fc eftampa ao nam-
ral> & reprcfqnta ao cerco a guerra injuña, que 
ha-75. annosr nos fez o inimigo CaftcihanoJ 
Moí l ro nella, os paíTos & caminhos por on­
de nos bufearao, pera que fe impidao^Sc finalo 
as portas, por epe ciitrar5o,pcraque fe fechem» 
Sccerrem. 

Nao fora ma,antes boara preu%io de grof-
fas muialhas pera Lisboa; mas impoílíbilitás 

' a incerteza do-tcpo?& a grande dcfpeza as dif-
ficu!ta. Os foldadospagos'& fatisfeitos, faaa 
defenfad do l l c jno , mais fegura : porque de­
fenderá- & offende. Aííi o julgauao, & fentiaq 
osantigos&valctcs Portuguefcs^a India,di-, 
zendo ao grande Domloao de Caílto, que 

vokaua 



tol taüa ven cedor de D¡o(cñranhandolhcs aí^ 
tuinarcm os muios de Goa, pera oreceberem* 
com bizaíria 5c grandeza) que as barbacans de 
mais for9a,eraofeus bracos & cfpadas. 

A falta, que cm Portugal ouué naque lie a o 
cidcntc,foio mao trato5quefe deu agente de 
guerra. Eftc adeteue cmfuás cafas,como affir-
ma Antonio Herrera, Author grauc Efpanholy 
que néllc aífiftio prefehte, no liuro 3. §• 12. 
£úmo los Regidores nopMgamn.mfáuorecim d 
fUeíHú* m k l negociô  ha&tófeies de md, ¡a/ir de 
jus r¿^ í .Dinhci ro ha k m gcnte,mas fem clléi 
nao ha Toldados. As piladas, que, cfta Memo­
ria áíiíua>hao de feguir os Caflclhanos/jbriga» 
dos dehum fucceííb cxprimentado^Sc felice 
que mais fe obferua na guerra porque os fue-
¿eflíbs profpcros paflados, promettem iguacs 
accidentes. 

' Affi o conbecco o Capitao Claudio Giui l 
Aícmaójinimigo do Imperio Romana^quadci 
vio os feos ícmerofos pella chegada de Quin-
tilio. Gcrial. Marchando com' o feu exercito5o 
tbrnou a t:bmpór,6Í:: fdrtnar, no-mefmo lugar 
6c íitiOjCrn que tínha alcin^adó hua grande v i -

* 2 ¿loria 



í^oria dos Romanos,aniai3ndoa fuá gcntc^fc 
promectendolhe,confiado, ícgundovencime-
tG} fó com a clei^ao da mcfma campanha, cn% 
que hauiáo fido venecdoresj diz Tácito^ no I l ­
uto 5.das Hirtorias, na vida dq Vefpafiano Ce-
far. Foi cfficaz & poderofo o exemplo. 

Eftc que refiro do Caftelhano, (c pode fru-
ftrar fácil mcníqporqueantcuiño o dano5cora 
facilidade fe rcmedea. O mal conhecido, com 
fuauidade fe repara. A noticia dodeípenhadei-
ío.enfinao dcíuio. Relato ñeñe paípeI os da­
ñosa os ri icos, os perigos, & os precipicios, em 
que Portugal cahio. Claro eftá o remedio,'& 
cautela, & a preuencao5 porque entendida a 
caufa da doen^a graue, córreme fica a curâ Sc a 
fncfinha/ 

Ncfta pode V . ExccIIencía obrar mui tc l f 
íiao com a experiencia^ com o juizo & prude-
cia>com o lugarrcom a grandeza^ comapef-
foa, verdadciramente digna de Imperio. Ncm 
o verdor dos annos contradiz efie conecito^ 
que tambem o grande Catao, quando de pou .̂ 
eos, enfinauanosConfelhos, namcfma conr 
Jun^ao ( que dando cna tempo ao tempo) fe fe 

diuertia 



díuerd a cooio mcg o;difcurrana como velho. 
Por cftc refpcito fe deue a V. Exceilencia 

eña Memoria contra o crquecimcnto do tem-
po, E reconhccida íidiuida, mal podía bufcaK 
outra proccccao5que fora negar o feu a feu do­
no. DiíTe elegantemente, o Philoíbpho Sene-
C'a. Id cjuvémerenti datur, non heneficiumy fed 
iuseji. Dar a quem merecevnao he feiuir, he 
pagar. Offercco a V . Exceilencia eña Memtí-
rii3 & fora falta eíquecerme dos fins, que a-
fuelles, que efereue, obferuao cm dedicar fuas 
o bras, que ñ o o eraparo dos Principes, contra 
a cenfura dos maldi2entess& publicar fuas ex-
ceHencias^& grandezas.Comefla me aceme-
do maisjporq nunca ri,nem vi que ai^fiiVieoi-
naSjIcuaüc ao campo o.Zoylo cenfurador. 

Louuar & engrandecer a V. Excelkncia, te 
fuidente perigo^ porque dizer pouco de huai 
Principe táo grande, he f a l t a h e defeito. Di« 
,̂er muito^podcparccci lironja. Alentame ne-

íléapertOj tonhecer a gcral nolicia, que tedos 
tem das regias condicoés de V» Exccllencij? & 
nunca pode feí culpa, cfcrcucr ó qyc tantos. 
xonfeíTao» 



Ac^ao he cftd, que nao so julgo por decc-
:t€, raas por precifib & forcofa^ porque a mur-
muia^ao-fempi^/fez.ti'ro aosgrandes^ fern per̂  
.dpar íao Ilkiflrc &: famofoíoBipco, a quem 
notauaOíCC^aríe na cabera, com hu so dedoj 
.^ide 3f^«af: iCOinJiga banca a ferida, que t i -
•nhqcrmiíif pcrna.No primeiro, o notauaS de 
• demafiado, 6c defe^mpofío. No fegando?"dc 
^^aprichofp. Sendo hüa talpeíroa?q,ue aíSrmao 
todos os Aü:thoresaníigos5quCRáo;tcuc:ñun* 
ca Roma Principe, m guerraj» maís vaierofo, 
ncm na paz^mais reportado, & prudente. Rc^ 
fereo ^ k i a U y n ú Emhlmd$v. Sao os Princi^ 

, pes parecidos aos. m D i i ^ a k o s ^ « a i s l € t i á n * 
,íadas torces,:. ̂ mpKg^/empicdos füriofos ve­
tos. Efcrcueo o Ppcia. .,, 

.•Ncceífario-.he-lQgo, fefor^ofo, q-'-diga-o^ue t t 
V. Exccll. fe conhcce/ein nocta de adulafió. 
Logc fiqa-dcfta^oafllimpía^qiiíC fe meoííerc-

:-cc-,pois o miaíftrft & triofma: natiirezaí "q^cbila-
ma, trisfunditiTWramoéU^ calidades do^tro-
co,í< coinmunicar aos íilhos, & defeend-entes 
as illuñrcí) propriedades de íeus progenitores. 

Muito 



Muíto fe cmpcnhoti Germánico, crn pcr« 
ftiadii" a fuá mclher Agrippina, que dcixando 
a$inquicta^oc5,^ & íobrcfaltas doxxercito,. fe' 
ictiraflc a cidade deTrcucris^aonde paílaria, co 
^eppspcríurba^ao3:& mr»is defcao^a; 1 • 

Perfuadida a Punecia, que o marido prefu-
mia nelia temor, Ihe diífe. Que dcfprczaua io~ 
dos-os,.;mGd;OS:& receo^pocq d-Ckendia. do real" 
fanguc de A^guílo, & que nao Ihé faltaua ani-
m o , . & efpirito- pera pallar .todos-, 05 perigos da: 
guerra, ncm degener^ua de leus glorioíos ai ce­
dientes» Aííi pefcireue oífeate,.ncioÍ0 Chr0ni^ 
ftaTacito,falando de Gcrm3nicc4& de A^tip'1-
pa.2)/^ cunctatmsafpemante vxore¿u m fe dmo 
Augufto ortam, neÁ áegemremy adperimU te-
ftfWPiHr..: ' n ú m o b 

Comprouada^ & cuídente; fica, Scrihor, ai 
máxima referida. Saoosfílhos herdeiros das 
nobrescondicoes de feiispays, •• & aa¿s. Eft^' 
conclufao aírcntada,,¥aílo& dilatido campo,-
fe me oftcrecia,pcra dizer/muito de tantos., & 
tao grandiofos.Píincipcsmiasioragraae oíí i í i -
fa/eduzilas todas ao limicado de hüa Epiftola, 
quando a cada hum ádh% íc dcuehüa Gbro-

nica 



mea muy grandc.Com tudo,por nao interro-
per o eftylo, fugir do que todos feguem, he 
obriga^aó tocar de algum modo parte de íuas 
grandezas,por nao parecer ingrato. La difle o 
Poeta, quando quiz engrandecer a Mecenas. 
Jblecmas attauh edite Regibm. 

Deftcs naceo V. EX.a que he a mais alta 
vemurascomo quinto netto do fenhor D.Ior-
gc de Lancaftro, Duque deCoimbrn, Meflre 
de SjS-Tiago, filhodo Principe perfeito, o fe-
sahor Rey De íoao Segundo. Foi eñe infante, 
dotado de ricas prxdas, Pio^agnanimo, Pru-
dentc,Valerofo3& liberal. Propriedades5que fe 
infeparaucis do real fangue, maisperfcitas, & 
illuñradas, pcllagrande Ama que o criou, & 
doutíinou, que foi a Santa Princefa D.Ioanna¿ 
i r maa del Rey feu pa y. De tres mdes o recebeo 
dcbaíxo defuaedoecáo & tutela, como ella 
ihe affiraiou(defpedindofcdelleJquado mor-
jia)& có tata afívibilidade>& ternura, & co raes 
palauras, que fao o maior teñemunho, de que 
o amor (que cauia mais nobre & apenado pá­
rente ico) o fubio tanto & Icuacou^aede fo-
bnnho poí'fangae-. p.fez filho. por adofaao,•:! 
• ^vm,:-: " . ' Aiíi 



- Affieícteue o Padre Vaíconcdlos^ttoCo -
pendio, cm lingoa Latina, das vidas dos Rey s 
¿c PortugaI, & oa defta íanta Princcía,o que â  
pe í amos pera maior appüca^ao. 

Moma ReligiGÍa^norcforitiadoMofíeirode 
lefus5da Orde dos Ptegadores,da villa de Auei-
ro5&: tendo prefence o Infante,!he diíTe; Of i -
ihomeu, com todo o maior affeSo de metí tora** \ 
f&o* vos embrego & encomendó omidado, ^ 
fr&tecfaodeñe A4oñHroemquémHq,\& mor- . 
m & que fempre eñimei, por f i a reformacaa ' 
&%eüirtude¿omo a propria^lmA, Eperáqmais 
*uvs obrigue, lembfmHosfímpre dos eftremos de 
sfmricom que Vos receb 't^ f¡f mei;féndo ttnra l 
irimfa-de tres éf^0-^FWáñjkñ¿ m fnemóft^ 
qmf®jr VQs traz^er%m:meu§%r^ms, defbrefma '¡ 
,4$gala^mahpreciofas, & ricas. Nos accideh-' 
te? varios devófa zdmdfSo & tnfundador vos 
¿onfemm rifmko, mi por aedentar chorefo & 
M ^ á ^ ^ ^ t ^ ^ ^ ^ hjfremos ¿f ue hüas 
••rüY&estvos qanum com ¡ d g ñ m a s ^ outras, co 
filas vos dmertia. O motwo das íámmas •• era ' 
vemos qfAeixofo & fmtidoyO do cantar alegre, o 
l^fio-cdquevosptaí4afp¿faua^afnfitJi^ Ejia 1 

me/da 



wffa U deeffeitós dmerfos, ohraud o grade ¿mor* 
qm ms. tmha* Reflituime pcnhwes de ¿arito . 
prefo, rvenerandoy & a/siftindo a tjle mañeirú 
(coma fe nelie boutí eréis mcido:-)m4mor(f efli-
wjfaa. Recanbecea-povvoJJapatria^ como tal 
o defendei, com w jfa-grandez¿ay & famrecei ca 
rpojfa liberalidade.E ̂ Deós 7que vosgaarde^ 
pro/pere. ^ > A: , : \ 

Ventura grandefoido Infante ter emlu* 
gar de mav, Aya, & Meftrcvbua Princefa ian- \ 
¿lasque muko fe acomoda, & com grade fun­
damento fe appropriaro nome de Meflreao dsr 
Pay^como affirma Petrarchaxno ̂  l;iurp4,Pialor 
^ 9_6,JS[omen^atrm E ca 
razáo grandiílima5 porque o cnílno & a doa-
trina, he hu nobie modo de gerar , & dar prírw 
cbio & fer: &c aíEcomo os pavs, pella vía da 
gera^ao, cpmunicao aos filhoso íer, os acci- ̂  
d^ntcs5& as qondi^oes de prc^o^ aífi o bo me- : 
ftre, transfunde no difcipuló, nono íaber, cot 
nhccimento^& noticia, que he liüa perfeitajk 
fublíime gera^ao. -

Com.cfte intento efcreue Plütarcbo a fea 
diíc ipuío TrajaQOí na pecafiao que o elegeráp 



'Empcfrador,hüa Hiícrcrá carta^dándoíhc o p>á-
rabem da mayor grandeza* : GramlorfóriHíiá 
tne&fi tere3egffíeris$alioqum 
Unguis fuhieñum non duhtto :¿um & ignauiam 
Impttatorü Roma honferaU& fermópublkm, 

tores. Gracasa minha fortMa (di 
Phiiofopho) fe gouernardesbem; & fe mal, eu 
hci de kaar a negra, 5c fobfe mim hao de caít 
as maldi^oes^-porquc Roma/c nao fofre Prin­
cipes defeuidados, conhece mili to bem, que 
ss culpas,& deliélosdosdiícipülosjprociedem 
da ma vidaj& dcutrina dos mc(lre$8 

Digo eiti íumma.Quem qüizef conhecer as 
íeghs p r o ^ 6c 
fuas grandes virtudes, lembrcfe^ que qüem o 
crioy, quem teuepor Aya S^McAre, nao foi 
ménos,que büa Princera tao fanta (entre as ca­
lidades que Ihecommunicou, forao vittude, 
& valor^pcllo quecmoftrou contradizendo ca * 
far3& fer fenhora t k hum- Rcyno)adornada de 

ítantas gra^a^ diuinas, que fe cení por milagrc-
fa, nao so na vida; mas na morte. GrandemE-

' te o ceuefkaráo>as aruores,as florcSjScasboni 



ms áo ^ir||rtri4í3íí^$líe Mtífteíro^múrch-acfoCé 
&fec3udpfc todas de repente ao tempo, qae 
por ellas paflaiu^ aquel le caño, &c fanrocorpo 
pera o fepLikrov Alarauilha admirauelV fabidb-
de todos ©s qüc Ieraor& de rtouD leférid^a^pel^ 
i ^ í P W ^ Antonio de VafconceLloSyUa vida den 
Bagloncfa TtmcefafoLiST* 

EiJho do Infante Domlorgefoi o Duque 
D o m loao^ nerme que tomouvpor immittar b* 
Auó, o fenhor Rev Do loao 1L Foi eftt Prinv 
cipe vniu^rfal herdeiro do Infante fcapay, 'na-
gradeza, & na vircude; muito tcmente a Dcos^ 
muito pio?, i^ui io Chiiftao^haritatiut) íbb 
modo^ & partiqularmcnte, grande venerador 
dos Sacerdotes3,Reiigiofos, & eoufas (agradase 
Ellas exccllecias acorapanhourcom;hum jui^ 
^o5& difcfi^5o milito grande,, & com táo va^ 
leroío animo,qii€ refoluta a RaiehaDona Ca« 
therina a fe tomar a4Caiella,defpois de viuua^ 
& deixar o gobernó, & . 0 Rcyno^ cafendoíe 
muitos, diffimulando outros^- so quem a refi-^ 
ffio,&: GontradiíTe varonirraente,foio;DLiqueT1 
& corn tanta liberdadc»{quc dízendo a&ainha^ 
dcterminadamcfí^e^ucfc hauia de ir^o Duque 



Ihc rcfponáebyCoriifen grancíe animo, Naof i 
ira'K-'álMZj**frcrqke¿ mpeMreieU, Mudou a 
Kauiba de pareccríque pode muico immJ3níi-' 
cipe zeiofoí que so relpcita o 

Beni merecido foi dü Düqae o reípeicoq 
, a Rainha Ihe guardou. Detiia de ciar kmbra-
da, & reconh€GÍda da graodeza? coni quefoi 
bu íca r iRayado Reyoo^aEimceíiDoria íoSr. 
iip3 filha do Emperador Garlos Y . & fobrinto 
da Raiaha Dona Catherina, & fuá rrora^ que 
vinha afer molhcr do Principe Do loao. Fó i 
© Dacjue abufeab & Fecebella, como 
xadovcom tanto eíplendor, & gr3ndeza5 que: 
cm breues dias5chegou^Eluas>G6 mais de 500,. 
de eaual lo^ iaéos^vaí&l los fetis^eílidos to­
dos iicament€,com as cores do DcaqMe,roko3, 
amareloj&branGO,. Afli mais de so. Alabar-
dckos de. fuá goarda^ preeminencia tao anci^ai 
neíiaReal Cafa,, quepafla de cem annos de 
pofíe;. principiada por meree &gra^a d o s í V 
ühóres Rey s* íeus A uós? : & eom maisde cento 
&: fincoenta Azcmalas:, com rices repe fteír©^ 
bordados, em que hia a fáa-recamtra,, & com^ 
grande muludáo de gente de penque bem mo-



ftraua grande potencia de hum Rey^que man* 
daua a taes vaffallos. Inñaua o Duque dé Ef-
caloña, que a Noiua fe entrcgaíTe ao modo de 
Cciftella, prcuakceo ó Duque de Auciro con­
tra o parecer Caftclbáno5que a entrega fe fizcf-
fe ao vfo de Portugal.Gloria fe i grade do Rey» 
rio ac^áoítao honrada^ & gtncrofa. Sempcc 
igüais competencias forao perigofas. Muitos 
competirao, mas poucós faberáo vencer., 

Seu grande cñado ficou ñas mies de feu fi-
Iho o Duque Dom lorge o 2.que ern nada de-
generou de tao illuttres afeendentcs. Todos o 
confeíTao, ninguem o contradiz. HQa so cou-
fa diíci defte Principe, que foi excmplo da fi-
deJidade do Rey;& do mayor valor. Aduirtio 
muitas vezes,comfua grande prudenciado fe-
nhbr Rey Dom Sebaftíao, o rifeo da jornada 
de Africa, moftrado fuá in;conucnicncia3 com 
razoés vmas5&effícazes. Nao obrarao,pórque 
os noflbs bons diícurfos, nao preuálecem con' 
tra os decretos do Ceo. Sk erat in fótis,.. ?OÍIA 
eos dias antes da infelice batalha, Ihe fez a vlti-
ina aduertencia, eñymuládoo no fia ruma to-
ta],quando jafe eonheciamais próxima,&:vi-

íinha,! 



finha, dizendolhc5c]ü£ aceitaííe os paítídos do ^ 
Mouro, que eráo grandes <3c henrofos; que 
mayor gloria era render o inimigo5có u eípada1 
na bainha, que na mao^ que nao arrikaílefuáf 
Real pelIoii5& hum Reyno. 

Podcra tao prudente e'onfélho obrar mul­
to, mas ElRcy tinha os olhos fechados pera 
feu bcm. Reípcndeolhe (arguindoo de temor, 
fendo valor cón!iccido):Dúqüc?(c nao queréis 
p€lc|ar> embarcaiuos. (Sempre a temetidade 
dcfprezou a.prudenciaJ Tomou o Duque d i -
zendo. Scnhor, nem eu, nena aquellcs donde 
ycnho,fe embarcaráp nunea, íe nao em ferufea 
de V . Alteza; mas efpcro móftrat cedo a V . 
Alteza por obras, fe me hei de embarcar, & o 
zelo da verdade que Ihe deüo £alárt 

Nam^yor fol^a: dá batalha cncotrandofe 
coraURey^todo cuberto de íangüc,c©m a 
pada apertada na mao, Ihcdifle. Vt ja V. lA\m-
za,fe fou eu homem, que me en b reo. A flWi% 
crcüt MiguelL'emoJe Jndrada, noTthkg® 
7. folhas 189. Foi o Duque cxecMcntc Princi­
pe (diz o mefmo Author) & esforpdo Cáua-
kiro,cntendido,ayrofo,difcr^co:&:cixgracado, 

6c nao 



&: ñao ícrfoniuko enuejado, por tan tas,& tao 
cxcclknt^s; prendas* Naocca íkó da batalha, 
Ihe ^irao (fezer feitosadmirantis, dando muitas 
tiiorccs de&fperadas, porque durou muko ef-
paco viuo. Aífi teftejHjinha Ándrada. 

Deixou efte Pnncipe efclarccido por vn i -
i^rfaUi(|t4dp Je fqá grande cafa, a Excellen-
tifllmaftllhoraDonaluliana/ua^fi Vñica,& 
caí tudo verdadeiramEtc vnica, f rincefa de ra-
ras virtudes; na fermofura Rachel,na fecundi-
da;de Liaí; no juízo & gouerno Debora9 & no 
valor ludith* Duas fublimes calidades^enrrc as 
iríais-, particulariíao íoasy aqüelIcs3 que a m t a -
íao & fátuiriOjCftas foráo/Hua grade piedade 
com D^os^ & hum ardentillímo zelo do bem 
da Patria. A primeirajhe conheciaona conti­
nua & larga liberalidades com que acodiá as 
ptílbas Religioías^Sc aos póbr^s3(& com tanto 
cftreniQ^ que parece.eiutenderfe por ella, comq 
toda a propriedade, aquelle gríde louuoryqúe 
o Efpirico Santo, no <:ap. s í . ;dds Proverbios, 
daá matrona ílluftre, forte, &períeka, Alar ' 
num fmr/i apemk irtopi» & palmas fuas exten-
diti adpauperem. Huas yc-zes oceulta, & as ef-

condidas 



coñdidas abría a itiao^que fechada ícuaua a ch 
mola ao neceííítado.Outras (quando a prudc-
cia o pcrmktia) com ambas as maos ábectás^ 
& chcas9rcmcdjaua aopobre? & o defempa-
rádb. . 1 ' }U f:rT;A 3 - • 1 

A fidelidade nobre>& ozclo grande,que t i -
nha dobem do K eyno, teue em grao tao i n -
tenfc^ & feruorofo, que em idade de quatorzc 
annos(cu por vinganca,ou por temor) a tirou 
ElHxy Cathólico de íua Real Cafa, leuandoa 
péráMadrid. Com razoes viuas, &comaíFe-
d o €laror moftraua na puericia, nao confentk 
na vníao da Real Gorda Portuguefa; á Cafte-
Ihana. JRcfcreo o fenhorInfante Dom Anto­
nio, em hua carta, que de Franca efereueo ao 
Papav Gregorio Décimo terció/ Argumento 
Éfíicaz de leu animo varonil,procedido de ícá 
íealfahsue, 

Cafou efta fenhora^ com o Duque D o A l -
uaro feu primo, que aífi o dcixoü por fuá v l t i -
ma vontade o Duque Dom iorge, refpeitando 
as prendas, & real fangue. Motiu ^ que fem-
pre fez felices os dcfpoforiosj como mal l o ­
grados, osqucvne^á : auincüla o dinheiro, & 

* l k ^ inte-



Interefle.NSo guís o Emperador 
Liuia PrinceÍAdo real íangtie^ caíafle com Ser 
yano^ por nao diuidir a cafa dos Cefares/cnaa 
<jue foífc^com Principe párente» 

Efe di€tame prncfcnte miniñra a pronídt 
matureza* Afli o conhcccrao os Emperadores 
Romanos, qiie nunca cafarao feus filhos & i ^ -
Hiaas^com Reys eílrangeirés/e nao com Píin^ 
cipes paren tes & naturaes. Tiberio^cafGU a feu 
filho Drufo^ com Liuia irmáa de Germánico^ 
Marco Aurelio, a Luciíla fuá filha>com Ponw 
peano. Septimio Scuero.defpoíbu a doas, bm 
com Probo^outracom Ecio, fenhores RomaT 
nos. AfsJ os ma¡s> como efereue Tácito? nos 
Annaesr ocMexÍ3& na vida dos Emperadores^ 
Muliipíicar a Real defeendencia dentro ,dc 
cafa, impede que a Coroa Real fe defnaturali^ 
fe. Nunca Caíielía dominara o Imperio Fot* 
tugiieSí fe a Emperatriz Dona Ifabeij nao falún 
ja do Reyno, 

Afsí o Duqtrc Do Iorge7!tao difcreto,quan4 
to ?arcrófo. Foi o Duque D o m Aluaro fin^ 
gylar Piíncipry na religiao, na prudencia^ no 
ÍMO^&na grandeza,, aííauc!? facil5coni fobe-



rama, zdofo do Bem áo Reyíio¡ cftuáicyfbí 5^ 
fobrc tudo amigo da paz36c retiro, & cüidado-1 
ío dos áugtricntos dh fuá caft, & efitadê . E <:5U 
ferindo ,̂ íeTihoT, eíles dotas Principes, Auô Sc1 
Bifauo de V.ExccIlencia, parcccm€3 que fe Ikc 
pode, cúm grade fundamento applicao o qüe* 
o foeta Portugués, por otitros dotjs, dcixoá 
efe rito, pera eñy mido dchu ralef oíb^ íe pon* 
co felice netto. 

Húa>nafaz¿rtngeUca domada: 
Outra^félat ItaíMhas fa^ 1 
Em vos efpemo^verfs remuada 
Sna memor ia^ obras nlhkf oías. 

Dcixarao eñes Principes rao dilatada, 
| l ó n o í a defceí^dericia, querealcoia aNobre-
2a>iilüftroü as RtIigioes3& authorízou os po-
ftos mayores do Rcvnr>, affi no fccnlar. como 
no Eedefiaftico. Herdtiro vniucrfal de fuá 
gi\\ndcza8foi oExccüenciíTimo Principe D o m 
lorge, iiluftrc progenitor d : V, Escellcncia, 

^ z quQ 



que em nada ckgenerou de fetisauos, cCm'A~, : 
tandoJuas reaes virtudcs?com prudcndajibc-: 
ralidade^ Sccaualaria. E.fobre tudo ( parece q 
preuenindo o tempoj íbobc honrar tanto feus 
filhos, que os dcixou com nona aliaca,em tsr-
ceiro grao, fobnnhos de S. Mágcft. que Deos 
guarde; pondo3 comefta conianguinidadejia 
Non plus vltra, em leu iiobiüífimo fanguc^. 
tantas vezes real,& mageftofo. 

Eftes forao os mais illufires progenitores 
de V.ExcclIencia, eíias fuas regias condicoes^ 
& calidades, tocadas nefla abbreulada copia. 
Herdeiro he V.Excellencia de todas, por na tu ̂  
reza, & razao. Difputa o eloqvientc Tácito, fe 
pode (ao intento) hu filho dar mais ao payado 
que recebeo? Rcfolue aiffirmaííoamcnte, qua-
do nclíe fe cónhccem, & experimentao as ex-
celkiiciaspatcrnas^repartidas por feusnobres^ 
& generofos aoós9:"E cooa\efla diítin^ao-o, 
íubliraa, & engrandece mais que todos. Si 
finpila faiermmm mmtom 
j i l ^ exnperare mnpojfmt :jplurd m tynwmiün-
gefta Jüperabunt. . Moíiuo grande, cftymula 
poderofoj he a gloria dos pap pera os filho& 



gcnerofos, fe igualarcm cóm elles,diz Caí l lo-
dorcvcom verdade, &c eloquencia, nao fofre-
do> nao fcrcm na virtude fcmelhates aquelles, 
que de feu fer, & preduecáo foráo authores. 
JMagnm. wrecundm fljmuíus Uus Paretitum} 
dumillis.j mnpMtmur ej¡e impares, quosgaude^ 
tnmmiciores. 

Nobre eiDüLicaoJ& enueja fanta, he.que o% 
filhos eftudem5&tfe appliquem a generoft có-
potencia, com as virmdes, & grandezas dé feus 
pays. Multas(por nao dizet infinkas) tcii^.V, 
Éxcelkncia nelles que immittar, 5¿: nmitas co 
que os exceder^ pois todas vemos cifradas CIB 
y . Excellencia, & pello natural copiadas de 
todas as rnayores, cm que ellcs forao meílres 
excellentes^ perfeitos. Argumento que fazia 
Tacito>8c com que íe perfuadía^que hfi grande 
Principeycom taesprogenitores^tiaha li^ao v i -
ua?í& cotinua de cafa, pera fer confurnado, cm 
todas as boas partcs?& condÍ9oés5 que cm cer-
to modo,os faz immortaes,©^ perpetuos. Sá~ 
tk-amptisdoMonms míim ffm^ m.amnkíás tms*. 
• Bcm íe vtrificao/ em V . Exceilencia efles 
^Itos^Scccrtos documentos^mciue aquel!es 

que 



que o tratao, conhecemhua grande Chriftan-
dade, ch:%ridadcdo prox¡nio$ piedade, coen os 
pGbrcs5largutzatcom os ncccffitados^euercn-1 
ciaaos Sacerdotes Miniftros de Dcos,vci:dade/ 
fon engaño, lifura difercta, bondade nobre, 
liberalidade grande^ indina(ja6 ao bem, valor4 
cftremado, propenfaS á guerra» & aos nobres 
cxercieios,qüe difpocrnpcra cllajda cfpada, da 
ianca,&dageneta$prudencia conhecida^juizo 
delicado, & applica^ao as letras, as lingoas, Se 
altes liberaes, ta5 neceflarias a ham Principe, 
& que t^nto o fúblíma5,& engrandecem, ̂  
engañado Horacio,com a falía Deidadc,que a 
gentilidadeatmbüiaalupícer, dando a eñe O 
primeiro lugar,no fegundo a(renta>& predica-' 
xnerita bu Principe (úÁo.júdftmmamfefiem 
minoreH /^ .Lcuado dcfte penfanvccoXeno-
fonte}dezia diícretamcnte.iV^ Utos Rege$/jf 
Frm$pesyqmfieptrafemr^ 

Ern cuito & vencracao de tantas grandezas 
me julgo obrigado render humilde efte tenue 
obfequio a V . Excellencip; & fe pello limita­
do, nao merece fer eílimado,& válido,rerpeite 
V. Excelicncia íua materia, que he grande,5c a 
^ ~." " 'r vonca-T 



:yontadc de quem p icSc^&c preíenta; q tñ ts 
íao os mais tinos qmlases, q fobem de Umm> 
o íeroí^o, & a dadiua a mayor valia, & prc^é^ 
como enfina o grade Padr̂  Santo Ambrpáé, 
nos íeus líiuftres Cometarrós/obre a carta aos 
de Corintho. Non folum qmritm quaíumyfed 
dequanto'&dquato animo deturJZonámz V* 
Exccll.meu limitado talento,6c naoo aífedo^ 
& o animo co que o ÍIÍUO, cííe te feu lugar9 
& mérito, Aífi o fentia o Sato & difcretd^Ber-
nardo^quando offereceo ao Papa Eogenio I I 
hübreuejSc refumido tratado. Malumm no~ 
MmmípMmn£emú¡0m> qmm volúntate, E n o 
prefacio Ihe di^qnc Ihe dedica & confagra o q 
podc>mas nao o q dmcOff'ermm hbíter^uoct 
fo[fummj$d quoddehemus* E pera mayor abo* 
no proprio,permita V . Excell. que cíía niinha 
confiffiio/e repita em outra lingo a dif teicnt^ 
peraqoe fe comuni(|ue a mais a noticia cíefuas 
grandezas. 
¡H&c o Lypadum Princeps dmfüme, Regum-

Reiiqu 'u, tanto nominefisiía H:dmi^ 
T ignora Jota damm^ nafoluercre dehtor vnqpia 

Vjx t'Otero>&c* 
Emparc 



Empare voflaExcdlGnda, com fuá grande* 
za, eftes efericos, 6cfeu Autorsqué agradecido^ 
fempre rogará áDiuina Magcftadc, profperc a 
yoíraExjellcngiapGi: largos annos. 

C^pellmde VJExcclienédl 

FrcyManoclHomem; 



J t QVEJK L E * . 

Ámbcm (Bencuelo Leitor) os a« 
nacarados comem pao, & ne fem-
prc fe lograo os intentos da vin* 
gan^a. Htóa vez fe cmpenhou o 
Emperador Carlos V» tanto con­
tra Francifco Rey de Fraila, que, 

^otn indigna^ao grande, prometeo, que Ihc hauia 
de tomar o Rey no. Soabeo o Frances,& diííe. 
frmttta Cdrloŝ o que nao foie comprtr̂  que per A tirar hum 
hmem mono defuacafa^ai ntets* nao btjiao dousi quant* 
mtts hum i/tuo, comaefpdda fiamao, defendendo¡UA njt*t 
4d}4 mélherffilhoSyfa^en J a ^ a Uíerdade, 

Se o inlmigo nos balear, lembremónos, que he 
obriga9aod[aalma,& da honra defender os penho-
res referidos. Coftumado eftá vir a Portugal cora 
asmaos ñas barbas, mas volcar com ellas na cabe­
ra, Nefta M-moria fe moftra por onde nos fogeU 
tara5tqae fol falta de vniao nos ammos,&: ñas von-
tades. Conhe^amos, que os landos de clemencia, 
que com os Gaíhalaes vfarao, fao tiros fraudulen­
tos, que nos fazefn,& preuia difpofi^ao de feus en­
gaños. Efeoo infauílo Anno.de 1580. taocruel-
mente nos trataraó, fem termos fombra de culpa 
(antes obriga^ao preciíade fufteotár noíTodireito, 
& liberdade) hoje, que nos pubiicao traydores re* 
bollados (mas dizem mal) que mortesj'que violen­

t a ciasf 



cías ? que ílefltui^des > que tytannias naoexutarao 
nos Porcugüeíesí!Abrir os olhos importa,& a «niaS 
Métodos, que com ela fe conkruao osIíBperio%& 
fem ella, tudo perece, & arruina, diz a Verdad^ 
Eterna;, Omné Megnum infe¿imfum dcfdabmrj&c. 

Ozelojác natural affcóto da c@nferua§aode nof? 
fe liberdade,nos obrigaráo fazerraosncftes efcritos, 
preíente o cuidado, com que eíle inimigo eos but 
cou daoutra vez;&o noflbgrande deícuidojCom q; 
nos deixamos achar, fem nos armar,& defender. E 
íe entaó a ambi^a5 & cobija de hua heran^a mali 
entendida, o fez vir contra Portugaí, taoapoftadd-: 
boje, que o arguem Ŝe: acriminao (mas fallamente), 
com eípecie de treicaó^ esbulho; quem pode du^ 
uidar,que lace mao das armas, com mayor indigna* 
f ao & furias O efeudo, ik o reparo della, he toda 
iieeeffaria foitifica^ao, affî na térra, como no mar. . 
Efta íeguoda, que nos falta, deue effeétinamcnte 
©brar a lembraofa das Armadas continuas defte 
Rey no, as quaes a eftc fim numeramos. Éíperanda, 
quepoíía raais,coninofco a neccííidade, <k aperto? 
pera, asrefazer. do q;pode com os noffos Por tugue* 
les amigos a conueniencia,&: opiniao, pera as con* 
femar. Aduirtknos o conueniente,^ neccffariojpe-
laq íeobre: & fe no arbitrar ouuer erro^fperamoSj 
que o fafa venial5o fiel animoso queeícrvuemcs. 



fsire $ ̂ irgument$ dtjle L m § , 

Ap nos paíía por alto, qa^ muitos repararao 
em hu Rcligiofo efcreuer materias de guer­
ra, cao alheas de fuá profiííao, o qac parece 

codeaa o prouerbio vulgar, & fabidó^q dizt O que 
nao e^primentaíes, nao cudes que o fabes. Cele­
brada he a íenten^a de Platal que d i ^ Indtlh.fim-
larm ariem difcere, A qual poftoquc tem varias ex« 
plíea^oés 5c lentidos, a que ríos ícrue a© intento 
Jico de Dicaeai elio. p̂ num ûem ûe drnfcemjnfúis m-* 
votijs exei-cert oportert. Cada hum trate do ícuofBdó. 

Refere Ath^neo, que quisdifputarhum carpen-
teiro/obre a arce de tanger.com EftratónicQ,exce!-
lente tañgedpr dé cycháraí&Yíolá. Éfte vendo fuá 
iníciencia, & ignorancia, Ihe diffe difcretaroetfte. 
Amigo^áo vez.quc falas fora do teu martel lo? 
fentisy inqmt, te mjltra máiíeum kqmf Com razao o 
notauade nefeio^porque profeííabdo acarpentaria 
fómente,queria falár, & dar fea voto em materia de 
muííca, & de viola. Vltimámente parece, que nos 
condena o !doííoniapr Poeta, quandó diz. 

De Thorm ao Thdefopho elegante> 
Verets como ^Amíal e/carnecia , 
Qn̂ ndo das ̂ 4? tes 'BeHtcds diante 
, delíê  com Urga ̂ vos^rmma, \m 

aa x Nao 



Nao he logo cenaeníentc* qaé qactn por t i M 
he frade, fcja íbldado por pena» 

Eff ondendo a cflas obiec^ecs, dizemos ¿ 
prime ira,que íé deue muitoconfiderar aoca-

fmojdc o tempp qac efcreucmos, q he de güera, 
& mais goerra^ qoandooinimigo nospode inquie­
tar ,com intento de nos rcnder,íog€Ítar,& deftmir» 
£ fe nefte acidente^e licito, & for^ofo, que os Sa-
cerdoteSj & osReligiaíos, lanecnimáo das armas, 
que he maisj porqüc nao íerá licito^ & conuemeoü* 
Se tomar a penâ que he menos^ 

Contra ^Arronches, ¿¡ue uma por uingamié 
m Z)e Leiria^ que idntes fei eomadd̂  

ReligíofOj ác Sacerdote Tanto, foi Theotoni^ 
Prior do Real Conuento de Santa Cruz de Coim^ 
k*9< Muitosinimigos matou na tomada de Arron-
ches. Taires nouas>& outros lagares. Em taes tem-
f oSjtBelhor párete ñas maos{agradas i efpada,quc 
©lluro de deua^aoj porque nao so na neceffidade 
extrema, mas aindi na qne forgraue, pordcfenfaS 
¿a pair¡a^ nao sópodena,. mas deum os Sacerdotes 

pelcjar 



pelejar na guerra defpnfiuaJickatBeote, fem pee*»' 
cádo^ Sc fem diípen%ao do Summo Poutífice, 

Affioenfitiao os Doatores, & particularmente 
es Diícipulosde Santo Thomas/ ^ 21. fteftas 40» 
¿rtigo 2; O Cardeal ¿ayítmoy nejle tugar, Syktflre^ na¡?dé~ 
úra fítilum 7¡%mm $„ O Jtáeflre'2t<mes) dtihio 3. ¿mch* 

1. & osmais comGmente. Sao Rofeodo Por-
lügueSjBífpods ^uir!eí Mondonhcdo, & Compo-
ftclla, prc íidindo Fortogal, na pue f icia d¿ ÍRcy 
D.Raaiiro Ill.gouvrnou as armas na grade inuafao 
¿dos Jforíiiandos^pdejatidocontra clles,^ndo San* 
tOjScdepois Canonizado^or Celeftino ÍILO fanto 
Varao Matlieüs^Bifpo de Lisboa^na tomada de Ai'»? 
Cacere do Saino anno de 1117. Rcfereo Faríd^M* 
y.cap .4. & par. 1. caf.K. 

Os fantos Padreŝ Sc Doatores da ígreja feudo Sa 
^erdotes^ íem profeffarem a Mi'icia, em jníl par-
ííesfalao,& ercreuein delhj Se com tanta miudeza, 
& particularidadejquc o Padce S. leronymOjnomea 
.todas;as aimas de bum íoldada, arniadoo3& veílin-
léoo com el 1 as j como fe-ve, m:tdmo-6. fohre o f r f h t t a 
^Armsy cap.i. Mofti'a la as fa Iras & defdtos; cap. 3 * 
fiogulariz'Idoas más C-odî oes, de nur'tos/mftruia-
.dbos'n.i^'boás-, q-ae o s f e e m ' í ates'& vafeares. • Na 
c^rca'.qae éíereüe k Paiii^chio^izhrialiftade.todos 
.¿^fio-ilies^ ofiieios mi!ítat€s5ccm.o,lemos)no tomo 
,:i ; i na caita a Ekuperanc.i^, trata fKais dcfte paiti-

. a a ? colarj 



ciüar. Se emoutrormukos. 
Affi os faedííUmos Varoes Birpos, Se Fradeŝ  

Agoilinhoy S.Q'egorio^áto Thomasjno feü liafOp. 
de Regimme fpmci¡?t¿mt8c em outros lugares.Co íDaís 
extenjaó'O P»S.Bjernardp,eícreuedohíia earta.,que 
€ontemireze Capimlos íbbre a.gperra3 á peti^ao. 
de HugOjGrá© Meftredos Templa r ios, i nckádoos^ 
3c exhortandaos a ella,ao valor, animOj.Sc ©sjEbrfô  
E no prologo deíla carta^diz eftas palaaras^ue re-* 
fcrimos?por feie abona^ao grande do noflo aííom^ 
pío, &rao as feguintesquefe achao, m-Tumo^S 
Milttei Ttmflifd. i p.j.m tordow* > ¡ 

Affi cícretie o fantOjReligiolb^ Sacerdote. 
^ ¿ ^ m e f l u g o c h a r i f m e ^ z f t . t é i r r m f y c o m i l i t m í m / c H f 

í e r e m e x h o r í m o m s f i r i m n e m . E p á d m r f u s h & ñ i l e m t j r ^ n ^ 

m d e m ^ m a l a m e a m non Ikeret^ J ^ k m ú b r a r e m , ĵ jjeYenh 

ris animar emi 
JLm nodo vulgar quer dker. Pedíflrefme (HugOf 

chariísiiHo) qae a vos, ^ a voíTos.cópanhejros (qU 
dados,eícreueffe hüa cartü. qoe feruiííe de exhorta-
§ao &ammo.pera cd valor fofrerdes os impetos, 8&-
inaaíoesdos tyraanos ioknigos, que voscercao, c5 
queiutedes guerra vi i ia^ Goíitinoa.E-poftbque cw 
Bao poCo aeopanhuruos GO a lan^pera os ferii-ju^ 
fto parece,que vos a.nime,& esforcCjCo as razoes3& 
eom :̂pena.; aí&'mandouos, que fe as armas pódeme 



j m n t o ^ difcurfos (que perloadem vaIor)oaG pede 
pouco. Affi eícíeue o Saat05aciini3üdo aos Religlo» 
íos Templarios, diícorrendonos caíos milicates^eá 
tanta projpriedade,. co^nofc fora foidada^omo ca­
da biinidelles. 

OfafioBifpo Erpanho!, efcreoeo tambero da 
güera,AíTiS Paulino.Bifpo de Nola,em tempe de 
Theodoíio Emperador.Refereo Gennadioino Câ . 
íalogp dos \7aroesilluftres}qiie cícreueraodifferen'-
tes lii^os,.& tratadoSjComo vemos no *.tomó de S. 
leronymo. Os Philofophos^ Auiheres geníios)& 
proíanos, ptofeííores das humanas le tras, tarobcm 
efereaerao^c^grande ef iidi§ao:da' Mi l ; ck,c ntert-
deDdba,(era a praticaremvcomo focóos íegeintes. 

U e m a s . f l m i o ^ m I m a y^di t m í f é r a l hffiúria. M-erodMol'mro* 

4.. X e m f o n t e j m r o C f U r a ^ m I m n d ^ f f i e m í h c a , Tc¡yÍHor 
I m m 3. ' V d n m t o , ¡iurú Ú t i m o , ^ p ¡ á m ^ n ú Inflaffa é s -

xAfrícd,cP(dt€M} l iuro 3 Jos Ej l ra tagemas/Pt t i tarcko^na: v¿-

,dá de Calba . Dos modernos, T t d r o Y m r U y nos i m m d t 

f v a r m h f i o f o U i i i & ^ e d r Q C r i n t í & J m o y / D a . hone1* 

fió d i f e tp l ina^c . i« ¡ /uech t re , no lmr9¿üf S e a - e t ú s f o l . ^ á ^ , . 

^ m b t o Camlcdnte^o- ¿ a r i e d i T o h , %rancdcm F e r r e ñ ^ M r b * 

W> T ú r t é l l d ^ ? - ümrv Syíj a l l e g a c i t a ChnfioHal o nares, F¿¡. 

p e n a b a f í a e a m m e r f ú l d t s f c t e c i a s , ^ arfes ̂  d ' í c m / o Scv,. 

Colla do cjuedeixamos eferko, que os Doatoies 
"gr^dos^ Mefíres íanÍOS^ Religiufcs^, U Sacerdo-

aa-fc tes 



tes/fcrcüeraOjCo'grande enidicao cia Arte militar, 
que naoexercitarao. O meímo obrarao os roaiores 
Philoíophos. Aííi tantos bornes doutos, & fcicníes j 
ñas humanidades. Aflijos Authores modernos Cá­
lao! icos, que nao profeíTarao a Malicia.M^l fe podé 
logo notar ̂ que hum Religiofo efcreua del la. 

Nem ebria : qoe a profiííao diíFerente? impede 
compreheoder as Artes compropriedade-porqueo 
eftudo)applicacao,(& o ent^ndimento, doiou Déos 
có tal excelleLÍa, que nao fendo grofleiro, pode af­
ea nfar^có a cípecula^aojO queputros coprehendé, 
co o excí cicio,& co a ptaélica.A dla^ao segamos 
hu faber fcxcenfiüp;mas íambem a hübom diícurfo, 
Daoíe pode negar o intenímo, proprio, & formal; 
AíriocoofeíIa^oPoeta.» ^ , 

Que pe fio que em [cíen tes mutto cahey • 
JkCm em particular 9 experto fahe. 

• Coiiiproüád'dtaó kFáameoie. & co tanta<mde* 
cía o.Boffointeto, nao queremos-pallarem fiiencio 
hüo grande cotradi^aOjque os que fe p-rezao dé pó:-
Uticos (& fao m'ais rigurófos os que meaos íábefe) 
fazemaos Religioíbsjqoido os ounem pracicar em 

^ materias de- Eftado, & emoütras diíferenres, ,&'di^ 
uer.ías.E logo dizem: Que ni mete a o Padre falar na 
^ nao íabcrBcal -vez, deíátao co outros diípaiates"., 

A eñes.Que .riguiofa-mente'-noscenfurao, a^hais 
ú m u veze^difputandoíob're os Mvfterios mais a¿-



tos, Se fegredos mais Tublimes da fagrada Theolo-
gia,& da concordia do liurc AlüidriOjCo a efficacía 
da Gia^aj 6c fobre á infállibilidade da Predeñina-
^ao cternaj& ícbreoutros potos, &difficpldadesí ^ 
dao muito ^ fazci aos ThtologoSjperaos entender, 
aínda cógrandecítudo,^ appliea^aojporque exeê  
detn a natural vil tu de dojuizo humano. 

Pareceme,cjue com razao íe pode dizer a hu de* 
ftcs.Amigo,cjuem vos fez Tlieologo,lc nunca eftu» 
dalles? E fe me condenáis a mim, por falar na vofla 
Politicajcorno nao quercis,quc vos ncte,de falardes 
na minha TheologiafSendo que efta fcieneiajie a 
mais !euatada,5¿ fublime qtic todas, & ároíía Poli-
tica,& Arte &!ilitar,he haíciueí,^ hüa Arte muirá 
inferior 5c praética; 8c tendes deíla taopouca 001:1-
cia^que nem diffinilla fabeis. 

Muitps tempos ha^ue o Mundo anda as aaeíTas^ 
porque vos marcáo pella capa; Los hmírv ¿¡ummof 
hjerquilospmúsfon deUnaMtmtzs vezes íe ve, 8c ex-
primentajque nefta materia faó mais r guroíbs cen* 
Íuradores,aquelles que menos alcanfaOjComo podê  
ramos coprouar co muicos fucccfToSjS© deus quere» 
mos referir.Hum deftes muiro preíumido de Mini-
ftrojfoi ha poueos annos a bordo de hu fatrofb Ga» 
kao,c]ue era a Capitanea Real da Armada, Be en­
trando no Conués, pergurou aos prefentes affi. Por 
onde vao aquí pe ra a poupafMoftrouíeitie o cami-



nho^cjué aao he tao embarazado 8c confufo, como 
os beques de Alfama. 

QuaG pellos meírnos annos, difparandofc hiHa 
pe^a de groíTa Artilharia da poupa de hua nao 
da India, quando lan^aua ferro nefte rio, arre* 
bentou,& leuou parte da varanda, matando büa ef-
craua, & ferindo muita gentc.Difputoule,qual feria 
a caufa de arrebentar, & reíolucofe, que fora ocar-
tuxo, 8c que nao podia fer outra. Dille, muito eí-
pantado, certa peííba graue. Nao fe pode íenho< 
res foffrer frades, que em tudo fe quere meter, fem 
experiencia^ tudo danjo, como eftc frade Cartu^ 
xo,que fez arrebentara bombarda. Os circuoftam-
ÍÍS feítejarao o dito.ou zóbarao da necedade. Nao 
fabia efte míftre, que fe chama cartuxo a carga de 
polaora das pegas de artilharia, que fe mete neHas 
em hüa manga, ou faquitel de paño cofido, ou ena 
pergaminhoj& fe efte eftá de m Jito terapo na bom-
barda^anha muitaferrugera,& arrebenta.Efte tal 
cartuxo de poluora,íazia frade de Sao Bruno efte fi-
dalgo. 

Os que fe achao com eftas noticias, 8c convelía 
feiencia, como fingem efpada, Se fora o hüa vez ás 
frontdrasjlogo fe dao por doutoresgraduados na fa-
xuldade^a Arce da Milicia,^ d:e preíümidos eftra-
nhao & no tao, que os Relígiofos dem nella feu pa­
recerá votojfendo que efte íe perm¡tte,ou peilosq 

quuiftes, 



ouuiñes, ou pello que leftes. A guerra viua, vefe oa 
m campaaba, ou no lluro, eícrita Se ckbuxada. 
Nunca logo, poderá com razáo notarfe, que hum 
Religioíb voce, Se diga feu parecer ñas materias da 
Milicia.-porque fe efta li^ao infioa os foldados, va-
lendofe dos excmplos efericos, pera difpór a guerra 
melhorj porque nao aprenderá della o Religioíb, o 
que baile pera falar a propoíicor' Scm fundamento 
nos conderiao logo. 

O que podemos affirraar he,que ha.entre os Re 
ligiofos fogeitosmuito capazes, & que alguns des. 
antigos Reys de Portugal, pello enceoderem aílicn, 
osdnhao em feus CofelhoSjComo na Chronicada. 
Ordé dos Fregadores, affirma o Padre Fr. Luis de 
Soufa. O enteodimento keDomde Dcoŝ  & m& 
dospays.Eftelie hü fino diamante,pulidoj & laura-
dojcom o eftudar,& com o faber,c5 o exercicio,^ 
com a experiencia. 

Bcra pode logo, o q nao for bruto, 8c mareriaí3. 
falar ñas materias, 8c eícreuelas; pov^ íe as nao ex^ 
perimentou^ntendeas, penetras, ̂  eoprehendeas. 
AíTi fe vereheou, no illüftriírimo íepbor Biípo, D&> 
Fernao Marcim Mafcarenhas,i inquifidbr G^ral, 
que Déos tem^cujo voto ñas materias da Mücía¿,, 
era o mais aceertado & prudente, pe lio te íümanho 
dos affiftentes, feudo por vida Sacerdote^ 6c Biípo-
feg)ado2S£; por faculdade Theologp^ 



Conclaimos eftc di/caríb com huajaftificada 
defcarga, 8c cuídente diículpa, que o íentencioío 
Petrarcha dá ácjuclles, que efercuem fobre a (Tura-
píos & objedos diuerfos de feu ioftituto, 5c oceu-

aó. Stfojtrts frofutum» mhsl fatms: fi uk mme» 
fiáfitum^ mhti >énius. Affi moraliza, no Vialogo 44. 
Jo Uturo ¿t Remedíjs, Se cícreueis pera vtilidade, Se 
bem dos catres, nao ha emprego melhor; íe pera 
ganhar nome & lama,naona coufa mais vaa4 

Efta Memoria fazemos pera bem de todos, que 
he noíTa defen^ao & coníeraa^ao: 5c com cfte fim 
faimos a publico, aondccadahum cenfure como 
quizer. Efcreuemos pera lerabrar,& pera aduercir, 
¿c nao pera prefumir^ pera infinar. Qaem inten­
tar contradi£|o,jaftif¡qae a cenfura,có eícricos pú­
blicos, &: nao com argumentos rocacs, feitos ñas 
encrufilbadasidiz 0 fddn Sao ¡ergnymŝ no i.tomo, A J 
%)4mmonem,como fe vé neftas palauras.^ym opj4e 
éítreBator qmipsfsit: maefigranito in mmjs} qum -vis 
ihftvepere. 

^dísertemUs a mem ler. 
Porinadaertenciaíeduphcou na cilampa dC. 

ftc liuro o numero do cap.i j.nns nao oaífumpto. 
Deuefe mai$aduirtir,q poíloq os cap 19 ate i i.por 
razao da materia pcrteciao,& íedeaiao colocar an­
tes do cap.z^.comtudo^por razao da contcxtara,5c 
dodiícurfojtambefc podepredicamentar,no lugar 
cm que os pQS,6c lanjou a impreflao. 



D A D I S P O S I C A M 
D A S A R M A S G A S T E * 
lhanas; que injuftameteinnadiráp 

o Reyno de Portugal, no 
anno de i j 8 o . 

C A P I T V L O I . 

Impre em materias &: contingencias 
íemelhanteSjforao muito efficaíes & 
poáeroíbs os cxcroplarcs, & íuccet 
ios, &: parcicidarméce nas occafioes, 
de confli¿tos da guerraj & por efte 

refpeico vemos, ácJemosaos liuros & mci^orias 
amigas ^ modernas, valercmfe os grandes Capi« 
taéi das meímas tragas, & exemplos, com que fe 
configuiraograndes, & famafas vidorias. Multes 
c iíosfc poíiérao repetir;.más porque fao muí íaln« 
.dos, nos abftemos de os recontar. So hum fe refe-
«irá; que por fer proprio & de cafa,fic:a fendo^iais 

A perfua-



períuafíüo, 8c eoncludente; Ccrtifícao as noffáli 
Chronicas^que eñando o noíTo pcdero{b,& glorio» 
íb Rey Dom Afíbcíb Henri^ues nos nictEorauéis 
eapos de Ourique, mrbado, ir as nao tnedtofo^ de 
eorn a peq;aena,iDas forte mukidao dos Portugue-
íes (nao foráo rDais.qüe cjuinze mil, contra hura 
núlhao, & mais de infieisj como referem todos os 
Authores^ a quem fegue Soufa,. no Epitome das. 
laiftorias. Por tuguefas,, p. 3, cap. 1.) poder alcance 
triunfo, & milagrofo vencimentó, poífeemora-
f aô  pedindo a Dees, ajuda de íua poderofa, & 
vencedora mao.. Abrib a Sagrada Eícritura pera 
bufear alguxn cxemplar & femdhaate^de que co-
Ihcflt docamcotos,pcra aqiella mais perigpfa ba-
talha. campaL Por ordem da Cea ̂ eomo em felir 
€e,& pro/pero pronoftico); top̂  uxom oliuro dos» 
luizes,. 8c no cap. 6. 8c % achc u a gloEicía^idoria 
de Gcdéaoa5q,ue sdeom trefentos fildados^ dtftruia 
& derroton búa tao grande multidao de Madia^ 
nitas, que diz o diuino.Ttxtos> que íguarauacnií 
numero as áreas db mar^ compara^ao hy per bofe 
€a, figpificatiua daimmenfidade infinita dos inL-
migos;, 

Achou neffe bellicói recontm» grandes; docu.-
rentos Se cxcraplares, meyos, 8c prepara^oespe-
l a a maisfamoía^ 8c Utaftiie viñoiia, queo murídoi 
IÍÍO , Eftes regetkcmQS;|)€ra cofixma$So> do aflum-

ptOa. 



jto. A gente alíftadt por Gcdcao, crao trÍDta& 
dous mil homcns. AntcSjlhc mandón Dcos, que de 
fjoitc deftruiíTc os Altares profanos, 8c íacrilcgos 
dofalfo Idolo Baal, a qucm aquclles cegos Gcn-
tios attribuiao dcidadc, & oífercciáo religioíb cxxh 
to, só dcuido ao terdadeiro Déos. SignifiGam© 
cftes altares, Se idolatras adorares os peccados, 
que he neceíTaiio primeiro deftruillos#& abrafallos 
aquclles, que quiícrtm íair com as palmas vence­
doras, mediante aconfiflaó irerdadeira, 8c feruc-
rofa, 8: deuota comunhao. Difle maisOcos aGc-
deao, qac dcfpediffc do excrcito aqueiles, qac cfti-
ueflTem tcmerofos: porque qu«ria,qtic o vencí men-
to,náo feartribuiffe a tanto poder humano, fe nao 
sómente ao diuino. Cora efta licen^a, fe retIrarao * 
íúas cafas vinte & dous mil homens, que fempié a 
confraria do medo teuc rauitos conftades: ficarao 
dez mii;alentados,& an mofos. 

Com eítes marchou Gedeao, 8c etiegando a 
lium rio encalmado?, 5c íequiofos , Ibe adnirtio 
Déos, que defpediíle os foldados, que bebeffem 
lanzados de brujos, & que fe ficalTe com aquclles, 
que toma&m a agoa com a mao. Obferuou o Ge­
neral o diuino mandado,^ com grande aduerten-
cia silcan jou, que detodo o corpo da gente, notic 
mil 8c íetecentos fe debru^arao a beber • 8c os tre* 
Icatos erguidos, matarao a cede co a mao» Ficouíe 

Ax Gedeao 



Gedeao cotn os tréknloss mándalhe Dcos, que <Jé 
noitc acometta á Madiao.Ordcna que todos leuenti 
fogo, de alampadas accfas5meddas em panellas ta­
padas 8c cubertas. Reparte os trefentos em tres 
bátalhoés, 3c todos tora ibas trombetas,aduirtia« 
doos, que tantOjQQe elles ouuiflcm tocar a fua,qüc-
braíTcm aspap.ellasy 5£ Íicaflcm com asluzes ñas 
maos eíquerdas, & as írombecas nas direitas, 8c ái 
toeaífem forteraente^ 8c inueftiíTcm o campo ¡ni* 
migo por trea partes. Eicecutaraofc as ordens, de* 
rao nos Madianitas no quaitada madorra, que he 
o da meya noitej&: deftruindoos quafi todog(for5© 
os mortos fem numero) appellidarao vidoria,& co 
ella fe íicaraD. Nao vencem femprcos mais, mul­
tas veres vencemos menos, fe vao armados cora 
Déos, com a ra^ao,^ com a juftificada caufa, qual 
t e anoíTa por tantos titules contra Caftella. Ñas 
repreíenta^oés & copia defta batallia, meditaua a 
Santo Rey Dorn áífaníb Henfiquesi aprendenda 
dellas experrendas certas pera os ea íbs^ acciden­
tes da guerra ̂  & concebendo de Déos grandes co^ 
fianzas pera a tro p¿ llar, & rende r os inimigos dé 
fcu íantiffino Noave^ 

Pede arazao^ 8c cníina a prudencia, pcrfuadfcr 
o bom jnho prtueof oe^ pera o que pode aconte*, 
cer em daño de hura Reyno,& de hua ^íonarchia:: 
8c por eíía caufa,he grabólo do Principe cuidado-



Ib, ^: vigilante ó Delfim cnroicacío, eñuoltó era 
húa anchora. Aíeiato nolo offercce, no Ernblew®. 
a4 j.S: com mojta pmpr-iodadfejpor̂ U'e efte peixe^ 
por natural infiinéto, antcué. Se coohece as tor­
mentas, tempeílades, Se altcra^ocs do mar; como 
affirma Plinio,no liuro j 8. Se moralizando Alciato 
oíea Eniblenia^ diz, que he hum reí fcito- n trato, 
& dechado d^ hum Rey, que com todas as íc r̂ ass 
Se applicacao fe emprega, & procura impedir. Se 
¿bniar todos os accidentes,& ácontecimt ntoSjque 
ipodem-turbar o Rey no* Se ofender feus vafíallos. 
¿ic de&etfítéJere Princeps ne^^^ 

Eíle eftudo he precifamente neceííarió nefte 
tempo,em que ojnimigo Caftelhano^ defeanfando 
cm Cataíu nha, pod e volt a r íuas armas a inquietar,' 
6c ca^ar a Portugalj Se conclufao he prouauel, fe 
ciaocefta>q[üe na inuaíaó dellejíigea os m^faios di-
élames^ & eleja os niefmos. meyos, de que outra 
vez fe aproueitou, com que conCguio o imperio 
BortugueSj' imponclonos híía duraíeruidao^ bem 
:Kier5ecida pellos peccados de Portugal, que forao: 
injafti^a, cobî a^ lobcrba,. odios, irrimi^ades, 
diuifoes. Difpós a conquifta (como clles fallaiuen-
te ciiamao, Sc dizem ) deíl:e Reyno na forma, que 
logó; diremos,, pe ra ¡q ue ella cntendüdá, feja u no:íIa 
preuenc ao a que conué3& a qne melhor o pode re*» 
fhajar de noffas frAnteiras-, dasiqualstaie querer 

A 3 a Piul-



m Diuina Clbniécia, fuja, fe retire derrotado;ca^ 
rido, & confuto, coino^ Camoes, em tempo de ou-
tro Rey Dom lozof! nos declarai em feus veríbs^ 
•fo. ^ o d a ü a ^ ^ 

GAS coílasdao, ^azmidafr jafa íkqt 

M de C 

Ena offcaua fe^uinte.moftráas caiifiis de lúa gran*-
áb pena, 6c dor9> 

Encohrem no profundopeito a don 
D a mort€%(f da fa&endadefpendida¡. 
^smagQa%4^deshonra^ & trifle nojo%P 

Pbucos faSos- Fortuguefes. Muitos fao os Cafle-
lüanos:mas com eíía diíF¿ren^a-5que elles^faovaf» 
fellb^ & Dos filfios- de fempre eftes, pellk defenfao» 
áo^Rey 5 &:Japatria5,aperrarao melhora efpáda o » 
SIÍ ao5 como antigamente díííe a; R ainHa de Cañel-
Ikta ElRey Pl Fernando o Cathylico fea marido^. 



C A P. IT. 
J)^ e r h m , difpoft ftio das armas 

O Conde de Lemos fe ordenoa, que 
^ * V ^ porGalliza^ntráíTeeñiPortugal, com o 

íeu exercito, acommcttendo os lugares dó 
Mitiho, que hca raya^ quediuide Portugal de Ca-
ftella; de queentraBe com toda a fuá gente, & co 
os vuíTallos doBifpo de Tuy, DoGarcia Sarmien* 
to, Dom Fernindo deMonteNegro, DonaThc-
refa de Soto M^yor, Sc outros particulares; 8c qué 
pfocuraffe tómar hua Ilha, queeftána boca do rio 
Minho, aonde ha hum conuento de Fradcs Capa­
chos, peraaffimganhara bocadelle, quehenauc-
gaudalgüas legoas, 

Ao Conde de Monte Rey, Te encarregou to« 
da a térra, que corre do Minho.até araya do Rey no 
4e Leao, pera queelle com a íua gente, & a do 
Marques de Viana, VaíMlos do Bifpo de Orenfe,^ 
do Mofteiro de Celia tioua, & ó da Ordem de Sao 
loao; AluaroDoca^Dom leaoSarraiento & outros, 
¿acó mete ítem as fronteir as vifinhas de PortogáL 

Ao Conde de íknauente íe eacomeodou^ rqüc 
< -A 4 com 



com toda a gente cíe fuas terras,& das JelRcy^qné 
confinan eora Portogalj inoeftiííe por acjtielkpar* 
te^ue coníínaüa com o feu diftrido. 

Aq Conde de Alaa de Lifte, fe tnaBdou, ^ue 
comos íeus vaííallos, & dos Marqueíés de Afta^ 
míes, Táuora, & agente deCjaniora, & Toror 
apertaíle as cerras de Portugal, por acjuelle lugarr 
gue Ihe tocm%. 

Ao Marques de CcrraIuo,íe dieu inflrnc^ao^pe^ 
taque com os feas vaffallos. Se os do Duque de A l ^ 
buquerque, do Conde de Ledelma, os do Duque 
de Alu i ; 8c com a g^nte de Ciudad Rodrigo inue* 
ftiíle Portugaí; 

Ao Duque de Atbuquérque, fe d'eu ordem^quet: 
comas gentes das villas de Caceres.CoriaJas Bro-
f aŝ . Alcántara,ác Yalenga^oIlendeffe húa parte da. 
Ertremadiarai 

Ao Duqjae de Feria, fi deu cuidado^ que com 
as gentes d̂ as cidades de PlaGencia, Trugillo, Ba« 
d ijós 8c Mcmd&r infefiáííe 8c rendefíe a outra pare­
ce da Eíl remadura^ 

Ao-Duque de Medina Sidoniar fe pos obriga* 
f ni; qpe ec m a genic db feu Condado de Niebla¿ 
St com os Marqnefe» de* A ya monte. Se Cibraleon^ 
^as gentes de SiuilHa^ fogeitaííe o Rcyno do Al* 

cribas militares, pea qiic os Ca^ 
gitii& 



pifaes Generaes podeflcm melhor executar feus 
intentos, & guardarfe mais pontualmente a fontu 
da guerra, fe mandaraoefpiasaPortugal, pera que 
reconheceífematerra, fuaseatradas, & ibas for­
jas, Affim íe ordenoa par EIRey de Caítetfe, qma. 
o Commendador Francifcode Valencia, com tó-
daadiffimulafíío entraíle nefte Reyno, reeonhe-
cendeo do Algarue, até Lisboa. A Dom Alotifo 
de Vargas, que deíde Xeres de Badajoz foffe ven­
do, Se coníiderandatoda aquella parte de Portu­
gal. A Pedro Bermudes de Santis, fe mandou en"- . 
traíTe pella parre fronteita a Gallifa-, & a CafteU 
Rodrigo. Ao Engenheiro luán Baptiífo Anto-
Beli fe mandou, fofle reconheeendo a ten a, def-
de Badajoz até Lisboa , 8c ept confideiaffe & 
difpofi^ae delJa, & COÍBO^ podiaJ£*r combatida,. 
&: que de Lisboa paííaííe ax) Caft^ío de A Imada». 
reconEeeendoo, comas toi*res de Bellem, S. Giac^ 
^Cafcaís. 

Era tao pouca1 a preuenfao dos Pbrtugucíésv^: 
tao pouco o cuidado, ác vigilancia de ína defcn^ 
faô  que en trarao em Porrugal eftes Galle iba-
nos ( & medindoo a palmos, fe tornarao â  Cafei­
ta, com todas as noticias baffanre% pera a íu^ 
empreía) fem auer neffe Reynov quem aiidaí* 
fe, no como fe podido impedireftas efpiásv Sem^ 
pe perdemos 20t coafiados^ ainda5 com o ini-



iwigo aporta, fem que baja quem eorte pello íb» 
no, 5: ícdefaellc pera o que tanto importa; E pe­
ra que nos afrontemos de noffo de/cuido, relatare­
mos hum fu cceílp particular nefta materia. 

Eftando ElUey de Cáftella em Badajoz com 
hum táo poderofo exerdto, que paflaua de qua-
renta mil homens: & comefando elle& a entrar em 
í?ortygaí, deftrüindoquantp achauao; o Capitao 
do Caftello de hua villa, pouco sdiílante de Élua^ 
tendo noua.que o inimigofe acercauajwigioucom 
osfeus íóldados ate a meya noite. Deuícpor íe* 
guro, & qukto com efta diligencia, 5c recolheu'ft 
a dormir, & os íeus /oldados dixendo, que os Ca-
ifídhanosjnao^oftomauáo caminhar de:noite. C6 
eftaireíolupo manlon di/parar áuas pegas' de ar-
iteíharia (perf?^ J!do,que cora o eñrondo íé díuer-
ttiria o inimig. j Se fe foi defeanjar, :8c o meímo fi-
zeiáo osdemais. De madrugada vierao os Cade-
lhanos(quecatniríharáo denoité) gouernadospor 
Sancho de Auila,- arrimafáo hua efeada ao Cáftei-
lo, & por ella fubirao fem ieremíentidos : porque 
m deientro^ormiáodeícarifados, /&xomo gente 
que nao tiriha qué temer, 8c nem hua centineíla a-
xhafao quevigiaíTe.Qucm vio nunca tal defeuido? 
Jofao.ao apofefito do Capitao, ̂  arroníbandolh* 
S porta, acordop alimpando, Sí esfregando os o* 
iiGs^dem^deJiaaercCeadopcixc, i& bebidoimüita 

íagoa 
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ágoa). E vendoosperguntoulhes, corauitafleima, 
por onde entraraof Refponderaolhejque nao faltou 
jbgar, em tepo de tanto dormirá defcoido. Quei­
pa Déos, que nefle Capitaofe acabaííem todos ós 
Boffos defcuidos, que feaflím for, réremos as pra­
vas feguras. Quatorze annos nos tem dado o Ceo 
derepoufo. Acordar, acordar, & nao baja mais 
dormir; porque a queni: dornaer dormelhe a fâ  
zenda. 
* Nao dbrmio.EIKey de Cañeíía,; antes tanto f¿ 

defudláu^ íbbre acometer efte Rey.no, que fe nao 
deu por contente dé tanta preuen|aoi & de arma^ 
contra os Pbrtugiaefes os^oito exereiros, que deixa-
mos mofttadb (parece que naquelÍb tempos £udo> 
apoucaua o valor dePbrtugal:)imas ainda fe empe-
nhou tanto^que íormou outro exercito^que paíTa-
ua dequarenta< mil Homens, todbs gente eíeolKi-
da^foldadbs velbos^ gouemados por Dbm Fer­
nando Aluares de Toledo,, Duque- de Alúa, com* 
titulo de Gapitáo Generali com os w elHoier Capi* 
taes? que entao liauia^m Eígachai' Com efte grao-

f dhpoder entíou por EluaSy no fim do mes; de l u ^ 
nhodeijSo; 

A todo eñe poder; maudbu EIRey Pbeüppe ag^ 
gregar ootro igual de mar, pondo nelle fiüa gran-r 
deannada, que conftauai & fe compunba db mais; 
dequarenta galeces, &nauios grandeŝ  & fbrés, a» 



foraoutros muitosdeguem de menos forfaicom 
grande quantidade de barcos, & barcadas, Se ga* 
fiadores,com mutas muni^oes,& pctrechos5pera 
fazer pontes,&o mais que foffc ncceíTario. Vinhao 
maisnefteexercitonaual,todas as galles de CaíM-
la, as de Ñapóles, 8c as de Sicilia, 8c todas ellas, & 
os raais bakeis prouidos de gente de guerra, 8c de 
muita, & boa ar til baria, 8c mofquetada. Affir-
mao as memorias daquclla era lamentauel, que 
trazia eftaarmoda, mais de quince mil homens O 
numero das Galles,paffauade íettenta, afora fet 
fenta chalupas. 

Nunca os C!aflelhanos qoiferao dizéro nume­
ro d e toda a gente,com que inuadirao eíle Rey no, 
falto de gente pella perdade Africa, de dinheiro, 
de forjas, de nauios, & de todo o neceíTario pera a 
defenfao; &íbforeiíloeftar eomprado>i& vendido 
pellos meíraosPortuguefcs, como diz Scmía, rio 
Epitómelas hiflorias Poituguefas, par. 3. cap. 18. 
for eftas paiauras, Vm Chriñwal for lo menos afsUi 
tñtendto.pues tenitndo enfa mno muchas firmas en Man* 
co de f hüíppe, fard dar, acdda rum ajíidío en^ue/e\cm-
terujjen: digdoafsi,<¡uenjent^y compraen.Mzs com 
tudofeitas ascontas pcllogroiTo, & confuía; erao 
quafi cem mil os combatentes. Aflím o perfuade 
hüa armada tao grande, que paffaua de centOy ¿ 
cincoenta relias, o grande exeteito,quepaííbu por 



J5 
Elaas, & as multas genteŝ  que leuauao oito Gene» 
tais repartidos por toda a rayado Reyno. 

C A P , I I L 

J) a frenen f&o dos Fúrtfijuefes, £r dífi 

' A PrePara^a5 que os Portogueíes naqncffa 
j ^ j ^ occafiao fizeraójfoi tao pouca, qu-pode­

mos affirmar, que foi ncnhüa: porque ñas 
fronteiras do Reyno fe nao puferaogouemadores 
da goerraj as pravas íe nao foitificaraó, nem íe le-
uantarao tercos pera reíiftír ao inlmigo. Serian 
caula nao hauer Principe Portugués, que foffe ca-
befa de todos,a qüem os mais obedect flt m,como 
na verdade nao houue.E até neíía Coi te de L i be: a 
fe tratou tao pouco "da preuen^ao nectfíari â  que 
o mais a queauíin^ou a diligencia de Do ni ioao-
de MenefeSyfoi a juntar trezentos cauallos, & pon* 
co mais de rres 1171! infanlt-s; os mais íe retirai aó & 
fuascafas, huns pormrdo, outros por íeus reffiei-
tos, & conuenieucias. 

Particularmeme íe vío o deícuidí) na fortifica-
$3ode Calcáis, pra^a de tanta importancia, pofs 
podendo com multa faciíidade impedir o pr ffoao 

mum* 
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rnimigo, pera que nao defcmbarcaíTe (comoos 
Caftelhanos conftílaraó) o nao fizeraó, como íc 
viOjSc exprimentou,eftando os Portugueícs íenho-
res da praya, com bem grande magoa de Do Dio-
go de Meneíes, que gouernaua a Villa. Defembar-
cou o inimigo, ¿c nos entrou por cafa o a^oute de 
Deos,que aíTi o ordenou por noífospcccados. Pou-
co^ou nada íe trattou da conferuagao da fortaleza 
de Sao Giao, lugartao bem difpofto, 8c forte,quc 
cftandofcem prouido dós petrechos neceífarios, 
pode deftruir todas as atinadas do mundo: mas ha 
de fcr tendo muitos.^íbons Ibldadosj que ife elles 
forem os que íe viáo haponeos tempos, com fací-
idade fe ganhará a forjajporque eftauaó todos tao 
csfbraeados, fracos, magros, 8c macilentos, que 
imispareciao doentes da enfermaria dos ethicos 
incuraueis, que gente deguerra,& de peleja* 

O em que íe faltou,5¿ hoje íe fa!ta(peraíua íegu-
ranga, & pera fer inexpugnauel o fitíojhe fazer hü 
redujoíbrte,,& bem artilhado/oíbrcfeim padra* 
fto, & emminencia^que a térra faz á toire da parte 
de Oeir as,, era diftancia de fetecentos paílos daf or-
talezajporquedellc aproucitáraó, & valérao os 
Caftelfeanos5 plaíntandolhe vinte &;qaatro pegas, 
em que entráuao noue canhoes, & colobrinas, 
cop que baterao o baluarte da maó efquerda, que 
caefobre o mar, & fizerao muitorcífdto naí orta* 

leza. 



leza.B eílaníío nella por Gouernador Triftao Vnz 
da Veiga, com quinhcntos foldadoŝ  Se .vendo a 
padrafto, que ella tea) (de <]ae so pode íer oiFendi-
da3 pella parte da térra) trataraó taopouco de o 
oceupar cora algüa for^a, & de reparar o parapet-
to, & cortinas do baluarte da mao eíquerda?1 da 
parte da térra,que á vifta do ioimigo, & já coín el­
le em cafa, fizeraó grandes eftacadas, & trinchei-
ras, & reueftirao o mefmo baluarte, cotn facas de 
ierra,- preucn^ao^uc forade muitaimportaociajfe 
os Portugueíb tratarlo delía com ternpo. Tuda 
guardamos pera o dia, nada obramos ñas vefperas/ 
Neftas eftamos já, aeudafe por arbor de Déos a 
oceuparopadraño com for^aj que importe .̂ Se a-
proueitc; ouairazeíle de todojqoe fera f a c i l ^ me­
nos cu fio fo, ^ ficaremosfemcuidadOy de o poder 
ganhar o ininiiga pera noílb daña 

Ganhaáa a fortaleza de Sao Giaóy (e ¥eo ebe-
gando o inimiga, 8c junto a ponte de AlcanEara, 
alojouo exercito, a ̂ inte Sí quatro de Agofto,. oc-
cupanáo os lugares da lunqudra, & Sanio A maro, 
até o lugar das caías do Doutor Paulo de Carua-
Iho.Nelle fe pim o Duque deAliaa5ao ouiro día peí* 
la manhaa, q ferao vinte & cincojpera ver a brigaa 
cómo vio^que fe fez na ditta ponte do rio. Da ou-
tra parte anees da ponte (na emminencia fronteira 
^uefas a terra, epecone de NoSa S^nkora dm 



Prazere^) fe aproueltarao os PortngaefeS, 8c ndlai 
foririarao íeu^ efquadroés , que conñaaao so de 
gente do pouGj & eíía frac a, ác deíarmadaj de Ibr* 
te que era6 ciuafi quatromil hemens. Aquí efta-
uao ¡ocrin. heirndcs, com duas ordens de trinchei-
ras, híias dfilantei das cueras, ficando entre duas 
ceix^is de fortificacao3& reparo. 

Affim eilauao acompanhados de alguas pecas 
de artilhari^, com que faziao muito daño no ini-
migo. & íempre com c rofuo nelle. Neíla formai 
eftauaó difpoílos ¿¿ordenados. Mas nao íepreue* 
ni rao de guardar as ilhargas^vendo queoiniiBigó, 
íinha as faldas liures, pera os poder inueftiiv Mas 
Sancho de Amia, vendo ó; deícuido líoflo, & que ti? 
nha a ^ílrada deíeropedida, pera acommetter os 
PortuguefeSjCaminhou pello rio aífima5com rail & 
quinhent vs cauallos, & dpusrnil arcabuíeiros; 8c 
paííando pellos moinhoSj que ficao aífima da orea 
lSIauia, auan90»á outra banda, & dando nos noP 
ios (que efiiauao com o roftro pera o exercico Ca-
ftelhanOjde quena erao aeoniméCtidos)teae o Aui-
la lugar, pera nos entrar, & defeompor; o que nao 
fb.ra, íetiueramos cuidado de guardaros lados: que 
poíloque ficauao com as coilas pera a Cidadexon­
de cftauaó f'guros, com tudo os lados da mao di-
r^ira da parte do rio, eftauao abortos, fem íeguran-
f a, nem guarda. 

.Todo 



Todo cíU ¡mmehfb poder Gaffelliano fora i t 
poucoy cu oenhiim cffeko, fe os Portügneícs t\\xt* 
rao Principe que os goueroaííe,- porque hum, qüc 
fem dircico fc quiz inrtoduzir nelk Reyno, vendo 
i noífa gente derrotada, fe rctirotí com algíla de 
caualb, & íefoi a toda a preífaa cidade do Portb, 
aor>de fe embarcou pera Inglaterra. Ac^ao foí 
cftagraíademente demonftratiaa de nao feíelle o 

• leg timo íucceffor é d l i real Coroa; porque o fan^ 
ÍO£Ü mgclhom.s certifica, que cfta diiFercnfa ha 
entre o vtTdadciropaftor,& o mercenario jornaléis 
ro, que cile^ vendo que o lobo carniceiro arremete 
ás oüeíhas, logo fcgf& aŝ^ & dcixa: 
mas o legitimo paftor, defendeâ g fócórrea^&: ral 
vcxdáo fangae & 21 vidaporellas.Na5 o fez affiiii 
cHc Principe, m,o erá elle logo o verdadeiro pa« 
ft'oT.& o direico Rey de Portagil. Foife, dekotlo 
R' y no entregue ao$ dentes do lobo^ que o trato» 

"••'Cómo quî z, 
Nao foi parte a fta ida, pera que os Portugue-

í fes deíxaíTem de tíioftrar o fino defe^esfor^ & 
- valor̂  porque eftando fenhores da pontede Aícán-

tara, eflgolira6 tercos inteiros dos intmigos, fendo 
bem poucos os que'pekjauaó : porque Proípcro 
Colona, com ofen ter^o de ítalianosda Tofeatia,' 
Se Ñapóles, todos íoldados vellios3& valenteŝ  cer-
rou com osPortugtiefes, $c elles carregarao cora 

B tanta 
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vtatita fot<¿\.S¿ valor é bre os Jtaliino^, que os fe 

zenó em podados,- degolando quaíi todo$; reti-
randoíeos poneos qne hcaraó com v da afronto-
famencr. ^Cüdio Luis Donara com ourro ter^j dá 
Alemae» (epe íeay falta dcíina^uaó á vi Ha d ía* 
goa)ciue ihedcuoí ondeí iici onymo dcLodron^ 
& da melits a foi te todos foraó degolUdos pellas c f* 
padas Portugaefas». 

Vendo ProípTO-Colona tanto eftrngo, foi cor* 
rendo ao Duque de Alúa ( que ellaua no fiüo dmjí 
tefe idas cafas do Doutor Paulo de Gai u^lh^) di. 
^endolhc com grandes vozes ellas palaurast« 

A^tor Gaíleltuoo, de cjuem chibemos algún 
: v erdad; s Señtrjmdnde Exelecm Ufgo ferwter ¿f*elk 
gente) aUt U degolUn t*¿4 Us Torture es .Elle Ihe rcípo* 

. deo ; %fen tfla. Glorioía vidona podera slcán^ar I 
oitugliefa a a u - U e d ü / e t uerao cuid idode 

0^lftBdar^s,jlharg}s; por-que dando ti<r,lks S^ncbt 
de Aui!a,¿ograó Prior de Cartel!a Dom Fcraan-
.dode Toledo, filho do Duque de Aba, com os 

^ipi |^ |f^h.:$rí .)s: caualíaíki^etidos, .& dous mil 
arrabóíeÍK><, obrigaráo a íe ret;rarern os noííoSf 

. poítoque vencedores,^ triumfantes.,.Rcferco Ba-
, sníaj oa 3:. par. dahiftoriaPontifical, cap. ol.f 

s i ^cqLi ' . . 
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fes, fmdidm felh tohifápnú mm$ 

de confeíheiros fcientes, 
CMpiPaesdeeX" 
feriemUo 

Aís cmdarao os ̂ ortaiucíes na défeníai 
do rio, do que fe empregarao -na.da térra; 
porque a di^ufefaogentilmente; foi de» 

Ha lbrte. Toniaraomüítos riapios, & os póferao 
emhúa bem ordenada filcira, ji3ntos/ ^ vnidos ó 
ínais que podia íer, por büa & outra banda da tor-
t t de Sao Vicente dc Bcllem}ficaDdo ella no meyo 
deft̂  aaual cfquadrap, cerrado, ftchado cot^t 
tao gentil ordem, que de hua ponte da térra á ou-
tra,fe nao via outra coufa mais que aquella facha­
da desauioij todos com as proas ao mar, A.Horrc 
|ogaüa tres ordens de artelharia/^ o mef0p os na-
tíiospcllas proas; poftas as pejas íbbre andares, & 
Varandas de madeira. Diante detoda a cnaqui^a 
guerretra eftaua, como capitao do náutico exer^ 

cito. 



tito, o famofo, Se tao celebrado gnleao Bottz 
fogo3 chamado Sao loáo, cem ostros meporeí* 
aflim ordenados; pera detronaretó^ & defl;fü!reíB 
a armada Caflc(haaav 

Eílaua tudo difpoño 8c compoflo eom tao bea 
diípofigao & forman que diz o meínio ai^torc-
ftas paíaurás^ que pomos cm Caftelhano, por fer 
teñimunho de hum inimígo^ Se por \ffó reputado 
cm direitopor mais legal̂  & conuincente, 5c Ía5 
cftas, que refere Herrera, no linro 3. fo!. 118, 
na íegunda pagina* TemendcU todo conunÍHendúr» 
Jen, que en ninguna cofa pnreéitre» los 'Portuguefts 
más hombres Jé guerray que en ¿qfttilo, Efta machí* 
na & apparato u rna!, tao forte Se excellente, fe 
yendeo em brcute tempo^ nao á for^a do inimigo^ 
mas á cobija dos Capitaes dos naaios, que cor** 
rompidos com promeífas de mrrce$, 6£ delpa* 
chos (a troco de ficarem em faas caías litares & ri­
cos } (juiferao faseer catiua & pobre a patria etn 
quenacerao: o qae parece pronofticoa Cainoes¿ 
álzcñdo ua Oótaua 3!. 

®Akms tredom Borne akms *vez¿s. 
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Nefteslez empregóá coBifa Caftdhana5 cftas 

fbrao as armas de protaa, 'Se mais fioas com qué 
éosccmqoiftárao. Nao nos rende© a foa eípada^ 
porque as nolías coftumadas cftao a embotar o fio 
das fuas. Sobre promeíTas, & cartas dé mcrces 
edificarao fuas erperan^as, 8c configoirao feus in-
juílos intcntos. Efta porta por onde nos entrara os 
fe pode com facilidade fechar tendo os foldados 
pagos, contentes, defpachando íeus fcruî oSs 
premiando os qu® merecem,- porque com facili* 
áade deixa o íehio o amo que o maltrata por ou-
tro, que Ihe promette melhoras. Sao os foldados 
toda a fubftancia, fortaleza, & feguran$a das Mo-
íisrchias. Se hoje muito mais importante, que ai 
letras; S: íc eftas fe refpeitáo tanto, ñas armas por­
que nao ferá omefrno? He o defeontentamenté 
oprimeiro degrao pera a infidelidade, & trei^ao. 
O reparo he írazer a gente da guerra fatisfeita. 
Máxima he efta, tanto verdadeira 5c certa, quanto 
antiga, 8c prudente. Entre os cónfelhos que daiía 
mkü Rey hum grande Capitao, era efte. 

Qut pague hieníosfoldados, 
Tues le defienden [us Remos; 
Quffie en piernas quebradas % 
JMasqm en [anos confejerosA 

B j Ouuc 
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puqc dou$ Capitaes em ílande% &• os foldados 
da ccmpanhia dcKum delles, T n^pre andauaoem 
brigas, & pendencias,^ por qualĉ uer leuc ocafiao, 
logo vínhao á eípada, & tudo eraoferidas, cotila-
das,& mortes. Os da outra erao a meffna quietar 
^aó, fem nunca ferircm, nem acutüarem alguem^ 
G Capitaó deftes, recolhiaeni fi as pagas ( corno 
muitos oje fazem) & os pobres pereciaó de fome# 
&andaua6caindo de debijitados, & fracos. O 01^ 
trojtrazia bem pagos os feus, ̂  andaqao fortes,^ 
alentados, porque comiao, & tinhao que comer, 
Succedeo, que os dous Capitaes praticando^ coa» 
denaua> o que furtaiia as pagas, o poucp brio^ 8c 
valor düs íeus, quc fofriao muitas couías, & que 
calauao,contra os pundonores da guerra^O outra, 
que íabia a cauía, que era raorrerem dc íbmc, 
reípondeo : Hermmô  lín fuUy hdyfeptmOi mas nohay 
¿¡mntó. Difle diícretamente.porque íoldaclo famiri» 
tOjíc tem manjias pera a vnha, nao tern valor peri 
as raaos. Se a hum deftes fe promettem duas pâ  
gas adiantadas, ja fe pafTa ao inimigp. 

Podem muito as promeflas com os que tem 
poucoj & pode fer que mais, com os que lograo 
muito; porque á medida dopofluir creceo defe* 
|ar,& o apperecer.O tyrano tributo do peito cobi-
^ofo, & vil! como dille o Poeta, no lluro i , Fafto-
rum, 

Cre* 



freuerÜttí ^ ^ 3 # ^ ^ j ^ W ^ ^ i ^ 
E$ cum ftfhdemf f lmima^ 

jldccio, metro j . líuro i , diz difcrctameote, que 
jjbraía a^ojbi^aocorofap do cofeí^olo, & qu¿ hé 
pĉ r o íbffo da c;otbi^ que o do monte iEthaa. 

Sedfmior ignihm^ jEihm* 
feruens amór ardet habendi» 

AcudSr aosibtdados he neceflimb, Se tellos (Coi* 
tcntt$j fauoreeelldi, & honrallos. Ponha o Princi­
pe os olhos neUcs,quc só eftc faapr he baftAnte^c-
ra refiftiré animofos ao racimo ínferno,quato mais 
$ oátros horadas, Affim o ícntc Qamoes^oít. 148. 

JŜ com fkherquefimde^osolhadós» 
^€momús^&mkmegms0 ardenies 

^ e vemedor vos fef¿oynéoeV£mido. 

Com a gente de g^errahem tratada, paga ̂  ícía-
tisfeita, & bons medres de larga experiencia, na5 
ha qüc temer inimigos. Nao baila o valor dos tol­
dados pera vencer, mas he muito dcctíTario^que^ós 
Capitaes hija as maiores noticias da guerra, aíTim 



pera a boa áifpoíífao cío <jae fe <rmpfenJe,. c^mo 
pera os acertos do que íe confolta^ & determina. 
Diz o tioífo Poeta FbrtDgües, que em tudo faloi» 
tao propriameíite,( naodaua ip.Sc por iflb o r©s 
petimos tantas véze¡t 

Tomai confelho so de expimentado^ 
Que waalargos annô y largos mejeŝ  
Q ^ pú/ioque em fckntes muito cah^ 

far timar o experto [abe* 

C A P. V¿ 

¿Délftíaft ^ ^ í í ^ / y ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
humcajo político £ r diftrct o. 

berd fe ceríifiea efía certa, & ínfállíucl 
C ^ / verdade^ com os vatios cafes, & fuceíTbs-

do mundo, & partkularrtíente com ©sda> 
Empetador Carlos QuintOy que merceco a ventu­
ra de fer íeruido pellos tóclhcres Capitacs de fen 
fempo. Sobre o Gerco,qu€ Francifco Rey de Fran* 
fa, pos ácidade dcPauia, no eftado deMílaó, fe 
tomou confellio, ^ porfiando o VifoRey de.Na-
poles, Carlos de La Noy,que fe partifle o exercit0 
« á düus trogos, pera^uehum inütfliiTc ao Fran-



*5 
ees pella parte dottio Tcfioo,Sc o outfp o aconatrjb* 
teíTe pellas coftas, entrando pella Parcho de Mír 
rabel, cm que eítaua alojadoj 8c que afíim ncceíE-
jauao ao Ínimigo,tomacdoo no meyo. 

Parecendoo defignio bera aos mais, so ao fa-
jnofo Márquez de Pcfcára pareceo mal, & o con-
tradiflfc, & reprouou com fortes 5c concludcntcs 
difeuríbs militares, 5c fez prcualecer a fuá acertada 
reíblu^ao, que fbi, que o exerekp fe naódiuidiííe 
mas qué todo vnido, & junto acometeífc es Fi an-> 
cefes pella retaguarda, rom pendo pera cífe e&i to 
es Eriuros do Parco, ao fom dostambores,- porque 
corn o feu eftrpndQjnfqou^iria ;ocámpo inimigo* 
as pancadas que íé dcíTerq pera derrubar a cerca. 
E que principio era natursitquc a virtude vnida he 
mais forte, 6c poderofa, que diuidida,, & lepar ada 
cm partes- que pera diuertir, Se engañar o con­
trario, que baftaualbe fizeffera. roftro; mas pera a 
acommetter, & render, crao neeeíííirias as forjas 
de todos, vnidas, <& juntas. Segúioíé o voto do Mar* 
quez, fundado na grande, & continua cxpet kncia, 
que tinha ñas materias da guerra, vencendo com 
poucos annos de v ida (que nao forao mais que ti i o­
ta) tr cze batalhss campacs,. pella direc^ao dc ivz 
jcxperienda, & prudencia. Refereo Illeícas, lluro 
^. da z .par. da^HiftorU Pontifica^ 3c ostros 

Cpm tudo^ nao fe pode cegar, que hum bem 
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juizo moito alcaiíífa, & compréhendcj Se quelcft̂  
do liuros, & obfcruando os cafos, 3c fuapeíTos, faiji 
hüm rpccuktiuo feicnte pera fallar na guerra doti'. 
tiua: mas na5 fícará íbldadociprimcntadoj& pra*. 
tico, porqjuc Ihe falta a praxis do pellico excrci-

M A difeipUna m^kA^freftantél 
jNao fe aprende,fínhor, naftnttfidl 
Sonhando, imapnandom eí^Hdapdo¡ 
£en0oyerídQ>trafm^ 

Como diz o Poc£a,ó<aaua jj.Sejao os oiiciacs dé 
guerra foldados expertos, & lograremos r̂ ella bol 
fticccíTos. Que bem cónheceo cftc particular o 
grande Alcxandrc, qpenao daua agencta afoldá^ 
dô  qae nao tiueíTe feíTcnta aános. Rcfereo Curfio, 
BO leu linro 2. Víauao naquelles íetnpo^ de barbas 
compridas/ &gueddhas curtas : & diz o mefmo 
^utor, que ver o exercito de ̂ lexandrc formado, 
icqm os Capitaés irclhds diante, que parecía tmitn 
.grauiílítno Senado; & que mais terror punfeap nos 
íinimigos aqpellas veneraueis cfas, que iuas pto-
prias armas. E com muita razio, & fundamento-
porqué as armas, faoinftrumctitos fem alma, & a 
madura idade, beliüa^¡rtude^& experiencia viua, 

f izerao C^pitao aos ten̂ pos pafladô  zimtn fi-
áalgo 
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¿algo mo^o de poücos annos, & de nénhüa expe­
riencia j foi a prpuifaó muito cenfurada, & pergun-
tando humcortefao aoutro,com que feiencia ha* 
uiaaquellcCapitaodegouernaraíuagente * Elle 
Ihe reípondeo, que cpm o Don?. Seus licitos en> 
pregos temo verdor da fidalguia: mas pera os fo-
ftosda guerra, annos& ipais annoSjCom hua expe­
riencia conhecida, Se grande. .Com mais de qui-
flhentos mil combatentes, infeílou o Turco Solk 
maoo Reyno de VDgria,imperando Carlos Quii^ 
to; que pera rcííftir 00 immigo, formo» híLexerci-
tode cento/& vinte mil homens íoldados velhos, 
& que hauiao tido officios na milicia, defpedind^ 
muita gente bifonha. E fabendoSolimao a quali-
dade da que ficaua, & que era criada na guerra,foi 
tao grande o temor que concebeojque logo leuam 
tou ocampo, 8c feretirou vergonhofamente, com 
perda de maís de cem mil homens* E dizendolhe o 
Baixa Abrahimo valido feu,que acometteííeos l m 
periais, pois tinba poder tao grande^que era infal-
liael á vidoría. O Grao Turco Ihe reípondeo: ¥M 
zéyos com o Emperador, que tome os meus IBIM-
tos foldad«s, 8c que me dé os feus poucos,que logo 
o acommetterei. Com razao temeo cfte bárbaro 
á vifta de gente tao exper!mcniaday& guerreira. 

He tudo a experiencia, 8c neceíTaria cm qual-
quer materis^ muito mais nos confliétos dn guer-
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ra; (& por iíTo mais conaem ncllt para GapítaoT 3 
loao Fernandez, affinalaJo decftocadas, 8c cutila-
das reeebidas nos recontros, que hum mancebi-
cho muico aparado,&: cheíroíb, íem mais noticia, 
& íciencia, que pera fazerduas chacas nojogo da 
pelia.Nao queremos deixar de repetir hútri galán*, 
te fucccíío a efte intento. Partía hum Senhor pera 
Euora a beijar ama o a Sua Mageftadc, porque hia 
por Embaxador extraordierario pera Franca. Antes 
que foírc,o vifitou Hum fidalgo muito honrado, 8c 
Ihe pedio foíTc feruido dar híía carta a Sua Mage-
ftade, authorizandoa com íuapeflToa. O Embaxa* 
dor fecncarregou da diligencia, & Ihe perguntou, 
fe era poíüuel ccr noticiada materia dclla,pera fa-
zcr mclhor efFcito ? O fidalgo Ihe refpondeo, 
que vinha aberta,pcra que fuá Excelíecia a vifle,^ 
ficaíle inteiradodo áflumpto. 

Abtiofc logo, 5c ttnha efte titulo;(Forma 8c d i t 
poíífao das armas pera a defeníao dé noílas fren-
tcirasj.E logo tratando de cada Prouincia p r me­
nor, difpúnhahuas coufas bem, & outras mal. Re-
plkoulhe o Embaxadorá algus pontos, que pade­
cido comradi^ao, fatisfez o fidalgo cermo pde , 
mas nao como a difficuldadcpcdia.Tornou o Em-
baxador alhe perguntar/emilítára algum tempo, 
5c em que partes ? Refpondeolhe, que nunca fora 
Cddado, ncm vira gueira algüaj mas que em idade 

de 



¿crnmüéfSc mo^^, continuara mmm o jogo das: 
pedradascm N( flaScdiora da Gra^av Sc cjee dali 
Ihe ñcará grande propenfaó á rnilicia; & cjue pello 
habito que tinha jaraua, qiíe#víá homens em la­
gares & poftos grandes de guerra, que naosó oun* 
ea a tratarao^ mas nem ainda quando mofo^ha-
uiao jugado as pedradas.. Celebioufe a repofta co 
grande fcílaí & applanfo, 3c com ella prouou mui 
bem ktv intento, & rros fentrmos tao grandes det 
cuidosem materia cao neceíTaría?5¿ importante» 

C A P . V L 

Continm o difemfofrectiente, &> ôm-
dera/efaum Mfidente wmta 

Xioma he philoíbphico, (k certOj & aífinf 
o diéla a raza65 & a prudencia -̂ que quem 
quero fim,queros meyo$i quea elle leen-

caminliao; & ordenao; O5que todos os verdadei-
ros Portuguefes debemos qaem Be, desbaratar 
vencer os Gaílel líanos neffos morí ais iniaiigos^m^ 
cafo que nos venhao a ¡nquietariáea^ometer.Efta 
victoria fe ha de altan^ar^com excrcitos dê  folda-
áos^qiae faó os que pefejjaô  & arxdícao íuas vid. 
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yclladcfenfao natural da patría.Importa logo mm-
to tr-atallos bem, & trazelos íatisfeitosj efte ha de 
féro mayor cuidado doPrincipe .- cílc o íeu pdaci-
pal emprego. Nao f|ltou ncfte Elllcy de Cáitelk; 
porque na ocafiao em que fe arrnoii contra efte 
Reyno, fez grandiflimas merces aos officiaes da 
guerra, 8c aosíbldados deu muítaspagas adiaota-
das;& por íílo leuantouiantagente, quantatrouT 
xc a Portugal. Efta prepara^aó militar foi ordenan­
do, 8c dlípondo, tanto que El Rey Dom Henrique 
come^ou a gouernar, que foi em vinte de oito dé 
Agofto, de mil &:(quinhentos Se íeífeata. Se oko 
íaiudo cffe dia das cafas dos Excelíeatifflmos fe-* 
nhores Duques deBragaojaa tomar o juramenta 
na ígreja do Hoípital I leal 

E he maitopera reparar faireílc Rey daqu elíes , 
Pâ oŝ a reynar, em tempo, que a huns trábalhos 
fe feguirao outros; porque paífado o da perda de 
Afriea (oupcfamelhor dizer,eftandoíe.aa;aalme­
te chorando) tomou efte Rey poíTe, Se logo fe Ihe 
%uio hüatao terribel pefte,que coofumio quafi o 
Reynotodo#Parecc quefoi protiofticd deque viria 
tempo, cm.que daquclla Real cafa fahiria outro^ 
Rey a defeanfar, Se liurar da dura fogeî ao os Por-
topdes?haucDdo faido della outro, qoe dcu cau-
fa á perda de fuá liberdade; porque effeito he da di* 
üinaOmnipotencia^ & deíua infinita piedade.don. 



de fahio ít motte^naccr a vida, cerno a Santa ígrt-
|a diz: P̂ t rzmdejmrs orkídmr, inde 'vité nfwgeftf, 
FoiEt^eyi3omHenri^oe.a mpTteJ& fím ¿©sRcys 
portug^eíes, que meerao cm hum Henrique, 6c 
acabtraó em outro. He EIRey Dom loao o IV. a 
vida, de xcímxú%to i m Vxmú^t% de Portugal, & 
de ooffa: antigua, liberdade; Saya pois da Caía de 
Bragao^abam Rey,, que foi no'BicDorte,- porque 

; delte haoia deyir omtro Principe, que he a noffa 
vida, de gloriofo libertador de ooflfo catioeiro. • : 
¿i Gooeroou EIRey Dom Hcori^oc Iium aono, 
finco mefi s, 5¿. finco dia$r & morreo o vltimo de 

....lanciro (dia.cm.q,nacco}de:1580..LogpEIRey de-
Caftcüa come90a a procurar a Reyoos¿¿: couhe^ 

...cerirda variedad ê  em. EÍRey Oóm-Henrlque, co-m! 
rodo o cuidadQ' tratou de leuaatar: excrcir^s con-

! tra.Pbrtasaí; • motiiao báí&otci^cónforitie • as- \w$v 
pera ficar pripado- doídireitOia.eíte^Rcyoo, q^ando' 

>elle: algam-. tmerai: Pera?'effe.cffcito-;-©rdenou-ao! 
Márquez de Moedejars VifoRey de Ñapólesr ai 

•;Marco;AomnÍ0G-olooa^ViíoRey"dc Sicilia,. & ao 
-•Marqu^de'-Ayainonte^ouernador'd MifcojCjge' 
fizcílcm grande prouiíaó de muni^oes, & petre-
dios de gperra^ que leuaffem infaetaría: Italiana,, 

Alamáa, &que íe apercebeffe a mayor parte^ 
» dos foldkdos EfpanhoeSj que! niiíitauaQ5 naqüellasí 
fóouinda^^ humemel í iua nuBicro de saftado-



n 
rtsj Se todos fe embarcarao na$ giles de Napolcs> 
^Sicilia. 

Ém Caftella, matidou por Dom Gabriel Niñat 
& Dom Luis HenriqueSjleuaDtar tercos de Infan^ 
taria, compacihiasdccauallos ligciros. Se de arca-» 
buíeiros de csualo, 8c das guardas, & dos Contiaos 
daqaelle Reyno, que he grao copia de gente de 
importancia, com os generes de Granada. No mar 
íe posküa armada taópodemía, comodcixam^s 

*cfcrito5compofta de tancas na^és . Com todo efte 
grandiíimoapparato de guerra, formado de qaa-
íi eem mi! homems^omojá temos referido, deziao 
os Caftelhanos, que crapouco, & (|ue fora impra-
dencia, 6c temeridade aeomecter kum Rcytio tao 
grande, Aífim o efcreue Herrera, noiiacoj* $. 5^ 
Tambero EÍRey de Caftella admiteia efte receyo, 
nao quer endo faír de Badajozjem certeza, 4c que 
o Re^no eftaua quieto, & r-eduzido^ íua dbedka^ 
cia. E aínda quando Ihe dera5 as nouas alguns fi« 
dalgos Caftellaanos (que ícac^aEicarao pera gankar 
as aíui^ara^) as nao quiz cree, ate que^chegou a Bi* 
dajoz Dom Fernando de Toledo^irmaodo Már­
quez de Velada, 3c fobrinto do Duque de Aba, 
que o naaodoucertificac a£lRey da fuá chamada 
mí^oria^como affirma Hcrrerajrliuro 3 . 5 x. 

Com grandefundam^qto duuidauao Caftelíia-
m dcllajporquc naquelle ternpo^ou os Portuguefts 

exao 
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erao outros, OÜ O uiedo do mmrgo era grande. E 
affi o moftroü, qmudo pouco maís de feifeentos 
Portüguefts anirnoíos^chegarao á yilla de Oeiras 

reconhecer,& apertaraótanto3€om dous €Íc¡ua« 
droes de luofquetejroSjque íe itiquiietoa todo exer-
cito Caftelhano de forte3que pereceo a íuuitos Ca-
pitacs, qu€ a maior paitedelle ühifíh aos Portu-' 
gucrcs)& o nao í zergo por temor de perder a gen­
te, & foi ncceííario retirar/e Sandio de Auila (por 
nao dizermos fooir) de feifeentos Portoguefes, íe-
gurandclhe ss coítas liú exercko domáis de cua­
renta mil homens. 

Fraqueza gratíde hejadaremíc os Caflelhanos 
detiiamfantes defte Rey no, cm tempo que cao 
liduue prenen^ao nellepera a guerra-porque os Ca-
fieílos & f̂ râ as, toda^ cftauaó defarmadas^ íc m 
gente, fem art^lháría) nem n-jofquetes- tirando as 
torces de Lisboa, Setuual, Se oCaftello de Villa 
vi^oía, em quehauiai feííenta pe^as, entre gran-
de#s, Se pequeñas; & todas as fronteiras fem fortifi-
ca^ao aigúa. G námeto da gente Porttíguefa, que 
podía tomar arma.^multo li.mitadoJ & pouco-por­
que em Africa, entre moitos & calinas; tinhao fi« 
cade dezoito mil homens 3 8c aos que cá ficarao 
confumio, quafi todos acmel peftej como co ver-
dade refere Herrera.no liuro 2. §'.24. Fa!tíii3ajün«. 
í c e n t e o dioheiro,; nenio tao principal pera a 

. v C guerra 



guerra (defpcndiJo a kú tempo); porque a exceí-
fiiiadeípeía^ue fe fezcoro^ 
xoa o Rey no neccííítado & pobre,, & com o ret 
gate dos catinos 3> que fbl huai imiBeafidkde- de' 

E neíle m!^re^3uel'eíl:adb.̂ naís razao tem ©s ini-
migos:de nao blafotiar de tal vi¿t( ria; & ros CQttr 
ella, nao peí denios o crédito de mais vall ntes , 
animoíbs; porque* poucos Pbrtügüeíes, pobres :¿ 
daentes^impediraopor muitos dias o paíío a tan­
tos contrarios, faos,ricos,-& poíTantes, Eaffia)po-
demos co muita verdade dizer,que pelcjou E ^ pa 
todacontra Portugal enfermó, & doente, E ídbrc 
tu do, tendo e lies á por ta hu Rey muí co pod ero ío,. 
&. p'udente, a cjtieiw teuiiao, 6c refpcitaüao taptp, 
&efte Reyoo, íem Principe, fem Rey, íem Gouer« 
mdor, & fem;cabe5a^a qu^ 
^vaírallasem. 

1 CAP: v i i ; , • , 

ftrss wiolovms dos CñUelhmos** 

Om tantas.&tao verdadeiras noticias defl^ 
.infelice fucceflfo (permitido por Deospem 

^aftiga 



caflrgo de aoflos peccados, & nao alcanzado pot 
valor contrario ) colhemos cfta conclufao certa. 
Que nao temos hoje caufa juflificada, pera temer 
os Caflelhanos, aindaque multipliquem mais, 8c 
mai^ forjas; porque^aDeos gra^as/temos pornós 
a jufti^a- temos Rey valeroío, & iotrepidoj temos 
goaernador- temos erbep a quem nos íogeitar-
mos por amor, por direito, & por voniadc| SÍ te­
mos por nos a poíTc de fempre os atropeílar, 8c 
Teocer, como fe compr oua có a memoria fegiin-
:tí, de certos, S¿Terdaddros exemplos, emque, em 
tempos varios 8c diuerfos,íe voltarao pera Caftella 
desbaratados. & com as ma os na cabera, vindo 
Cornelias nas barbas.echandochifpas, y centeiU 
E fe nos naoquerem crérá nos, a noffos aüós 
{que forao reftímunhas devifta)pergütemno afuas 
proprias terras,opprimidas pello valor Portugués, 
com infignes visorias, m triumphos , /ende nos 
C mpre poocos, Se ellcs iruítos. 
^ Perguntemno aLima, &Turon*no Reyno de 

Cali2a,& a Badajo2,em tempo delRey D. AíFonfo 
Henriques,© q celebra Cámo«s,no canto 4..oét.26. 

íQ^ndoíántas^mdeirasfdntás^m 
Tujerao.emfogidaJemmeitai 

JJ rejos, afora afrefa,qmtmrm.* 



Foi eíía famofa visoria, OGantío, de u S i . na 
cidade de Tuy, em Galizaj reynando Don Sandia 
oprirneira, naera^de u n . . 

A LedefrnaJSímancasíV'afledoHdi, &SaIaman^ 
cajfaqaeadas, & quafideílraiJai por EIRey Dom^ 
Dyni^, emos annoscÍe niil:&duzeDtos & nouenta 
Scolto* 

Albuquerque, 8c Badajoz (fegunda vez) Ara*! 
cena, Arouche, Cortegana, Burg íhos, &:AIGOÍ3« 
che33 rendidas pello valor del Rey Do AíFoníb lA/T* 
cm mil & trezentos &quarenta ik tres. 

A Aljubarrota memoraud, aos Atoleiros, ter-
mo da villa da Ponte do Sor, Simlha, Coria, & 4 
©utros muitos lugares de Gaftella, imperando El* 
Rey Dom lgaapfÜBeira de Boa memoria, gouer-
aando as armas. PortugueíiSj illuftrandoas com 
íen valor inucnciuelvo Grande Condeílable Dom 
Nuno Aluares Pereira.pdiüs annos doSenbor3 ás-
mil & trezentos Se oicenta á¿ doas, quando íeis mili 
Portugucfes vencerao & desbaratarao htim potea-
te exercitor de trinta & oito mil Caftdhanos, co*-
Bia»os Chroniftas affirraío... 
^ A C5arnora , Baltaná^ Cantalapiedra, Toro¿ 

Caíironunho^ que exprimentarao o forte bra^o-
del Rey D. AíFoníb Q-ainto^ db Principe D. íoao 
íeu fíliio, & depoi.s Rey gkrioíb, no auno de mil' 
& quauocentos^ ^íeífenta &fete. As demais vi^ 

dorias* 



portas leao os curioíos em Manoe! deFaria de 
Soufa, no feu elegance Epitome das faiflorías Por-
tugadas, da terceira parte por diante, & nos ou-
tros Aathores, que compuferao .as Chronicas de-
ftes Rcynos. Baftem eftcs illuftresccftimunhospc^ 
fa proua legal, &: irrcfragaucl da noíraconcluíao* 
Nao podemos os Portugiaefcs hoje negar eftas 
verd-ades, nem deixar de confeííar, que fomos net* 
tos, 5c defeendentes de coííos pays, & auós, que 
taesproefas obrarao; logoteran^a he nofla o ven-
cereftesinimigos- & obrigafap precifa he,na6 de-
generarmos de troncos, & progenitores tao hon­
rados. Eftas formaes confequendas parece, que fa-» 
¿ a oIlluftriffimoCoadeftablc Dom Nuno Aíua-
rezPetórajComoi-fítr ataneílas palauras Camoís 
QÍtaaa I J , l iüro^ 

v Comó, mo fots <vos aínda 0$ dependente^ 
ÜJaquf lies,que dehaixo da hándeira, 

o grande HenriqHe$femsy& WAÜnte& 
Vmceíies eña vente tao merreirai 

E na odaua 17vconfirma efta obriga§ao mais ho­
rada^ & pode ce jL".£â  dizendo: 

C | •Cm 



fom qHem form confino^ 
JEfteSy de quem vejl ais acarpas 
Por TtyniSy & fettfilhaJkkBmadosr 
Senmcomevo^oifortcs^a€s:0amsí 

Nao fe pode negar íercm os Pbrtugueíes fiojé 
4DS mefríios, que fcmprc forao: &: nao ha dauida, 
que eftimulados* con^ tantos exemplos referidos, 
¿ com a apertada obriga^ao, que agoralhes cor-
fe, de defeadercm hum Rey dado por Déos, fe 
fda antiga liberdadej^c em cóíerua^ao delIa,obra-
rao tacs fafanhasj, farao taes proezaŝ  que en* 
tudo fe igiialcm atodas as- paflidas. E nao fe pode 
nfegar, que com amodan^a de Prineipe,, fe ma-
dao a& condl^oes dbs vaflallósg. &Sxm o ccuréfica 
Ĵ oeta^dizendb:; 

vófasforf4SoEefnomr 
certfa f4e com ® E í $ p mudé ofom 

Rey nóua temos hoje por mi/ericordia Diuina,re^ 
sao he logo, que as for^af,,^ brios antiguos, & a' 
valentía de feus auós¡ tOFnem aos'PortugueC's,co­
mo verdadeiros filhos$rdefeendentfs detaoglo-
IM)Í progeoitores^ c¡nc com fcus illuitres feitos,, 

. " ." tanto? 



ttñtó aíTombrárao o mundo, &fablíítjarao a glo­
ria do norae Portugués. Eobrigafa^ he dos filhos 
fefem immitadores das cxcclícDtes emprezasde 
feus paes. Eíta declara bem a Eteróa verdadcj no 
capitulo oétauo de Sao Ioáo,por cftas palabras: 

m ^ ^ ^ ^ í i ^ ^ 
r facite* 

Bailantes fao os cxemplos, que refcrímos¡ per4 
o nebre impulfo que fe intcnta.com tudo pera ma­
yor abonado do aíTumpto, nao queremos paífar 
era íílencio hü grandioío fucceíTo acontecido aos 
Pdrtugucícscom os Caftclhanos, que dilatki»^ 
t m o feguinte Capitulo* 

C A P . V I I L 

Randementc fe comprona efte intento com 
o teftemianho do Code Pedro Nauarro Ca-
ftelhano, que defeontenté da fatisfacao^ae 

o Emperador Carlos Quinto deu a feus muitós fer-
C.4 -tlífOŜ  



trigos, íe paffou I Corte de Franca, em tempoáe 
Francifco Primeiro, pellos aanos de 1510. que o 
cftimou muito, & hooroD por fuá peflioa fk valor̂  
8c ñas güeñas contra os Imptrites 0 femiOy Com 
grande pontualrdade $c aceitâ ad̂ E praticafído Q& 
elle aígüas vezes EIRey de Franca, de moffraindofe 
fentidojde que os Caílclhatios prenafeGeíTem coi** 
tra os Francefes, lEe diflbrqtre naoíabia a cauía-, 
porque íendo a gente Francefa tao animofa,, 8c e^-
primentada na g;acrra> naoleuafle nos recontros a 
melhor dos CaítelEanos, & qae defejiaua muko-
íaber, que nafaooaucíle na mudo^que tiuefli mzo 
contra clíes* 

O Conde Itc reípandeo, que íe ellfe trou êflfe 
Jio íeu exerdto tresj on quatro mil foldados Porta* 
guefe,. Ibc afíeguraua>que fempre os Franceles fe-
iiao vencerfores; por quanto íitía das nafoes mais 
bellícoías de Europa, erao os Portngiiefes, &: que ^ 
cftes so temiao, porque femprc Ihes quebrauao a 
cabera, & qu€ faíaua como exprímentado, 8c fen* 
tido' de hum notauel fucceffo, qüe dom elles Ihe a« 
eontecera, no porto de Cádiz, gouernandb treze 
gales de Efpanhâ zombando de todos hum peque-̂  
mo nauio Portugués, com ponca gente. 1 pera a 
Wageftade CEriftiatriffima ter melhor noticiado* 
Siccedidô  Ihe referió o grande valor de poucos 
lorípgacfes^contrahüa grande muitidtó de Ca-

fteihanos,; 
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ftélhancís,íbldados pratlcos Scyéhos, Sepzffou Q 
cafodefta maneira. 

Gobernando oíenhor Rey Dom IG|O TerGeiro, 
hauia na villa de Viana do Minho, muitos mance­
bos odoíbs 5c va!eníesrque reconheciao füpcriori-
dadeem forjas, animOjiSc fanguej a hum Pero Gal­
lego, mo$o de vinte 8c tres annos, moito pequeño 
de corpo, mas dobradode rcembros, Se muito va-
lente homem. Qs maísdos inanGebosnobres da-
quelle lugar, coociniaanao empina cafa ordinaria-
mente, 3c o fea ordinario exercicio era jugar 
a efpada preta, latar, 5c piowar forjas, tributo QG* 
bredaquellaidade. 

Titibá Pero Gallego bom cntendíniento; 8c 
grande cfpirito. Ham dia, que acudirao muiros a'-
aquellaefchola mrlitar,.Ibes diile, q naoíabÍD5t|uai: 
foíTe arazao; porque rco^pstao koorades & btib­
ios gañauao os antios tao ociofamente, íl m vereaT 
mundojnem traiarem de algüa enipreza3 qüe Ibes-
grangeaffebonra, fama-, & prcueitoj que feus-paysj 
erao de boaidade, ¿fc que podiaó vioer largo tern-
pos , t e r mais fiihos ¡pello queIhe parecia huoi 
feito bonradb, bufearem hüs carnuelb, & b£ pro-
uidade m«ni^oes3.& armasr£azerem- hila, fáida á 
ventura^ & que era poíljuel terem algum bom 
encontró, em que moílraffemíeu animo 8t valor,, 
^om que-fizeíTem ftunome conhteido, & celebre ;̂ 

Se que-
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Se que pera as deípezas da viagem, cada hum foííc 
ajuncando o qüe podeflc^quc elle entraría com du. 
zeotos mil reis, & que fe anímaílcm a íazcr hum 
fuito de nóme & fama. 

Enttaraófe os amigos das razoesdePero Galles 
go3&conccbendo noaos bríos,todos fe reíbluerao 
áempreza^ fe ajurametarao de téríegredo.Cada 
qual ajütou o q pode,do empreftado^do pedido^ 
furtado a feus paes, de entregue todo o dinheiro ao 
Gallego, elle com grande fegrcdo,por raao albea, 
comprou hüa bailante carauella^ com quatro pe-
âs de ferro, & a proueo muy bem de armas/Je vi-

neres, & das mais vitualhas ncccíTarias, Hua ma­
drugada fe embarcarao todos eftesfiaancebos, que 
era o tr iota, a fora os iBarinheiros, Se co m venta 
proípero dando ! vella, fe forao^ ícm os patentes o 
iabereiii, íe nao jádepois de partidos. 

E rigolfaraofe muito os nonos argonautaSjfcuaii-
do a proa ñas líhts. A poocos dias de viagem Ihes 
amaahxeo hum,com cao denfa ncuoa, & nebji-
m , que fem oeotenderem, fe acharao a bordo de 
hum oauio de Mauros, que pella oegra lingoagem 
coohecerao antes de icrcm viftos. Poíeraoíe logo 
os Portugnefesecnarma, que forao cfpadas & ro-
ddlas,^ inueftindo aosMoaros,com notauel ani­
mo &©ezadia, entrarao :o nauio, & jugando mui­
ría cutillada com o inimígo, o renderao; & catiua-

rao. 
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fa6( matando a muitos, Se ferindo a todos, 

Senhores dapreza,acharaófe coir humfermo-
fb baixel, que jugauade^oito pê as de artelharia, 
de que as mais erao de ferro, & as menos de bren-
ze. Os Mouros erao trinta de fetc,deiies morrerao 
treze, SÍ dos Portugucíes dous,, Se ooze fkarao fe-
ridos. Poftos a bom recado os catiuos, repaitidos 
nasduas embarca^oes^ íe fizeraona volta (fa térra, 
& arribandoao Algarue,, venderap em Sagres os: 
MomoSySc a czx&wdh* Aíguns mancebos nebí es 
daqoelle lugar, cftimulados grandemente do brio 
dos Vianezcs, fe refolueraaem os acompanhar,, 
(pode milito o cxempfo da virtudc ) aggrcgando-
íelhe^ quinzealentados Se valcotes. Eftimarao to­
dos a nona 6c forte compaobia, 6c principal menre 
o Capitaov que era PeroGaffego, & fazendo ba-
ftimento de algüas coufas neccffarias, por conta 
dos hofpedesrtanto que tiueraó bom tempo, em-
bocaraoo Eítreito^ ¿ feforaaarcubar ao msrde 
Leuantev 

Ncfte:, ^ em entras paragens dacpelle cíin-'a,. 
andarao mais de tres annos, íem torna re m a ¥ i a-
na, ncm terem nouas dtc feasca(a^; porque o doce; 
da proípera fortunados fazia eíquecd de twdcv Fi-
^erao grandes prezas, dedfe muita impoi rancia em 
naos marchantes, carregadas de liquez s-, ĉ ue ra-
^eg^uao per^ Conftantiaopi'a,, cutios- portes,. 
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Cheos de ouro, Scfaztnda, com que muítos dei* 
xaraoíeus filhos ricos, fe volcaraó a Viana ; mas 
derrotándoos hüa grande^ Se continua tormenta, 
os dinertio do rumo que leuauaó, & Osdeteue 
inuitos dias. Tornarao com a bonanza a conti­
nuar fuá viagem, mas com tanta falta de agoa^que 
os obrigou irem a Cádiz a fazella, Sí foi em occa-
fiao, que eftauao naquelie porto as treze gales de 
Caftella referidasj gouernadas pello Conde Pedro 
Kauarro. 

Deraoos Portuguefes fundo no porto, fem fa-
zerem men^ao algña & que era ebrigafaOjác cor-
tezia da milicia, abatenáo afeandeira, f izeríal-
na de artiíheriaá atmáda, que affiieftaua. Mas oii 
foíle arrogancia de poneos annos, on ponca noti-» 
cía das continencias militares ( que he o mais cer-
t o ) deráo co>m íeu deícuido ocafiao aos Cafte-
Ihanos, mandarem hum Capitao com aíguns foí* 
dados no efquife da gale Real, areconhecer os no­
nos hoípedes. Chegados á bordo do nauio, man­
da rao cbamar ao Capitao, pera Tlie dar hum reca­
do que rtraziao do General das gales, Eftaua Pero 
Gallego recolhido, tanto que o auizirao do que 
paííaua3 íe embrulhon em hubernio^ou roupao,5¿ 
cliegado a bordo do nauio ouuio o recado,que co-
íinba em fcbflacia, fiber que gente era,qual fof-
ák a razao^parqne entfaaao nos poicos deEípanha# 



naSabateraabaádeíra, nem fizera faítia á Arma­
da ReaL qae alüeftaua? Reípondeolhe o Gallego, 
que era6 Portugneíes, que andauao deftí uindo os 
coíTarios, & ladroes, & quea bandeira das armas 
de Portugal,so á Cruz de.Chf ifto fe abatía. Ouui-
daeftarepofta^e voltou o Capitao Caftclhano^i-
zend o: Son Tertulie fes , j locos. Bem q uis o Gal! ego 
logo medrar fizo em Ihe reíponder por obra, tí̂ as 
o efquife voou, de chegando á gale Capitania dan­
do a repofta que trazia, mandón o Goode Pedro 
Nauarro, que Ihe adraííem hüa pê a fem pe leu-
ro,pera os obrigar á cortezia em qire hauiao falta­
do. O Gallego foi melhor correfp0ndeQte,& libe­
ral no comprimentó ; porque maodou difparar 
duas pecascom bala, & dando por differentcs 
les/iao deu poueo que fazer aos Surgíoes. 

Vifto o procedimento , & duja correfia de 
Pero Gallego pello General Cañelíiano, julg - uo-
por horaem defatínado, Se mandbiij que toda a 
Armada IcuaíTe ferro, & que foEe caftigarcs Por* 
tuguefes, p el 1 o grande; atr e ui m e n tro q u e ha uta o c 6-
mettído contra hüft Armada Real. Tanto qae Pe­
ro Gallego vio menear asgales3 ecnkecc© o inretx-
toy & refreícando hum vento faoora&ef, picou a 
amarra, por luir arfe do aperto do iitio}& fe^CHdo-
fe ao largo, lan^ou toda a artclhaiia for^ tk íe [ós> 
^ibm deguerrav 



As gales o forao fegnindo animoíaaiente, 8cú* 
diaDtandofe muito a RealCpor fuá deígra^aj o Gal­
lego Ihe deu búa valente carga de ai trlbaria, ccm 
que Ihe leuouo mafto,& velas,& matou rnuita gen* 
te-& hua bala (que ftuou quafi hüa cruxia)Jeo pel­
la popaijem que eftaua o Conde Pedro .NauaiTô  
Se ihe ferio tao grauemente hua perra, que 
efteue a perigo de mofte.Ve:ndofeelle em talcfta-

, do, fe recolheo em continente com toda a Arma« 
da ao porto, bern arrependido de qaércr prouar 
forjas com os Portugueíes, & aífombrado de rao 
carregada cortefia, que na verdade a foi iraaito, 
mas jufto c¿ ftigo da.arroganda Caftelhana, 

Pero Gallego fe nao lenibrou mais de íazer a* 
gcaJa, & com a pouca que tinha, fe voltarao to¿ 
dos a Vi ana, aondeforao recebidos, como conui-
nha, & com grandes demonílra^oés feftejados, 
porque todos os pareotes os tiohao por morios, 
ou perdidos.. 

Auizou o General ao Emperador dofuccedidor 
encarecendolhc a grandeza do aggrauo. Efte le re-
preíentou ao fenhor Rey Domíoao o Tercciro, 
pello Enibaixador do ímperio, & fe Ihe deu era 
íatisfa^ao.que fe informaria do cafo, & que aquel-
Ies Viancíes nao andauaopo mar porordem fuá. 

x Veo Pero Gallego chamado a Lisboa, Se knio 
nella ouuidopor ElRey,teue fuá reprendo em pu­

blico,, 
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t\icoy8c em particular (dízem algflas memorias 
queíbi bem viílo,& aualiado. Repetía muitas ve-
¿es efte fucceíío o Padre Meftre Fr. loao de Valla­
dares, que Déos tcm, varaó infigne em virtude, Se 
letras , Se de muitos anuos, daíagrada Oidt m dos 
Fregadores. 

Corn grandiííimo goílo ouuio El Rey Francif-
eo o refendo, & deterroinou feruirfe na guerra de 
muitos Poítugoeíes,^ dizem, que com effeíto os 
rtiaodou pedirá Por tuga!; mas que fe Ihe nao dif-
ferio, pello ap rtado'reípeico- de parenteícOj que" 
hauiaentre o fenhor Rey Dom íoáo oTercciro^ 
o Emperador. Gados Quinto íeu primo, & feu cu­

tí Ben^ comproua efte íucceíío, ierem os Cafte-
Ihanos a relé dos Portuguefe; Se a bigoi na de ít?üs: 
malhos. O certohe, que fe na5 pode negar, ícr a 
preferetiGia de noíío valot ^animo, müi conheci-
da a reípeito dos Caftelhanos, que por efta cauía 
(5: nao outra, que a nao Ha) ríos querem mal, 8c 
íao^ofTos mortais inimigbs. E entre elíes ha mi i -
í^squeconfcííaoeña verdade7quand eílao liuics-
de palxao, como fe verefica com teftimuPiho ĉ efte 
Kíiílionario CaftelhanOjqurno fim do mes de No-
uembro de veo de Madrid a effa Corre, o 
qual diffe a certa fteffoa graue eítas for inses pal a-
üras em abona^ao dos Pórtuguefes,. # * 
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Wofepttede ntjun, Jueldmcion esfueni, y j ie j ' i r* 
gdn& u n palmo de tterra m Tormgal̂  ha de céar ños de 
JdngnMzi mayor teftimunho foi o de Carlos, CK 
aauo de Franca, contra quem fazendo liga todos 
os Prindpesde Europa, & tendo noticiadella, ref-
pondeo a alguns Francefes, que a tcmiao ; Que na? 

ftziá cáf& dell^ ftrque únlupor c&mpdnheir0) & amioú, 4 
Elíhy T)im ¡MO Segundo de Tormgdl, gfcom dfsijkncU 
¿e tAlfrincipe, O gente ta$ ua¡erofay nao so me heide de* 

fe-Jer de meus immigos^as aínda, hei de müphár do mu~ 
de todo, Aífimo refere Carlos Cointe, de na^ao 
Francés, ñas fuas elegantes ora^oés, que fez ñas 
amizades de Portugal cora o Reyno de Franja, no 
anno de 16^0. 

G A P. I X . 

Defcremmfe as € alidadas, con di ̂  oh 
de hum wpíUrofo& -^erfeito 

p t m , porocafmQ do cafo 
referido* 

Odoseftes diíaírfos noseftao promettendó 
as palmas vencedoras, á vifta do valor, íém-
pre felice^de Sua MageftJÍe(queDeosguaT-

\m 3«eíxi fe nao pode negar animo fnuenciuel, 
cprajaS 
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cofa§ao grande. Se forjas excefliuas. De cujo ze-
Jofe pode efpcirar̂ tao acertada cíeolha & elei^ao 
de íugeito, qae prefida na milicia, com todas as 
condi^oes neceífarias, que fonmo & conftituem 
hum Capitao perfeito & tabanque com mais pro-
priedade poffa ornar & compor o íem forte efcüáo, 
¿o^oe ¿Kjuetlejdo famo^ Fabio Maxiino^fennprc 
urencedof. 

Traziaeíiepor timbre em íuasatmas, tuaca-» 
ferfa de cauáilo. Se nos pcitos hura roftro de lio-
sneiBi com barba branca & veoeraueíj & os pes de 
hum Grou,& búa cabe ja de gallo. E poftocjue efta 
pintora pareja chinjera, na verdade he h^a galaa-
lecifrt, & pr^de^te emblema, das boas partes, & 
©obres prenda? de toíi Capitao exeellente. 

Dedacepaos efta empreza. A cabera de eaisal* 
lo, figoifica o valor na guerra^olfaecf de ^jr^ílio^ 
^o l iu i^^ , di^enct^ 

'O roílro dehomem velho^enota a prudencia,q¿e 
ha de tero Capitao. Os pés dcGroi^reprefentao o 
cuidado, a vigilancia, & a promdeiicia,com que fe 
hade difpor pera todos os eafos, Se acontecimen-» 
tos, que podem ocorrer, pera os pfeurnir cómo 
tonueín, A cabera de gvillo,cooi faas plumas cau« 

D dacs. 



da es, fao figura da vTdcria trlunlpíio, 
fta eíperan^a faa íymbolo as plomas 4taó viadas 
dos,íoklados? & taó poaeo entendidas démuicos, 
que b'zaríeao com tilas); porque os veoeedorts 
€om C íla g .lía plumatica coftumauao a celebrar 
fq-as-victorias.Co'm cftas calidad rs^íe po-íe M Ca­
pí cao prometter grandv-s tripniphos de ícusini*nie­
ges & cootrarios Nellas &deuem emprecranmil* 
COj os qae profefla^a vidâ  militar^ 3c k ^cepuem. 
com hüa continua applica^aoy Goais radicada no^; 
fegeiroSj 8c prQduzjdora das maes valerozas ac-? 
^oes3qoaüdo fe aprende nos primeiros annosr..% no 
verdor- da idade^como fe comproaa córneo fegu» 
te diícprlo. <: ',,. i: 

He a diíciplina militar multo delicada^ ampia,, 
^ ieñ€adida3x& pera fe coniprehendcr,como con-
mms mo sé pede muita applicá^ao, mas-héneceíí-
fario3 que oefta elcbola fe ciercitem osi^Qf oŝ  
fe criem em feas lÍ£oés,& particularmete os Prin­
cipes^ os Grandes;porque como oa gnerra^occis» 
pao-os primeiros pofloSj cata© íerao nella Capí raes 
•pérkiíes^qaaado- aínda na tenra idade íé entrega-* 
xcm com grande cffeito 3c incI¡m§aos, a. tao i\\m* 
llre & nobre ejercicio. 

Affim o éáxou por exemplo aos vindboros,, 
quékmñfo t BcmúsghÚQÍo Monarchá de .Por-* 
loga!, o íecikor Kcj/B^m Maooclj camo„ affirma-



Darriao de Goes^a ̂ par xap.Sj.^r otstros Chro-
tíftas deíles Rey QOS.O goal todos os Domingos,& 
dias Santos, íe punha ájanella, a ver correr & eí-
carania^ar os mo^os nobres, 8c eidadoes, Se elle 
corría tambem muitas vezes, pera os enfioar, & 
adeftrar, fazendooscom efte, mais illuftre & re­
gio cftudo, na paz fortes Se duros, pera os fucceíTos 
Se accidentes da gnejxa. E íem falta, que por efta 
razaólogrounaquella idadede ouro, os mayores 
Se rnais valeroíos Capitaesde toda Europa, 

' Efta Academia he a mais excellente Se impor­
tante. Efte foi (empre o eftylo mais venerado., efte 
o eoftume mais continuo dos Principes antiguos^ 
criarem (cus fil os comioclina^ao, & ^pplica^aS 
á milicia: & por iflo fahirao,nao sé íoldados valen-
fes, mas Capitaés prudendffimos& gloric/os jPla-
laOjVeneraua tanto tila boa & importarrte crea­
ba ( pera a coníe ua^ao da fuá República ) que 
imniaua, que os meninoŝ  dos cinco ate os qua-
^orze anuos de fua idáde, áprcndcífem & fe exer-
cit aflem oaquellas couías^queos faziaó for;tes>tSc af-
fei^oaua á guerra, 

Efta oceupa^ao Se exercido* he muito necefTa-
rio nos Principes; porque muitas vezes fuccede,fer 
íbrf >f > pelejar com o iniraigo, como aconteció 
a todos os renhores Reys l>í)rtugueíes, Se paiticu-
krmente., a Dom íoao, Primeiro, que com rao 
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grande valor; 5c forte bra^o,mttou tantos Cailr* 
Ihanos, como celebra C amo es, l iuro 4.. o¿l 38. 

Vedefne aqm Rej & companhem^ 
Qm entre as la^asfettas, & os arnezjs 
ÍDosmimigos corro, & iwuprimeiro. 
Peiejai verdadeiros Paríuguejes* 

: Jíío diffe o magnánimo gHerreiro;" 
e E fopefando a lanfa qmsírow^es^ 1 

£ o n f o r ^ a t m ^ d e B e ^ m c o t m T I 
jMmtos langarao o nikimofajgiríh 

Maiarao miaftos Reys os ¡bimígps por letr^r 
mas osPriacipcSi ScReys* Porrügueíes5j por íua^ 
f eíToas & vaIeroío.bTa§0v Sempre fracharao ñas 
guerras animofos. Osoutros^ recrcaoíe vcndoas 
pintadas. Obrigafao íredoRey pekjar pella de-
feníaódofeapuo^ como o de Israel dcclaroo, na 
primeira crea^aade Rey, diz afigrada Ifcritt^ 
ra, no primeiro lluro dos Rcys, cap. 8. frdkdit m* 
Ztx mñer̂  & igreStetur mte ms, ̂ pugnaík íelUnofirs 

fronohn Qucr^izer; (Queremos Rey,que no^ 
goutrne co'm jafti^a, U que com valoi 

pos drfenda de nofos 
mimigos^ 

CAP, Xt 
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•f)^ como fe deue ñfrender ñ Pírte MiU-^ 
$4r^er%fe confegmr c o m ^ 

Orno eña feja aobrigacáo do Rey, aquelle 
a comprirá melhor, que deíde minino , for 
affeicoado, & iríclioádo á puerra. Afli o ner-

fjadc Eaeas Syluio, no liuro5 ^ Educátione híeromm.̂  
efcreuenJo a Ladislao Rev de-Vngria; Cím Revem 

Pra^Ís fápüs ef orteát y mílitúnhus cevtdmimbm-
cyjrcere'puerum conusnit̂  quem "Reoni guhernacma md~ 
nent. Dizeiiegraoe Autor.Comd aobrigacáo dos 
Reys fejagoaernaros exercifos com fuá preíen^a 
Real; entao fará o officio de meíhor Capirao?qoa-
dode poucos annoSjfoi inclinado á milicia, & ni ais 
cfiudou feus documentos jegras.J & rnnximns, 
• Affi crcarao o fainoío" Emperador da Períía^' 

cliamado Gyro, como eícrcue Xenoplionte, Se Ta» 
liio huai perfeito, Se excellcnte roeírr® nefta at̂ ce' 
nobüiííima & generoA. O Santo F cy Da-uid^antés 
de-ciogir eíjiada, íe enfiooirconi a luta de for^ofos 
¥ffos 5¿rompentes Lcocs, a vencer Gigantes fe* 
ros, & deftroir exerdtos p c d c r o í . s ^ fomiidaueis^ 
p e ü o u e annos era o esforzado Aníbal, quando o 
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trouxerao a Eípanha,pera qué fe cnfinaffé na guer­
ra 8c entre o eftrondo das armasj 8c ficoo ncllas hü 
Capitao tao fcícntc, que fez chorar a Roma muí-
tas vezes* De dozc annos entrou nefta cfchola o 
Grande Alexandre, 8c fe applicou a cfte filudo co 
tanto cuidado, qne aflombrou o mundo com fu as 
fa^anhas, diuírtindo os ufados cía peleja, coma 
mufica, 6c com a folfa, a que era inclinado: entre* 
tenimento licito ao Principe^ permittido# por L i ­
curgo, ptra deícanío do trabaltio do gouerno, afi* 
üio do deípacho?& lene repouíó,& moderada í nter* 
rup9a6 do cnHado continuo ( que deue ter) da fe-
guranga do Reyna. O Emperador Atrguílo Ccíar^ 
com dezafeís annos de idade,íeenrregon á milicia^ 
& foi htrdfi dos valcrofos Principes,que a fama crcr-
iiiza,^ celebra. 

E poíia que comprotramos a coaueníencia de 
íium Principe5defde fuá menínke fe applicar as ar­
mas ( como moftrao os cxemplos dos que allega* 
nios) juffio parecê  que á vííla dc bum conhecídey 
va!or3loüU€mos,& engrande^amos tambem a pru* 
dencia, parte na guerra principal, 8c mais impor­
tante, que todas. Confifte efta, era íaber reprimir 
aira, moderar a chofera, 8c comper a paíxa6; m& 
fe arrojandoj,. ncm obrando precipitado, fe nao c i 
ipadureza, paufa. Se confiderafao. Affi o aconíé-

ua oFhüofopho Liuioy a feu difcipulo o Empe­
rador 



radorTheodofio, como refere Aurelio, na vida 
deñe Principe; Se Ihc de^ia^queíc guardafle da ira, 
fe nao queda dcípenharíe muirás vczcs,E qac muí-
to neotCirip era, reprimir o animo vingatiuo 8c o 
feiuor do cafl:igo,coín algüa breue deteo^a,S: pau* 
fa, aínda qoe fcííe taó popca, c[uc bañaffc pera 
dizer: A .B.C. 

Bem conheciao os Cofulcs Rom anos a impor­
tancia defta excellcntc propriedade Se condî aoj 
que quaDd ̂  fahiao em publico, leuauao diacitedc 
fi huns miniftros de juftija, chamados Litotes 
{que quer dizer, algozes) com humfuxc de varas 
cada hum, & entre ellas hum cutcllo; Be tudo muí 
bem attado, 8c aperlado co cordas. Erao as varas 
pera â outar os deícuidados^ & o cutello, pera de­
gollar os delinquentes. E diz Plutarcho, no lluro 
dos Problemas, que ordenaraó os Romanos com 
grande confidera^ao, que foflem as varas & o cu-
tcí ío aflim atadas,pera que quando o Confol man-
daííe com ira, & prcíla caftigar algum homcm, a 
detenga brcue de defatar os inftrumentos docafti-
go/n primiíTe 3c modcraííca paixao, cholera, 

O co trario obra grandes temeridadescom ruî  
dente i ¡ico de vida, & da honra. Ac^aó na verdade 
indigna do Principe, & Capirao, clezia Auguílo 
Criar: Impu^ton ím», ¿juidtjmmmims congruit, quam 
tmsaui. ReTeitó Vídonno, ñas vidas dos Empe-

D 4 radofés> 



radores, cap.4* Aaeíinliafe muíto á ÉemerHaJel 
locura; 8c o temor 8c reeeo a prudencia'.- Affi.m o 
diííe aquelte galante & diícreto Portugués, D o m 
1 homas íordio de Noronh.i^eícreuendo a guesj 
1a dos Gigantes com lupiter. ' 

• "^ArrojdYmfe afremdos ' • • , 
(Competiendo con elfteloj, 

' Temeridades locura;, 
Enparte/sprmkmmeímíedQ^ 

Efta falta he muitás vezes a-fuina & o defpeníia^ 
deiro dos Principes; porque coma faofoberanosr 

tem na mao a chaiae do poder3regulao com elle 
as refolo^oés, & nao cora a prudencia & razáo* 
E arr?fcádú hinco /;>> quertr o que nao comm aouelíê  qm' 
fode fajero que quizer. Seoten^a diícrera he eíla de 
Piutarcho, no lugar repetido ; Vehemenmpeyuuh*-
fumtOt, njelle qm non decení eum, qm qm- njih faceré 

Nao tropezara o neíla pcdra,nera calilrao neftc 
barranco os Principes fupremos, & valerofos Ca-
fitaés exemplares deíle aíTumpto J lepr i^ 
moderara0:a cslera, nao íe precipitarao.nao fe ar« 
rojarso no$ cafos & contingencias dk guerra,mas-
eom confiderafao, paufa, madúrela, %c reporta-
do^obraraocom bom fucccíTo prudentes, o quê  

pode ra 5̂  



poderaoperder, oií srrífcar temerarios, Eíla he á 
primeira máxima^ mais neceííaria ñas arm-S; he g 
fi^aaiie -mayor importancia', Sckmpre fol caula 
de acertados effeitos. Rarameote erra o Opi tao 
teportado & prudente- nunca aceiten ó'temerá-
do3^ arrogante,,, , ; ^ ^ ^ . 

Eotre outros eífeito^j dous cania impon.iníiííi-
mes & os mr>ís principaes, á i ciencia da guei rasque 
la o, moderar' a paixao natural, , & temperar o ap-
pctrteirafciuel, íogeitandeo adirec^aó da pruden-
cia, eícolher as máximas mais acercada ,̂ 6L con-
uenientes^ añi á natural deíeníaG\como pera ofíeo-
der & opprimir o i ni migo, Coofiíle a íciencia, de 
qnalqúer mat€fiaJ& objeótpyem ccohecer as con-
clufceSj .Se reíolngoés^.,, 8c :'os rntos proporcionados 
ao ñm^ qoe-fe intenta. Aííi o eníina o Principe da 
Phüofophia Ariñotilcs: O íalter, coofifte formal» 
mente no conhecer: Scirty efl cognojare. N o eilado* 
prefente nos importa muito faber^, & conheccr,, © 

•epe o inímigo pode emprender, pera nof 
danQ|áto que nos deuemos obrai* 

pera noffo bem,.& coa» m 

CAP. XK 
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Molímofs osarhitrios militans doini* 
migo, n% inmfao deííe Reyno, <cr como 

f&cilmmtt fepodemfritfimrjom a 
vefíiYo de aljSas ¿rafas* 

A Maíor guerra que o ifi!mígo|ios fez, no ín-
fatifto anuo de J j 8o. foi apertando Porta-
gal com numerólos excrcitos, por tem,^; 

com graades armadas por malcomo ja deixamos 
€rcrico,& repetimos pera tmior kmbran^a, E pe* 
ra ffuftrar íeusiotefitos,impedir osdelenhos anci-
gos (que os mefmos háo de feguir, por haucre m í¡-
do taóefficaccspcra ícm fins) fe deue tér gran.le 
ciiidadacom as forjas da vil a de Setuualj porque 
pella barra della,entroua Armada CaftcíliaD3,go-
«ernada por Ooon Aluaro Baza» Marques de San­
ta Cruz,- & ocllafrtmbarcou o Duque de Alua,co 
todo o exercito que tmÍa,€om que tcue paíTofc 
guro 5c fácil pera vir fobre Lisboa, d fembarcaa* 
do em Cafcacs: o que nao fora, fe as torrcs,qae dc-
fendem a barra dcSetuu.il tiucrao a a preuen$aa 
ueceíTaria^pcra techafara Armada ¡nimiga, & Ihc 

impe-
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impedir a entrada. Ncm tambern osCaflelhanos 
ganharao a pra^a,fe eftiucra fortalecida com for­
tes muros. Faltón entao efta fortifica^aó taó nc-
cefiaria, &: queira Déos que boje nao faite. 

Ganhado eñe lugar, propúferao em confelho 
de guerra os meios,que fe deuiáo pradicar, & íe-
guir, pera o excrcito continuar com proípero íuc-
ceflb. Sendo apropofta hüa, os pareceres forao 
muiros Scdiueifos . Diziaohuns, que o mais acer­
tado parecía,voltar as armas contra a villa de San-
taren^ por kr populóla, fundada em fitio eminé-
te Se forte, & pella grande eftrcjteza do Tejo ao 
pé della,íer fácil a paflagem da gente de guen a, 
pera a conquiftar, Sdogigada, & rtodida, fe forri-
ficaffemndía, donde com pouco trabalho, podiaa 
decer (obre Lisboa, com grande efperan^a dea 
ganharcx m breuidade, pella grande con rm ¿h 
dade do ri:o,pGr ende podiao ir as vituallias Cafle-
Ihanas, Se impedir o palío aos Portugucfis,, cjue 
das outras parres do Reyno acudifftm ao fororro» 
de Lisboa. Aílí votaraó eflesr & mnito pcffiutl lie, 
que oinímigo íe aproneitedefíc arbitrio, tao bem 
fondado:pelfaque he fer^ofocuidar muito em for­
tificar eña Villa,& b^ílecella de tudo, fe nao que-
remos que nos gabem de fazermos póuco,ou na­
da, pello que tanto importa. O mefmo peáe a villa 
de Ab antes, aonde podem occorre^ os^proptio^ 

' accideutes,. ' Üou* 



A outros ptreceo maisGonneniente^neo exer* 
cito deuia de marchar pera a villa-de Almada, & 
do Cabello deíla, canhonear 8c esbombaidor 
Lisboa, SÍ paffar a ella a gente em barcos da out a 
banda pera fitiar a Cidade. Ambos eftes juizos, ' 
éc difeuríbs forao mu;to peritos 8c militares, Se ' y. 
parto de Capitaés de grande experiencia:^ polio 
epe por eotaó fe nao leguiraó, deuemos nos cui­
dar, €]oe em algum tempo fe podero por em cx. r-
cicio & praxi, & entaoferao-de pouco efF^ito/Jua 
éú aqudle logar íe íegure Se reforcé como deue.. 

íguio 
o 

o Duque de Alúa a parecer de outros, 
que foi, ir o exercito por mar a Cafen es, a¿ defem-' 
barcar naquelle porto. Foiarefolu^ao arriícada,; 
mis rrofpera, pello eífeito nacido da frokidao de 
Doííos Í3ra^os,oa pera dizer mclhor, da flitalidade; 
de ooíío a^oute & caftigOjmoílrandoo Déos ante-
cedentemente.com tantos prodigios &finaes.Efte 
sé rdataremos. • 

Ap[a eceo na praya junto ao forte,poneos días 
^ntes da infdícejornada de Africa, hum grande 
peixe-Efpadas que o mar lan^ou á terrajera nuiíb: 
& em hua parte,tinha eículpido hum azorrague 8c 
z^omt'} oc naoutra.muito ao claro, a Era de i j.78. 
tempo, c¡ue"deu priacipio á fatisfac^aó denoíTas 
colpassEfcreaeo Maooel de Faria de Soufa.no Epi­
tome das liiñoiias Portuguefas.par.j. cap.i/. Pec '̂ 

cados, 
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caJos, parcialidades, cnibi^oescobijas,cüuiloe», 
& íbbei ba ftcilitar ó c pafío peí a ddunbarcar o 
Duquê  ccm taót ti dente rifet & ferigo, qke pa-
rt-ceo locura temeridade. Aflio entendea hum 
grande CápiEao, que com Uberdade IhediíTe eílas 
p alaü ras. ífta df fenídrcaaon^ ñus fue de Captan man-
ftío, Je. lúperfaka de ¡4 edad dt l/.Lxceler.em,. ReP 
pondcoíhe o DiMpe for rindo fe . $egm las ccafonest 
han defer hshomíres unas )iezfs viejos jotras mc$os. 

POÜCO ciiñolo fora 0 rejraio dtfte ómo, óc fácil 
o remedio pera fe in pedir ao inimigo, fe mfte rio 
hí uu ra luía boa a no .ida, que fora cortar o paífo^ 
á Caftcíhana : mas como efta íaítaua, nao aefioüi 
refiftencía, quí*a in^pedifie. Colhemos deftesa-n-
tecedentes, a grande ^ecelídade que eñe RcynOy, 

principateente Lisboa, tem de armadas,^ mais» 
armadas. Pooeo neceffitadcllas bum ReynoJtua-
do nofertao^ & mi tido pella ierra dentro : mas 
Portugal, com tantas Barras & Portos n arltimos 
2bertos5, temdellas grandiíTima nce^ffidáde; 

Admittamos (o que Dees nao permitía) que o 
inimigo ganha a villa de Ssntarem, & neüa fe faz-
forte, & que cecupa a barra de Lisboa, com hü^-
pc^eioía armada, rnq cdíndoEos © natío, o co* 
H ercio, 8c oíocorro. Se na© tiuermos outra coai 
que© re chafar, & expelliiv digao nos- os Capiraes. 
de experiencia .̂as t r a a o s ardis^ & os eftratag^ 



é l 
mas cpm que nos Bañemos de defcB J é r ^ confcN 
tsar? A infantaria,com outra fe derrota: os caualíos, 
com oütros íedeíbrdenao, 8c as armadas, com ar­
madas fedesbaratao & deftruem. Com© he logo 
poísiuel, que Lisboa íem grande armada íe de-
tenda/ 

que dirá aloum innocente, q̂ c 
poucos días ha, que hüm certo engenheiro íeoíft;, 
recia a hir por baixo da agoa, com certos ioftru-
mentoSja queiiíiar a armada do inimigo, quando 

Veimaginauaq-uevieflTe. Homem deue eftedefer 
de grande folego, ^ que fcrá hum ftmofo buEio,-
iBas nao yernos á infillibilíd'ade & cfGcacia da tra-
^a. OutírpSjque a Qujuizb pareciá di/curfanao me« 
Ihor, formauaó.hüa cadéa de pao ( metida no rio 
pera iit* ptrdir as armadas nao íobiíTera aflija) 1 a^ 
^ad^ da torre!: de3ellem,á corre Velha.Menos pre-
|udicial feria eíía, qué as que fe fazem de curo ñas 
fronteiras .Efta tanibera fe ouuera deconuerter no 

Hiefmo metal;que o tempo faz hoje eftes mih* 
gres. A mais cerra.prouadajeuidente^ 

Se fegura^ fao ar madas, 6c mais 
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J)t ñljjms grhitríos Militares frof olías 

Or ocafiao das materias precedentes , nos 
pareceo conuenieoce affentarmos, & colló-

> earmosncílclugar^ álgüas adüertenciasy que 
certas peíToas. de,autfioridade ác refpeito, SÍ com^ 
experiencia da guerra, zelozos do bem de nofla 
conferua^ao nos fizeraó, em ordem á fortificabas 
maritima de Lisboa, E poflogue fsus arbirrios pa-
dc^aó muitas eontratligoés & dífficuldadrs,, com 
tpdo^naó íe deueiíi condenar, mas efíímar^ agrá-
áecerv Porque a obrigafao da Capltaéexperto,. 8c. 
foldado vaterofo, Ee ícr muito íolicito, cuidado-
íb de todo o que pode acontecer pera bem, ou da* 
no proprio*,E alBm epérem osc^peítos, & pmdeHi­
tes, que baja de adieuiohar, & anteucr tpdos os ¿rr-
diz, trabas, .& eftFatagen3as> coni que os ioimigos 
o podem o&ndfer, ^ inquietar. 

Proua grandemente eftedifcsríb o íamozo íii^ 
ftoriador Plunrcho/dizendo*: 2mi Imferátom eí$p 
mn-ímm co»Julm níus* ínjjknnbus-tjeideyimn de yenkn* 
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tths< Qucr dlzcr. ObomCapítaS, naoso haclc 
difcuríar muito nos accidentes da guerra,mas tao-
bem ha de antener 8c adeuinhar, em cerco modo, 
os fuceeíTos, & contingencias della. Por efterct 
peito, pinta difcretamtnte Homero ap celebrado 
Capita5Vlyíres,com afas, em fignifica^o das do 
penfamentojcora quevoaua,prcuendo os acciden­
tes futuros. Eftefingülar dom^Scud teportantc 
calidade, grangeou fama eterna, ao tao a famado 
Marques de Pefcara, a ep tm Italia, 8c o mundo 
érfebrou, dizendo delle, que era dotado de hum 
"prudente ̂ Anteueder. Onoflb Camoés?com as gran­
des experiencias queteue, dcfei eue neftes verfos, 
.& confitpa gratiídemente efte aífumpto, que va-» 
roos dilatando^ Aflun diíbir% no Canto oStaiio* 
odaua 8^ 

Tal ha de pr, qmm qf4er~co dom de Mtrfe* 
Jmmkfarj* illujím, & iguaUüosw 7 
^üoarcQpenftmemoatodadpaYte^ 
'^demnharfengos^emtallos 

JSntender os mi¿os9 enganallos' 
(rer tudo emfirn̂  que nunca louuarei 
O C apitao^Ht di£¿^4Ó cüideL • 



íüftificado o intente, & animo dequem nosecn-
íiira, he neceffario 8c for^oíb eftender. Se propór 
os leas Arbitrios Militares, pera qae a repoíta que 
UiesdermosyíTjdhQr fe contiena, ^ jülguc por bâ  
ftante. Affim diícaríao, Se aííira praticaó eftes Ca-
pitaes zelofos DOS (CUS Militares Arbitrios^ {obre a 
feguraoja de Lisboa, 

Arbitrio t , 
Seo ¡nitnigo fe deliberar a entrat como a fmt 

Armada pello rio afGma &íe puzer deíde o pontat 
4jg Altmda,ateoriodeSacáucíD, comeñecercd 
Ui€ tirará o focerro: i& ¿ffim fe repi oua aconfian-
^a do Autor, que ouuera de tér a Lisboa acompa-
ubada de mais fortifica^oes da nojía parte, 

Atbitrío i . 
Entre o$ foldados de experiencia fe pratica^que 

O fitiaríe eíía Cid2;de,ha de íer com o cerco de na-
uioŝ na foi ma referida^ co hü í rrezoado exerci-
to por térra. A tile tal aperto/e ha de prcuenir ie-
fiftencia, que firua, nao só pera, a cccaíko do ini* 
migo prefente, mss contra as de mayor conjura-
fao. E aflkn cenuem preaeníríelbe o ieniedio3Íqu.e 
por eftaconfidera^ao fe aponta^ue fe feche a paf» 
fagem do rio, com hua forte cadea, lanzada, & 
eftendida da torre de Bdlem, á torre Vclha, E 

E cota 



6 i / 
ccfm cflas prepara^oes, fe ícgura o intento do Au* 
toiv 

Arbitrio 5.. 
Temfe adueítido,.que a fortaleza: db Oataq, 

rntradada barra de Sctüu^l^ cñk demiouta, na oft 
fcofaó que conuenu Sera ele grande confidera^ad 
inacdalla reformarj & taaibem; prouer os Balaar-
íes do rio defta Cidade^c tao boa artelharia,<]ue íe 
md at üeua o inireiga a^commetter fuá entrada. E 
logo ferá efte o remate, com quefieará eftaCida* 
de no citado, como o Autor qiaer o efteja, & íegu-
ta da inuafao dos inimigos. Eftes íao os arbitrios 
xnilitares, que íe nos offerecerao, pello zelo de cer^ 
tos foldados grati.cos¿ * 

c A p* x i i r » 

trias frtyaíías* 

O primeiro arbirrio refpondiemos, que a 
Ainnada inimiga, eñcndida por eíle rioaté 
Sacaüemrnuoca pode impedir a Lisboa os. 

íocoiiros, aílim do mar,jComo da.térra - Os do mar,, 
porque: 



¿7 
porque yííjdo huaArmada groffa dosPrincipés ncí-
íos confederadas & amigos, como acha a Barra 
dcíi mpedida he b reque ents e por ella liurcmen-
te, SÍ com toda a íeguran^a, emparada com a ar-
tdhariadasTorres- 6c palladas ellas,póde fub r pel­
lo río affima, íem perigo nem daño algum, A ra-
Eao ht- porque como a Armada do inimigojia de 
cñareftendida de Lisboa ati Sacauem, 6c fegura 
fobrfi ferro (como do arbitrio fe col lie) nao pode 
tao depreíTa vnirfe 3c formarle em cíquadrao na-
ualj pera refiftir á armada de íbcorro que encí a. 
Antes efta terá tempo & lugar, pera fe ordenar Se 
compor de tal modo, que naosó poíTa rcfiftc ao 
¡nimigo, mas deíembarcar a gente, que tras de re* 
ftefcq, (emhauer quem o impida. Logo, eftando 
a Armada inimiga eftendida de Lisboa atéSaca-
vcmi nunca Ihe pode impedir os focorros^ que Ihe 
vierem por mar. 

Nao pode tambem efta armada contraría to-
Ih.cti Se impedir a Lisboa os íbeorros, que Ihe vie­
rem por terfa.comomoftramos oefle diíctiffo.Efta 
Armada ha de eftar eftendida de Lisboa ate Saca-
«em, éc dalli nao ha de palTar: affim porque o ar-
bitrio,na5 diípoem, como porque os nauios gran­
des, nao podem fubir& nauegar maispella falta do 
fundo, como he publico Se fabido. L o g ó l e Sa a-
Ueai até Abrantes^tem lugar todos QS focorros que 

E z vieren^ 



tiercra de Alen tejo, perá fe paffarem defta banda 
daquem, 6c deceodo pello Ribatejo^podem íc-
guramente virfe recolher em Lisboa, íem hauér 
cjuem o ímpidaj&diuirta^ pois Ihc fícad vinte & 
búa legoas de difbncia,de Ábrantes até Sacaoem, 
der€mpedid3s& defembara^adas^era fe paffarera 
deña éanda,^ marcharem até Lisboa osíbeorros, 
ou em eorpo de guerra, ouem apangas fobas; 

A raẑ ao defte noíTo parecer hej porque a Arma* 
da inimiga, nao fe eftende mais que de Lisftoa aré 
Sacauem: logo, de Sacauem pera finia fica liure & 
deíémpedido o paflío pera toda a genre de íbeorro 
paflar da outra banda a cita noíla.NeBa o ejercito 
inimígo ^que hauemos de prcíupor? ha dé eftar vi-» 
finho^ a Lisboa) pode impedir eftes focorros: a ra^ 
zao he, Por(|oe efte nao pode eftar formado cm^ 
outra parte, íe nao for em Akancara, aonde efl;eue 
a outra vez. Mal pode logo^dalli diuertir os focojt* 
ios do Reyno, que decercm a Lisboa» 

Prouafeeftediícurfo, Éíie exercito^inimigo, oa 
ha d£ eftar todo vnido & formado no lugar de At* 
cantara, ou feparado & diuizo em partes.pella cir» 
cumferencia, on diftancia,quepella parte da terraj 
tem Lisboa, Se cftíuer vnido, he for^aque áapar­
te defta Cidadejeftejia alojado o noflTo exerciro ib-
brea ponte de Alcántara, aonde efteuc em outra 
©ccafiaS^jcomo roftro aoinimi^ com ascofta^ 

iCidade^ 



iCidade, & comporto fobrc a eminencia, que a 
térra fazíobre a ditta ponte, Se com os lados forti­
ficados & íeguros, & particulafmente o direitos 
que foi a falca que o derroten, & defeompoz, no 
auno de 15-80. como deixamos cícrito,nos Capí­
tol s paílados. Mai pode logo o exercito Caftelha-
no, eftando á vifta do Portugués (que prefupomos 
deneceíTidade I>a de auer)impedir os íbcorfOS,quc 
do Reyno decerem a Lisboa. 

Comtudo admitcamos & concédannos hum 
ábfcrdo, hnm errointolleraüel, & híia falca alhea 
de toda arazlo, contra a militar experiencia, qual 
lie; que n^ó baja tal éxercito Portugués (o que ft 
nao podedize^nem ouuir) oem afsim pode o exer-
cito inimigo impediros ib corros por térra a Lis­
boa.A razaohej porque como efta pra9a(cóforme 
as yerdadeiras medidas geo métricas, cordeada pel­
la parce da térra) tenba quatro mil, cenco, 8c fet-
tenta 8c finco bracas de compridojhe impofsiuel, 
que o ejercito Cafteihano (idffa aquartellar tao 
cxceísiiia diftancia: que tanta íe mede de AlcaDCa-
rá;átÉ Santa Apollohiá. 

Dizemos maís, que he msteria multo digna de 
reparo, ádmittír efte exercito iniinigo alojado em. 
Alcantaraí, ou diiídido, fitiando Lisboa. A razao 
da duuida he- porque efte exercito pera íe por ío­
bre Lisboa, ou ha de vir por térra, ou por mar. Se 

E3 poc 



por terrsr, ou fia de vir oanBando, 8c rendendo af> 
pravas dePoi tugal,; ou as ha de dcixar atrás, corrí 
fuas for^aii5 Se as ouuer ¡Je vir copquií íand^ & rev 
dendo^ ha de gaííar nitiito tempo na c©nqiiifc?^: 
per der muita gente nel í^ com que nao ha dpaidaj, 
quir íe ditninuará muito o poder inimigr^ & quefi* 
caraincripaz de vir fitiar Lisboa. Eaílim, ou v i r i 
cá, ou;nao. Se támbeoi fe diífer, que eñe exercitQ» 
dieixai áas pra^as do Reyno íc m as'oírender,por vir 
todo vpido 8c forte a Lisboa: efte arbitrio fe nega-
porque CDufa certa be, ft r contra a pratíca recibi-> 
da de gu erra, paffar huro'exercito auante^ deixanr 
A íbr|as.ininiagas ñas.coftas., 

% Om muítoS' excmplbs' poderamos prouar er 
fta militar Maximaj, recebida. & praticada: 
mas bafte'ser efte. Quando o Emperador 

Carlos QuintOjno anno de i j j j . f o i ícbie o Rry-
rodeTtíncSy qoe ganhou valíerofaoaente ( COTII hu* 
f^dier taoguande^ quepaíTauai o numero dos fbl* 

dados 



¿aJ^s? ^ais ^ qu^^0^ tnilliomens) naoqüis ir 
íiciar a Cidade,ícm primeiro render a for^a da Gcí« 
leta^que diílaua de funes, quaíitres legoas, dizen-
¿o, que nao era lan^o de Capitaó prudente, paffar 
adiantc, km render todas as forjas ioinDÍgas, que 
ficáó atrás Porque do contrarío pode proceder,©*! 
por ecn duuida a Vitoria, cu dar aos inknigos ica« 
fi.ao^a que faiao de fuas eílacias a inquietar o exer-
cito. Efte parecer le fegüio 2c approuou, ganlian-» 
doíe primeiro a Gdeta^ & logo deípois a Cidaáe 
de T^nes, como efcreuem todos os Authores Ef-
panhoes, & particularmente Sandoual, na vida Se 
£ iros do Emperador Carlos Q^uintOj na a, parte$ 
imra 2i\ § í i . 

Me e(Va maxi ma & pratica,tao affentada 8c via­
da ná milicia, que so a p idem ignorar aquclles^ue 
mnea viraó guerra, ncnleraoos feitos de armas, 
que andao pellos liaros; donde tirao noticias ver-
da Jei ras & certas os curiufos, a quem falta a praxi 
& experiencia Deftá tioha rnuita o coíí.tr oB irbar-
roixi ,qLie nao ha duoida^que entre os Barbares, foi 
Capitaó expe. t J> SC val ente, Eftaua efte, ta o ceno 
de que era caufa da deftrui^ao de hum exercito, 
paíTir auant %dtixando fí)r^as inimigas atrás:; que 
aíTcntaua todas as efperan^as de feu vencímrnto^ 
em que o Emperador Carlos Quintos, foffe logo a 
fitiar a cidade de Tunes, deixando a for§a da Go-

E 4 kta 



letainteíra ^em pé; porque deflabauiao Je fahir 
os Turcos a impedir os baftimentos & viucres aos 
Eípanhoes,com cuja falta,'logo erao defiiuidos» 
i\irieícreueSandouaI}aa 2.pal^lmTo I S . ^ M enjas 
propnas palauras repetimos^ pera mayor abona-
.̂ ao de noíTo intento. 

Confideram- iBarbarrojé, i¡i4e e! Empiudor^m dmiJins 
fu exerato, J menos erehia, ¿jtie t i Emperador dexárid ¡4 
foleta atra^por cmj^^ryhmíendo en ella tanta #rmada% 
y támagenteyfdr ir ala conqmfta de lunes% quedándole los 
inimigos a las efftddas, que lepédian impedir los íaflme&n 
toSyji romper fus pegamientos. I que ¡i el Emperador L ha» 
xjdx era cierta[H ruiBoria^y perdida del Emperador , ^ f d 
¿¡ue '̂arl? arroja fe determm¿ e&fortificar la parte de ta Cj&* 
ietay que mira h f̂ia Cartago, Ate aqni diz Sandonal^ 
do referido beai fe coíi>prGiwy que as regras i i i i -
litares,, nao permitcem paífar hutn exercito adian­
to deixando forjas inimigas atrás- que infalliuel* 
iiiente3líie hao de impedir os bafti mentos,^ as vi-
íualhas,D que liecaufe certa de foa deibui^ao* Naa 
íao os Caftelhanos tao necios, que tal iotectérp j . & 
fe o fi^erem^eníi^queelles o pagarao.. 

ínferefe Jogo deítes antecedentes cerros SÍ CÔ  
prouados,€oni a larga experieocra, que o ejercita 
mi migo, lia de vir por oiar a Lisboa, affim como* 
wo a Cafcacs, no anno de i j So. Porque nao tem 
©uta eíírada & e^eninEo) por onde poíía vir 

cntcat.. 
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entrarXogo por mar ha de vlr, A eíle difcorfo po-
litícojÍG oppoetn tres grandifliiBas difficuldade^^ 
refiftencias, que fe conhece no tempo preíenre; em 
que as couías cftao em outra altura^ era difieren-
te diípofj^^Ojdas que cccorrerao no tcmpo paffa-
do. E íao taó poderofts 8c eíEcazes,qi?e raoralmé^ 
te falando, reprefentao fer coafa impoílíucl entrar 
hoje em Lisboa, nao so armada nauaî  mas exer-
cito por térra. Ocjiiefiioíifamos com erte fer nial 
& pratieo juizo.ajuftadoeom as máximas, & exe-
plos militares, que tiramos dos liuros, que cfcre-
uem daMilircia,dGnde tira as noticias nccefTarias & 
certas o cutiofoaque a iílo fe applica^c fem ier^naé 
ha faber* 

C A P ; X V . 

Xíikifiif^ofi pams rñzoes fohre a ñf-

nomardiL 

Armada ínimiga, em! que lia de vir o ex:er-
cito* CaflelhanOy nao ka de defeaibarcar 
em Caícaes, como da ©otra vez; porque* 

cftá o logar mipedido3com a grande fortifica^a5 
aoua. Ba logo^neceííariiimente^de vireíla armada-
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bufcar a barra, & paflar pellas fortes torrea díel-
la, 8c deícmbircar toda a gente ñas prayas de B I -
lem. Eíle intento parece, moral nsente, impoííiuel 
no tempo prefente,^: íerá a pratíca deíle,hüa total 
ruinados baxeis inimígós. O que fácilmcote per* 
fuade a prudente refola^ao, que FráciÍGo Dracjuc, 
General da armada Ingrcz^tomou na occafiad, q 
veo fobre Lisboa, eom huin Principe, que cjaizfer 
perteníorao Rey no. Que foi no Anno, de mil8c 
quinhentos & okenta Se nouc. 

Procurara© os IngrefcSjCom todas as for^is^tra-
^as,&; ar dis paíTarem com a fuá armad i pellas t or­
íes da barra3&virem fitiárLisboa. Com tuJo,co-
nio as forjas das t rrescrao grandes, reíoluerao 
em coníelho pleno de Capítaés muí praticos Be 
expertos, que era impoííiuel, paíTar hu s armada 
por entre as torres^ íem euiJente perigo de íua 
íieftruÍ9ao. Queso emliüm cafo podaría ícrpot 
íiuel efta pa{lagem, mas com hiim cftrat^enía 
muito cuftoío & difficil, qual era^meter entre d us 
nauios mancos 6c mercantil hom degaerra da ar­
mada; porque defla forte íhe ficauao os nauios fer-
uindo de defen^ao & barbaca , contra ós pelou-
fos daartelharia das torres. Mas como eíles na­
uios íriancos|faítauao,naó íeatreueoo Ingresa paf-
far com a fuá armada por entre ai torres de Si6 
ájiao & Cábe§a §eccas 

: Mal 
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. \M%\ poderao boje logo os Cañtlh^nos paílar 
por entre ellas, coma íuajCpe hade (er grande; 
affim porque á$ forjas ,das torres, fao ropreíerítc 
muítas>& mayores que as antigas^omo tambemj 
porque nao pode hauer tantos nauios mancos, pe­
ra reparo Se efeudo dos nauios de peleja. E deítes,, 
fe com a maré 5c vento forte, poder eícapar aIgQ,; 
que paíTe pcMo canal, nao he poffiuel, que paílem: 
do us por entre du as forjas ta o gran des (que quad 
fe eftaodando as maos) íem. que os metaó noiun-
do;. E nao jó difEcultofo^ mas; aínda i m poíliuel pa­
rece a toda o bom ]uÍzo>f quea armada inin iga 
ven9a tanta refillencia,5í que venhafitiar Lisboa^ 
Sf que defenabarque' em térra toda a gente que 
trouxer perao fiiio..Asoutras duas rt{ií!e;cias& dií* 
ficuldades grades; que os inimigos hao de vencer^ 
pera poderern fubir pello rio afsiiTaj mo£Eraremos> 
uasreípoíías &folu§oeS)dcs íeguintes Arbitrios. 

Cp-mo»quem £a¿ a cafe, na p r a h u n s dize m, 
que he a l t^ oía tros,, que he baixa- vio Sc leo hunt 
grande meílre militar {mas sdna fua efiimapo,. 
que efienHnca vio guerra} eftes¿n©í&)sd¡iÍGU£lbsv& 
diíTe; que fácil couía erapaííar a ar mada iRrmigai 
|«3r entre as torres com- efte ardil & tra^av T o m é 
os inimigosií duas; naos; cheas de pallia mezcladai 
com breu;̂  & eac:oftemnas> as) torresr a cada hüai 

logp farái b m tao grande fuaia^a^ & tao 
deníá 
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denfa & efpeíía, que cegará os artilheiros dellas Je 
tal modo, que nao poílaó ver coufa algua pera atw 
raraos nauios, & o mdmo os íoldados. £ dcfta 
forte, & com eíteengenho, paflará a armada inP 
iTiiga Jem riico por entre as forjas, Eíle he o pare­
cer defte foi dado da agoa doce, E eftá tao pago 
dclle, que cfpera grandes merces por efte aluitre: 
mas diz,que referua em íegredo as contradifoés 8c 
desíeita do eftratagema referido, com que fe pode 
impedir. 

Apptouárao aíguns dos circundantes o arbitrio, 
por ferem peff .as do mefmo talento & faculdade. 
Efta appioua^ao & aceitag id nos obliga a Ihes reí-
pooder,- parque naofiquem prefumidos de inuen-» 
teres de huacouíaj que padece tanta repugaándt 
Se contradi^ao* Reípondemos,que a tra^a 3c o en-
genlio que he excelleute,mascomhum requifito & 
condi^aó^iualhe.Qüieeftasduasnaos cheas dépa-
Iha.haó de ferde arremefo & de vííco ou grude, ̂  
pegue muito, porque deue os inimigos de fazerco 
ellas tiro as torres, pera quepegmem nellas: porque 
fe nao for affim, fe nao quefejaó de madeirajquem 
asha de Kuar & pornaqudlelugar, queoriaorae* 
tao no fundo, antes de éxecutar o effeiro? E mais 
fend<3 ali o canal tao largo, que tem mais de hüa le^ 
goa de largura. 

Comiudo dado(mas nao concedido} que achem 
os ¡ni-



os Iníraígos tra$as,peTa a fcu feRio fncoftare effas 
naos ñas torres, & que fiqucrh nellas pegadas cor 
comogrude. Dáolhe fogo em tempo que venta 
Noire,ou Nordefte; ém tsl conjun^ao^nenbfía of-
fenía pode fazer o fumo as Torres, ne cegalas com 
fumoj antes efte irá dar nosioiniigos 5¿ cegallos a 
elles. Pode tanibem fer ocafiao3qüe vente óuSul, 
Süduefte^u^Síoróefte, ou Vcfte. Com qualqmr 
deftes ventos cjuecuríiren^nenhum aggrauo pode 
fazer o fumo das na< s as Torres. A razao poiv 
que a Cabeca Secca, fica á parte do Naíeente,& a 
de Sao Giao, fica ao Pocnte, & nefta forma, nunca 
ncohumdeftes ventosas pode cegar. Mal diícurík 
logo efte Aibitrante béllico, 8¿ fruftradb he o ar­
bitrio, que elle tanto encarece. 

Hiá íblu^ao poderá elle cíar,ou fazer hüa repli­
ca contra efta oofTa rep'ofta, dizendó3 que fao os 
inimigos tao ardiloíos, que farao naqaellaGcafiao, 
que juntamente ventem & curfem dous véoros co-
traños & oppoftos: conuem a faber, Vente ISo* 
roefte,contra a Cabera Secca, & Sudueffe, ou Sul, 
contra a de Sao Giao^ Se que ciefta forte cegará 
fumo das naos ambas asTorref,8c em tal cafo pa&-
fará a Armada Caftelliaua liurement^. 

Pvcfpondemos^queie'osCáílelffaocsrem anto- 1 
poder, que podem fazer com osCeo^, que jonra-
saentedeípidaodoüs ventos contrarios, que en tao > 
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feccmfíguira o íateato do Arbitrante. Mis na5 
teqdo elles poder nos Ares* meraos que de ar, fica 
ícndo a replica Se a iriftancia, 

Dous cafas q'iííremos referir a efte intento. Go-
uernando eíi:e Reyno aqsielle grande Biípo de 
Coimbra, Dom AffcEifo de Caftelbranco (que tao 
ch riíláimente foubedefpender o íeugrcílo patri-
moni o, íem artenuar as efoolas dos pobres, por e-
dihear Palacios a íeus par cutes) viahaolhe a perra­
das cartas de El Rey de Caílella, pera que rizeíTe 
partir as.naos da lodia, E como nao partiád por 
falta de vento, refpondeo o Biípo a El Rey hua bre« 
tae carta, que conemha eílas paiauras, Senhory ett a-
nh?(¡o ¿t Voffa Megeñdie par mmtopoJerfiy m*s ?,aopor 
todopodirofo, yue nos de Únjmto, ¿¡m nosfidta. 4o di t 
creto Márquez de Aleoqaer, fenda Viforrey de 
Portugal, aconteceo outro tal. Eftauaó as naos de 
vergadalto, Se nao partko por falta de vento. Ef-
creueolhe EIRey apertadamente, que partiíTem. 
Reípondeollieaffi. Las ñaues ejían aprejlacíai%y nopar? 
fen por falta de ayrey que todo lo de acá depenle del ayre, 
Nao tenilogoos Caftelhanos poder fobre os vea-

tos, & aífi eftamos, nefte particular, feguros 
^clíures do malquc teme 

» o Arbítrate* 

C A F . X V L 
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C A P . X V I , 

Ktfycndefe PÍO fegundo Arhitrici. 

A repoña precedente do primeiroáibitrio^ 
fica em parte reípoodido oJegundo Eaíliin? 
o que de notio aereccntaíDos,he fatisfezer a 

hum ardil & tra^a de fortifica^ao, cora que o Ar-
bltrio intenta impedir o paíío a -^ada^i^ iga , . 
tm cafojCjue ven^a a grandedifficalaáae aás:Tot-" 
res... Confifie a'.tra^a &. artificie.nailiíar,, em- que id 
hade lanzar hüa cadeaíbrteJdara:& grofla jda tor^ 
re dede Bellemá torre Velha. A qoal totalmente: 
impidirá a paíTagem á Armada dó inímigo.E com; 

pcepai â ao ficaremos feguros., 
Satisfazendo a efle Aribitriq & engenho da cá-

dea dizemos; quecontcm grandes faltas & incoa-
«enienteSj &qqehexouía ijBpoíIíiielL O ñeíTo fon** 
damento he. Efta tal cadea, ou ha de íer tañ lorie 
& groflbjComoibi a da boca da Goleta em Tsne^ 
ou. ha.de fer de menos for^a^ üor di li­
gada & frata^vao ^ perdido ficaiá.o fótio. Se ou-
% f de fer tao groííacomo a refenda^mo he pofíi,. 
uelobrarfcSt a r.azao.he;Por^iieá largurn 8c d-fta-
c^que:\;ai:da tórredeBfcHeiB á a)rre Vtlha^pellas 

íiiedi^ 
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medidas geonr esticas, feitaspelíos peritos Co/moP 
graphos) confia quecontem miJ/etecétas 8c rrcze 
bra^as^onftaodocadabra^ a.dc ctepalmos,& ca­
da paimo^c treze dedos, conforme a doutdna de 
/piaao.na fuá CofmográpMa,primeira parte,cap, 
i .Sendo pois efta a diílanciaytao exceffiua & com-
prida, aoade fe lia de achar ferro pera cadea cao 
loogaí* -

E ém cafo que fe ache, que forjas ha de hauer-
qae lofteatem pefo tao grauc & immeníü? A d i 
for^a da €oleta;(quc por cxemplo fe tras) era fafti-
ueí. porque a boca da garganta, por onde entra o 
mar a fazer © lago de Tunes, tcm pouco maís de 
trinta brabas de largura, cornodizem osCofmo-
graphos,& particularmétejGeorgio Bruin.&Fran-
CÍÍGO Hogcnibergfo,na Deícrip^aódas Cidades do 
inuodo^üo liaroprimdroi tratado de Taaes. San-
dG^al, nai.par. IÍUTOII.J.I j . 

E neíla limitada diíbncia, faftiuelera a forte 
cadea, cotB que os de Tunes fe defeodiao. Mas co 
fei-tao forte Se grofTa, como os Authores efereue, 
nao pode refiftir ávioleneia dos goIpes,que Ihe dea 
o noíTo edebradogaliao S Joao,chamado o Botta 
fogecom a dura ierra deaíro,que leuaiía pello ta-
Ibaraar da proa, com que a rompeo, Se fez cm 
pedafos, com tanta rep^tajao & crédito do ooini; 
^.rtugues. O fucceiíb moaftraremos abaixo com 
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pattkularMaáe grande, já efquecida & fepultadai 
porqae cfta mos na era do efqucGimento. 

Duas cotiftqucncias íe colheni & ioferem do 
exemplo referido., A primara. Que o engeoho da 
cadea^ao he remedio efficaz & poderoíb^pera im­
pedir a Armada ininniga^ue neo fuba pello ¡io af-
íímíí- porque aflí como houue hum galeao foite, 
que rom peo a de Tunes, áfsim pode haueroutros, 
que co r te m & rom pao ade Lisboa. Afegundaco-
íequencía he, íer ímpctóiüel lauraríe cadea tao co-
prida.que chegue daTorrc de Bdlem á Torre Ve-
Iha, pella grande diílancia de mi],cento & treze 
brabas,como já temos eferito. Remedios impoísi-
ueisinfamada experiencia, & lao difereditos do 
bom juizo. Ñeñe particular reprouamós o Arbi­
trio, por fer de materia moralmente impofsiue!; 
porque nem ainda queefta cadea forade árame 
(& tao delgada como as com que fe fechao as ma-
Ias)com grande difficuldade fe achara materia pe­
ra efta fabrica &; artificio, tao longo, 3c tao com-
prldo. 

Oütros íbldadcs prefumidos de pratieos, que-
rem que eíla cadea íeja de madeira. Noo ha duui-
da, que a tra^ahe tao noua Se peregrina, que nao 
ha memoria de couía femelhante. Dizera cites 
meftí es da Milicia, que fe ha de formar de groííos 
aiaftos, preíbs huns nos outros, de com iffo fe dao 

E por 



f or feg«rcs & quietos, ̂  qiie com el!afeimpidir4 
© paffo á Armada inimiga. I m verdade, que na% 
pode hauer Arbitrio mais aerio 5£ ridiculo^ como 
he claro a todo bom juizOi Se o? â ar de Lisboa 
fora taobáixo como o rio de Biotao em Malaca, 
ínais apropufic© farafizer outra eftaeada como 
aquella de pao dtóx^ cDtulhada.& rao forte, que-
affirmao as hiftcBÍas da India^ como o;refere Ibaa 
de Barros, na terceiraDeeada, líuro terceiro? ca% 
pitulo quinto^ que era mais forte que hum mura^ 
de pedra l cal. Gutra tal fortifica^ao fez EIRiep 
Mocrím em Qrmuz pera déftp^ao da Gidade d¿ 
Barem ; ma^nemliQa, nem GUtra pode refiftir áé» 
forjas Portuguefasi 8c pelouro^ de fuas bombar-* 
das,- porque em breue terripo fórao todas» desfeü 

pella induftria & valentía de Antonio Gorrea^ 
«que-com tanta gloria fija, ganKou eftás duas pra» 
§as referidas. Elle reparo ^ défen^ao nao fe podé 

graticar no rio de Lisboa^ que em partes 
mm tanta profundidade s a!tura^ que; 

pafla mais de quarenta 



CAP. X V I I 

jyula ftífí ofirtipriú Arhitrm, meinmlr 

Vpofto que cora tao tóuas razoes deixarnos 
rcprouado efte arbiírfe, párcce obrigafao^ 
que quem^contradiz hum remedid, inculque 

róütío dé melhor eíFcito & virtude. Affim o faze-
mos ác declaramos o nofíb parecer nefta formá, 
tanto pera meífior defenfao de Lisboa, como pera 
rnaipr refiftencia & p deroío impedimento pera 
íñaó fobir a Armada iDimigaipelio rio aflima. Da 
torre de Béllcm, até as áreas da .cmtra .banda 'da 
Trafaria, fedeucm por quuntos nauios couberem 
rnaquélíe canal com as proas ao mar, todos fobife 
ferro, & o mefir.o ñas poupas, Se aíTirn m i i i o vni-
.dos & íegurosvfe'podemfazer.nas .poupas-húaspla-
taformas de madeira todas pouoadas de artdharia 
cáualgadas em fuas carrétatas, com as bucas ao 
m:T, acopa J iádas dcíeus ceftoSs de térra, na íbr~ 
rm,a que í : vfa 8c prática. 
1 . Éfta cadea he mais forte Se íegura, &: nunca a 
Armada :iaimiga: a;pddexor.tar-6c;i%er^ porque a 



muita areelharia,que poáeeíla noote jogarjte po* 
dcrofa & bailante pera deílruir as maiores arma­
das do mundo. Eíía defenfao he máis íegura, efta 
traja lie a de maior forja, elle arbitrio be o m.Ms 
po'fiueF, & tao conforme ao intento, de que fe ti\T-
ta, quaoto approuado 6c engrandecido pellos mef. 
ir*0> Caílelbanos, quandonoíAnao de mil & qai-
sihentos 8c oitenta,inuadiraoefte Reyno, <k oque 
mais louuarao 3c engrandecerao; Scoqtie mais os-
intimidou^feiefta raeíina tra^a que deixamosef-
erita. 

Elle parecer feguímos,& efie so arbitrio approf 
liamos, aílim porque a boa razao o perfuade, co^ 
mo porque tantos bpmens praticos &; de nome o» 
approuaa E poteque aos eípeculatiuos fe tepre* 
íentarao afguns inconueníenics ( & so dous alean* 
jamosjeomo fao a pouca fírmela defta cadea náu­
tica, ¿c nanal, pois o fonda mentd íbbreque aflea* 
ta be o mar,iy mbofo Se figura da mcfma inquieta^ 
jao & inconñaodavO putro lie,os muios do fogo^ 
que poffios sa vea cía agoa na cnchente da mrré,, 
¿eceflariamente fiao de vir marrar com effa cadea, 
& topar com eíla ponte?com o que íe abrazará ia*. 
íalliuelmente. Eftas fió as tnaiores duas difficulda^ 
áes 8c m maiores dous perigos,. que íe podem ar̂  
mar contra efíe arbitrio . Mas como feo tao con* 
tlngentcs de falliueis^fempr^efía traja 6c engenh^ 



fe atraca mais que as outras, co o intento daquel-
ks , que trataó da ícguran^a de Lisboa. E pera 
niaior íatisfacao dos amigos das outras cadeaSj, 
queremos rcfponder cm particular a eíles inconue-
¿ieníes, que apantamos cm feu nome. 

Reípondemos ao primeiro, quejiao negamos 
poderle alterar o mar, & inquietar muico a cadea 
dos nauios: mas como a yinda do ininiigo ha de 
íér em vera o, tempo deputado pera as guerras, ne* 
fte ordinaria mete vemos os mares quietos, íem 
asalrcra^oes&furioíastoríMntas do inuerno. E 
affim he de crer, que o tempo nos ajude, Se que a 
ponte dos nauios dure por multo fcempo, firme & 
fegura, pera os cffeitos de que tratamos. Muitos 
ejemplares poderanios referir de femelliantes tra­
bas & engenhos, que durárao & permanece rao, 
fem receberem offenfa algüa das a croas. Mas ba-
fteelre por 1er mais celebrado dos Antigos. 

O Emperador Cayo Cali gula empr ondeo fa­
zer hua ponte de nauios, na Eníeada do porto de 
Bayas em Campania>de hua pon ta da cerra áou-
tra; a qual hetao dilatada 8c larga, que tem mais 
de tres mil paííos de diílancia. Efta ponte fe fabri-
cou íbbre duasordensdenaüios3tambem ancho-
rados vque eflauaó fixos & f mies. Per fima del!es, 
mandón hz?r hum terrapleno de madeira, corn 
grande caotidade de térra em fíma,tarnbem alien-

F3 



tada & váida, que parecia haa rúa de Roma. E fo-
brc ella mandón edificar muitascaíás & apofentos,. 
como fe fora algum lugar ouCidade. 

A efta ponte veo o Emperador com toda a rro» 
hi'Qza 8c caualáfia Romana, & depois de a paíTear 
multas vezes, dormid hüa iioitenella, mandando' 
ace ukr tantas luzes, que vencíao o eícuro da noi-
te. Teue cílcGentio t into goílo defta obra, qiie 
dezia iScfe gbr iau í , qae.ti¿era da noitedia, & da. 
sgoa térra. Acabaraofe as feftas, de^feífe a ponte, 
que haoíacílado t # firme. Nao fe pode negar, 
que fe o mar Mediterráneo he tao cortés, que o 
Occeano j por mais grandioíb, feja mais liberal 
na cortezia. O tempo do verao o promete, corno' 
eomproua a experiencia de cada día, 

Ao íegando ínconueniente damos por repoftáj 
que nem íempre eftes nauios de fogo, fao deeífew 
to, comoem muitas ocaíioés íe tem viíto, & etn 
particular, naquelle famoíb cerco da Cidade de 
Anuers, em F]andes,no A m o de mil quinheotos; 
&oi tcn ta& fiaco. Pos o Principe de Farm a íítio 
fobre a Cidade, 8c pera o poder fazer melhor 8c 
paffaro exercitofibreella, mandou fazer hüa po­
te de madeiray fobre barcas anchoradas &prezas; 
com fortes cadeas, Se vendoa os ce?cados (efta to-
maua toda a largura do rio, 8c por ella piííauao os 
foldados com muita facilidade ] iutentarao quei-

mar 
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m^r efta ponte com nauios de fogo, lanzados na 
cor rente da agoa; mas nao forao deeffeito, por­
que o Principe os diuertio com facilidade. Com a 
meíhia os podemos impedir^ pera que naooífen-
dao a cadea de nauios, que dcixamos debuxada 
por letra. Alem do que, nos Gouropczes delies/e 
pode formar Iiüa efteira de madeira compnd35que 
totalmente irapidaj que o artificio de fogo offcíl-

. da anoíla cadea de naúios. 
Nao he efta tra^a nóua (íe nao pera aquelles, 

que fem a li^aó de linios prdimiem de muito no-
ticiofos, & íao os mais,por no fía deígra^a) porque 
felcrmos as hiftorias da India acharemos, que o 
grande Du arte Pacheco fe defendeo, como mef-
mo reparo, de oito machinas disformes de madei* 
ra, prouidas de moito boa artelharia & fogo. E a t 
fim piffou eñe fucceíTo. Mandou o Camory fazee 
oito O • ¿ellos de madeira fortes, grandes, de alta-
tofos; cada hum delles, fabricado íobre deus pa-
taos, cm altura de vinte palmes, trazidos por dez 
homens, que vinhao remando, mui prouidos de 
gente, 8c de peioiuos, Se de muitas panellas de 
poluora, 

Efta guerreira tra9a ( que á vifta era multo te-
merefa) pos cm grandes cfperan^as ao Rey gen-
íio, de deftrnir de todo aos Portiiguefesj os quaes 
com poucasGarauella^ confiados em Dees, no va* 

F 4. lor 
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lor de feas cora^oes & forcas Je íeus hraqó% or2 
dcaarao s o p é do maílo de cada caraoella (que 
eflauao com as proas ao mar ) hum caftello forte 
de madeira da mefm aleara, que os das raacbínas 
inímigas, prouidos demaito boaartdham. Ñas 
proas das caraudlas atraueííarao dous maílos 
grandes.pera irapcdirerEi aosCaftellos de anadeifa, 
cjacnao cliegaílera aos noíTos. Tínha o Camory 
no mar, mais de duzentos paraos aÉulbados de fre-
chekos, Sí outros muitos barcos cora a mefjiia 
prouifao: & em ierra hum Exeixko.íjue pafTaua d« 
quarenta mil homcus. 

Comejoufe a briga por maxy naopuáerao che* 
gar aos noffos,. raais que dous (Saftellos de madei-
ía , os qaais impedídos,petlos maftos das proas das 
noffas carauellas^naoeíFeiEuarao queimalías: mas 
anGflaar£elh:ana5qEeeílaaanosGaftellosdas praas» 
teue tanta virtude Se cflkada, que arruinoa total^ 
mente 8c desfez todas as trabas 8c machinas dos 
Mouros. Os noffos alcanzara©aquella dia amáis 
celebre fa-moía Vitoria de quantas a Antiguida-
de celebra. Aílím efcretje Be certifica loao de Bar­
ios, na primeiraDecada, liuro feptiiaio, capitula 

Icptimo, E por aquí í^tisfazemqs largamea-
te ás objec^oes do íegandd 

Axbitrio. 

CAP.XVIE 
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C A P . X V 1 1 1 » 

Eíporiílemos ao terceiro Árfcítrío, c|Qe em 
tüdo nos conformamos com elle3& affira eo-
yirnos em que a fortaleza de OtJtáo^.na en­

trada da barra de Setuaal, efta diminuta na offen-
faoqiieeÓBueoi|& qae ícrade grade co^íidera^aQ 
mandallareparar com todas as forjas. E nao nos; 
dcue cftimular poseo ao empeiiho deia obra m 
lembran^a, de*que a Armada Cafteihaoa (no pri-
ir eiro Anno de noflb catiuciro, gouernada pcllo; 
Márquez de Santa Ctu2y Dom Almro Bi zaD) por 
efte mefmo lugar entrou, embarcando nelk codo 
o exercito Cañeihano,, pella pouca forja & refiíle-
cia, coen que aquellas Torres fe achauaó entso. 
Moito importa logo^ a grande fortíncafao d ellas.. 
A mefmaconuem fe fáganos Redu^bos, que COE-
rem deCafcaes até Sao- Ioíeph5plantandoUi€s m i é 
boaspeílas de artelharkjque íeraó degrandiííano» 
eífeito. EmPenicheforade grande i » por canela 
hum forte, no lugar de NoiaSenhora da Conío-
lajao- porgue;cpmellafe impedkáddeaibai?ear & 
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inimigona praya? dluerrido com a artelham do 
forte Bcd&tottñkzá da Vilia; & íe houaera efta 
preuencao, nunca alii defeinharcara o Ingres nos" 
,ten:ipospaflados. _ ••" \ 

'Por aqui concluímos com a repoda 8c fatisfa- • 
^Kxcjue damosaos Arb1tfiosMiiítaresreferídos,c% 
das noffas reportas fazemos juizes todos os bons 

' eoteodiiiíeotos, &€xperíos-na milicia. Atte hee-
íla rao nobre, que.todos houuerao de aprender,co 
a pratica & exercicio, porque efta obriga^aó fe foi 
fempre de homens de valor, tarabem foi dos Por* 
taguefes^ue fempre fe emnobreccrao com a guer­
ra, fazendo honra grande de íerem foldados, & de* 
ftruirem fortes 8t poderofos iaimígos. O mundo 
todo celebra fuas proezas Meados de vaíenria fin-
guiar, obrados nefle Rcyno, contra Caftelía, em 
Africa, contra os Mouros, ócnz India, contra os 
Gentíos, 

Defta gloriofa vida, 8c defta mais nobre ac^ao 
tratou fempre eñe Reyno de Portoga^ Se com em-
penho tao;conitiniio)qtie diz o grande loao de Bar­
ros delle, na priraeira Decada, liuro primeiro,eftas 
formaes palauras, que muito comprouao o noflo 
intento. £om efie Reym fempre comknm águerray cm* 
hranca da ûaUr de feus frincipes. ffi dos amigos fortu* 
guefesi for onde co<-verdáde fefoh é ^ r p w M j e r weJih 
MemésArmas, ¿¡uepellotes* 

Eftc 
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Eíle tcflemun-lio nos-ha de obrigar a contioaar 

com a heran^a de noílos Anos, entregadotodos, 
com grande cuidado á milicia, affim pera nos mo-
ftrarmos'Verdadeiros-herdeiros de noíTos fortes & 
valeroíos aníepaiTados, como tambem* pera inti-
midarmos o inímigo Caftelhano-, que nao ha du-
oide, c.ue tatito cue poder, nos ha de buícar. Pera 
ella ocafiaojimporta grande valor, 8c leoibrarmo-
nos3c|ue f.* da outra vezprimeirajpelejaraoponeos 
Portug leles pella vitoria, agora nefta ífgünda(que 
pode acontecer)ha,aenios de pele jar pella v¡d a> co­
mo diícretamerite diílc íulio Celar, naquelía dora 
3c porfiada batalha,cjue teue com os filhos do gra­
de Pompeo em Aodalüzia^eque íahio venecdory 
com/graoJe cufto 8c forga de íea val ero fo bra^o. 

O no 3c contexto do difeurío, que dcixaliics e-
fiendido, nos nao deu lugar, a tocarmos a tcrceiri 
contradi^ao 8c reíiftcncia,, que pode'tér a Annada 
inioiíga, pera naofubir porefte rioaílima, Se del-
embarcar a loldadefca em térra. Temos ditto ex-
tenfamente da grande forga das Torres5.da dura 8c 
forte fortifica^ao da cádea oo ponte de nauios, po-
fta na torre de Beliem/com a particolaíklade que 
deixamos aduertido. E pt)fto,que todo o bom ju i -
zo, hade íér por impoíTiueLqüe a Armada Cafte-
Ih ana ve n^a eftas duas forjas Se ú o oTand:cs-reíi.« 
ñencias referidas (o que admittimos^ mas nao C(H> 

ccdemosl 



ccdemcs) comtudo fie a terceira refiftencía , que 
pede recha car 8c impedir os áaoios Caftelhanos. 4 

Efta he a noífa Armada Portuguefa, cjae necef-
(ariamente a ha de hauer muito forte Se poderofa, 
affim pera íeguranca de Lisboa, como pera repu­
tado de nofíb crédito. Porque de outra forte, cuí­
dente menre amícamos noíía liberdade>& moftra-
mos ao mundo que nao íómos gente, que eotenda 
de go-v-na. Na defen^ao de hum Reyna mariti-
mo, a fortificagaó primeira ( que até os mininos 
entendem) fao Armadas de grande porder 6c for-
^a.E cftas feitas com tempo;porque fe as referuar* 
mos peraquando chegar o inimigo,mal fe podem 
preparar & diípór;& pouco nos aproueicará o mui 
to diniieiroj porque efte dcfpendido a feu tempo, 
appafece, campea, Se luz: & retido 8c goardado, 
lie mokas vezes eaufada ruina 5c deftrai^ao de hü 
Reyno. Abra Déos os olhos aos Miniílros, a quem 
toca efta materia, pera que vejao o que todos ve,, 
Se tanto a todos nos importa, E perfuadao a Su a 
fvíageílade, que Déos guarde, a neceílidade de 
grande poder no mar; o que eíies nao fazem: por­
que fe nao obr35 fendotao neceíTario & importaa-
' ¿£e;& Sua Magcftade ó quer^porque tambem 

quer fuá íeguranca 3c conferua^ao, 
|)ois he aê ao natural. 

(' C A P t X i x . 
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C A P. XIX# 

Prcmf? rom ^xsm¡)¡os os^¡úríofos efii-
tes, ápieohrao as fortes 

ArmfíiifiSm 

Oníultem os Miníflros^ a qoem toca, eflt 
máxima, & efte arbÍErio táo rriuial clafOj 
com agií:Ikssc]ne depoisde hüa íarga & co> 

tinua experiencia militar, efcreqerao com tantt 
verdade & erudigaonefta materia- & acharaOjCiue 
he refob^áo verdadeira & infa}liuel?c|ae hüa pra^a 
graode maritiraa3cpm difficuldade fe rende ao mi* 
migo ( qne por térra a acomete & íícia ) rendo ar­
madas cora que por mar odiuirfa. Aíim o fencera 
íodoSjOS que melhor efcreuerao da Arte de fortifi*-
car, & melhor que todos, Beroardim Rocca, na­
fta Arte Militar, & Emprefas Militares^ no íiur# 
primríro, Empreía i j.foJhas % pt t que fala gentil* 
menteTobre eíle affumptov E moftra eom rod'íi 
aeuidencia, qu^ pera os luga res maritimos, a íor-
íifícacaó de mak)r importancia, Iao- amiachs, 8c 
miis arltmdas.. E falcando efta-s, Üs nao ¿o in i -
m*go,heforf aijiie Corn elias- apertem oset rcades, 
impedindQlhes os íaconos, tirandolhes os manc^ 

.£ • mentosL 



meotoss tolhendolhes as vituallias, Se pollos em 
tal aperto, que fe rerídáo por nd^efsidade, 3c por 
for^a, 
; C o m m ü n k o s .exem..p!are$ poderarnoscompro-
unreílcs (:tTeitos, que ipXuliuelínente acompanhao 
a faltadas forjas maritirDas óc ñauáis : mas bafea 
itocaraios algans, que celebra a Antiguidade,* Affi# . 
rendeo a Roma ofamofo Pompeo^apertandoa por 
térras com-excícicos poderosos. & "por mar, com 
.fortes armadas, no tempodo Taamuvrato de-Mar-
co Antonio, Odaihano, 8c Marco Lépido. Aífi, 
ganhou o valerofo Pandolfo De'Hi m.hua forte prâ -
co em AleíDanha?porido no mar ^ó-.nente dez ga­
jes de muita for^a j nao teado os- cercados algüa,in^ 
ucíündon ao rneímo cempo por marj & por térra.. 
Julio •Celar, vfou da meíma tra^a, quando con^ , 
.qolftau-a forte Cidade de Marcclha, co doze naos 
fortes. O rneímo efíeito coníeguirao os Imperiaes, 
em tempo de Carlos Quintode ojvfarcclheícs nao 
tiuerao hua boa áraiada. Affi os Romanos, íogei-
.tarao a-EllleyJíyenan'OyCQra cení naos fortes. Aííi 
Jcipiao, na conquiftade Africa, como ref re Yo-
laterrano, nos Comentario^ liuro j o . capitulo i r . 
Alsi,E!Rey Dora loao oPiimeiro, de boamemo-
ria¿de Portugal, gmhou a forre prr^a deCeita aos 
Moitros, no atino de 1410. eró i^de Agoño,cer- ; 
car.do a pra^a por mar, com macs'dequartocentas 
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pellas. Se por tetra com qtiarenta m;.I ho!iions..Affi 

pugnauel de Tangere^ commais de tr.zenras vulh 
¡as, & tinte Se ciúco m i l ho^es, no anr o de i ^ y9. 
efii; i ' 4.:d e h gofto* .:Afíl. o áeb as- ib 1 res- C i dad 
cte-Aílcac'ereccguer,-&; Avmhy lagares ••¿& Afi jen 
que pareeiáó:.ia¿xpugn£iieisf mas com ta.-to peder 

• foraó a pérfidas, por 'mar & pdr torrai eme foi fb' ca-
doreiidere^'fé^'enireg^remfe.. • 1! ifl'o^em;temp.a;. 

• que o.s-',moíc[uet:¿S'. eraé fcindas, & bombardas oŝ  
Arietesüiacliinaisdam;almrajCOíivcutres inftro^ 
®efíto¿ bellicos i . - " . • 
. Melhor que todos os Principes psffadcs & pre* 

- fentesyconteceo o; feahor Rey Dom Manoel^fem^-
pe felice^xjtfanrqjefte^R^yn^ 'necefsicaua de gra n -

> des-fórgas roackimas^ affi?pe-ra faa-caníema^aó 
©pulencia, comopera áG^aiiif o glor-oío nome de* 
Venceddr inuenciiíel^ & pera•íer teraido do MÜI>-
do todo Os:;niei6$'qü-e- efeéllifio pera cites tíio gíá-
diofos fins, foi flízeríe o raais poderofo Mrinaichai 
ño mar, coffi.foftes&.'daras A.rmadasi,..qye dc.Lií^ 
feoaíahkp^ tao-canttoóarncntep Sí c&ní taDta pm¿.; 
&eza & breaidadé; que d;z:Geronymo -Gatento;. 
noÜuro i . d i Arte m i l i t a c c p . 4, Q i e' o río de' 
Eisboa-moprodaziaSccriaua-pcixeSj ienaoNaosr) 
Kaaíos^ & Gakoes artilhados. 

Rgera^que fe^veíefiqpe o-iatento defte noíTo* 
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á t f f e u r ^ d i tmpiitm Se radique fios cár^oes 
dos que gooernao eto verdade^com que conhe^ao 
que a defctiíao mais iraportarríe SÍ neceííaria deíle 
Rey no; & de Lisboa partiGukmiéote, Tao graav 
des & fortes Armadas, Kelmente raoírraremos, 8c= 
copiaremos as ir ais Se aíaidres, que es reñhores 
Reys de Portugal maadarío armar nefle rio, ptra 
fcguñ$a.8c firmeza defta Monarchia, & pera glo­
ria donóme Portugués, & immoftal fama. 

Elle quadro ñaua!, Se eftas íombras ímperfeitas 
da grande potencia & for^a, que os íenhores Reys 
de Portugal conferuaraó íempi e nos mares, & com 
que aicancarao o imperio Se dorninio de tantas 
térras, copiamos de varios Authorcs ( que reparci-: 
das & diüididas as tratao) com graode trabalho & 
propria applica^ao^ vendaas ñas foates, que forao 
o Biípo OíbriOjDamiaóde Goes,Düarce Nunes de 
Leao, Aodfada, Manz,Fatia, & oucros Chroniftas 
Portuguefes. De todos elles formamos Se compo-
ÍHOS eíie corpo náutico das Armadas, que em todos 
os tempos houuc neíle Rey no. No quaí ocaííao paf 
ibo^em qucia!|:ou o dinheiro pera os dotes das íe-
^horasín£ancass mas nunca pera as forjas do mar, 
como proua o exeraplar do fenbor Rey Do: íoao 

Xerceiro, no caíamemo da fenhora Efnpera-
.ü'iz Dona ífabel^ue abaixo íe tocca 

CAP.XX. 
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C A E X X . 

Fropoemfe algu&s ohleĉ oes cmtvíí A con-' 
mnimci& dé Cííthdago^He fozemos dm 

Armadas Fortttjimfas, a 
ferefpnde* 

Ode pafecer aos que menos alcan^ao', &: 
preíümem mais, que efte noíTo trabalho, he 
de pouca néceffidade; porque todos fabcm o 

grande poder, que os Principes Portugueíes pofc-
rao no niar^ como tatnbem, porque parece, cm 
certomodo, condenar o tcropo prefente, em que 
eftas forjas falt5o,p^rque asnao podeháuer.Nao 
düuidamos; que nao faltem algum Zoylos^ue a t 
fi ceníurem o animo fiel de quem cfcreut, íem in­
tento de offender & aggrauar, mas so cftimulado 
do amor da patria & deíua conferuafao; que so 
j3or eftcs meios Je pode confeguir & perpetuar* 
Com tudo, poisque mouemos a difficuldade, pa­
rece razao & jufti^a, que Ihedemos repofta 6c fa-
tisfa^aó. 

A primeira obj^c^ao dizemos, que he muito 
importante & neccííario, recopilar nefta breuc co­
pia as graadcs Armadas,que fempre teue & con-

G . feruou 
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íeruou nefta Monarchia, atfi pera tmior gloria ímñl 
como pera maior eílioialo noflb,vendo neftebre-
ue tratado, o que anda dilatado por mmtosÜiiro^ 
pera que os nettos, que oje viuem, immittern m 
Aüós, que aíli fe gauernarao Se regerao, com táu* 
to crédito & reputa^ao. 

O que mais approua Se juftifica efta mffa tra-
balhoí'a appücá^aoyheo coníelho do Efpirito San­
to, que em varios lagares da fagrada Eícritura,aos 
aconfelliá, que tenhamos grande memoria Se vina 
lembran^a das coufas paíTadas^era aíTi difpormos 
& regularmos as prefentes Se vindouras. Diligente^ 
interrogi "Parum msmmarn. Com grande diligen­
cia pergantai & íabei, o que fizerao & obrarao 
voílos País, pera vos goiiernardes por cites, nasí 
couías , que obrarao com acertó & fatisfi^ao» 
Affi o du Déos pella boca do Santo íob, cap.S9 E 
nocip. 41. do Ecclefiaftico nos manda, que nos 
lembremos do pallado, pera regra Se aranzel do 
que oceorrer em noílos te ni pos. JdemeniOy quú áme­
te: fuermt, VItimamente, no csp,39. diz affi. Sabei 
as vidas, as ac^oés gloriofas, Se os feitos claros Se 
de fama dos Varoés heroicos, illuftres & famofos, 
pera immittardes o muito, que vos deiicarao por 
exempío. Narrdtimem ^virmfm mmmtwum confer* 
mkt\ 

Efta certa Se verdadeira douttina pref jpofta. 
ur-
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difcurfamos & argumentarnos aííi. Se he obríga-
^ao dos p rudcntes, lembrarcmíe & terem viuas na 
memoria as ac^oés boas Se conuenientcs, pera o 
bom gouerno da fuá República, 8c coníerua^io 
della, os feitosilluftrcs, aífi da virtude, como da 
fortaleza & valor, pera os immitar^uando o tem-
po o pedir. Serui^o grande fazemos logo ao Rey-
ro, & obra muito meritoria hê  á cufia do proprio 
cíiudo, fazer hum €piteme)epilcgo,& hüa recopi-
la^aó de todas ellas, pera que com mais facilida-
de íéfaibao & teohao prefentes, pera as feguir 8c 
praticar. Porque fe as deixarmo^ eípalhadas pellos 
ImroSjpousos as haó de inquirir & buícar,Ha poü-
cacúrioíídadc hojeónos homens, ha muito poueps 
que íe appliquem ao que conuemj& por iflo fe nor 
íáó tantas faltas & erros, em materias de glande 
Confidcra^ao. Oquenaofora, fe com, 2s formas 
antigás, fe confultarao as prefemp^oes modernas, 
Atguas de muita (ubñancia poderamos particul^-, 
rizar: mas abftemoriosdílfo, porque fe íeuamalo 
ccníurar Se emmendar,^ o reprehender. 

Gom mais gofio fe applica moita gentea ler 
pellos íiuros das vidas alheas (argumento de ocio-
íidade grande) pera notar leues defeitos, 8c pera os 
exagerar. Mal íe parece efta, com aquelle galante 
Caftelhano, que dizia. Soy tm mimigo Áe hallar m Us 

.^idáSrd^na^ ¿¡ue jjQr ejjü m leo d flos Sdnftorum, Em-. 
G 2 pregue-
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preguemonos em íaber das coüfas paíTaJas, peni 
aceitarmosnas preíentes,&: ganharmos crédito 8c 
reputa^ao>& pera Conferuarmos efta Monarchia, 
q Déos nos entregou amaos lanadas, como dizé. 
Efte íao 8c verdadeiro eonfelho daua á Ptolomeo 
Rey do Egypto, Iiüdaquelles Setenta Sabios, qué 
de ladea coodu2io,pera a transla^aoda diuina Et 
critura, Aííi ó refere o Padre Torres, na Philoíb-
phia de PfipcipcSjliuro i^tap.i.folhasrjS.GoL^ 

Eftas íao as proprias palauras. ín rerumgeftíírum 
tognmone.inlegméíifjue ímtímíenmm operum Uheltíŝ tem-* 
forispltirtmHmúfjurmre opOYtet* Et ¿¡Ujscmque dd cmfet* 
mnda regnâ  emendítndofque húmimm mores/cripta funt% 
ferfúrere, Excelientes doeumentos daua efte Sabio 
aoRey^&r a todosos Principes do roüdo,6£ a todos 
os Grandes & Miniftros^ que feo as eolurras, qíic íü* 
ftentaohum Imperio,^: hua Monárchia^Em vulgar 
quer dizer* Hafe degdftar muko tempo em ler ffi fdher ® 
que oh rara o fizerao úŝ Anttgoŝ  reuolítendo contimame* 

' te m ImroS) ¿¡tte contem os feus illuftres ftitos> eufeus diBa* 
mss ffi regrús decretas & prudentes. £ par tmlarmen fe 
dettem h¿jmnr & faber todos acuelles exemplares <&jHCcef» 

farfue fe ordenao emam¡ñh'a& a eonfemafóo do %éym% 
a emmetjda dos roins cojltmes dos homens. 
Efte íabio &prudenre coníelbo feguím®s, eña^ 

máximas verdaderrasimmittamoSjOfFerecedoaos 
Portugaeíisas iitaftrcs obras^heroicas acfoes, ho­

rados 



radosfeitos,^ acertados didames Se modos dogo 
neroo/jcs fenhores Reys deíle Reyno,co ^ confer-
üaráoo dominio, diiataiao o Imperio, granges rao 
hora^cobraraogiádefamajviueráorefpeitadosdos 
naturas, Se temidos dos eftranhos, Se fizeiao feu 
grandioíb nome i m mortal Se eterno .Pera que os q 
hoje viue,logreeftes nobres eíFeitos, recetamos as 
obras deíeu grande valor^forao as Armadas po­
der oías, co m que eftc Rey no fempre fe con íeruou, 
engrandeceo Se augmentou . 

Neña forma, Se co eüe intento, Se a efte Bm taa 
raportate,oonca o noíTo crabalho pode íer de pon 
ca vtilidade Se deíncceíTario, fenáo degrandiílima 
tieccíBdade & importacia pera a falta q efte Reyn(j 
padece de Armadas fortes Se poderofas.Seruindo as 
^ referimos, de poderofo eftimulo,&: apertado ira-
pulfo,peraq immittcraos os Antigos,fe nao em to-
do,ao menos cm parte;'porq que faz o q pode, faz. 
o q deue. E també o aííiimpto q tomamos (como 
iie de aduertecias, pera o q fe deue obrar pera not 
fa c5rerua9ao)pede a íormaiidade dodiícurfo, Se a 
tnateria íobre q eferenemos, q fe toquem todos os 
exeplares,q co ella té reía cao 8c dcpcdécia.Somos 
todos mébros defte corpo Portugués, partes defte 
todojiSc naturaesdefta patria. Se por taes obriga* 
dos*a trabaíhar, na fuá conferua^ao do modo pof-
fiuel 6c conueniente, 

•O 2 O A-í*» XXIf. 
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CAP. X X L 

me efcremy dil^ta¡^ tm moíír&r as 

Ste motiuo nos oBffgpu' ai exceder á proprk 
? fl hera. A nofla teogao & intento, he pre* 
íente a Dcoŝ  & elle fejá teftimunhajque nao 

efe rene mos com animo de ceníürait & reprt hen­
der ofgouerno prefente, nem de o notar de falto 8c 
def derite^mas so puramente de aduirtir,eftimularr 
& defpertarosMiniííroSyperaoque tanto nosim-
porta. Se hoje faítao poderofa^ Armadas,podeíerr 
quea cauíanao he faltade vontadeje nao defufta^ 
cia & cahedat E poííuque o pouo querque nao 
falte, os Miniaros affirmao^queonao ha. Eneft^ 
perplexidade & contradi^aói ferá grande ignoran­
cia o condenar, & o juígar,contra parte certa & 
determinadaj porque neífe particular todos falaS' 
$c codos dízem,m3s ninguem prouao que affirma,, 
& ou aleuia & difeuípa: cu reproua & condena|: 
porque regra & Axioma he do Direito,que em Jui» 
20 eontra(Ed:orio, nao baíía dÍ2er,mas he neeefla-
lio ptvuar. fwliartújfmw,, mc/u/ftit éccre. Na leí; 

• ~" " i , no) 
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% . m principio, ff. SiqutdrHpeiesfdUférum, Heo no­
tar & condenar, hüa íenten^a rigor oía. Como por 
demos jolgar &: fcntcncear/íe nao oüuimos*as par­
tes, & nemellas proiiao osfeus ditos/ E mal fe po­
de negar aos homcns, o que o Direito coacede ao 
inefnio Oiabo. Naojdgamos, nao condenamosf 
m m argüimos. Aduertimas^embramos & Efti-
íBulamos. Quem qoizer maliciar outra coufâ  di­
ga, que de Dco^difTerao. 

Pedi mos aos Mi niftros^paíTem os olhos por eftas 
noflas aduertencias, &:as qoejüígaremimporian-
tes, que as aduirtaó a Sua Mageílade, que Déos 
goarde, & que Ibas digao pera que fe obre Se pra-
tiquem . E bcm podara dizerlhas, (em temor & mt~ 
idojporque Sua Mageftade^ nao contradis nem refi« 
fte ás verdades, que importao pera bem do Rey-
notantes folga de asouuir & laber. E le alguns déf. 
contentes affirmao o contráno,dígaonos^ que Mi-
niftros defterrou S- Mageíláde^ & que pefioâ  nial-
tratou, por Ihe dizerem verdade^Miiita gente faía 
noar, ouieuadada miiFiclina^ao, ou eftínujlada 
do defiontéatamento Dizer nao bafta.mas he ne­
cesario proiiar, como ja deixamos eferito. 

Nao fejainosdlefGotentadiííbs>quehe grade^fal-
tas Eílimemos mais o Mannádoddcrto^oéas ce-

- bollas do Egypío. E fe ainda nao goftamos efte M i ­
na^ culpa he n-jffa,& nao do Prinf ipe^porque nos 

G 4 .• nm 
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nao queremos diTpor aó merecer. SemrazaQ he 
grande qnerermos ver as glorias Se deícanfo pro* 
inct£i¿o par Déos a Portagal^viaendo cada qual a-
lea goilo, & conforme a feu appetke, 8c tao pouco 
ajuííadQs com a obriga^aode Chriftao^Reformeíe 
& m^lliorefe o. Rey no na vida & coñ:iimes?figafe a 
Tiitudejia ja pureza na fé,piedadc có amorj & com 
eftas cjndi^oés, promette Déos glorias a Portu-
gaU Erit mihi Zegmn UnBificámm^de purumy &• píe* 
•me díletttim» Diz o íusamento do Santo Rey Dom 
Aífonfó H^nricjaes, Sclogo crecerá na opulencia 
$c na grandeza. O bom pouo faz o bonj Rey, 6c 
nunca só por peceados deíte,. caftigou Déos húa 
Monarchia iateira. Reípeiteíe o bem publico, & 
mao fe lh,e preftra oparticülar, que eíle he o nialj, 
que boje nos matai& he a moedâ que ncfl;eteii> 
po corre; ; 

Oeíle proeecfem infimüos maíes, Se o principal: 
ItCj cao&r m enrendrmento büa eegueira tao graa-
de, 8c hüa neuoa taogrofTa & baña, quenem dei-
xa ver o claro Sol. E por gente fernelhanteclezk 
Déos pello Propheta Amos, cap. &. Ocád'u illts Sd 
m mriJie^ Nem tei)n olhos pera ver a luz clara do 
niei o d ia . A ppu tefe a vid a co m o zelo do bem co-
aiura, & do Rey no, 8c logo fe acharao meios 
arbitrios per^nosfortafecermos & armarroos> fe* 
guindo os di¿fe mes antigos de Portugal, pondo. 110= 



tnar fardas, com qísefiquetnosfeguros, & dostni-
Iñigos Se eftraohosjtemidos Ar teípeitados, 

Affi o períaade a boa vazaÓ38c dióla a prudencia 
cxcelknte virtudenegra verdadera & iQÍalliueljpe 
ra a boa direc^aó das ac^ocs humanas. B : m co-
nhecemos com rudo,, que S. Mageftade, que Déos 
nos guarde confefüe, tomou poffe dcites feus 
Reynos^ eftando taoattenuados & pobres, que ca 
verdade le pode dizer^ue nao so os achou fem la a,., 
mas esfolados.Tinh ao entao zs ouelhas Portugués 
fas raes Paíl:oresyquc erao irrímictadores & drícipa-
losdaquelles, que Déos antigametc condenoa pel­
lo Propheta Ezechiel, os quaes retrata.ao nacurai,, 
no cap.34. Farta^aoíe eftesJ.& as ouelhas nao co^ 
miaó, bebíao, Se ellas fuauao, vefliao^d: ellas deí-
pidáT. 

Liuroutios detlcs a diuina Mifericordia por fuá; 
infinita bondade. E ñeñe eílado nao le pode negarr 
que cuita rnuito deminuir o cabedal^ q 11 and o efta 
tao-falto ^ tenue. Se pede a juñi^a & ígualdade,, 
que a trofquia feja ratiiro fobre peten\ porque ma^ 
goa menos. Mas mais que rudo carrega Se peza 05 
importante viuo cuidad o d e no (Ta dt feníao Se 
cooferaa^ao^a qual fem moleftia,le nao pede eon-
feguir;& alcanzar. Obre míe pois ss eoffas íoxúñ» 
eajoes, 8c Armadas'corn tai fuaüidade(& fem ex-
tor^oes] que luza Se appare^a a obra^aindaque íe-
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japouco a póuco^Sc ajifftindoíe com ocabeáal Se 
talentos, que o pono pode. Deíe principio a efta 
importantiflíma obra,vejaíe & va crecendo^&con-
fiemos muito emDeos^que nao faltará comlüa po 
derefa ajuda aos bons intencois dos Reys, guando 
fe dirigem a gloria ítiá,& bem de feus vaííallos» 

13 J\ 3?» !X XII.» 

da as h^mo frgeedem d& IJrmci^9 
fe nm dos Mimjims^ 

4o falta a Sua Mageftade^que Déos guarde^ 
condî ao^ ¿kiockm^ao aobem rpropríeda-
des exceilentes, Se m verdade digoas Se pro-

proprias do bom Pjríncipe, que procedem de hua 
linoalarbondade, lifuragrande, ^; fingileza rara, 
que íe nao poík negar ao Real animo: pois o noffo 
Bandarra, tanto em feus ¥aticinios a erograodece 
Se confirma. Affim vaticina, fallando de EIRey 
moño íeaherdariffimamente^ 6c íe lénoNumefO 
pos. 

Eñe Rey tem humirmao 
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M Ó O fef ih 4 irmóndade? 

Todo he nohre em komdade, 
Ena wrdade, 

Qj^efaira. com o p^ndm^ 

Affim celebra Bandarra a bondade de EÍRef 
fíoíío fenhorj & feo Realanimb^faoj^ iizor& fe ni 
dobrez. O terceiro veríb defia Eítancia reinos ex­
plicado largamente na liuro, que eompuTemos,, 
cora o titulo de Dezempenhp da DininaPromeíIa* 
0 que nao obftante, porque efte verfo embaraza 
muita gentê  aduirtimos de paífag^m (pera Ihe t i ­
rar toda a duuida) que nao íe ha:de 1er por modo> 
de nega^ao^íe nao por modo de admira^ao^exage-
randoj&r encarecedo o grande amor & amizade q 
houue entre EIRey noffo fenhor & o fenhor Infan­
te DoraDuarte,, que peostemj. que foi rao bom 
& grande Capitao;Tambern fe pode entender efte 
terceiro Veríb^por vía de interroga^ao^&r inquirir 
perguntandb,Sc*fiep*. meímo que zIfit ma^ao. Veffc 
em»muiros togarc&.de Campes, & em particular^ 
no Canto quarto, na 0¿liau^ xoo,. 

ffiao fens jttntQA fio Ifmaelita? 
£omc .̂e.m p ^ r e terh ¡guerras phei^ír 



Nmfeguedle do ArdUo a lei maldita* 
Se m pella de £hriflo so pele jas,&e. 

C ía ra meóte prona eftc Texto, que mukas vczés o 
pcrgiiQtar he affirmafi*: alli paffa no verfo repetido. 

Naofefibe a irmandade? 

Val o mefmo que dízer, Sabeíe muito bem a Ir-
H!aodadeí & fabeíejque faS Irmaos verdadeiros k. 
natura es. Bera asclaras fála logo o Bandarra de 
EiP êy noíío íenhor, de fuá Real bondadej & in-
dina^ao aobem. Nuncadefta nos pode vir mal. 
So das ilhargas nos podemos temer, fe nao forera 
fans, & íe nao veílirem defta libré do Principe, in-
clioandofe ao bera comum. Mas nao fabemos/fe 
fe nauega por efte rumo, & fe íegue efle Morte, oti 
fe fe pratica outra doutrina dííFerete.Defta procer 
dem todos os males Se danos de hüa República, 
corno confta de tantos exemplos.' 

Muito* Se graues E>oa tores antígos modernos 
comparao ogouerno defte inuodojde hua Monar-
chia, de humReyno,&dehua Republicano jogo. 
O CardealHugo, varáo doutiíTimo & muito ami­
go, da SagradaOr3em dos Fregadores, ©compa-
râ  & acoinmoda ao jogo da Pela. Explica efte 



gránlíümo Dontor eftas palauras dos Prouerbios, 
eapitalo Z.Ludms mOrheíerrarum. Quer dizer.Vía 
Déos com o mundo & com os homens taes landos, 
3c taes trabas, qüe pareeem de jogo.. Aílim diz o 
Cardeíil referido. %tus enmOrkisvefl¿juafí ¿¡uidamiti' 
dus fiUj¡u<t moÁoabado tenetur̂  modo adillHmpreijciííér, 
ffi aíitjmndd dtmUímr tn partes, 

Gonftruidas eftas palauras latinas em vulgar, 
vem a á\ztv\Todoe¡le mundo he muipareado 0* femelha-
te.com o fcu gobernó ̂ ao jogs da pela; a qual hüas )?ezes anda 
na mao dejlê  & outras na daqnellê  dtmdindofepellos mais 
jugadoreŝ  Afsim vemos no gduerno do mundo. A 
prlmeira Monarehiá foi a dos AflTyriosjdepois paf-
íbufcaós Perías, & Medos¿ depois aos Gregosj em 
Aparto lugar aos Romanos, & agora eftá díuidida 
& emíraquccida. ; 

Nicolao de Lira^fegue o mefmo parecer do Car-
déál Hugo, explicando as palauras referidas dos 
Prouerbios, dizendo afsim. Ludum faciens de oríe 
terrartm^mprúdis effludopd*. Quef dizer. Toga o Po­
der Diuino em eíle muadoáipelfa,eujo goueroo be 
fcmelhante aomefmó jogo. E afsim vernos ordi­
nariamente nelle ceícerem huns, mingoaréoutrosj; 
íübirem eftes a lugares grandes, & aquelics cah eíB. 
delles. Os que ontem érao pobres, faó boje ricos 
& poffan£es;&os que tinhao mmEos beos cta fortu­
na, eílao na maior pobreza & miferia .Etla. mudan-
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0 , & eíla varíecJade, declara excellememente o 
dooto Bocarro, na íaa Monarchia Luíícana, 0^:a-
uap6. 

Veras emnmosthronosffiignU^ 4 
Re[publuai despitasy Aíapflrados^ 
£om grande confufao, com nouidadeŝ  
N M cafds dos M 

Euidentemente prona eíleTéxto/er o gooerno do 
mundo íenaelíiante ao jogo da pda. Peraldo, Ar-
cebifpo douíiltimo de Leao de Fran^ajO alemelha 
aojogo dos Dadps,na fegüda parte, daSaniíDajCá-
pitulo 15. Claudiano, exccllente 3c antigo Poeta, 
o co Hipara a toda ímtc de jógo > dizeado. 

Luditinhummis dmiría ̂ Totenúa rehtásl 

Tao parecido he o gpuernQ dos homens ao jq-
gOjCjue nao só tem o parecer, mas o quehe maiŝ o 
íer^ porque na verdade he hum puro jogo, cheo 
de engaños Se falfidades. A viña de tantos Muii-
ftros dejufti^a, rafgarao os quatro íbldadof, que 
crueificaráo a Chrifto Senhor noíTo, os feus/agra­
dos veftidos, lepando cada bmn fuá parte, como 
diz o íagrado Euangeliíla S. IcaOjCapa^ E quando 

chega-
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c^egarao á íagrada vefte iüíeriof ^incólutií, nao! 
na qazeraó partir 6c diuldir,mas hum a kuou GO a 
forte dos dados. 'NónfcmJamus eam, fedfortiamur de 
illa cum/it. Va por jogo?porjogo fe íeue, & íeja de 
quero for. Pois foldados cobi^oíos, naotendes \ re-
fentes os Miniftros dejufti^aía jufti^a julgue &c de­
termine de quem efta facratiffima veñe ha de íer. 
ísíaa qwizerao, acolheraóíe ao jogo & aos: dadós,; 
elles determinarao a c lufa, elks de rao a fenten^a. 
Bello jogo fe gotiernara5í& kuou aquelle riquiísi-
ino penhor (que hoje efta na Real Capeíia de Pa-
riz) aígum grande trapaceiro & afincador dos da­
dos: enganou os companheiros, ficoufe com o rico 
deípojO.O jogo compoz o pleito,por elle fe gouer-
narao, que tal he o goaerno de lie mando. 

Eftadoutrina afsim declaradaj eítá eftimulandb^ 
ao diícreto Leitor a faberja qual dos jógos ordina-
fioSjíe pode comparar o gouerno dos homen^ com 
maispEopriedade?; Nefte particular fao; varios os> 
pareceres, & todos tocaremos breaemeote., 

Comjfárafe o gouerno ctomunJb ao jogo do fkmím. 
Dizem osprimeiros, que o gouerno do manda 

Be muito parecido com 0 jogo do homern. A ra-
zao he. Porque nefte jogpjCada hum joga pera fir 
cada hum trata de íi,& nao admitte parceirosrmas 
tanto que algum fe faz homem, & quer ganhar 

boÍlo« 
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boiio, logo todos fe ajuntao & ármao contrá clle¡ 
pera o deftmir E que affí paíTa no gouerno do mü* 
do, Comtüdo a compara^aó he irapropriaj 
porque ñefte jogo.hñ so fe faz homem, que fe acha 
com crumfos& cabedal peraó ícr.Mas nefte mun­
do, todos querem íér homens, fem trumfos,quere­
mos dizer, fem parces, fem talent©j& por falca das 
condi^oés neccííarias.Sao tao pouco? os que na VCK» 
dade faó homens,que ao raeio dia (eílaado a pra^a 
de Athenas chcadellesjandaaao Philofopho Dio* 
genes, com híia alenterna bufeando huín homem, 
que foffe horacm. Muiros eftauao ali, mas nao ti-
nhao mais que o parecer de homens. 

Compdrafe ogmeymJtmünh ao júgpM feUl 
Osfegondosquerem, que fe compare propria^ 

mente aojogo da Pela; Se o fundamento he. Por­
que aííi como eftatendo mais vento, pulla raaís al* 
to: affiai entre os homens, aquellos crecem & íbbe 
roais/S: chegaoaos maiores p0Ílos,qae tem menos 
fubílancia)& fao mais leues Se vazios das boas par­
tes. Sna contradigas tem efta femelhanía}porqac 
i)o jogo da Pela fazemfc muitas falcas, as quaesíe 
p^gao infalliuelmente. E no gouerno des homens, 
fendo muitas asfaltas, aenhum ha que as conhe^a 
& confeííe, nem as pagao, porque ficao fem cafti-
go ordinariamente. ^ Acrcfíenufe mais, qoe a 



pela corn os rechazos ^éxerctcio ¿o jogo ñercte 
,0 ventoJdcrinchaJ& fica mole <& branda. Gs fober* 
]30S!& prefumptaofos do mundo,^ 
nuncaie abrandao, antes cada vez íe inchaó 5: en-
durecé maiSjCo o vento da vnidade & íbberba,co-
^ ^ d i z - o M ^ I F l c ^ h ^ Suferkiaéorum 
nfifc'endufamper-s Arf^bentarao eftes , mas définchaí! 
Se abrandar, iííb nao. Dizcmos & moralizamos 
ioaisi qoe nefte jogo da Pela, qúándote -joga ás 
'Cba-asi(fao chafas huns finaes.com que fe ápoü^ 
taoas pelas mal jugadas, & por cada húa/e perde 
cpinze pontos, ou lifcos) tanto que a mao cheaa a 
perderid^as^Jog^ 
nhao os contrarios, & fe paííaó perá fima, 8c elle 
*rai pera bak©. 

Efta regra, & eíla ordem & efta ju%a>nao Im 
130 gouerno do mundo, noqual fe ve quepor mais 
châ aŝ que hum offlciál fâ a no fea officío^unca o 
|)erde,nern defmerece por ido, vfáíidoíe o contra-
fio no jogo da Pela. A razao be, porque as chacas 
Á& Peía, refükao de jugar mal & de perder- &'as 
chaf as.que fe fazem naadininiñracao <los cargos, 
^ dos officios, proceden^ de tomar o alíieo, & de 
^anhar. E mem nejle munipfrocc^e^dímf^ nunca 
nka) ^quemweg^nhando^auncaferde. Perdéis ota-

: 'far na pela^porquecha^ais perdend:). Nao perdéis 
f oiScio &.o poiío^ porque clisáis ganhar.do. 



Mais^Napgo pequen 
Trinquete ) ha kurniugar qiie fe chama. Cadoz, 
«ji*e fie a entee o canto .& a eífcada^ 5¿ a^pelasque o 
contrario mete nc.ftc Cadoz,.: tiraóíe com.gran.dit 
fima diffieuldade, 5c ordifíariaiBentG fe perderp,?C 
so en grandes pgadores as tirao ^g^nbáo. De for» 
te, cjae fe fois bom jugador, tiraifuos do CadóiS, 
cm que o coptrario vos meteo. Nao afli no jogo 
4o mundo/ Se vos 1̂  em hum Cadoz, priuan-
dpuos apcandpuos áo lugar, do ofñcioik do po« 
fto (effeitos da cobija Se ambi^aodo inimigo, que 
t^uer Se appetece o lugar que teades) defte Cadóe 
nem vos podéis tirar, nem ha: párente nem amigo^ 
.que yps deia máo, pera vos-tirar 5Í torar, AíE 0 
«aoraiiza o diftreto SI» 

Quem diz¿ § qu? nao mental 
Goártedecdraqm, 
jQuf meras faftwpar t i 
O amigo, o párente. 
Nmca omt hum rifao, 

/ • ; JMtispthido, & mdis vfadol 
Que darem todos de mao* 
Se ja&o carro entornado; 
Os que njem^ & os que wo* 



Sede embora bom homefti, trírttrofo 8c de pr 
cedimentcs honrados, que feo inimigo itiuéjoíb 
defcja & quer o officio qae rendes, hauolo de t i ­
rar & tomar, Se haucis de ficar ftmpre no Ca-

Ccmpdrafeaojô o JúTrumío, ' 
©rtérceiros affirmao, que o gouern© dos ho-

ineiKyhe m á parecido ao jogo do Trumfb5no qnál 
tía trumfos maiores & menores, como íao Reys, 
SotasjCondes^Ázes ^ pntros trumfos injferiores, q 
íignificao os differentes eftados do mando. E tam­
be, porque nefte jogo ha inuites falfos & fingido^ 
AíEm nefe mutído/tudo fao taríioias & engaños,. 

Nao prouao f̂tes Politices mal a fea (emclhao-
5f a 5c compara^ao: porem nao eonebemi porque 
nefte Jogo, ha trumfos liiaiorcs Se menores, & no 
gouerno defte mundo todos querena íer grandes, 
todos querem íer igoais, 8c todos querem fer ta© 
íbonsfeuns comb os optros : (endo affim, que Stéll* 
dffirtáípífa Entre as nobres Eftrclla& dos Ceos ba 
maiores & menores. O hypocrita qnef igualarfe ao 
^irtuofo. O idic ta jad letrado. Oviho ao nobre, O 
^lcudeiro,ao fidalgoi O fraco,ao yalétc.E o 
^o prudente. 

Acrecentamos mais-, qué nefte jogo do Trumfo, 
fodocos metaeSjhüas vezes valem, & outras nao5 
porque fe regula o valor pella carta, qwe fe leuapta 
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& defcobre. íorte, que fe íeimtafle* paos, ^aíS 
paos; fe Icuantaftes efpadas, vaíem efpadas; fep^ 
ros,ouL*os correm & valera^ 8c fe copas, copas fao 
rruraíos. Significaó as qípadas, a|ufti^a& o ?alor. 
Os paoSjreprefentaoa pruíJencia le ogouerno. As 
copas,deaot^o o gpfto & o appetite. Qs ouros^ííga-s 
rao a cobija. É todos eíles metaes tem ías horag 
Se fnz mao de valer & poder neíle jogo. 

Mas no gobernó do mundo, nem todos os me-* 
|áes Talemj porque so dous tenp iodo o vaJor̂ &faS 
os que correm 3c podem. Éftesf^oOüro$ ,& os go« 
flos Se appctites ,denotados pellas Copas. Nao val ̂  
jnfti^a^nem o valor,nem a pmdencia,nem o jaizo8 
O que so monta & val3 he ouro, gofto. Se appetite. 
Mal ,íe acommoda Iogo,p goaerno dos horneas %m 
Jogo do Tramfo^ 

(ompdráfe Aojógoio Emxadretr. 
Os vkimoa,CQmparao o gouerno dos horaens m 

Jogo do Emxadrez,a: GO grande fundamentQ; por-̂  
que nelle ha Rey, Dama, DtlpEins, & Roques,quc 
fignificüo os Graiiíks &fenhores. E tambem ha 
Cauallos, Se peoes, 5ftadifferen^a de pe.̂ as, comr 
prchende toda a forte de gente de hum Reyno, 
de hüa República. AGreííentafe maís em fauor dâ  
CÍ mpara^ao, que nefte jogo, mdb íao engaños, ar* 
dizic tracas.E ospcocs (qu^ fighificaoos Plebeos} 
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íébem3 Si crecem, & ?em rnmtas vexes á ftr Da* 
mas. * E fenv embargo déftes apparentes funda" 
nientos, a compara^ao nao he prdpria; porque ta^ 

.ÍVCZ humpiao^efcornpoemoReyjCOm hü Xaquel 
ontra, torna d cadua as pc^as Reats. E fobrc tudo 
oque niais rcprona efta compára^ao he3 qae no 
banco dos GrándeSjCom os Principes?& fenh ores, 
figoificados pellos Dclfins 8c Roques, tem t ambc 
íeu aííento os Cauallos^oque na verdadehedefor-
rnidade grande, por férem animaes de efpecie rao 
diuería.Éfta falta nao vernos no.gouerno do mudo; 
porque os Grades delle,fao pefloas tao perfeitas,& 
^baiSj como fe, vé, expérimentaí& conhece. 

G ÉL l i W Í T T 

femelhmfñ dogomrm 

Eixadas as demais copara^oes, de opinioes J 
parece razio que mo Aremos & declafemos 
a noffa.. O noffoparecer &; fenten^a he, que 

o gQuerno ám% hoimco9;,he parecido nvais que tudo 
ao jogo de Toqücemboque,&: a nenhamrDais que 

H 3 a eñe. 



aeftc. Pera proua defte no/íbjulzo, he ttcceffarí^ 
crpertar a memoria. Se auiuar a lembrao^a nras me. 
ninice^dos primeiros annos. Neftejogo fe joga d« 
duas maneiras. Hua vez de bola coírida, éc outrt 
de fayanca. Em ambos eftes dous modos dejagar 
fe achao tres faltas mais continuas, mais ordina» 
riasfmais danofas,̂  mais prejudiciacs entre os ho¿ 
meas. Eílas fao^urtar, vingar, & engañar. O fur« 
tar he tao ordinario,(jue diffe lá o Poetado i.liut^ 
dos Faftos. 

pimtHrexrapto>nonhofj?es ah hesite tuími 

Furta malta gente, aíTimde logea, como de í&-
brado, & de poucos fe pode fazer confianza; por-
qaehahometís de maos moito pegadizas. O vit$* 
garjhe tao corrente & ordinario entre os homen^ 
<juc diz luueGal, que9 fazem delta maior e(lima(a& 
éc honra^ue da propria vida* 

j f t vindiffa hnum, vita mundim ifjal 

O engañar, o fiDgir,& o mentir tem hoje o íifrf 
pfcrio do mundo, & omandodeHey como diz dif» 
cretamente Petrarcha, noliuro, de Remedas, Diá­
logo 6z. Fides extélaty regnmfrms. Anda defterradál 
áfé ácaverdade, manda &goueíaaio engano,, & 
£ngimQnto,& a j^entíra. 



• Nao nos falta Banc!arra¡ em acompanhar eflc 
fioíío penfameisto, íentiodo cftcs tres grandes ma­
les cía k m vaticinios* O fuñar, moftra no nume-» 
ro 8. 

yjeloeü ¿porfiar, 
Sohre hum fohrefeitil, 
Éra f amos por hwn milp 
Se míos podem rapar. 

vinganjasjaracnta grandemcntc,no nural l ízJ 

Uejooptundo emgrao ptftgo^ 
*üe¡o gentes contra gentes, 

? Ja a tena nao da[ementes* 
Senaofaaacas por trigo» 

Os engaños, as falfidadcs, os dolos 8c as mentiras, 
vicios mortais capitaes, & tao prejudiciaes ao$ 
feomens, fentc no numeró 143. 

íanaohanenhumamigo, 
Nenhura tem o ventre faa7 
Somos ¡a vento Joaoy 
Que nao tem nenhum ahigol 

Eftcs tres malcstao oociuos, fe conhecem clara-
locmenojogo dcToquccmboquc. Quem alira-

H 4 poa 



pon txüca a fia rboI%<ju^iuS furtaííe dous palitnbs!1 
Qm cBufa he andarem as bolas aos topes, dando 
hüas ñas outras,, mais que hua viua reprefenta^aa 
da vingan^a de hum homem contra outro, mal* 
tracandofe Se, oífendendofe cruelmente Iions aos; 
cutres? Por iflb diííeo elegite Petrarchaano Dialo­
go 3 2, efta vérdadeira íenten^a. Húmo hmmemfr^ 
mit. Faz hum homem honra de fe vingar Se offen-
der a outro,, fendo que a verdadeira fidalguia cofi* 
fie cm perdoar 8c fofrer. Ninguem .he rao nobre 
como Dees, nem tem natureza tao fidalga,^: ó de 
que faz maior lionra^ he de nos. peídoar, & mais 
perdoar. 

Fáltanos: acomodar & ápropriar a terceira falta* 
¿o engaño, dolo, 8c falíidade. Efte fe conhecepa-
tentemente no modo de ]ugai4 dá fayanca.O j uga-
dor da fayancajíempre andácom a bola no ar,^ na 
jpalheta, fazendo mil inuen^oes & floreos,pera en­
gañar o parceiro. Aí&nta abóla aonde quer, poe* 
na ñas bocas do aroPifaz que as erra, efperando hü: 
cabe, pera ganliar dous rífeos j Colhendo o parcei-
ro em deícuberto, Otutras vezeŝ poemfe detra¿ de: 
bocas,, outrasjfaz que ihe cae a bola junto á.re,pe-
laqueooutro Iheatire hum cabe, Se errando Ihe: 
apare hüa re,GOra que fique ganhandov 

O que joga a bola corrida, lan^aa com a mao?i 
&cae; aonde acerta,, fe algua vez ganha, as mais. 

perde^ 
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perde.O da fayanca poern a bola aonde quer fegu-
ramente. Tu do faó tramólas & enganoSjCom que 
ordinariamente ganha. Vltimaméte5o da bola cor-
rida,toma abóla com a ma6í& o da fayanca com a 
palheta, com tanta veloeidade & deftreza, que le* 
t3acom a bóla muita terra na palheta.Dá paífosde 
gigante, & efpcrando boa ocafiao> íempre ganha 
Se íegura o íeu partido. 

Parecenos que baftantemente temos moílrado5 
corno neííe jogo do Toque emboque,faó mais cer-
tos & infalliueis os tres vÍGÍo# Se deformidades, 
Hiais cor rentes 8c ordinarios no mundo, que fao 
furtos, vinganga^ 5c engaños. Se os OfBcíaes,. 8c. os 
Miniílrosíao de bola corrida^ ferá o gouerno me­
nos mao, ^: multo fofriuél, Potem íc forem juga­
dores de fayanca^ha de fer o gouerno mirto ruini 
^trabalbLOÍb; porque como eftesjogao cora tan­
tas tra^as^manhas^&cautellas, 8c efperao occaiiaa 
©pportuna, ]euao coEro & cabello. Tudo que* 
rem pera lí, entregaofe do qiüepode m, faó njuitos 
os furtos, muitas as vingan^as 3c máis os engaños. 
8c tramoias, comque enganao os perte^deotes. E 
o que mais lie pera íentir (8c o mais pi ejudieial: & 
danofo)heJ fe engañare o meímo Principe, oceul-
tandolhe as verdades, dourando 8c corando as; 
mentiras & enganos,com apparenGÍas de bem, AÍ-
fimo aííirma aquelle grande Cortczao Franciíco* 

rí e S i tic Oa«, 
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de Sa, m carta que cfcrcuc a EIRcy^a qual Ihe diz 
© fcguintc» 

Qufmgrdfa ánte oRej alcénfá 
Ehi f i U o que nao de(ée$ 
(Aíálgrandedamapriuánfa) 
^jPejfonhamfonteUnfa, 

que toda aterra be he. i 
Epor multo que os R eís olheml * 
VaoporforamMinchafos, 
Que ante <vosyfenhoryfe emólhemf | 
De hunsgigantes de cem bracos* 
C om que daoy 0* com que tolhem. 

Comprouado largamente fica o intento deftc 
Capiculo, de qae as faltas & defeitos do gouerno, 
nao naccm do Principe, fe nao dos officiaes & 
Miniftros, que tal vez errao, ou por defeuido, ou 
por malicia. Maís cxcroplarcs poderamos refirir 
nefta matci ia, mas ella he tao trieial 5c fabida/que 
nao oeceffitadelles. Dcucmos Miniftr0S,crb con-
ciencia, falar fcmprc yerdade ao Rey, & aduirtillo 
repetidamente de todas aquellas coufas, que fao 
preciías & ncccííarías peraa conferuâ ao de fegu-
ran^a da Coroa. Entre as qaaes todo eñe Reyco 
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v l i 8c conheGeCqtTC as mais i m portantes, &: de ma-
ior neccííidade) íaó grandes forjas maritimas, co* 
jno largamente prouao osfeguintes Capitutosjcm 
quft moftramos as grandes Armadas^ q«e tiaeraS 
osfenhores Reys Portuguefes, conhecendo com 
caidcncia, fer efia a principal fortifica^ao de hüa 
Monarchia, & a de maior importancia, conuenie* 
cia, neceffidade, de vtiiidade. 

C A P. X X I I I . 

Il lf tf tmft a matmaf/eceArnte f o a í j m s 
$dmrttmiasfohre a ohrigfffm 

dos M i n i í í r o s . 

E Poñoqué alguc diga^ que mnitos Miniílros 
podem téc difcalpa, qoldo em codas as ma­
terias nao poffao íazer advertencias ao Prin­

cipe na ocafiao que importa,-porque he necefíario» 
pera falar a propofito nos caíbs &: accidentes, affi 
na guerra, como m paz, ter hSa gcral noticia, $c 
hua comprehenfao larga de todos elles-. Eícm t fta 
mal poderá oMiníftro^quc nunca vio gaesia5 ocm 
a tratou, coníultar os meos proporcionados pera 
nofla defeníao, & na6 conhecendo eftes, por Falta 
de experiencia^ parece que d¡Í€ulpadofi€a;quan(ia 
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naS ádüirta ao Principe ñas ocafioes aquíllo , que 
mais importa & conuem. 

Alcm do que a inconftancia do mundo produz 
cada dia tanta variedadc & differen^no que toca 
a feu gouerno 8c direcf a5,que o que ontem fe pra. 
ticaua por conueniente ( como as cireunftancias íc 
mudao & variaocom facilidade) podefer hoje er­
ro grande 8c danofo, o que antes era acertó conhc-
cido. Bem conhecerao efta verdade algüs grandes 
Miniftros Portuguefes, & particularmente aquelle 
grande Gouernador Martim Aífonfo deSoüía. A 
eñe vindo da India, fez EIRey Cofelheiro do Efta 
do (com mais de leíTenta annos de idade, 6c mah 
de cjuarenta de experiencia) & continuando hu an-
no inteiro, & votando ñas materias da India, com 
grande icerto, quando entrón no íegundo anno, 
eícoíoufedá affiftencia, dizendp, que jánao ÍVD^I 
nada daquelle líiado, por qutnto as couías d̂elle, 
cada hora fe mudauao & erao outras. 

Grande foi a modeftia defte fidalgo grande a 
fuá prudencia Se madureza.Bem pode ier,qiíe haja 
agora mais de dous paresjque areprouem ^ con* 
denem, 8c que íem verem nunca India, mais que 
pintada, que íe offere^ao a tratar com grande effi-
cacia defuas melhoras. Nem eftaprefump^aoin-
difercta he impofliuel-porque alguns eonhecemos 
nos, que fe ra mais cabedal3 que lér m a l ^ efercuee 

peor, 
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fco^i reíbl&em á̂ s mais graues queíloes cia Theo-
Jpgia ofpeculaciua. E fc quenl feiu fer Icaro3& íem 
íaber, ¥oa por efles CéoSj Camr a imagina ̂ ao itidaH 
¿tajque muito/que com ella/e entregue aos mares, 
leu andosco m o>ppn^n^enta fiédioarnetos ao Efta» 
do da India.taSeñfef rné. 

Com tudo nao recebemos, nem admirtimps a 
difculpa allegada cm fauor doMiniftro, que tem 
por obriga^aó dar confelho ao Principe,& ao Rey 
íbbre as coafas politicas, pértencentcs á coníerua-
jao & augmcoío do Reyno, affi no tcmpo da paz, 
como no da guerra, Jorque poftó* que nao u nha 
as noticias bafl:antes,tem aobriga^ao deas procu­
rar íaber,coi|i grande cuidado de applica^ao Grarl-
des homenseobrultarao com os expertos a reícld-
fáoque deüiaofcguir. Ó grande Apelles, puohaá 
porta da fuá tenda os quadros qiie píntaoa, pera 
compor fuas faltas.p^lloqac ouuia aos queosxyiao. 
Se o Rey,que he feriior íbberano, pede confelho ^ 
íeus vaflallos^pera acertar Das materias; o cofeihei-
ro, que nao labe de guerra, porque fe naóaconíe* 
Ihará com o íbldado expi'imentado, pera dar ao 
'-Principe hum confelbo multo ajuftado 8c pfi den­
te, confórmeos cafes que íepr©porrüy6¿ ofierecéf 
Fajar ñas materiasinformado, lie prudencia; tra-
íallas fem notieia.he iotiorancia.Santo fab]0;& va-
lerofo Cagitao era Moyíes^ 8c de amitos anoos, & 

expc-



experiencia,^ tiohafettenta coi^l;he¡ros,co qqeoi 
confuítaua QS aceidenies da paz ^ da gucm.Con» 
fiados Numeras,£ap.ii^ ^ 

CAP." XXIV, ' 
j D ^ UWfm que hoL de Uv o Mimfirú emfi 
acónfe Ihar, dar confelhp, Gr com qucm 

pdetéetomnr^^smatirimPocmtes^^ 
ñphímdú I^eym* 

íz o antigo prouerBio Portiigucs.^/zr ¿r-i* 
fd) he 4 mdior /Vw^^G^fn vagar íe embarca^ 
diz outro, que tcm qwc fazcr em ierra. Pro* 

cnettid ) tinbamos de cftefer o primeiro Capitulo, 
em qUc dcflTemos a primeira moftra dásaoíTas Ar­
madas Porruguefas : mas como íobrc a continua-
^ao 5: conferua^ao deilas, fe tocárao alguns parti­
culares de grandei mportancia, parece eonuenien'-
£e5qtíe antes que aos cmbarqueaíos,deixcmós tudo 
iaocompoílo ^rorderiado, que nos nao va inquic-
í | J o o c oída Jo, daquillo que mais deuiamos obrar 
8c fazer. g Co mo efta noua refolu^áo de forjas ma* 
ricimas ( que com o fauor Diuinó eíperamos ver) 
depend a do-voto dos Miniflros,que nos gouernaó^ 
^eatrc cllespoJcr^ hauer alguna fcm $s norcias 

iacfceí 
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ueceffarías (ao qual deitamos pfríuadído, que pe­
ra votar em materias l:mclhantes5 lie íic^ao ne-
ceííiria & prude^te^ toiBar parceér ^os c xj citosf 
fáltanosdizer a tcn^ao que dcue tcr,& com cjuem 
fe ha de acónfelh$r, pera que logre bons acei tos, 
&;foasTefplû Ges fiqaeiii bem yiftas,& aoaliadasv 

f;Q intentoqu^ Mrniftro deüetér,& a leo^aó, 
gué Q ha de guiar,quando pede confelbo a outrem, 
labre difficaldades alhe.asde fuá profiffao, ha de fer 
cfta. Deae leuar por norte & guia © ferui 90 deDeos 
& do Reŷ  & o hem publico 8t eomum, & votar 
ms materias com animó fingeto Se lifo,íem inten­
to de contradizcir 8c encontrar; porque queiri 
fegue outro rump,raranaente acerta-& qaem quer 
acert:air5poucas ̂ ezes errou. Fauórece Deps as hoás 
icn^oes,^ a malicia sepre dá na cabera a íeudonok 

Éxccllentc copia & delicada pintura nos offere-
ce o diuino Texto,aos quatro capicufos do Apoca* 
lypfe, & liuro da^ Cd'eftiacs Reucta^oes^ que teue 
© íagrado ^poftofo & Euangelifta Sao loao. Vio o 
Ceo abertal & a Déos aílentado cm hutn chrono» 
de grande Magcftade, & á fuá vifta vinte & quatro 
cadeiras & aílentos, cm que eflauao vinte de. qua-
trovelhps, veñidos de bráhco, com CcroasReaes. 
nás cábe^a^. AflG dizem as palauras. £ t m cmuim 
jkitsfitdtlU^ throms, -uigntitjmt' 
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«íláfacdSs dao os Saritas Padres a día faraoíi vi* 
íao. A que nos femé iíítento- he de W^&o GaÑ 
Hjeal> & de Nicolao deLy-ra. Eírés vinte & gaatró 
vtlho?, rt prefeiitauao os doze Profetas, $c os doze 
Apoílolos^qoe íorao os Miniftros de Deos«OsPro­
fetas, tío tempo da ley andgaj os i\poílo!o% tólcy 
•Doua &da grafa, férfenioresfignamar dnAdedm r̂a* 

Declare mos agora as ci\-cunftáncias deftá vifao, 
Aquelie era o Coirfclho de Eftado de Deps5 em or-
dem ao gcuerno do munddj que os Proplietas Se 
Apodólos conuerteraó, & gdaernarao. Nefe ve­
nios vinte Se quatro velhos veftidos ddlM'anco3com 
coreas de dúrotodbs ñas caberas. Eftes fao os Se­
nadores daquelleReal Confelho.Eraoeftes velljós., 
Calid^uic deceííarianos Confelheiros & Miniftros, 
qne goüernao. EflauaS veftidos de branco3 fígnifi-
cado, que íeus ¿ora^oes eftaaao cHeos de caíidide-
Z3.,Sc pureza^ que oaquellés coofelhoSjtiao hauia 
brigas?nem contradi$ocs,ne porfías, mas tadoera 
paz,confofn"jidade;& acertos» Eíi:auadcftes.Co£i« 
lelheiros & Mioiftros, cpm Reaes coreas ñas cabe-
^as,porque todos eraó'Reys/ E tambera, pera nos 
dar a entender, que quatido hum Confelheiro for 
comar, ou dar confelho pera bem da Reyno, ha 
cada humde cuidar que he Rey, Queremos dizer. 



Que aííríe ha de applicár áo dár, óü tomar o con-
feiho pera ó bem da Monarchia (que nao alcanza 
por vcncura}como fe elle forá o Rcy,&: so a elle Ihc 
pertencera o cuidado do fccm dos valíallós. 

Ñas rñatenas de irBportánciá&í pefo/eo Míni-
ftro & Gonfelheiro pera as díípór3 & Ihes receitar 
os remedios conuenientes, íe achar falto de noti­
cias (que ninguem nefte mundo foube tudo) buf-
qué peíToa capaz com quém fe aconfelheypera def* 
pqis na prefen^a do Prineipe^votár a prof oíito, 5c 
votar como homem difercto Se prudente, leuando 
porém no animo, 8c na cabera o bem do Rey 8c 
m Re yno, 8c nunca o refpeito particular. Nao fe 
acpnfelhe pera moftrar habilidade contradizendo, 
fe nao madureza, pera difeuríar acertando, Enefta 
forma receberá bom confelho, 8c defpois daloa 
melhorJ&com mais felice fucceflb. 

Temos moftrado a ten^ao com que fe ha de pe­
dir o confellio; vejamos agoraba quem fe deue pe* 
dir. Efta difficuldade he a maior, que nefte parti­
cular pode hauer,c|ue he a cerrar na elei^aó do con-
felheiro, coquem toméis o voíTo parecer, naquek 
las materiasque neceffitao de conlclho. O Eípirito 
Santó,pella boca do EccleíiafticOjCapAnos faz efta 
clei^aótao diffícil & trabalhofa, que rompe neftas 
palauras,, Jtó/« pacida fmt nhî  &*confilidms fit t i í i ' 
ynm de mille, Q^er dizer. Tende muitos amigos, 

> I mas 



mas coefeíhriros» rc|a Iium de mi!; Dé forte, qm 
tntre míl, ha p Miciiíiro de bufcar hum confelhet* 
ro. E affi importa,:eomG diz o Bifpo laníenio; por» 
qae huns, dcícobrem o confetho, & í¿ yao gabar? 
que vos áconfelharap.OutroSjnao tem a prudencia 
peceflaria pera zcontelhavJPdmfmtfiéj&pémifrfa 
Jemes. Meaos mal he, que o Miniftro vendá o có% 
felho alheo por feu (como muitos fazemjque errar 
na elci^aó de confuiente: porque ou periga o íégre-
do,oufe erra oaeleifaodo conícíhojefcolhendGfi 
arbitrios diíparatados, k 

O prudente & fabio Emperador Alexandre Sew 
uero, o eítylo quí obíeruaua nefta materia, era 
confuítár as que íe oíFereciaOjCOiB os bomens, quf 
prc fjíTauacWcienda 8c experiencia daqueile cafo 
que fe confultaua & propunha.Pera asdiíHcudade^ 
da juñi^ajaconfelhauafe com os luriftas do¿los:nas 
da guerra, com os foldadosde eKperienda: íbbre a 
nouidade dos coftumes^om os velhos de faber> Se 
verfados ñas antignidades &hifl:orias, AíTi efcreuc 
yElio, na vida defte difereto Principe, Si de mretrá* 
*Barcmr̂  folas doBos in cmfdmm adhihebát : f i nverú de re 
militari^m!¡lies rveieres¡ffifenes ffi íenemeritss^tp* kc<h 
nmperitas^ qui hiflmam cMam, Di¿í:ame acertado 
fegula efte Monarcha, confultando a cada hum na 
fuá feculdade 8c feicncia. E coufa vaa^ impruden­
te he^coníelhar co o Ietrado,nas coufas da guerra; 

Se com 



&com dToIda^OjOsí Water ias j u % a ^ comf o i 
kigos,nás duaidss Ecclefiaftica^ Se affi pelfo coa-
trarib. Affi o efereuia a Auguftó Ceíar,Horacio>ab 

Muítos promettemo que nao podem dar, cada 
officiat trate só da ííiaarte & dofeu oficio, qise so 
nelle^tcm votó & parecer. E fe neííe muitas vezés 
errao, como acertarao nos outros^que nao profef. 
fao? Aútigo &difcret:o he o prouerbio3que diz;!NÍ 
fmor )>kMcre¡?¡dm9 que refere Plinio, noliuro i j . da 
natural Hiftoria, & foi fenten^a do faraofo Philo-
fopho Grego Áriftophanes. ^uer dizer. O íapa« 
teiro nao fe meta em mais, que ñas fuas chinellas^ 
ou pan tufos. Allude efte prouerbio áhiftoria vul-
gar^ueaconteceoaofamofo pintor Apelles com 
ó fapateiro^uenotando, com razao, a falta de hua 
&a pintura no calcado, vendoaemmendada, quíz 
emmendar mais, & meterfe ñas outras artes & of-
ficios;que nio íabia. Concluimos deftes antecede-
tes, que o Miniftro}ha de pedir confelHo ñas mate-
fias de que duuida, por falta de noticias, a cada hü 
em fuá feiencia, officio^faculdade, & arte. 

Fáltanos exarriinarje perá dar confelho aceita-
do nps accidenteSjqueoccoiTeai, baftaso afcien« 
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fhféc letrasdo coiiíkíentej cuíe tambem fao ne¿ 
ceííarips aDnos^ longa idade? Grande 8¿ nao pfc* 
quena diffiealdade tem efta quettao, 8c efte ponto* 
.Antes de a refolnermos, queremos referir húa gâ  
lanteria, daqueile grande, iníigne 8c difereto Pré-
gador,p Padre Pcefeptado Fr.Chriftouáo Caruaor 
da Ordém dos Prcgadores. Pregaua clíe em Sao 
Pomingos defta, Corte^ a primeira Dominga da 
Coreícna,& perguntaua^que idade reprefentaria o 
Demonio, quando foi a tentar a Chrifto no defer-* 
ío? Refpondco affi.Eu me perfuadoj que deuia de 
Tcprefentar mais de quarenta annos; porque íc ap« 
parecerá em figura de mofo, arrífeauafe a Ihedi» 
zerem, andai%quc nao tendes barbas pera dar con* 
íelho..Se fe raqílrara muíto velho3podmfelhe dizen 
Soisjá tonto &deftampado pera aGoníelhardes a 
outrem, quando já vos nao fabeis gouernar á vos* 
Deíla diícreta refofu^ao parece, que pera dar con* 
felho, nem fiaueis de fer muito mogo, nem muito» 
velho. E com grande fund amentoj porque os mo-
fos, fao multo verdes,& os de muiros annos, faa 
mais que maduros. Na pouca idade/alta a mada* 
reza,& a experiencia^ a praélica;^ na muita/al-
ta a memoria, a liberdade, & a confianza. Sao os 

mmto velhos mui dependentes & refpeitiuos, 
medroíoSjtS: amigos de compraíer a 

ambas as partes, 
CAP.XXr . 
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prnúbomConfílheiro* 

ONolíb parecer he, que pera dar confelho 
como conuem, importa <jue baja annos, & 
idadcs& quc hüa peíToa comccc a enuelhe-

ccr,& a fe contar entre os vclhos.Com cftesaífcn-
tamos, 5c predicanientamos aqucllcs, que chegao 
á idade de hoiDem perfeito, que he a dostrinta & 
finco aonosjpera os quarcnta. Seis fao as idadesdo 
fcómcnj. A pnmeirajheaínfat3cia.Afegunda, he z 
puericia & de minino/A terccirajhc a de mancebo. 
A quartâ he a de homem & varao perfeito, A quin 
ta^c a de velho. A íextajhea decrepita. A primei-
ra idade, dura do naíclmento, até os quatorze an-
BOS, A íegunda, dos cacorze?até os Tinté ik finco. 
A cercara, dos vinte & linco,atéos trínta & finco. 
A quarta, dos trinta & finco, até os íincecnta. A 
quin ta, dos íincocota, £té es ítícnta. A fexta, dos 
fetenta,a té o fim da vidá* 

Ñas duasidades de varao perfeito, Be de vdli©^ 
que fao, quarta & quinta, eftá o homem 'capaz 
nsaduro per a dar conídho, com todas as noíicias 



baftantes,& comprehenfao das fciencia?;. E ainda-
que naidadeviril,nadappare9a6 as brancas (que íc 
anticipao cmoutros) cora tudo o áffento & ama-
dureza,as mefmíis calidades corporaes (que faó fiia 
& íeca) corapoera o fogcico de tal forte, que fica 
rcportadojgrauc U conftantc, apto &: conuenients 
pera o gouerno & coíelho. Affi o affirmáo os Phi-
íoíbphos,^ aquelles que efcrcuera da cpmpoíigáo 
do corpo huraanoVcomo GortcSy cap, 4. & ourros 
mu i tos, 

Confifte a madures Se a vclhice. nao nos cabeW 
los brancos (que muitos ha alaos como a neae, & 
mais verdoengos, c]u e pepinos de Sao Gregorio) fe 
mo nos férvidos,maduros,aflentadpsA& quietos. Afr 
C 0 diz o Efpirito Sanco por «fftas pal auras ,00 cap, 
4.da SapicQCÍa.iywS«í v ^ ^ t ó í , m eft Jmtttrm, ne* 
qne annorum numera cojnpútAfá. Cam enim̂  funtfenfm hfc 
mmíí, x> ¿tas feneBms) útk immdcftíé**. Quer dizer, 
Naóconíiíle a veneranda yelhicej cm grande out 
mero de anrrosj;íc nao nos fenti4o$;& potencias díl 
aiíBa íerem graues^cópoilas: & ordenadas» E tarn-
bem a. vida exemplar & reformada, faz a mclhor 
vclhice,^ niais graue & repmtada» 

Legado deíte penfame t̂o o Padre SvAmbroííoj 
no iiuro 2. de AbrahaiB^ap.é.diz,que bem eáue-
líiecc a;j:^ile, quebem lente 6c procede, ilte e r ^ 
¿fu?ienefci-r, c¡m bene íemit, Anoos cora prudencia/a* 
l' J y " ' " - zem 



zem a verdadcira ve!hice,a qual fcha de preferir & 
, antepór á copia e^ í l i ya 6c loqtiaddade indiícre-
ta dos mancebos; & alenta & páufada tóníulta & 
dclibera^ao^áprccipitiidá^ fogofa detcrníiína^ao 
da mocidade.Affi o aconfelfea o Padre Sao Grego­
rio Na-zian-zeno, oofeu A fologttlco. SmeBm, cttm 
prudenmc&iiUnfta^ imptHU 4méntm dntepméntía Ípy •& 
€(mfiit& urdm-s. m.injük* tememm He regalar mea» 
te faiando, o verdor dos annosshüa viua^locura; Se 
i aocianidade 3c velhicc,a nitfma prüdeiscia & cá-
pacidade. 

Hua difereta repofta a eñe intento, refere Pc-
trareha^ no liafó 1 déReiheáijs, Diálogo 83. Go-» 
uhecco hum homéai a outro, que eílando abfentc 
muitos annds^üandó torooa á teriafo cjue isella fi« 
cou veadoa qúe vidha já Braneo^fiedifle. i á i i ^ 
f efame de ws^er tao 'velho) & jtttñtd dem eu, for w ver 
natjtíáía tddde ffi diffofydo, em ejue Vos/o/ifS dtftelítgkr^ 
Reípondeolhe o outro diícretamentc. ^Amtpo, Ptr-* 
tjtie )>9S naopdreco jd tito mc&) defejés tornarme dos dmos 
ddmociddde &* l&curafNaoWspefepor me verdes veiho-jmdS 
CQmpddecemos ¿e mm% porque fui moco, Rcfirá mos as pa-
laiiras latinas, pera qáfc es chícretos as moralifem 
a feu gofto, que tem mtiito que moralifar. Compatisr 
tihiy nam W vteti*,- ixmfSne/cisr EJJes mndm £¡uáhs eras, 
guando te primum nom. Suhuo dlter refponda^ Tarum ne 
tm eroo amens )?ídeor%nt[idmpHerem mthimnc etidm amen-

I4 tlm 



Vüm mprecmittMo\i qu¿tfiymiht cmpáti, qmifm fenexi 
^Mtofnpatm,.qmAmuemffuk E^celleptfi% palauras, 
5c ejcjcelletite íentenja. 

Sobre a ealidíide dos aunas & madurezayque 
ha de téc aquelIc^ue hadc.ac.oofdhar a outrem jhe 
neceflario preGtíameqte o procedímerilo da vidajO 
cxemplo^ a virtudc, & fer timorató, por duas ra-
zoes. A primeira,* porque gente de coEÍciencia lar-
gâ  ajuftaíc pouco- nos confelhps^corn Írazao:&: 
com odireito. A Íegiinda^ porque nao Ihe aíliílc 
DeoSjComo li€ neceíTariOjpcra os acertos ñas ma-
ícrias de importancia^ dizo Eípirito Sanéto^ na Sa­
piencia^ Cap. i . Inmdkíiolamdnmdrn^ non intmkitph 
fientta^ net habmh 'n in corparefuíJmpeccdMh Óvet di-
zer. A íabedoria Diuina, nao entra na alma roina 
&.maíaflfeéfca 8c ínGhada^ ocmtambe íaráiua ha-
bi ta^aó^ morada no carpo íbgeito. Se catíuo-dos 
peccados. E nos Prouerbios^ cap, M . diz Déos, que 
os peníamentosdos juftos 8c virruoíbs,que fao hüas 
íeníten^as reótas. & juftificadá^^ac os confelhos do$ 
peceadores, faó engaaoíb& 5c fraudulentos, Cogir*? 
tienes mfiórnm.'indiciar &* ctnfilU if^iommfrmétkMd* 
Goarcíá, de pera.o bem, pedir coníclho Se parecer 
ao honren), 8c áb letrado,quc viue mal 

O Padre Santo Ambrofio nos perfuade & enca? 
«ece grandementejque tomemos confclho com os 
letrados viEtuofos, ^nao cornos deícuidados. Affi 

efercue 



efcreue, no Haro 2. de Bencdidlionibus. Táüs éhet 
ej]e qai conflium aberi.Mi, fe ipfum formam alijí 

¡inbeaty adcxem^hm homrumífirumyin d-uHrixajn ime-
grítatey mgramtate, njtfit ems fermo [Muirts, dfque irre* 
ér&hfnfikks, conftlmm ^nle^ njita honejla, fenter.m dec»~ 
ra. Nao poéehauer mclhor deícripeao, cem me-
Ihor copia &: figura de hum bom & peí frito cori-
felheiro, que cita que nos infina & oíFereee o Padre 
Santo AmbrofioJ& pera que todos fáibao as condi-
^ois de quem houuer de aconíelhara outrern^ as 
queremos traduzít em vulgar. Affi diz t fte Santa, 
éc doutiílimq Padre.^Zto^/ír tdl 6 cmfellmrof ¿¡u'e dk-
pnfelh» é eutrm (pie Iho jxdt^ quefrimeiro ¡he dé ffi com* 
mum¿¡ne hum grdnde excmflo de rvirtitde (ffi 1?MS oír as. 
Má defon> defer homem de ¡etm fwhethdds> &*- mo cóme 
algmSy quepdopíbets fe efindárao. Ha de fer de •'valor, (ifr' 
Animo toteir o firmo amo cutresy quecefm a dms cdk&ŝ  
'&* hua rveẑ fe meimaof era a¿jtdy ú^ &utrapra dh. Ha de-
fer-grane &- pifado, (|jr moU. mm} quefa^prcfifaQ deán* 
darfémprem rúa. ^Afuapratica ffi comerfiat, fe dejer -
que ed¿fi¿¡ue¡&nav í¡ue efcmdehz¿*0 de (ido o medo aihea.-
de répreherfao% 3/era o cmfflho í-§m} a (Zi¡d&refot rmdav 
& o parecer fgf a reíolufao ciar* & fer me (a, 

Vítimamente/na oquedtconíeiho^íetergr.ni-
diíllmo (egr^do; porqueícnicí!e,tiido fe anifca^A 
importancia dclle quiferao moñrar os Roniancs, 
cjpe rinhao. o Templo ám Goolelbos dei^ixo a% 

ir 



terrajComo refere Cíelio RodíginoJí'uro 6, Optros 
qtiere m j q u c o cora Q h u m ano ̂  c fy m bol o do c 6-
felho, o qual nunca íe vc,ncin pode ver. Com citas 
cootli^oés?o Mipiftro falto de noticias, pe^a ataes 
peííoa^coníelho^ocm íe afronte de o pedir, pojs o 
Eípinto Santo nos infina, que fem confelho, nanea 
obremos nada, fth, ¡tne confilio nihilfictasy ffi poítfa-
¿Ifm noipíeniuíís. Cap.$2. do Eccleíiaftico. E com 
elle conheccrao os que goueroaS^aquiHo que mais 
nosiraporta. E com ifto embarquémonos ñas nof 
ías Armadas, queja leuaó ferro & dao á vella, Se 
queira Déos, que fcja rao felice a viagem <la noíTa 
pena, como forao aquellas de tantos vafos. 

C/ A P. X X V1, 

JDo cmdudogrmde^^m os fmhores Rejs 
de FortH^pil tmn%o ftmfn defpdewjss 

Jírr^mdas^ f erá conferm(m%^ 
mgmento defísi Mv-

Vem com aduertenciapaffaras Chronic'as 
& Hiftorias de Portugal, dos primeiros 
Rcys, quegoucrnarao eíla Monarchia f aííi 

LufitanoSjComo Sucuoŝ dclpois da yinda dos Go-
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dos a Efpanha) achará.que femprceftcs Principes? 
tiuerao grandes Armadas, fegundo nacjocílcs pri-
meiros tempes íe permictia, como fe pode ver na 
Mpnarcbia Lufitapa» eícrita pello Padre Fi eiJBer-
nardo de Britto, Marizy Faria, & cutios, que com 
tanto cuidado Se verdade, eícreucraó os íuccefíos 
de Portugal» Conhccerao fempre éftes Principes, 
por Máxima euidente 5c neceffaria, íereni necefla-
rias granees forjas no mar5aírim pera confei u ^ao 
do conejuiñado Se acepirido, como pera < ftender 
o dominio ^ o i m perla Por rugues. A piíeciía necef» 
fidade deltas, fe comproua & conhcce k r oeeeífi-
ria,3¿ importantei porque todas as vczes5qüe oüue 
neltas de(euido,padeceo nao sé Pbrtugai,mas toda. 
Ifpanha trabalbos, afflic^ocs & miíerias. 
. A infelíce perda,& larnentauel ruina del !l^y D.. 
RodrigOjteue par ocafiao Se canfa, nao h^ucr cm 
Gaftella Armadas fortes & grades; que fe cPas nao 
faltara©, fácilmente impedirao o paito aos innu-
meraueis Barbaros ( que MiramoliiT) Afir.ancor 
Rey de Africa^ que primeiroo fora das Ar abias) 
fez.-nauegar a-EílreitOj co-infi'.niías & diuería^ ca> 
barca^oeSi Edcíembarcando em térra, fcfiz^rao 
tyrannicos 5c violcncos íenhores de EipanliíU.'que 
dominarap mais de óitocentos' annov gratan Jo aos-
ChriilaóSjCom tanta crueldade, Se iníolencin, que 
e x p r í a t a r e o a mais apenada & dura ícieidao5. 



que do principio do mundo, até o prefentejc fábe 
&íe conhece.Entrcgaraofe osMouros tanto da ter-
ra, & renhorcaraona,com tanta Tontade ácemprc-. 
go, que pera os lanzar fora deIla,como poíTaidorc s 
injuibs ( porto que executorcs do caftigo diuino, 
prouocado dos peccados graues da Ckriftandade) 
f. i neceíTario^ueos Efpanhoes triumphaiTem del­
i c i a curta de tanto fangue, cm mais defir^co mü 
Batalhas. Foi eíla lamentaucl dertrui^ao princi­
piada em hum Domingo, como dizcm huns, ou 
Sábado, como quercm outros, dia primeirode Se-
tembro, defetecentos& catorzc, como affirma, 
Ijlefcaŝ na T.par. liuro ̂  Faria,par.i.cap.7.Mariz9 
Dialogo x.cap.x. & todos os mais Eícriptores. 

Affirmao outros, comalguns dos referidos, que 
fe El Rey Dom Rodrigo tmera hüa groíía armada, 
com que refiftira aos fracos baxeis dos Mouros 
(aiodaque forao muitos,& capazes, em que por di-
ueríasvezes,paírara6,mais de trezentos milinfieis 
de pe, & qnafi cem mil de cauallo, como affirma 
Cafti llio, no liuro í. diícurfo 12.) que ícm falta os 
derrotara ^deft^ 
fizera voltar fruftrados prayas africanas, donde 
alentados 8c orgulhofos3hauia6 íahido. Mas como 
taltaua efte podei*, tiuerao ornarüure 8c defcmpe-
dido, & franca a paíTagem a Efpanlia, Aflim o ef-
crpue^i & .certeficao*os Efcriíores, &com maior 

'par ti* 
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partieubriíJacIe^Abulcáím Tarifjde na^a5 Arabe? 
efcritordefta CóquiftajDo liuro 1 .da i.par. da Co-
qmfta de Efpanha, do cap. 5. por diante, rraduzida 
¿o Arábigo em Caftelhano^por Migüel de Luna, 

Outro iguaiTucceíío exprimentou o noilo glo-
riofo, Se Santo Rey Dom Affonfo Henriqnes» que 
pecupado na guerra do fertao com os Mouros, fe 
diixercio de por forjas op mar.Com efta falta/e at-
treueo Miramotim, a inftancia deIRey de Badajoz, 
Abel Aben, ou Buíquez, a entrar pella Barra de 
Lisboa, com hita grandíílima frota, que leuou a 
Santarem, aonde pos apertado cerco'ao Príncipe 
Dom Sancho Primciro, a quem veio defeercar íeu 
pay o Santo Rey Dom Affoníb Henriques, alcan­
zando hiainfigne vi<^ona,co morte de büa multi-
dao grandedeinfieís Sc Barbaros, & do Rey Mii a» 
Tnollm.Affi eícreuem Mariz,no Dialogo 2. cap. 
Farla^na 3 .par.cap. 3. 

He a experiencia grande meñra,& h m mais cer 
ta feienciav Fícoti EJRey Dom Sancho Prrmeim/ 
tao in{Inadocomiefteaperto,5¿ conffidiOj que tan­
to que tomotipoíle do Rey no, por morte dJIley 
feu pay , logo pouoou? o Rio de Lisboa, com toda a 
forte de fortes Baxeis , acompanhadbs de qtiarent& 
galles grandes: & fo rtes „ E co m efta: preuen 9 a ó 11̂  
cou* a Bar ra fechada aos in¡migosv que nao qpize-' 
í a é iutentat fegtmd^ entxadâ receofos: áâ  pod oís 



coríefpondencía marítima, que hauiao de aehaí 
nefteRio. Allí relata Faria, j.pancap.3. 

Seguioo niefino di&ame, com grande pontua-
lidade & diligencia^ feu filho Dora Aífoníb Segan­
do, que nao contente com os fortes riauios, que ti*. 
nhâ pera feguran^ado Rey no, íe animou a man­
dar hüa frota mui groffa á conquiña da térra San̂ . 
ta.Euidente argumento^de que o celleiro marítimo 
cílaua tao prouido, que tirando dclle multas vcilas, 
nao ficaaáo referuadas poucas. Faria, par.3. cap.4. 
j i ñ EIRey Dom AfFoníb Terceiro. 

EIRey Dom Dynis, tambera leo por eftc liuroj 
conhecendo a importancia delle. Eftando em 
Coimbra diuertidor com os reaes defp©fonos,qué 
celebrou a feu filho o Príncipe Dom AfFoníb, corñ 
aPrincefa Dona Beatriz, FilhadelRcy Dom Fer­
nando, fem receode inuaíao inimiga, fe attreueo 
Dom Sancho deLedefma, hum grande íenhor de 
Caílella,a agoaras feftas (que nunca aos Caftelha-

' nos faltou agoa pera as de Pojtugaljnao aííi os Por-
tuguefes.) Entrando com hSa armada em Lisboa, 
& fez preza em algans nauios íem gente.Bem mo-
ftrou efta ac^ao, fcr parto dojuizo de hum ingra­
to (que íempre efte he material 8c groííeiro) ab 
sueímo Rey, que fogindo de Gaftella, oemparoi 
Be recoHieo,enchendoodefauores5c merces. 

IToiíoufe o Ledefma Iogó2 ou fuglo;com a pré-
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za morta. Se fem alma. Mas o Almirante de Por­
tugal, auifado do cjue pafíaua,ern breues horas em-
barcou a g.enté}com a prouifao de baílim entes ne-
ceíTarios (parece coufa ¡ncrioel) <k vitualhas etn 
boa$ & reforjadas gaiks,lhe foi no alcance. Se tra^ 
uando brigacom elle, orendeo, & trouxe preío 6c 
huniilde, aonde hauia enftado foberbo Se arroga-
te. Faria, 3.par. cap.r. 

EIRey Dom Affonfo Quarto,excedeo a EIRey 
Dom Dynis íeu pay, no valor, ñas empreías Se cui-
dadofo emprego do augmento dos eícpadroés na-
uaes; porque tinha tantos nados grandes, galles,& 
outras diíferentes naos (naosó em Lisboa,mas nos 
outros Portes) que defafiou por íeus Em bailado­
res a EIRey de Caftella, Dom Affonío Onzeno, 
com cauía meito juftiScada, como os Chrooifias 
referem. Erefoluto de ir ao defafio por inar/ez em 
breuc tempe cobrir todo éfte Rio^om toda a for­
ma de guerreiras embarca^oes, com hüa nunca 
vifta abundancia de muni^oes & íbldados. Tudo 

fobejaua entaó^ & Hiais erafcni nnlagre. 
Quem podera refucitar os Mi-

aiñros daqaelle 
tempol 



CAP. XXVIL 

conftYU&mo grmdes 

M tempo delRey Dom Pedro feu filho, fe 
folgaraoas Armadas^nap faItara6.Tudo def. 
canfa cora a paz, & tudo fe altera co a guer­

ra. Pormiao eftas forjas nos diasdefte Principe, 
parece que confiadas, emjque vigiaua a juftifa,c[ue 
melle foi grande, cxccllente 5c rara. Efta batalhaua 
contra os vicios, com que, em quanto viueô , fem-
preandaraoenfreados. Tudo reforma o caftigo, 
iodo daña a falta delta 

ElRey DomFernando, ftu legitimo herdeiro, 
as deípertou, quado mapdon feflcntayellas de for-

com gente muito lufida, que affolou a cidade 
de Cádiz, em Andaluzia. Faria, par. j.cap. i o. 

EiRcy Dom íoao de Boa memoria, filho de Do 
Pedro, & vnico herdeiro {aindaque baftardo, ver-
dadeiro) teue tao grande poder no mar, que apre-
ftandofe mais de duzentas vellas^cntrc nauios gran­
des, galles fortes}(& carauellas bem armadas t̂eme* 

^ jrao codos os Principes de Europa,& aínda os infléis, 
nao 



tlao íabenclo,em qual cairia rayo taogrande. Senr 
pre conferdou efte poderjCom {]ue dilatcuo ímpe-
no. Chégou a forte pra^a de Geita, vioa^ rcndeóa> 
& ganhoua;Goes, par.3. cápar. 

ElRey Dono Duarte herdeirq foi de táo grande 
potencia^ mas nao da mefma vfehtüra. En finco áé* 
•nos q u e t e y n o Ü ^ s í r ^ & cú¿¿, 
prida pcfteyos fez infeli^bas'naó deícuidadoípoaN. 
que- ma:adoii:híla iazida & pbderoía'frot^ de mm 
decentó & quarentavellas, com cacorze mil ho« 
mens, goucrbados pellos infantes Dom Henrique 
& Dom Femado (Santo Martyr 8c glofioío) íbbre 
a Gidáde de Tangere, Isíao foi de eíFeitoj porque 
os Poituguefes faze iríais eftima da honra de bita 
Vitoria ganhada a for^a de braco^ue da que fe al-
can^a com dadiuas,& condcrtosBe prooeito. Efte 
fegundo, he lan^o de prudeneíaí o primeirOjhe ac-
^aomais arrogante,^ morte 
a efte Principe fegufkla prXada a Africá, pera cá-
üigo delia^ liberdade do iMao catiuo. Ambos 
os intentos erao neceffarios & nobres5 Se fem falta 
^ coní^uiraoicoíTí a rnais poderbía Armada, de 
q'üafi trezentas'Vellás, animadas com vinte & qua-
tro mil homcns.AíTi o difpunha'ElReyjiñas 'o Cc& 
quiz outra coufa. Affi Fafiaj& oiatros. 

ElRey Dom Aífonfo Quinto eífeiaa deftinado 
pera eíla alta emprefa? refor^ou as fór^as marití-

K nias^ 



^as, tanto que a pruBeira VÍZ corto{u as omías O? 
peanas, pondo na barra deTangere hüa Armada 
tao poderoí¡i?quc pafíaua de duzentos vafes fortesj 
com queganhoua pra^a de Alcaccrc Segucr, câ  
pigando com clemencia a grande rcíiílcnda (jos-
Kioin os. A ícguada> fez oftenta^ao bizarra do va-
íeroío bri^o Portugués, com quafi quatrocentas 
embarca^pes de guerra. Humilhouo m^r Athlan?» 
ricOj ganhou Arzila^que lograua a fama de inex* 
pugnaucl, Se vio rendida Tangere a íeu poder, aa-
tes de aííaluda. Conquiftou 6c rendeo muius ve-
zes, so o nomc Portugués, o que nao poderao OH-
tras pod ero fa s armas. Fa ri a, 3. par»cap.ij.Vafcoa^ 
cellos & outrosv , 

El Rey Dom Loao Segundo^acbandoíc com taní 
to poder marítimo, uao donnio, ncm o teue ocio* 
lo- porque tirando dclle(<^: podera tirar ñiais) po* 
cJcroCis cíquadras, conqpiftou o grande Rcyno í h 
Congo} 8c as Almasdelle, plantando neilas a Fe de 
Chriíto. Ganhop a cidade de Sao lorge, Emporio 
^quepor rico, abundante de ouro.) com proprie* 
dade, le chamou a Mina. Com fortes muios piíbis 
m Marc^^/ie lanaoa cofta Africana, defeobrindo 
o mais famoíb Promontorio do rnundoj daodolhc 
áomc do Cabo de Boa, Eíperan^a; porque co cllc, 
fe abrio'a parta pera a conquiña do Oriente, que 
tanto cfteadeo aMaaarchia Portugucraj augmenf 



únáo a glona .o ir a is rko 3f preciofo d© Vniuerfo| 
oje menos vtiíjpor-potico alehcado, OÜ «nais recia-
fido, porque mal gouernado. Doc muito o csíolar; 
á trcfqaia,melhoffe fofre. Antigamebte trecia a 
bbnfa,eV mingoaua a cubija. Agora trocaraofe as 
bolas. He grande a fede, 5c taohydropica3como i 
piuta o celebrado Sá. 

Ftnfamentosmnca cheas; : ^ 

Moftrado deixamos, 5: com certefa^qne remprü 
es fenhores Reys de Portugal íe em pregara o em 
ferem poderofos no mar, copfeguindo, porconíe-
ependa infalliuel, o fcnhoiio da térra,cottio íe ce-, 
proua com os exemplares referidos, de dez valero-
fos Principes Portugucfes, cujali^ao continua, Se 
applica^aó interrupta, nao foi outra mais, que do­
minar os mares^com fortes^ poderoías Armadas* 
Ifte^ fardó os lluros por que liso, S: por que eftu-
dauao, conhecendo comenidencia, que efles erao 
os meios mais neceílaitos %c importantes ( & nao 
ha outros) pera fegurar o Kcyno, entimidar os iní-
migos, acquirir o refpeito & venerajao dos Princi­
pes eflranhos, perpetuar as amiíades, conferuar as 
alianzas, eftender o dominio, & dilatar a glo­
riado no rae Portugués^ tao venerado lemprcem 
toda a pai te. K * Eftcs 



x 4 • 
.Efo^ajsglor íofos accidente^ 

de Portugal,cótipuada de país a íilhos,6¿ de irriiaos 
a irrnaoSy 9911119.11)0(1 .̂eft;e.breue«.pilego& abre-
uiada copia^guc dilatamos & eftendecnoŝ  a tpdps 
os Reys deftc Imperio Lufítano & Portugues^pei a.: 
i^ais efficaz conctufao do nofTa aíTumpto, & pera-
quc fe eatenda & conhe^a, que he obriga^aó qe-
ceflaria 8c for^ofa, coaformaremfe os illuftresdeC. 
cendenteSjCom ftus progenitores glortoítís>E qua-
áacftc motmo nao forao mais apertadó & pode-
rofo,baft:ante he a neceííidáde & a attenua^ao pre-
íentc5 pera, abriros plhos, & íeguir aquellas máxi­
mas paternas, que aune a fe compadeceraOjCorn a. 
pouca felicidade,queos noíTos terripospádecem Se 
c^^rimeptao, A yirtude da mefinhar; acreditao os 
eífpitos. O re medio contra os males, j ufti ficao os 
fucccíros.Maldpliquefiios mais exemplos. 

Ambas as forciiaas exprirnentou i£aeas valero* 
ib 8c pió, & na adaerfa.nao nega, antes confef-
fa as grandes ventaras da profpera, dizendo á Raí* 
©ha Dido, na liuro 3. Fuimos froeíy fuit Hlm,. &* in*. 
¡emjdúm TemhrorHm.lz fbmos Troianos; já ouue, & 
ja pafíbu aquella nobre & populo& Troya. íá fe a« 
cabou fuá gloria. la pereceo fuá grandeza. Os que 
boje viuemos, reparamos ñas que logrou; Portugal 
em tempo denoflos mais ditofos auos. Nao duui-
demosddías, parque as nao vimos prcíentes^ poís 



porféhamaria cremos as qüé efpef amosfiitLiras* 
NingtieiB as duüide maiores^pois tantos vaticinios 
as promettem fuperiores. Afli o fente Bocarro, na 
Monarchia^Oétaié, 

Deixátquepor íeu Rey vtSorias eanúm. 
Que de quanto o Sol<vé, Neptuno abarca, 

Felicidades grandes, & glorias íablimadás fe 
promettem aefte Reyno^na géra^ao fextadccíma, 
qoe á letra fe emende por IlRey n©ffo fenhor, Do 
Joao IV. a cpem o$ vaticinios ác pronofticos mais 
wrdadciros, attribaemo maior Imperio de todo 
o Vniaerfo.Forao todas as gradezas paffadasjhúas ' 
fombras, de huns enfayos das que eíperamos prc-
fentes. E porque entre elks,o poder tem o priieei-
to lugar ñas Monarchias, rccolhamoiaos aó porto, 
continuandojcom o que EIRey D. loao Ill.ferio as 
otsdas Oceaoas3 índicas, Atlánticas, Arábicas 3c 
Pérficas. 

Tioha íemprehüa armada viaa,ck viote nauios 
fortes, que andauao todo o auno á vifta da térra, 
peragoarda da cofta. Eftes,fe repartiao nefta for-
Hia. Tres5em Cafcaes. Quatro,na Atouguia.Qua-
tm, cm Caminha, Quatro, em Lagos, Dous, em 

K 3 Villla 
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ÍTilUooua. Tres, em Cizimfera. AJem Jcítá fai-
snada hauia outra de quatre galcoes muito grande^ 

poderoíbs, pera correrem continuadamente a 
coft a defle Rey no máis ao mar- aos quaeSj quandó 
era neceffario, fe aggregaaao os vinte nauios refe-
f idos. Outra Armada de cito aellas, pera gpardare 
a colla do Rcyno do Aígaraeja quem acompanha^ 
nao as quatfo, que eftauao era Lagos, 

Eftas Arraadas,íemprc andauao no mar de Ve¿f 
f ao & Inucrnoj fem fe recolberem a porto algum¿ 
fe em cafo de neceffidade.A^ílhas hia^odos os 
annos em Abri^Iiua armada de dez nauios,era que 
entrauaétres nao^grandes^ou^gaíeoes, 3c nellas fe 
ajuntauao as frotas da india, BraíiI^Mina, Si Tho» 
xtís, Arguim, Cabo verde, Gainq da;coila de 
Malagüera^ 8c todas vinhao ^efta; Cidade acoo^-
panbadas^ feguras coniicíla A r mada^ 

Qgeamtado fora^S¿ qpaSneceiíark) lie5ren(¿ 
. mr eíWcofemean Se 
imt^irtar effcs ciccmplosí'que com iíToíeffguraoas 
frotas^ euiíjaóíe maiores deípezas; os direi tos Reaes* 
crecem,^ naô fe carregados Tratantes, & creceo» 

: comercio comgrande augmentos.. SaSo§ e í ly l^ 
v de muiros aonos^eomprouadós eo a largaexperi& 

da^Ot altittres mGdcrnos,amefiBa nouidadb ©̂ G5̂  
dicna (;qqe fempxe be íbípefe^ 
ic;diz:Qu«icil¡aao;. Wmum^me^'m^erfnff^m^ 

^ codos* 



1^7 
&todds p to tecm partos adulterinos/oppoftos 
& miraigos do bcm publico, 3c vtilidade do Rey-
00. Peta aagmento & conferua§a5 dos Romanos, 
tanto que o Emperador Auguño Gcíar come^oii 
a reynar, mandota epetudo fe di^ofefie pellos ca-
ftumes eílylos eñablecidos & antigos,diz Dion, 
no Koro jLGoaferuar a forma do gouerno artigo, 
he cenfelho acemdo-feguir a nouidade, he impül-
fo perigoíbj porque nao ha ncuidade^ne o nao ícja. 
Affi o perfuadia o gtanck Capstao & Goaernadoc 
Alcibiades aoiLacedemoni®^ 

Afonfmo & Máxima certa he de Qul^tiliano9, 
ta© liuro 3. de de Tácito, nos Annaesj lluro 1 j . que 
o Princips deuc contradizer & recular toda a no­
uidade, na5 so ñas couíás graddcs, mas ainda ñas 

% pequeñas, crendo perfuadindoíe (fe naéforpre-
lúmidt)] que o atitigo foi raais acertado, & que as 
mudanzas as raais das vezes/aó de bem pera maL 
Alguns exemplares prefentes poder a mo^ referir, 
naas fao patentes,& póucos os ignbrao. Lycurgo, 
defterrou deLacedemonia a Tepandro tangédoc 
iníigne de viô ía de feíe cordas, porque llie acrece-
tara hüa & boa; & que fizera5íe lora (Mzf 

Diículpaoosinuentoresfua^ nouidades, dizen-
do,qiae.os tempos fao'óutrosjo que he €iigao0,pcr-
que o mundOjfennprelieo mefmo, mas oshomes 
faé o litros. Paila hua gerajaoj vem outra difieren? 



te, diz oEfpintG Santo, no cap. i \ do Ecelcíiáíles. 
Terra amem in ¿etermmflat. Debaixo do Soldada he 
nouo, tudo he velhoj de os aotigos ja reprcuarao as 
nouidadesjque a poñeridade abraca^ nao cophe-
ce. Tudo em nos he exprimentar/eHi experiencia. 
Sigámosos coftumes antigos de Portagal.qoecftes.-
coníeruao, & os nouos deftmem» Eftodemos pera 
immitar o antigo, & nao pera inuencar de nouo. 

CAR XXVIII 
Dgsgrmdes Armáim^qmem t m p do: 

de Lisboa. 

Em conheceo ofenhor Rey Dom Monoel, 
fempre felice, o qianto efte Reyno neceffica-
ua de grandes forjas marítimas, affi pera íüa 

conferua^ao & opnlencia, como pera acquirir o 
glorioíb neme de vencedor, inuenciuel, & pera fer 
teaiido do mundo todo. Os meios que eícelheo 
pera eíles tao grandiofos fins/oi fazerle o mais po-
deroío Monarcha no tiiar,c6fortes Se duras Arma-
da§Aqae de Lisboa fahiao, tao concinGiadamcnte,& 
com tanta prefteza & breiiidade?que diz leronymo 
Gatanéo,no'liuro i» da Arte militar, cap.4.. que o 

Rio 



Rio de Lisbóajriao produzía 8c criáua peixtfs/fenao 
l!»Iaos,Nauios,Galeoés 3c Galles artilhadas. 

E pera que fe verefique o intéto defte nolTo díf-
curfo, & fe imprima Se radique DOS ccra^oés, dos 
que gooeroao3efta verdadejCom que conhe^aó^que 
a defeoíao maisimpórtate & neceflaria defte Rey-
no, Se de Lisboa particularmente, fao grandes, 8c 
forres Armadas, fielmente nioftramos & copia­
mos as mais 3c maiores, que os lenhores Reys de 
Portugal mandarao armar nefte Rio3perifeg uran­
ia & firmeza defta Momarchia, & pera gloria do 
nome Portugués, & immortal fama. 

Arm^dMs ^mfkir^o defif Rio. 

A Primeira pera aIadia3foi dequatro naosgra-
^ / " j ^ des de íeis cubertas, Capitao mor o grande 
Vafeo da Gama3fidalgo da Cafa do fenhor Rey D o 
Manoeíjoatiral da Villa de Sines^o Reyno do Al-
garué] que pardo ads dous de Iulho,do anno 14 97. 
Damiiode Gpes,na i.par. cap. 23. 
. 2. Armada^eráaindiajde treze naos grandes, 
Capitao mor PedraluesCabraijUa qual hiaó mil 6c 
quinlientos íbldados5 na anuo 1 loo.a jf.deMar^o. 

3,Araiada, quando EIRcy quis paffar em ñfr i ­
ca, conftauade quatrocentás vellas, em que hiao 
vvace 8c feis mil homes de guerra^em queentrauaa 

féis 



fós mil decauallo^ óitccetosAcabcrtados. Apre-
fiado cftcgrádioíb podei^impcdio a jornada dofo-
corro,c¡ueE(Rcy raandou a Yeneza contra o Tur* 
co, que íeefperaya, a inftancia do Papa, 8c dos Ve-
nezianos, anno i J O I . Goei.i.par cap.47. Vafcoti-
cellos, & Oforio. Socorría eftc Reyno aos outros 
Gom poder. 

4. Armada,cm focorro de Vene2a,de trínta gá­
leo es, afora mnitos nauios Se carauellas, que Ieua« 
waó.quafi quatro mil íoldados,govcrnados por D3 
íoao de Meoezes, filho do Conde de Viana Dom 
Duarte de MenezeSjaos tj.de lulho, de ijorGoes, 
1 .par.cap.j 1. Oforío/ol.4.^ 

j . Armada grande, cm coinpaQhia deftaj & lo« 
geita ao mefmo General, pera ficar na Conquifta 
deOrao, no meímo anno. 

(^.Armada^eonzc naos pera a Ind¡a,anno i joz l 
O íoriOjliuriO 1. íbl. 57» 

7# Armada, no mefino anno, de muitas naos &: 
caraaeilas,& galles aoEftrcito de Gibakar,em duas 
Cap ítanias feparadas, em lorge de Mello, & iorge 
de Aguiar, pera ircm fobre a Villa de Targa. 
Goes, i.par.cap.d2t 

Armada aIndia,de quatro naos,Capítao,Ioao 
d a Noua, Annoijof. 

5?. Armada pera a India, de naos, Capitao 
§ r m f c g m á a vez, Dom Vaíco da Gama,annoijoi. 

oopri-



lio primcjfo¿c AbnI.'Goes,r.par. cap^S. 
10. Armada pera a India, de finco naos, Capi­

tao Vicente Sodré,anno i^ój.Oforio^Gocs, i .par. 
cap,74. 

11 .Armada pera a India, de feis naos, CapitáS 
Afronfo de A l b a ^ ¿ ^ 2 , 3^01503 . par. 
cap.65, Oforio. 

12. Armada pera a India, de tres naos Capitab^ 
Francifco Dalbaquerc¡pe,anno 1503 Gpes,i .p.c.6 

13. Armada de íeis mQSyk térra de Sanéta Cruz^ 
que boje íe dizEraíílyCapiiaoNicuI^o CoelliOjno? 
mefmo anno. Goes, 1 .par, cap.ííj* Oforio. 

14. Armada de duas nao^ pera fe faber de Gas­
par Corte Real, Mignet Corte Real irmios, qae 
nunca aparcceraov indo defcubrir o Brafit annô  
1JQ3. (¿es^Lpar. cap. 6^ 

Armada pera aíndia, de tres naos,Capitao^ 
Gon^alla de SQPÍarn^j^/too anno, O & r i ^ 

1 ¿. Armada,, de tres naos pera é india,. C apitSOy 
Antonio de Saldanbajna melin.0 auno. GbeSjLpsr,». 
¡rap JE. 

17. Armada peraaiFndia, de treze mQSr Capi*̂  
tíoLopo Soaresde A^iiarenga^anno 1504:. Gces^ 
i.par. eap.7d, & $6. 

iSi Armada,, peta' alndiavde-dbzafeí^ríao?,. Be 
dez^féiseirauclias^ommil^qpinhe^ 
gpuermdos got DbmJrandfeo de ^ i n e í d B ^ 
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Rey quefbi daquelíe Iftado. anno i j-o j . a i je de 
Mar^o. Gees,2.par. cap. t . 

19. Armada pera a India, de feis naos, Capitao 
Pedro Danhaya, no mefmo anno. Oíbrio, liaro 4* 
Goes,!. par. cap.p. 

10. Armada pera a india, de dezafeisnaos, Ca­
pitao Diego Lopes de Sequeira,repártidas emduas 
Capitanias,anno 1 jo8. aos p.de Abri l Goes, 
2.par. cap.20. Oíbrio. 

2 Í , Armada pera a India^de catorze fíaos,repar-. 
tidas em quatro Capitanías, anno I J O / . aos i$%$c 
10. de Abril. Goes,2.par, cap. 14. Oforio. 

22. Armada,cotra Azamorem Africa,demu^ 
tos & groíTos naoios,quc eraofiacoeta,& qaafi'tres 
mil homens de pcleja, gouernados por Domloao 
de Menezes, Camarciro mór do Principe D# Ioao, 
anno 1 jo8. Goes,2,par.cap,27. Oíbrio. 

23. Armada pera a Iddia,dc on*e naos, Capitao 
Triftaó da Cunha, com mil & trezentos foldados, 
ánno ijo6. Goes,2,par.cap.2!ií Oíbrio, 

^ 24. Armada pera India, de quatro naos, Se h3a 
Taforea (que hoje chamamos, Sctia) Capitao A& 
foníb de Albaquerque, quaado tornou ao gouerno 
da IndiMm 6.dc Abril,de 1 joS. Goess2.par.c.ii. 

25-. Armada, em focorro de ArzilU, cercada 
por ElRey de Fez.ao que EIRcy logo acudio,indo-
fe pella poña ao Algame, com intento de paííar a 

Africa 
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Africn,&: em efp^odc finco días,fe achou em Ta 
uira, com mais de vintemií homens de pé, & de 
catiallo. E por mar Ihe chegou hum taogrnnde 
podei- denauÍQsdefor^ & outros menores, que 
paííauaodedu^entas vellas,com exccífino numero 
de artillicria^ mais vitualhas, a fora mais de qua-
tro mil bemeos, que nelles fe embarcarao em Lif-
boa^nno 1508. E naolemos deoutro algum Prin­
cipe do mundo, que em termo tao breue (como foi 
o de finco dias) ajuntaíTe tao grande potencia por 
mar, & por térra, como EIRcy Dom Manee 1. Na 
verdade,,que tal aparato de guerra, k c5 tanta pre -
fteza, queaílombra 8c parece coafa incriuel: mas 
cerceficao tanta g^nte^ tao graues Ai]tlioics?qoc 
fips neceffitao a crer. 

Efte he hum dos maiores argumentos da gran­
deza dé Portugal, que naquf lies cempos (S¿ aínda 
nos que fe feguiraó] eílaua tao prouidu 8c abunda-
te de todos os pe trechos pera a guerra ük vitualhas 
de roda a-forte pera as Armadas, que fczia grande 
exceíío a fuperabundante prouifao do Arcenai de 
Veneza (que quer dizer Almazé)quc reputanclofe 
aquella pellg maior do mundo, a de Poi tuga!", na-
quelles ma is felices tepesj a excedi a muí tas vezes, 
como prona a tradi^ao cótinua d aquel la Era. Ule 
pod e r im men íô , to do íc fu fpendeo ,co m a no u a de 
ŝ, Mouros. hauere.leoatado o cerco. E poíto :que* 



EIRcy inftatei por paflar com elle a AfricajnaofaL 
touquemo diucrtiífe, como affirmao Oforio, no 
Buró j . fol.rip.GocSjZ.par.cap.ip. 

16, Armada pera a India,dc cjuinxe naos.rm ana 
hiio quaíl dons mil foldados á obediencia de Ma­
nchal de Portugal, Dcm Fcrnand© Coatmho, a os 
doze de Mar90, doannodc 1 jop. Gocs^'par.cap. 
40. Oíorio. 

27. Armada pera aFmparacofta demuitesna-
nios forteSjContra hum coffario Franccs,c¡uc hania 
tomado bus envbarca^ao da India, Capitao Duar­
te Pacheco, que o deftruio & rendeo, acno ijop. 
Oíbrio, liuro 6, Goes^i.par. cap.4i. 

28. Armada pera a Indi ijde quatro naos, Capí* 
tao Diogo Mendesde Vafconccllos.anno 1 j io.cm 
7.de Mai^o. Goes,3,par.capao. Oforio,liuro 6. 

29. Armada pera a India,de ícte naos, Capitao 
vGon^alló de Sequcira, no mcfmo anno. Oforio, 
uro 6. Gees, 3 -par.cap io. 

30. Armada pera a Ilha de S. Louren^o^de tres 
naos, Capitao loao Scrrao, no mcfmo anno, Oíb­
rio, liuro ^. Go es, 3. par. cap.io, 

31. Armada a Csafim em Africa, que paflón de 
triata naos fortcs.GencralNuno Fcrnades ^Atay-
de^o meimo anno. Oíbrio,líuro 6.Goes,3 p-c-i0. 

32. Armadapcraa India,de feis naos, Capitao 
D. García deNoxonha,anno i j n . a ip,dc Abril. 

Oíorio, 
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Ofoxio, lioro 6, Goes, 3.par. cap,2 2. 

33. Armada pera a india de doze naos, Capitao 
jorge de Mcilüjde oito naosj & das quatro, García 
de So ufa, cm que for¿o, quaíí tres mil homens de 
pcíeja, anno I J I 2. no mcsdcMar^o, Oíoiiojiuré 
^. Goes, 3.parxap.29. 

34. Armada contra a Villa de Azamor em Afri­
ca, cjuc paffaua de quatrocentas veílas, cm que fe 
embarcarao vintc mil homens de pé, & dous mil 
Se íetecentos de cauallo,. 3c quinhentos Acubcrta-
dosr Geiser»I,o Duque de Bragan^a Dom Gomes, 
jfobnnĥ Q. del Rey, o qual em brcue tempo ganhou 
a pra^a. Por cita yidoria gkmofa, mandoa EiRey 
dar groíías crmolas ás ígrcjts, (que jufto he,que os 
Príncipes dem a DteOSi quaDdodelle recebem mer-
ces grandiofas.jFoi no annOjde ip$.cm 17.de A go­
fio. Oíbiiojiuro ^. Goes>3!. par. cap. 4.^, 

3 ̂  Armada pera a India, de finco naos, Capi-
«tao lorge de BrÍ£t05anno íji^ .Oforio, lluro .̂Goesy 
3.par. cap.^6. 

3^. Armada íbbre a Mimora em Africa, de 
snaisde duzentas velías^atrc naos, nauios, galles,, 
& fu (las, com mais deoito mil homeos de gwerra-y 
General D.Antouio de Noronha, itmiao do M.ir> 
quez de Villa Real,.CGndrq.ucdepok foi de Linha-
ses, &entaóEícriua6daPüridade9 que com goíto 
acekou aempreza^porque naqueliaidade deourorj 
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valia maisa lan^que n pena, annoijij. aos ij.de 
íunho. Oíono, liuroii. Goes)3 par. cap^ó . 

37. Armada contra a Viila deTarga em Afri­
ca, de mais de fetenta & fete vellas, General Dom 
loaoCoutinho, annoiji/. Gr©rioJiiiroio, Goes, 
1.par.cap.22. : 

38. Armadadedbze vellas fortesem focorró de 
ArziUj Gapitaó Ruy Barrete, .anno i f i 6 , Oíbrio, 
liuro io3 Gocs34,par. cap¿5, 

39. Armada pera o.mefmo effeito de focorrér 
Arzila, de trinta naos, 5rmuitas carauellas, Capiw 
tao Diego Lopes de Sequeira, no mefmo anno. 
Oíorio, Jiuroio. Goes, 4.par. cap. -

,40. Armada pera a Indiá de doze naos groííaSj 
Capitáo o Goacrnador Diogo Lopes de Seqaeirá, 
aeno i j i g . Oíbrioylíuroiii.Goes,4.par€ap¿3i. 

41. Ar mada pera a India de dezafeis naos^Gapi-
tao lorge de Albuquerque, pera eíFeito de deftruir 
a Cidade de lud^no maí de Arabia,& fazer forta­
leza em Dio, anno 1319. Oíbrio, Huiro 12. Goeŝ  4, 
par. cap. 36. 

4.2. Armadaperatfocofrode Amhsdcoitonaos, 
Gapitao-D. PedrolMafcarenhasi auno 1J20. Goes, 
4; par,cap. 4^. 

43. Armada a India de quinzenao^, Capitao^: 
Gouernador Dom Duarce de Meneíes,anno 1 j í t . 
a j.de Abril. Goes,4 par.cap.6j, 

44* 
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44. Armada de u. naos pera guardar o EñvcU 

tode Gibaltar^Capitao Simao da CunbajinQO^zi* 
Co&s 4.parí, cap .78. 

C A P . X X I X . 

Desgrmdiúfos efeit$s qm ohrnrm 
tíífts Arm&d&u 

Vtras multas vellas fahirao da barra dcLif-
boa por mandado ddRey, pera diffcrcntes 
Coocpiftas & cffritos, que nao particulari-

limos, por abreuiar a efcritora, E(lasque ounae-
ramos por maior/azem foma de mil & okocentas 
Scquatorze, afora as naos grandes deforma; afora 
galles,caraucllas, barcadas 5c fuftas petrechadas 
todas,com todo o apparato de guerra, & com muí 
boa foidadefea, gente pratica i experta. 

Alem deftas Armadas ( que do Bifpo de Silaes 
Dom leronymD Oforio, & de Damiao de Gecs.co-
íhemos rm iüasChromcaü) fe achao outras milito 
«ai$,quc andaocm manuferiptos Terdadeiros, dos 
quaes coafta, que eftc gloriólo 5c maiŝ  profpero 
Monarcha, cm vintc 3c ícis annos,hum snes, & de-
lanonc dias,qae teue de Imperio, incluidos cm fin-
coenta & dous aanoŝ  fes «ieícs, & trexe dias, que 



i 6 t 
JEc durou a vida, lan^ou do Rio de Lisboa pera, 
diíferentes partes do mundo? maisdeduas mil Ar-
madas, em que entrara o naais de dazentas naos 
grandes, de quatro & finco cubertas, que forao á 
lftdia,de cojos portes fabiraq tant^s,com tanto po­
der & forjas, que fogeitarao grade paite da Ethio-
pia^tiao pequeña da Peí fia, & tata da India,que íe 
fez fenhor do grande imperio Reynos¥ fituados 
dentro^ forado caudalofo Rio Ganges(couía pel­
los antigos julgada por irapoffiuel)5c de tantas cida 
des 8c pravas fortes em Africa,^ tantos Keys k m 
tributarios) quantos os hiftoriadores affirmao, de 
ceitcficaojco tanta gloria do valor de Portugal. 

Aílombraua o mundo tanto poder no mar, Se 
fazia tremer 6c temer toda a terra, comoíe vio no 
Grao Turco,; ioimigo tao poderofb le irrogante, 
que receofo & teraerofo da vifinhan^a dos Portu-
gucíes na india, efereueo hüa carta ao Papa Itilio 
iü. no ansio dc^t f PJ- -em n.de Sctembro, na q.oal1 
Uie pedia jfizcííe CO^B llReyde Portugal, que defî  
iliííe da Conquifta daíndia^confeffando na carta, 
. qy^.-recebia grandiííimo daño dos Portoguefesf.. 
como fe pode, ver ná copia della-j relatada- por Da-; 
n m ó de Goes}oa Chronica ddRey Dom Manoc!, 
i . par. cap. 9j. Medo do poder de Portugal foi o 
W^iaodefta peticao de Salad i no, 8c oao reípeito-

' » Vig-aifodrCJirifto.,(-.a qjwem nao Centra, amtfs: 
defpreza, 



dcfpreza barbaramentc)porq^c,Coaio diz Pclibío, 
no lluro t , as petizo es dos poderoios Se dos fobcr-
bes, fao niaispuíilafiimidade,que pradcncia.J^-
terum preces, pH/iUmmirdíis milicia fmt. 

Pede & roga hum Principe Catholico, 8c pru-
dentedlas nao hum bárbaro, infolente com tanto 
poder,^ com vi.dorias3& com triumphos. Porque 
reputa o pedir porfraqueza, aqnelle, aquem ef-
uaeíTe a tyrannia & violencia. Pede fempre o ren* 
dido5&: nunca rogón o Tidoriofo, Era eñe infiel., 
tao foberbo &c arrogante, como bem fe conhece 
poreftes títulos, com que fe nomeaua ao Papa lu-
lio III. na íua carta* O maior Rey, fenhor dos fe-
tiliores^obre.ExcclIente^SabcdorJuftojConqui-
fiador, Vidorioíb, Rey dos Reys, Efpada do nrun* 
do, Principe da fce de Mafamcde,5cc. E fendocíla 
a fuá prefump^ao &: locura ftriofa, bufe a a valia do 
Summo Pontíhce, pera fe liurar do forte bra^o & 
grande poder das Armadas Portuguefds,que tanto 
inquictayáo & ofTcndiao a íeus vaffallos pello mar 
Roixo, quelhes aflolauaocidadet, deftruiao as po-
uoa^oés, & abrafauao lugares de grande for^a. 

Os Principes Catholicos de Europa, obrigados 
de tanta potencia, procurarao com grande empe-
cho alianzas, amizade com EIRey Do Manoeí, 
íolicitandoas com grandiófas cmbaixadas, como 
os Reys Catholicos, Do Fernando, & Dona Ifabcl, 

La man-



mandando por íéu Embakador a cílc Reyuo a Da 
Affonío da Syluajpcdindo pazcs perpctuas^annodc 
J 4 9 I EIRey l lcnricjue Oitauo de Inglaterra, coro 
fuá grandiofa embaixada^rocurou o mefmo com 
eíreito,no annOjdc 1509. Liíbngeando o Real ani­
mo Portugués, com o habito da mais celebrada 
Ordem daqueilc Rcyno, nos tempes paliados 3c 
catholicos da Garrotea (vede os tempos, dauanps 
cntao o Ingies, & hoje/ 

O magnánimo Be Yalcroíb Rey de Franca Pean-
cifeo, primeiro do DomCjinandou por Embaixador 
a cftaCortc aMonfiar de Lanjaqaa, GoMemtdor 
de Auinhao7 procuraado com grande ioftancia t 
atnizade del Rey, Be quecatraííe com elle ero húa 
ligá, que dezia feria de fero indiffoluueljíe quizcííe 
entrar oella El Rey de Portugal,- noanao,dc I J I ^ 
Confírmouíe a paz, mas nao a ligar por pitas t%~ 
z©€$. O Archiduque de Auñria Dom Carlos, pe­
dio tambem pazcs a EIRcyv cícolhcndo pera me-
íhor expediente, htím Embaixador Portugués, que 
foi Pero Correa, que la andana, no anno, de 
A República de Veaeza,proGurou com grande cf-
fcito noflaamiztde, mandando íeu Embaixado r, 
Alexandrc Pezaro^o annojdc 15 zo. confirmando 
aqueja tinha affentada eo noÍGo,no anno3de 1 joo* 

A Emperatriz Elena, may, & tutora de Dauid, 
Emperador da Yafta Eth¡opia( que fe diz Abeximj, 



mV'rcñc loao ) mandón a Portugal hum grande 
feohor, chamado Matheu5,a faser pazes perpetuas 
com EIRey, no anno, de i j i j . O grande 8c poten-
íiffimo Xeque Ifmael Rey da Perfia, procurou gra-
demente a arnizade do íeohor Rey Dom Manoel; 
Se o refpeito que Ihe t i o l i i , dedarao bem eftas pa-
lauras de hua carta que Ihe efereueo, 8c íao eftas. 
A o grande Rey fenhór da alta Coroa,honrada 
Ley do Mesías, Rey dos Reys Chriftaos, de gran­
de cora^ao, íeohor Béimuentttrado,&c, R efe reas 
Goes, nz 4,par cap.i 1. Aífi os demais Principes^ 
t& Potentados liures,Reys de Africa,& India Orie-
• t ú , Á muitos Principes ib correo 8c ajudou pode* 
tfoíámente^ 8c em particular a Carlos Quinto Em* 

, peradacom mirítiar:tilhena, & com multo d i -
cheiro (que todo kauia entao, effeito do bom go-
neroo, o dinheiro, he pera as Armadas, 8c citas 
tambem augmenta© as riquezas) no tempo das 
Communidadcs, contra aqucíies^ que o buicaua5? 
6c deisauao o natural fenhor. Recufou EIRey, ven-
cendofe affi, rencendo a ambi^ao de dilitar a Real 
CoroajCom o dominio Se Imperio alhco, tropero 

em que tantos caem, 8c tenta^ao. que a tatos 
~, icnde. ,Refereo Soaza^o Epitcme^' 

parte 3. cap. 1 j . 

t i C A P . 
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D e outros nohres é^^loriofoseffe^ 

E bufcarmos a caufa, 8c motíud de tantos 8c 
tao gloriofos cffeitos, ácharcmoSi que nao foi 
outra maís , que o grandiííi mo poder, q El Rey 

Dom Manoelpós no mar, cortandoo continuada-
íBente,Gom tantas & taopoderofas Armadas, que 
f©i hum aflombro do mundo, que vence a memo­
ria de todos os Principen, que neíta mais importa^ 
tiílíma empreza ( tao mal entendida de niuitos) 
mais fe adíantarao. Por efte refpeito, foi t ao refpei-
tado de rodos, & per a dizer mellior,temijo,& ia« 
nejado, Cauía© as grandes Armadas tres grandio-
los accidentes, que fao; Seguranza Ja MéntrchíA i Wi* 
Í4ta%ao do Imprno: E temor nm eftraníiós:. 

Éxcellentementc íc comprouáo os dous primei-
ros aííumptos, com efte lugar deTacito,comenta« 
do por Dom Balthefar Alamos^de Barrientos, na-
•idado famofo CapiraoRomano. lulio Ag-ricola. 
Tcndo cite logeitado á ferga dearraas a liba de Ir«-
landa,3c temendo inuafao de inímigos, íobre hü% 
Gdade^ ^uefedeziajBedotri^ ^ qoe Ihe impedíí-



fan opaíío &caminho, á pafTngem dos exercítof,' 
rcconhccco ospoftos, com a Armada a primeira 
vez queíc^ntrcgou a Agrícola, com cims forcas 
Iheíaccedaa tildo prorpcramente/azcodo^mhum 
meímo tempo^uerra aos leuantados,por térra Se 
por mar. Affi eícrc«c Tácito, na Hngua latina, 
dpzido na vulgar, ' ^ 

ílluftrandoodoato Barricntos cfte lugar, com 
leus difcrctos,& políticos Aforifraos^fG cícreuen^ 
numero 154^^ Efpanhol. ̂ 4 ^ / . temernUs uer~ 

Á*nosr*rdtfr*ciér,ftuner trmtd^yfdtdos lapnerus, 
€m i ^ f ^ n f e m m u m y m á e Í 4 i U r ^ ñus fien efid ¿y 
ixtrcmygmtedeguerr*. Aíí difeuría cfte grauc Au­
tor co faas grandes letras,^ experiencia militar, 

Déftc Aforifmore prona,& do exemplo do Ca-
pkao Agrícola, que as armas & forjas marítimas 
fegurao o Reyno & a Monarchia, 6c düatao 6c cx-
íendem o dominio & imperio, &cjue com ellas, 
fendo os Principes poderofos no mar, fe fazem fe-
nhores da terra?ganhando mais Prouincías & Rey-
nos, com grande augmento do Real fenhorío.Tu-
cidides hiítoríador doutiíTimo, claramente com-
proua cfte afTiimpto, dizendo. Qmhdetmw^mnm 

pfsider. quero íenhorea o mar5domioa a térra. No 
caD & contingencia de Agrícola, fe achao os Por-
ûguefes no tempo prefence-porque fe teme a inua-

L 4 fto 
1% 



fao do inimigo. Efta fa irnpecfe 5¿ diaerte com a 
Armad a,como diz Tacito3& fe legara a Patria, & 
íe ganha tal vez mais ierra, como affirma Barrieo» 
t o s h e verdade infa!liuel,exprimentada & certa, 

O teixeiro accideote, que tambtm a Armada • 
caufa,he temor nos inimigos 3c cootrarioSj temen- , 
doíc fempre roais o Principe, que m mar he mais 
poderoíb, pello recea 8c medo, que coneebem es 
outros de fims forjas, com que os pode infeftar, 
quando quizer. E tanto íe achao mais receoíos, 
qnanto meóos noticia tcm, & certefa da iouaíaS 
contrariarle grandemente os intimida^ aífi pella 
grandeza do mal, que íe reprefentaj como pella 
pouca preuen^áo Se fraqueza com que fe achao* 
Própricdades Se condi^oés, que fempre acoropa-
tihao o temor de qualquer daño, & que íempre o 
refor^áo Se augmentáo, eomo o Dodor Angélico 
infina, na Prima fecunda^ queftao 4.1. Artigo j . 
Tmár.3 ex ¿uohus conñngit.fáhuty ex magnttudme malij, 

ex áehUuate tmentis, 
Gentil he eílc fegundo lugar do allegado Tác i ­

to, que ¡emos na vida Se feitos de Cayo Empera­
dor Romano, que em Portugués vem a dizer, fal­
lando do mefmo Agricoh, na conquiíla das Pro-
ai nci as de Frizin,^ Soeuia. Mand&u afirmada Man* 
te} praque rouhmdo em mmtás parteŝ  cmjcifje htm efpdn* 
toimrtoAgrande, Ellas Cao as palauras de Tácito^ 

' que 
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té $ 
que grancfemeotcefmaltaBanícntoSjDO Aíorifmo 
j 7 3. dizcn¿o. La drmddá que correfw ¡4 cíjidjmmigd, es 
dudofd) y grande elefpán¿0 fíe cduff, mfe ídtendéfún* 
tmlmeme,donde irddár. Defta máxima tao ordinaria 
& corrcntc, bem íe argumenta & infere, cjue cauía 
a Armada do Principe, receo 3c temor nes inimi-
gos & contrarios. Sendo pois cftes accidentes ia-
faUiueis ^neceiTarios, hemnito pera eflranhar o 
defeuido de hum Gouernador,que faltar nefte em-
prego, quando Ihe nao falte cabed ai, & /ubflancia 
pera o esecutar & obrar» -

O maior & mais excelíente meftre defte excr-
cicio militar, $c omais dodo-Principe, & que me-
Ihor Gomprchendeo <k pra^ticou efta mais nobre 
& illuííre Arte5foi o fenhor Rey Do Manocl#§: co­
mo couhccco, q as forjas de maior importancia & 
pefo(perac6ferua^ao éc feguran^a dePortugal)crao 
as Armadas do mar, posadle tantas, tao poderofis, 
& tao continuas, que cfta Monarchia íe co:> 
feruoo íégura,& dilatouglorioía^mais que em lem­
po de outro PrincipeaFgam.' E aífi naqlíelic felice 
tempo, triurapharao osPortugoeíes com eítabili-
dade íegares, dilataraoo imperio com g!oriavlc co 
Válor,iatimida rao feus inimigos 

E com a exceffiua & ienanseraiíef defpeza de 
tamos.milhoes de coro, que leoauao-as Armadás^ 
quocidianas, © muldpiicarao de foae^qfe eíllma-oa 



menos o ouro, que a prat^, como diz o eloquente 
Portugués, Manocl de Fana de Soufa.na 3 .par.cap, 
15. em idioma Caftdhano, cujas palauras repeti­
mos, pera maior confirmado dleftedifciirfo.?)^-
fíd U Orte fmt4guef4rvn4¡>la<¡4 rvmmfri, y f t t r U ¿0* 
mum detrás Usmcmes, todas faltan cargéJás pmhfd* 
mmu. E¿ onfuetanu> c¡ue¡ltgo 4eftlmarfeme*os, que U 
flms3 fMú mts quedetíre, Nobrepárto & genero-
fa producto das graodioías Armadas, que fe cu-
ftofas.taorcndoías^que fegurao 8c defendem a ter-

& a fazem rica^opuleota, Se grandiofa. 

CAP. XXXI, 
DmmmtasGr fortes Armadas, qmfez 

oJenhorJRej Dom lofío 
^ TevctirOé 

COnhecendo eñe magnaoimo Principe os 
nobrcs,& illaftres eíFeitbs,qoe rcfultao a hüa 
Monarchia,que fe empenha cm grandes for­

jas raaritimasj tanto fe empregou & empenhou 
neflas foi heran^a que feu pay Ihe deixou) que 
íempre teuegrandes Armadas3com que viueocom 
deicai^o&repoufo, no meímo tempo, que fuas 
glorioías armas o.tirauao aos Turcos, Mouros, & 

. - * outras 
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outras mil barbaras nances. As que achamos eícrí-
tas pellos liuros/ao asfeguintcs^que referimos ne« 
fte catalogo, ñas quais tanto íe adianto^ que pare-
ice,€xced€o a todos feus antepaflados. 
i . Tanto que eñe Principe tomou o gouerno do 
Rey no, logomaúdou a India tres naos grandes & 
poderofas,de qucforao Capitaés Drogo de Mello, 
Dom Pedro de Caflro,Dom Pedro de Caftclbrá-
co, 8c forao fem Capítao maior, anno 1511. em 
que tomou poííe defta Monarchia, por quanto EU 
Rey Dom Maooel feu pay, morreo aos 13. de De-
zembro,de I J I X . 

2. Armada de fette naos pera a Jodia, Capítao 
móvDrogo da Silueira, anno 1523, 

g. Armada de dez naos grandess 8c finco cara-
aellas muito fortes, Capitao mor o Vifoíley Dom 
Vafeo da Gama, anno 1524. 

4.Armada de finco naos,Capitao mórPhclippe 
de Caftro^ aneo 1 j z 
\ y» Armada de fincaoaos^lem. Capkao m&rr 

n o i j i í . 
6. Armada de ííoco naos,Capicao mor Maooel 

de Lacerda^ anno IJ 27. 
7- Armada de onze:naos,Capitao;móí Nuno^di 

Cuníi^qué hia por gooemador pera a !ndfa3 aooo--
^ 2 ^ ; : ; , IÜ , ; . ' . ü 

8.Armada de quatro naos^Capit&móc Dlogpi! 



daSiiaeiraTegnnda ves, aoncíj / ip. : 
p.Afmada de finco naos, íem Capitao mór, an-

110,1530. 
io. Armada de finco naoŝ  fem Capitao mór,an* 

u . Armada, de deze naos, Capitao mór. Dom 
Pedro de Caftelbranco, anno3í 532. 

12. Armada defeis naos, em doas Capitanías 
mores: de hüa Capitao mór Dom ¡cao Pcreira, da 
outra,Dom Gonzalo Coutinho^ anno,i) 33. 

13. Armada de finco naos, Capitao aior Mar-
titn Affoníb de Soiifa3 que depoisgoúernouala-
dia, anno, 153.4, ; : 

14. Armada de íette naos, Capitao mor FcrnSo 
. Pérez de Andrada, anno, 1 j35. 

IJ . Asmada de ínconaos^ Capitao mórlorge 
Cábral, annoji^é. 

1(5. Armada de finco naosi íém Capitao mor, 
ann©,i537. ; ^ 

17. Armada de doze naos, Capitao mór o Vilp* 
Rey Dom García de Noronha, anno3iyjB, 

15. Armada de qoatro naos, Capitao mor Fran* 
cifeo de Sdüfa Tauares, anno,i 539. 

19, Armada de finco naos,Capitao mor o Go­
bernador Martim AfFonfo de Soafa,anno, 1540. 

aOc Armada de finco naos, íem Capitao mor, 
.anno>ií4í<, 

a i . 
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í i . Armickdc fíxiconaos, CapitSo mor Dom 

Diego da Silucira^aooo., i j 42. 
2 2. Armada de finco naoSjCapitao mor Fernao 

Pérez de Andrada, fegundavez, anno,i543. 
i3./krmadade íeisnaos5Capitao móroGoucr-

íiador Dom íoáo de Cañro,anno,i544. 
24. Armada de quatro nao$3Capitao mor Loa* 

ren^o Pirez de Tauora,anno 1 ^ j , 
25. Armada de quatorzc naos, repartidas cm 

duas Capitanias^ anno,! 5-46. 
2^ Armada de tresnaos,5cdaas carauctlas foites 

pera o BraíU Capitao mor Thome de Souía^ na 
gneímoanno. 

27. Armada de finco naos, Gapitao mor D. A i -
paro de Noronhaj anno.s^/. 

18. Armidá de finco naos,, fem Capitáo mor^ 
anno, 1148, 

29. Armada de nouevellas fortes á: grandes á 
Coftado Algame,^: as Ilhas/ Capitao mor Luis 
Coutinho, no mcfmo «nno. 

30. Armada grande fobre Aleaecrc, Capítfo 
mor Dom Pedro Maícarcnhas^Bo mefmo anno. 

31. Armada de dozeoanios grandes, pera guar^ 
da do Algarue, a cjual depois foi a Giainé, Gapitao 
mor Dom Pedro da Canha, anno o mefmo 

32. Armada de finco naoSjCspitao mér o Tifo-
^ Dom Aífoafo de Noionha, aaaoj i^ j . 
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3 5» Armada de finco nauios, Capitao rriór Luis 

Figucira, anno.ij 50.- -
34. Armáda de finco naos, Capitao mor Diogo 

López de Soufa, aniio, 15 j 1. 
3). Armada de tres naos, Capitao mor Fernaa 

Soarcs d'Aloé|c|i|ayanno, 1552. 
36. Armada de duas naos, Capitao tror Dom 

lorge de Menefes Baroche, ñó mefmo anno. 
37. Armada de quatro gales, 8c finco nauios per 

ra defenfao do Algarue, Capitao mor Dora Pedro 
da CunhayGencral das gales, no mermoanoo. 

3 B. Armada de few naos, Capitao mor Do Pe­
dro Ma fea re nhas, íegunda vez, indo por Viíbréy 
dk Indiaa^nó, i j j } : : > 

39. Armada de finco naós, Capitao mor Leo* 
nardo de Soufa, annOj i j ^ j ^ . 

40. Armada de finco naos, Capitao mor Dom 
loa o de Meticfes d e Siqueira, anno, 1J j * / . 

41. Armada de fincoaaos, Capitao mor Dom 
Luis Fernandcs de Vafconcellos3 anno? 



CA:P. XXXIL 
Tac0fe írmemMte, ^ moéWmcmdop^ 

dtr. do mundo» ^ áefaíisjmdezm. 

luep o fcishor Rey Dom loao oTercdro 
fincicnta U finco annos.rcinou trinta & fin­
co & mcio, oiorreo a onze de luobo.da Era 

..de 1557. luía focta-fdra depois da mú% nüitfc,qde 
foi d k de Sao. Bernabé .ApP-ílojo,. tendo náícido 
.nos Pa^osda Aica^ona (quefao os do Ctflello de 
tLi$boa),hüairegudda:feira,q.uafi. duas horas.depois' 
- df,m^ia noicc, tjqe. fomo^.do müi^elaolio.-clo an-
no de 1 j'j-i-.Dc íBodo.qp^rñe^Priocipe oaíceo 00 
.mes de luaho.no dia referido, d^fiois da rneía ooi^ 
te,-^ no- meímo mes morreo tamberor.depc>is da 
mda noite. 

/roraoupoííedeftes-'RcyQos,. em.^, do mes de 
Dezembro, da Era de 1521. por aucr rnof to íeu pal 
EIRcy Dom-Manoel/aos Í J , do diio^jes de Da-
zembro. E ñodífearí© de trinta & fioco aso©?, &: 
nieio^ Gjujc teoc-oicnperíb'd:e'Pdrí.iiga!^ta-OEo ieein-
•pregoa.'em-graades Armadas^ que mAiidoa a./Iodíaí 
no dito tempo, oíais dcduzentas &: cuarenta naos 
grandes fortes- a fora outras multas ^ grandes 

^ Amiadas -
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Armadas de grandiffimo poder, que mandou a 
Africa, as IIhas, ao Br3Íi!,& outras partes difieren-
tes, corn quefezgrandiofa a fama da potencia de 
Portugal, & feu nomc ccerflo na memoria dos ho-
jmeas. 

No prriedo 3c term© de trinra & finco annos-, 
que teuc de durado o gouerto deílc grande Prin­
cipe, «andcu a India hüa^uafi tmmeníamultidao 
de fortes & duros Baxcis, argumento claro dcíua 
grandiffima potencia, que foi tac grande, que af» 
íbmbra 01 prcíentcs, aífi como intimidou os pafla* 
¿os,5c cfpantará os viodouros. E poñocjue efte po*» 
derPortagucs, medido &: regulado pellas forjas 
que remos, parece incriuel ao juizo humano, nao 
ft duaide; porque o abonao Se acredita6,na6 so os 
Ifcritores naturaci, mas tambemos cftrangeiros, 
Iftai tariedade^eftas mudanzas, íao accidentes ia-
falliueis, 3c iníeparaucis dtfte mundo, que fe con* 
feraacom «das intercadcBcia&, Tranfewntc de paf. 
&gdra h« tntre os horneas a cosftincia, 8c a da-* 
ra^ao dc firmefa de fuas glorias & grandezas; & SQ 
cm DtoSjlaa permancatts, firme^ 8c perpetuas. 

Admrtafe ao díícrcto LeJtor,qíie o $.q cometa; 
Tinhafemprehüa Armada viua^c.ík outrosqnc 
vao noCap.i-^.pag.149. pertcnceao Cap. ji.por 
fer do fenhorRcy D.íoáo IÍL& nao do fenhor Rey 

•I* • CAP» 



CAP. XXXIÍI, , 
ompvou&pl como o Trimift inclinkdú 

a¿rmdzs Armftd&s^mprefái 
liherñlcom Jim fvñjfñüou 

Ao podetBos tiegar, que foi cfte mars podc-
roío M^o^^cba multo amigo de nouidadeSj, 
nao deftss que eftraoh^mos,, & reprehende-

xnoSj mas daouellas, que maisilbftrao a grandeza 
& libera lid a de Real^Gquirem.&coociliaoo amor 
dosvaíTallos (thcfouro mais rico ^ importante) & 
que niais fübliiiiaohum Imperio aofummopodei:, 
& fortaleza. Comprouemos efles mnis nobres & 
regios accidentes^coalguns fucceíics U cxemplos. 

Affi eferene Vaíconccllos, no Anat ephalcofe 
xf, mm:18.101,252. Chígado da India a cíia Cor­
te hum hcKií ra, por íangoe illoflie, & por ef-
for^o, & por ferui^os giande, C€iit:©uadcs por 
hrgos aDOo^naquelle Eitado, ícmaraólhe csofii-
ciaes da Gafa da Irdia por perdidos.por rao vire m 
xegiftia^os l'ulITi bifalhodcDramarates,, & cytrf.s 
pedras preciólas, que valia o doze mil erazados. 
Era a tomadia grande, & na entrega della cípera-
aao grandes deípachos (zello oacido nao da fidell-

M dad'e. 



ciade, que íe denc aoPrincipe, m á s 3 a c o b i j a ^ 
proprio intereííc.). El Rey recebeo a £omadía/& 
meteoa debaixodo panno dc hum bufete. 

Conheeiao dono'̂  Se fabia que nao era rico?" 
Maadoop chamar, perguntoaíheporcouras da 
Indin; 3c vkimámente, fe viera com akiim cabe' 
da! ? O íokhdo Ihc rcípondeo, que algam trazia» 
ajuncado era muitosannos, 8c com muico traba-
\ho ik fadiga, & que eícapando a todos os perigos 
do mar,& d os conarioS, o perderá todo dentro cm 
carar& que erao hüns diamantes, que vaiiao doze 
teilcrÜEÍdbs;M^ 
8c díflelheyfe vos os tirdes,coníhecelloseis.',Rerpoa-
•:déGlhc, fi íenhor.Tirouos o grande Principe debai-i 
xo do panno, & vendóos o dono, reconheeeo á fuá 
pedrada. Tornba EIRcy dizendo : Sei rauito bem 
a fatisfa^ao co que me tendes feruido, ideuos em* 
bora com a vofla pedrada. 

Nao erao maos doze mil cruzados pera asdet 
pezas ReacSj-grande era a tomádia, mas cíle glorio-
ib Monarcha/ác cfte Alexandre Port^gues,eftima-
u a menos o o u ro,^ m ais o a mor de feus vaíTallos; 8c 
com grande & verdadeira razao^porque os cruza* 
dos,co breuidade íe gaftao,^: os cora^oés rendidos 
a-o Principe, íempre durao. Deíprezou as riquezas 
de Dado, em fuá prefen<fa Dií>genes pobre, mas 
grande S^bioj dizendolhe, &u mknco^Jo^wfs , 



pr¿¡ue ds tU4S ritjHezjts jje ícem)ou as maos Jo tmpoy m J4 
cobt^.Mds 4s michas, cerno fao de hons ámij^s¿íurdomm-
tOy permaiftcem* Qwem períuadira a o rr.updü eíla 
ycrdaidcíQuem vira abracada dos hpracns taó ccr* 
ta,^ iircfiagüutrldout^ina ^ Quedifficüldades nao 
ropera lid vaííallo obrigado & amate do íeu Prin-
jEipc ? Obliga 5¿ prede a liberaüdade os cora^Gesj 
a efcafezâ Gs fa? ifeBtos 5c Iiures,diz Publio Syro. 

Refiramos outro exemplar do mefmo. Autor,, 
©o logar cjue deixamos; adueríidov Vin.do outra 
frota da India (cjiie todos os annos vinba, porque 
bia, que no Oriente tem aqqeli|r grande Eftado o 
corpo, a quem Portugal comunica a alma & a vi­
da) hum Indiatko achando lugar hua noitc^as fur-
tadas, tirando grande eantidade das mais precio-
fes drogas, eneheodous barcos,, e fe foi com elles a 
Sacaucq ĵ pera dali por térra as por em par te fegu^ 

..ra. Sabido o fortOjdi uíe centa a EiR-ry.. Mandou: 
c ha mar o delínqucnte, & era oCaptao da nao, 
ikiormandoíe do erime, cenjieceo^ue o ler pobre; 
fora o motiuo, & occafiao. 

. . Efpcrando^os MiniSrps leuallo prefojcara egado> 
de ferros, fahio com bum real decrcro, que foíTe4 
defearregar os barcos a fuá caía, & que üuren en­
te fe fieaiíe co a fuá fazenda ( que tai ficaria a qucl-

ila deuota genter) porqu^ ngceffitaijaídclln,. & comí 
muiía affl.cjao cuftaa tinha acquiiido &. granv 

" M r i geado, 



geado,& quena mateiía ítr nao falaíTe. 
Com eftas, «Sccom outrsi cao illuftrcs, 8c grsn* 

dioías aceces, ganhoa eflc fobcrnno Monai cha o 
mais honrado nomedePay da Patria. Amana a 
icos vaíTallos COÍBO filhos, ¿ eftes oamauao como 
Pay. E que fegura & poderofa fe achanaenrao eílá 
Monarchiáf Eíia íigaTíc a primeíra,!ie a fiiais for­
te & dura}& de maioriroportancia pera feguran^a 
do Principe, conferua^aoác augmento do Rey no. 
Efta nóuidade he a"dc rnaior pre^o, & pera os qué 
gouernaó a mais méeeíTáría 8c precifv» 

A outra nouídade ein que (eom todas as forf aV 
& incanfauel caidado^rocurou effediuamenee ex­
ceder aos Monarchas.qucd mundo cclebroa mm 
poderofoí) foi has grandes/ortes & condonas Ar­
madas, com quepouoaua os mares, como ja erti 
parte,^ por maior deixamos dicto; & íia rcalidade 
forao tantas tao foberBas 3c duras, que diz Vá t 
concellos, que em leu tempo ft virao as raaiores 
em poder &:multida6, que a memoria, & a fama 
continua© 6c coníeruao» 

Affi eícrcue no numero 31. /lio regmnte ckfses m* 
nmmmtxim*, rokore, te milite ormnfsm*. Nao fatif-
feico EIRey de manifeftar feu poder, com a muid-
dao exccíliua dos guerreiros Baxeis, que mandou 
fabricar em íeu tempo;-de nouoJ& eom particular 
inuentiua 8c applicafao, mandou formar hum no 

grande, 
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gTáíide Se tao poderofo, que fez a todo o Vníocrío 
bizarra oftenes^áo da potencia de íeo bra^o forte 
8c real grandeza; intentando, que a extraordinaria 
forma de hum só corpo ñau al, certificaííe os oihes 
que o viaójdas forjas de Portugal,que em inaume* 
raueis valbs3 íceonheciao repartidas, 

C A P . XXXIV. 
$2o grandiofo arteficio do mms fortet 

foderofo Gptlem Sao IOMÚ, 

^HetmtoMreditoHeíf^ 
JRejm. 

Om eíle veramente real & grandiofo inten­
to, mandón laorar o Galeáo S, loao^ que por 
fama vioc na pofteridade, com © nome de 

Bota fogo.Fói eíle omaior,^ o mais forte & guer-
reifO baixel,& o de maior forca,que os homens vi-
tao,Sc por ventura nao hajaó de ver. Aííombrou o 
toundo com ília grandeza, Se pera (cu dono grao-
gcou nome immortal.Todos os Efct iptoreseftrá-
geiro? paííados & preíentes ocelebrao 8c engran* 

"decemj&sobsPortuguefes o enteri ao Se occultao, 
^c^ao na verdade ingrata ao deuido reconhecimé* 
to de hum cal Principe, que tanto fe defuelaua, em 

M3 iiluftrax 
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illuftrar as glorias cíe Porttiga!, por todas as vias 
poíTiueis. 

Maito he pera fencir, que as penas de caía, lan-
cc?m borroés ñas proprias grandizas, quando as de 
íora fe aparao adelgazo pera as eícreuer eom 
mais clareza. Se o motiuo fora modeftia, era indif. 
creta¿mas he natural defcoidoA falta grande, Oc-
cultar defeitos hé prudencia; enterrar grandezas, 
pao he de hfftoriador. Gragaŝ niil aos Chroniftas 
€ftranhos,&: poucas,ou nenhuas aos naturacs.Efte 
vexameou^aacom paciencia, pello trabalho,<}uc 
«osdeo íua neglígencia& deícuídoi porque nao sd 
ua eílampa fe paííou por alto a grandeza, & partí» 
cularidades notaueis deñe mais celebrado galeao, 
amas ainda poucos papéis antigosachamos ouere-
HQuaíTem a memoria tao deuida de fuá grandeza. 
Nefta falta, aperto,6c efeuricko, faremos & colhe-
remos fiapoderofa & efpantoía corpulencia, por 
Coníequencias tópicas, ou pronaueis, inferidas do 
que os Autores eícreuemjreferem memorias anti­
gás,^: a tradî ao continuado .Reyno^confirma,.ca» 
Henee ̂  períu3de-& nao psuco amhorizada,corn 
a& noticias que coíhemos de hum liuro antigo de 
maojde ros tas couíaspaifíadas>&dignas de memo-
ria,q tinha Do Antonio de Menefcs, ComcBdador 
de Caftelbraco^ Deoscem q̂ue dlecftimaaa mui-
ío,& nos comunicou, cftado na villa de Abrítes. 



T Í dos 01 granes Efcritorcs, amigos & moder* 
liGseftiageiros^lIuftrarao íeuscfcritos, com a mê  
íñoriadeík fortaleza maior,torrenaual,& machi­
ña mais gnerreira^omo deftes qrefeiimos(poríer 
impofTiucl allegar todos)fe colhe^ argumenta. 

Aíli eícreue o grande Chronifta Üleícás, na 2, p, 
da Hiíioria PontificaUiuro 6.cap,27. §.1. fol. ^ d . 
falando da jornada, que o Emperador C arlos V . 
fez a Tunes em Afnca,no anno de mil quinhentos, 
& trinta & finco, aonde foi eftc famoío Galeao 
Sao loao. Utno tamíien allí el Infante 7$on Luii de f or~ 
tngdljiermíím dt la Emperatri^ntéeHrafenora^on rvein* 
teyjmcú cúrmeUs^ y con ̂ n Qdeon, el mayormas hten 
ítrmad», que hajla emonces fe bauia ̂ viflo en U mar. 

Sandoual,na 2 .par.d 1 Hiftoria de Carlos Quin-
to,lÍliro 22. §.4. Entro con Us car amias *vnQaleon ar~ 
madô rHelJo ̂  fam&fo, en ¿¿¡aetíos tiempos forfu grandeza* 
B adiante diz« Las caraueias deTertugal? con ¡as ¿tras 
de Don ^ilüarolSAzan^lleíiauanU i/a^uardta. Era o as 
carauellas daquelletemp^maíores que as de ago­
ra, fortes, & muito armadas, cora artilhariaj& fol-
dadezca, Se por ferem eftas, as pos o Emperador 
na vanguarda, em que vao os namosds n aior for-
93, ( rimen os no clioqueí& na batalha. Com ellas 
nauegaua ogrleao feferido, como Capitao & Ge, 
neral de toda a Armada imperial, q fe formaua de 
ftcecencos vaíbs. Aífi fecoliige deiias paJauras de 
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Sandooal. no ^14, ^JeUmcfe elCjAeon Je TorhiMlJír 
mdo de dos galeras ál remô y comento ¿a bombardear ¿4 Con 
ieta.con ocheníd íúcds defuego ¡y mas [ementa menor es,Q<& 
forme cfte Autors jugaiaa cento & ̂ uarenta pe ŝs 
de amitiaria, mas mais erao na verdade. 

M a noel efe Faria de Souía, no Epitimc das H¡> 
ftoriasPortugusfaSjj.par. c.r6. nuni.p, algurncuii 

te Don Luisí cuñtde del Empfdadw a'Bércekndy mim 
tras defde Lishoa muegámn 16, rvafií, el mdyw dfilósp 
wn du^enrasphus ds ¿rnlharia: Afli eícteuc^más día 
pOUCO; 

Efteoao de Gariuay3 no quarto volume da Hi* 
ftoria de Efpanhajliaro 35.cap.37. ^Jyuih el Rey de 
yd-th'g JA Emperador̂  con tiena, ármud^ de rvn£á'm6fi' 
(jaleen, y mxchás cartuelAS*.. . t 

Paqlo íuuio, no liuro 34. das Iiírroriasi fol, 231, 
Baliog.ua..l3nna refere afíi. Ludouum Luftani Regts 
vermAnusfrAHY¿um cUfJe ñjñnú ¿¡mnc¡uenaumm}<jtías C4~ 
raueíUs njocdnt. In his ry-ufere erat excelfumgdlemem^ 
tompúrMt tormentorum djiparamprámunium, Ed in 
cUjJ? duü milia veditum, pr^ter nauus, Quer dizc? 
€01 vulgar idioma. ̂ Afsijüondjovndda de Túnese !nfon* 
te Vom Luisy irmau delRey de Tmugal, com hua armada 
Je ume Afinco moscas que chamao carauellaŝ  O1 com 

fer.A 'ver ^ádmirár hmnJmngrandifsimé 
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^ hudnfacio Cdleaó̂  ccm hurn mccmpdrñUelefyeRaculo^ & 
¿ff árafú Je drtdhartd, <¡m todo o cercám ffi aytmaua fmt* 
mente, E nejld drmtda náMfgduSo Jotis mil infames rPor~ 
'tuguefes, é fúra ¿gente dúmar., 
i Girohmo Rufcelli, no liuro 34. diz sííi. Era v/-
mto mcora é foridgélo, Cínfinté 2), LMgi^atcílo car-
naile delRe di TértogJlúJá cutfoveíU erémoglu dell'I^pe^ 
rat6ret con -vna ¿rmau de ̂ enticinqtte mm, deselle> cké 
fichtmwo carmdíe, mezsj alie mmcatiom J'India^ fra* 
fteftecarmelie/ra ^ngrm Cjdiemefirmo d'̂ vngrandif* 
pmo numero de úrí¡g¡tme\ &cm 

Diz Rufeello, Chegára tambem de Portugal o 
Infaote Dom Luis, itináo carnal del Roy de Poita*-
gsl, cujairnnaa eramoiher Emperador, co-m 
hüa Armada de vinte ^'í ioco naos, chamadas Ca-
taueiius, eoflumadas á nauega^aó da India. E co-
fere ellas, vinha hom famoíb & grande Galeao, ar­
mado ^fortalecido^ com bumnumero g.randiíü-
^jo-^e artllhariav 

Tareagnota, na 3, par. da hifforia do mondo de 
Mambrino Roíeo,liuro 3. fol.i/O.eÍGreue aíí(cjü2 
arhe Italia eelebrou, & fe aí!ombroos cora eñt Ga-
kao). Uera¡?drimente ênut& f Mfante %). Lm^i di Pory 
túvdh cogmto dello Imperatorê  qui hatienape le mure con* 
dotto n̂ úrmatd ¿1 ^venticinjm nam, bmfornke, di arti* 
glurit] 1 ¿tiognidhracofa,dalorúchámate cármelle^ cén u n 
^Angdeoney che tute tnjíeme, gmmmo du mU fortugejt. 



rvaleroütinmkn, Mao necefliEa de tradúcelo, por* 
que bem fe entende. 

Francifeo de Aodrada, Ctromfta mór, que foi 
defte Rey no, na vida & feitos delíley Dom loaoo 
Terceir^par^xap. 15 pouca curiofidade moftroii 
na difcrip^ao deíle Galeao,deixindo cair das raaos 
obratáo grQÍlaj& machioatao grande. Contécou-
le com dizer o íigtiinte, poupando a pena, fian­
do tudo da noíla memoriaj que pera © que releua 
& importaj jie muitas vezes frágil & eíquecida; & 
pera o que menos val, multo apurada & cfpcrca, 
^ f l i toca o particular A adrada, folhas IO. veríb. 
ElReymjjofenhw, que nao fe defcmd^Add^irmaJd^ueé 
Emperador feu cmhtdo lh& mdnddrdfedtr̂  logp em tendo $ 
Jete recado, manUm fazjrprefles hura grande fermefa 
galeao, chamads Sao hao^tj^e entas hauU ne^e Ĵ eynOy tas 
afamado em todis as partes, que achei efmt», que o Émpe* 
rador lho mandm'apedirá daos naosgroffaŝ  ó* ttinte ca* 
rattelldSt emcjueembarcoumuita <9*mm boa gente, muí tas 
mmi(¡ofS)&*íoi Ariiíharia,ffit\ E afollias 22. diz o íe-
guinte,& por defeuido. Nao tardo* multo tempe, que fe 
nao cme^afe a hataria) por térra (^f p&r mar̂ com tdm^nhQ 
efirondo^ ierremotQ (pm cê ar hmn si mome^toj que Ugií 
nos inimigos fe comê arao a enxergar mojlras de fraque^ 
em que o noffo Caíeao [c¡í¿e batía porJim i de todt a armada) 
&feẑ  de mmetra.) que de propojtto feptmhao os dhes nelíe* 
E al naodiffe efte Efcfic^r, páíraad0U2e por alto, co 
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o miis,o nnmero granJe deartilharía.qne jugaua, 
D o Ihe [ erdoe, cjue cm teropo cíereueo, que o 
podera apuran : 

C A P . X X X V . 

DatmdifMo memorm^ que y f ^ ^ 

EM grande obriga^ao eftamos os Portuguefes 
aos Autores eítrangeiros, quexom íeusillu-
ftres ercritosnos inculcao&conferuáo as ex* 

cellentes & nobres memorias de Portygal}que os 
naturaes, eom tantacuipa 5c dereuidb.extinguem, 
encobrem>& fepuliao Jaitam verdade grande, & 
muito pera íentir, particularmente á vifta dos 
eftnnhos3que tanto eDgrandeeem^celebi áo,& per« 
petuao as íuasjnao so em liaroSj que feinpre viucmj 
mas naseontiBuastradijoes conftáíites, & perma­
nentes. 

Efl:aexcelíencia& perfeifao, fecoobece em ra­
das as nâ ocs do mvndo, & e/B particularoo Rey-
no de Fran^af que vimos em feniif o (mas fem? pré-
mio)defta Real Goroa, no anno de rnii feiÍGeotes' 
& quarenta .& quatro,- alcanzando, vgue todas as 
ĉoufafŜ graodes,̂  fíGtaláei.s•d.a•qu•eii^Mol3•¿.rclaia;fe, 

ccn-



..conferut na E(lampa,c^r teclas a na So na me ni©ría. 
Se boca de todos. Ac^aona verdade nobre^ dig-
m de gente de entendimento ^ juizo. G 'ande he o 
no fío cíquecimento, affio tocón delicadamente o 
jnaior Poeta. 

^aodeixarao meus verfos efqfAccidos 
^qucllestfue nos Reinos la da Amoral 
SeJ¡z.e'r%o por drmas tmfobidos, 

• Soppoite qneo prímeiro entendimento do Pcé-
ta ha dizery que nao fcrao efquecidos os illuñres 
Hercas,que tanto dilatarao o Imperio do Oriente, 
tambem emi íegundaintelligencia, & nao impro­
pria jehama féus vaios efquecidos por dous tkulos,, 
Hunijpelbs fogeitos que com ellcs eograáece, qu@ 
ja eftauao efquecidos cófuas proefas & fa^anhsrs-
•outro, porque via, que athe o$ feus veríos, em que 
as canta or lonua, hauiaode fer em breu-e tambem 
cíquecidos., p e í b natural eíquecíaieuto Portugues. 

E tanto he ifto affi, que ha homens. que vos re-
.petem asehimeras a fabulas de Gongora ioteiras, 
íém as entender ('5c por iffo tem difeulpa^orque' a 
intclligecia diz relafao a eotidade, efta ihes falta) 
fem fe 1 embravem dos excellentes verías de Ca-
moes^ cao cheos de «erdades, que affombrao, 8c 
tioricp^ defeüteocas,qEeeofiaao, ládiffe antiga-
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trenteham grandefenhor, mui diícreto (coja me* 
moria com canta razio celebra eílé íleyoo ) co-
nhecendo cña falta noíía. Los 'Portuguefcs tedos hi 
meresíesfian menefter vn Mmente hmo. MmtQ nos ef-
c¡uecctriO,s de tcido o Gjiie nos iionra,íiiblinia 8c. en­
grandece. Aíguem qüiz diículpar efte defeito.cooi 
a falta do fauor. Aífi parece cí íeacia já eíti íeu cení, 
po o noffo Virgilio Portugués* 

^epíndatemda^mid^SQt alemas 

EÍIA difculpa ferá baftantc pera reter a pena: 
mas hüa ?cz que Iium Autor ie refolue em eferc-
oscila di:fer^omoconiiern,&; pera nlo deixarno 
tiateiro üudo o que insporta, & tudo o que ícrue &: 
condii^, pera rublimar a gloria, & illuílre fama de 
hiim Rey no & Imperio. N¿íla materia & neílc íb-
geito, terngra:idimíBo ácdeuidoiugar, a memo-
ria Se a lembran^ i de hua obra cao grandiofa^iii-
figne, qaaifoi o foberbo ĉ famofo Galeao Bota 
fogosa? tanto engrandece o Real animo de hiitn 
Principe, qoe fazendo tantas & táo poderofas Ar-
inidaSjic cantas & tao fortes nauios, foiabe em hú 

íazer muicas, vnindo & com pondo cm hum ío-
geitoas forjas^ que por muiros poderofos baxcis, 
fe viao fcparadas 5c repartidas^ 

£ í¿ 



t E fe he aianifeílo- argnráento do loberanp1 ppr 
der de Portugal^compór muitps grandes exerci---
tos naua-cs,&: muitas & differentes naos-,quem duui* 
da,que he igiial á fuá maior grandeza vnir,^ redu­
cirá hija sô p poder de misitas Armadas í Hie o ho-
mcnii o mais cabal &per fe í t0 compofto do Vni* 
aerIb,, porque todasas perfci^oes recopilbu ndlc o 
Artiifice Diuinoj diz o graoe Tertuliano, ao liuro> 
Z, Homo efí/ummacreaMpulehrimé 

Semelhantcmentfi podemosdiícurjar no prcícnt 
te affampt'\SegrandesexercitGs ñauáis, fao agrá-
daueis á vifta^pella diaerfidade de famofos baxeis|-
Se tambem Éormi^aueis, &: terribeis pellas for^asi 
de que íe compoemjeomvmaior razao deue fer ao$; 
©Ihos. agradauel & fermofcvhurn so Galeao,^ fañ" 
tamente efpantofo & terriberyComprehend^^ 
contendí dentro cm fi, todo o poder & forjas de 
imui tas A rmad as; E deftas, podemos dizer , ?que foii 
Eum vniueríalí, exiftcece á parte rei, & a fumraa 8f 
forte vniao de íeu pederé/ 

A tradi^ao que noflos Pays & Auós nos deixa-
rao deíle mais íoberbo, admirauel & fampfo Na-
mío, que aqui referimos, he efta. Formauafe o cor-

..po, defta maior fortaleza naual, de forte & durat 
madeirarque vefiiao finco cubcrtasaltas,]argas,& 
taó co m p r i da s, que o c cu pau a o co ra p rini ento, híiai 
^LZ & meia^dc hua grandenao da India. Efla gran-



dezi p?ríaid í fácil mete o bo difeurfo^porq fendo 
as naos da India nacjuclíés tepos, de qaatro cuber­
ías, como conila, pera efte G ileao ÍSexceder & (ér 
maiorjera for^a que fe cópufeffe de finco, 8c mais; 
pot^ fe fora de quatro, como ellas eraó/fora igual, 
Se nao maior. E fendo fuperior na altura (pellas re-
gras da mantima Arcliltcdura) neceílariámete ha-
uia de ter o referido comprimenco. 

Peifuadjfcmaisefta grandeza exccffiua, porque 
alguns dostEícritoreSjqtte allegamos,affirma6}que 
foraó a Tunes na Af mada de Portugal, tres naos 
dalndia^quecraodcqiiatró cabcí tasj&: Sandoual» 
no lugar que deixamos eícritOjdiZjquc Andre Do­
ria Icuaua neilahum gr^ 
tjúe íe viocmkalia. Acñcsdepoimcncos &:teftc« 
niunhos verdadeiros, ajumemos o de Francifco de 
Andrada, Chronifta mor, que depoem affi, na 
par. cap.i j .fol. iz.col i .OmjJoCjaleao^m hatiapor 

foptofeffmhdo os vlhesnelle^Cj 
Indo nefta poderofa Armada os maiores nauios, 

que ha uia cm Eípanha, naos da India de quatro 
cubertas,* 6¡c o alcerófo Galeao de Andre Doria, & 
affirmaodo Andrada3qi3e batia o nofío Galeao por 
lima de toda a outra Armada (que conffiaua de íe-
tece ntos vafos maiordes? grandes & pequeños) bem 
rc infercjque era maior, maisgránde3mais alto, & 

mais 



kiais leuaníadó & fúpetíor,que todos dks-porcfttc 
fe nao fora taljnunca pederá a fuá amlhariajogar 
contra a fortaleza da Goleta, por fi^ade toda a 
ootra Armada, E como nefta entrauao multas 
naos de quatro cubcrtaSjbem fe argumenta & in­
fere, que o Galrao Bota fogo? era de finco Se IB ais 
cubertas. Eíledifcaríb heformal & condudentc 
na forma da boa Argumentafaia. 

Diz mais a tradi^ao, que era tac armado Se for* 
te^ue jugaua tamas pe§as deartilbaria^eutre gran­
des & menores, como quantos dias tera o annoi, 
que fao tre^eiitos Se feífenta & íéis días. E íegundo 
efta conftante memoria,.com tr^zentas & feifenta 
«Scfeis pê aSjde artilheria de bronze, fearmaua ic 
Teftla» Affi o da a eritender a hyperbole & encare?, 
cimento de Paulo lo&io, ja referido, quetornamos 
a repe tir, obrigados da formalidade de noílo d i t 
curfo* Affi diz, no lluro 3. £01,231. /)»kis úderesrái 
exteljum gálúmem, immjMVáíiü mrmentwum apgdram 
prmunuum* 

Neíta podemfa Armada (diz eíle Autor graneJ 
era muico pera ver (hura grandiílimo Galcao, ar­
mado de fortalecido, com bum inco^mparauel & 
nao vifto apparaco,^ numero de artiibáda .QnexB 
aífiraa,- que© numero era i neo mparsuei das bo-
fcard'a?, b- m moftra, que a multidao era incnuel 
ao parecer de ^u^m a nao via. Menos dig logô  Sarv-
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doaal, que o arma/com cento qnarerjta;5c pen­
co diz FanXcp.e o coiiipoem^éom datentas. Seja 
logo o tefteniutííioda tradi^aóornais certo, que 
jagaua tre^eotas 8c féííenta & ieis pê as defogo^ 
p©r tancas bocas de bronze, que he a niukidaó, & 
o apparato incoraparaucl de aitilheriá, que eerdfi-. 
ca Paulo loiiio. 

Efta mulndaoioGomparauer(& nunca atlie en-
tao, ncm depois viña) íe repartía por quatro anda­
res de tftilhana3quejugaua por cada banda^aííba-
tada Qeíla fornaa,Gomo dizem. O primeiro, era 30 
lu meda agoa,^ eochiáocanhocs mais refor^adós 
& groffos de bater,^ue aílpmbrauao á que os vial 
'O íegundo^fc conipunhade G^iubdnas.G terceir^' 
fefo^maíia de meios canhoes. O quarto^íeataiftáúa 
«üo Eíperás, &iiieias Gdlubnnaŝ  Pouóauáofe e t e 
«aauais gala-rías, co tantos^vafos de brotize. Na pota-
^ a ^ aa proaj íe leuantauao duas grandes torres, 
com !iüa mukidao notaueí de bom'bardas, Wk%b 
^ifinhas & denlas, qiae pareGiao dufs^nnhas de for­
te artiiharia,ein que eotraüáoas meooresjquecrao 
Oameios, pedreiros, meias Eí{>era5} Agma5,3Sacres, 
Falcoés^: Berros. VI í: i ni a m e ni e no co n u es, cfta-
Agrandes & fortes Roqaéiras, Affi colfiemos de 

aiguas memorías'antígas¿qaedHeüt 
do íepylchro do Fortugqes 

-eíqucciíiientoa= 
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H - ' C A K XXXVI. 
Continmft omefmoaffi 

Sta grapde5&eípantoía arca de Nbegu 
ra, recolhia em fi feifcentos duros, fortes, & 
deftros; mo^üeteiroSj 8¿ treíentos foldádos; 

^^iSjValeraíos^esfoi-^dos 

nao ba dúuida^ue aíllhauia de íer|; muitas almas ,̂ 
mais erao ncceííariasjpera animar corpo tao grant 
de, tao cfpantof) & terribeL Nao fe duuide o rcfe-
jiido^que a tradi^lo offjSr^ 
ag£íg^S;Q cef̂ ificao^ E ^%^^eilc^fé|^tó^^aí;&: 
!ipfe:̂ e formal-roenEé^pois eíereue .Andrada3 no lugar 
€Í£a^55|ge:^í|ii|pr^d@^Carlos:QuititOi- inapdoiii 
-pedir ael:;Rey ̂ Dom, \s^^zxzm&Sm e^nliadQj; 
qii© nofocorro-ié^ortugal, foííe efte galeSo cde*-

AfG :cfcreae. efte :gf ̂ eiaínda-qae déoiihuco^ A»5-
íli.or}a folvip^ verfo, col^ <jue o Empe-
T4dov% Ihe mdáúrd mmeár ep Cdeao empanttuldr, na yir*-
tmd&i me Ihe miniara-f tír m -



tecdrduelUs, &c. Bem fe argumeota, le bem fe míe­
te deftes antecedentcs,que tal dcuía fer eíle galeao, 
qual deixaaios debuxado com a pena| poislíu Prin­
cipe tao guerreiro, iouenciuel, & que tantas & cao 
graodiofas Armadas tÍDha,qué era tanta a opiniao 
& conecito que tinha defte nauio, que fe empenha 
em o pedir nomead'amente. Grande íem falta fol o 
poder qtrafia, Se extraoídmana deuia de fer a fuá' 
grandeza. 

Náo: fatisfeíto; EíRé'y iDom' loao de ajudaf ad 
Emperador^empenhoufe muito em que efte galeao 
foffe á empreía3tao armado Se poderoíb3que podefr 
fe refiñir^ & romper toda a refiñécia dos Mouró^ 
epe foigrade^pellas grades fortifica^oes, que o re­
negado BarbarroixajRey intrufo deTunes? tinha 
feito na Goletá. I r a efta huagrandefortaleza^po-
fta na ponta de hüa garganta/por onde o Mediter­
ráneo entra com hum bra^o^ Yai lauar os mufos 
•de.Tunes., vezinha da antigua & celebrada Carta-
go, caminho pouco mais de hüa legoa, de quem 
ainda ápparecem niguas roinas/Difia efta garganta 
da Cidade.duas legoáSj:,&:;d'a fdrtóléza^a outrapo­
ta da térra, tinha o infiel polla por baixo da agoa, 
¡hüa forte Se groíía cadea íroixa & bamba?peraque 
•osnauio-s ..menores & gales da Armada, nao pa(-
faftem pello rio aííima, que tem psmeo futido,mas 
iparáífí m-naqucll-a .breiou garg'aóta^o.qucina ver-

N i dade 



¿iade áeonteceoy como logo molíraremos, persi 
gloriade Portugal,^ crédito da tradi^ao dcfte po-
derofo Baixel,qae efte reípeito nos dilata,v& fazeí'-
tender a narra^ao,. 

Sabida em Portugal effa preuen^ao,^ conlieci-
doefte ardiíj pella informa^ao de alguoscatiuos^ 
que fogira^dc Tunesi cuidandore na coorramina^ 
¿z expugna 9 ao da trabado Bárbaro, elggeoíi huni; 
exce]ientcí& eficaz arbitrio, que o fucccíío com-
prquou..- MaodQU^ElRey fazer huni ta! ha maraca. 
Ierra grande de a^o fino, o qoal íe pos.pclla proai 
do GaleaOj .pera.quequandb abalivíaífe a ccdea, ai 
podeffe romper & cortar com facilidade, ÍCKÍ rece-; 
ber daño algum.Oííereceoíe a OCCSÍUQ preuenida^ 
defpois.de os mais poderofos nauios do Imperio fe 
achare'm fruftrados, S¿:. reehacadós da.-dura.eadeaí; 
que nao poderao vencer. Pede o Emperador ao fe* 
idior infante Dom Luis5que com o leu Galeao a iri% 
mfta, obedeeeo- mas ficou o priraeiro golpe em: 
vao. Os Mouros, Be os Caffelbanos dcra5 grandes.' 
gritase furriadásde vofaria^Bas difiere res nofimf. 
porque nos inneis, foi foberba,& nos Catholicos,, 
defconfian^a& gpflioho, de que Portugal nao ¡e-̂  
iiaíTéa melhor,: toce antiganos Caftclhanos, noŝ  
!lie perdóamosco tanto quecofcííem a cauía,6: o? 
porque. ' „ 

EmpenEoufe o Infantc^em íeganda ferida, man* 



dando no Piloto, que fe fizeiTe ao mars & que lar* 
gaffe tpdo-fp pano :( preaeocáo que fakou Do pii* 
;;íneiroian^o) advento, querefrefcaua^enipoupa^ 
atrio o oaui© as azas, enueñefecunda vez a cadea» 
COIB tanca roTir&: vióleneia, 'quelógo' a rompeo. 
o¿ rezem pedamos, leuantando hua cerra de agoá, 
como hura monte. Ouue grandes vinas em toda a 
.Armada, Se nos injmigos temor & coníufao., Lan-
^ou o Galeáó ierro entie a dura fortaleza de Ladrí^ 
:iho}& a outra torrej&'poffe a bater a Goleca,como 
fe fora de pedra & cú,3c gaftoü tantas horas do día 
cm J .̂̂ pnrar & esbombardear a pra^a fo!tc}que os 
Cáftelhanosefpancados &aííombradbs de tantos, 
& taófuriofos tiros, deziao, queíe desfazia era fo-
go. E dsqui !he ficou o proprío come,que o vulgo 
repete,& a pena nao permi ta & nos Ihe chama* 
fnos? Bota logo. 

Acabada a fuaTumadá &'b ataría, entra rao os 
mais nauiosda Armada na :bo£a da carpanta da 

•' Cjoleta,.-que te de largura no principio,, pouco mais 
-.'de viote bracas, cómecandofe fep-unáa . íoffáua 
o noflb Galea3 por lima della toda^om que fe def-
"•.mantelou tanto a torca, que era b.reues días foi en* 

ida & Tendida, 
Ella grande victoria ptincipíou efte Galéao'&-

•mofo, rom pendo aquella groíía cadea, que í mpe« 
4 i i o paíío a tato poder juo toáe pederofos nauios. 



Nem eílcs pbrarao nada, fe nao fora tanta a for^a 
de fie maior baixe^de q.?c grande gloria & hora re* 
fukou a Por tuga!: o que us Authores eftranhos tato 
'celebrao.Qs noflos íe deícuidarao de etéraizar eft^ 
grandeza ta.o rara,em que oauerao de* gaílar mui-
tos ta pítuloSj & - nao porem perpetuo - ,íi!encio em 
hüa coufa de tanta importancia A credito pera a 
na^ao PortugLieíá, Se fazeremoftenta^ao bizarra 
do real animo de buni Principe, que tanto entca« 
dco a necefíidade que efte Rey.no te de i \ \ rpadas« 
porque, nao contente de tantaŝ  8c cao poderoías, 
quantas fez, tra^oa hum tao poderofo Galeas que 
valcííe por mu [tas, & por toJas.Aífi íe fezeUe Prin* 
cine amado,rclpeitado, 8c temido, 

O valeroia&guerreiro Principe y o fenhor Rey 
DOÍB Sebaftiao, bem moftrí u nos poucos ímnoSj, 
que teuc de Iniperíó? a natoal propen^ao, heran-» 

. .̂ a dcíeus..aoa5.,ír a. grandes Ajrraadas?; & a .grandes 
exercitos(foi íémprc ogenerof.; animo bellico^c* 
cidéte infeparauel dos Principes de Portugal) dou» 

, trina,qoee.ftiiíloii?& concebeo oa tenraidade,aque 1 
tanto íe entregou^que parece naceo mais pera a e& 
pada, que pera o Cetro j Se que mais quena o duro 
capacete^que a Real coroa. Com fingular valor & 
tanf!mo grandioío, coferuou os exercicos ñauáis, que 
íeus illuftres progenitores llie deixarlo.E como af» 
piraua a empreías grandeŝ  com hüa brauoíidade 

- iácriuef^ 



. t ú * ' ' m n i * f * * & • - - r inCnuel, acre/centou tanto as forjas ñauáis, coW 
que paObu a vltima vez a Africa, com intento no-
bre, & íbberaoQ (mal logrado pofjüizos ínéogoí-; 
ios de Deos} de ó dominar &Togeitar, a fi m de 
plántar nacjuellas vaftás Regidas a Jéi de Chriftoa 
& b culto do verdadeirb Déos, 

Pera o coníeguir, cortou es mares Océano Se 
Athlantico, com h ü á t a é grande & poderoía Av-
ín'ada,qüe aíiifmSo gráucs Authores daouelle tem-
po, que fe coir.punhá de mil Se trefentas vellas,en­
tre grandes & piquenus, ñ íl? eícrcueni; Mariz, nos' 
Diálogos, Dialogo j.cap.3. fol . ij^.vcrío. Aguffi-
dio Domrnichi, na hiftcria vniuerfal do Mundo. 
Marco Mam br i no Rofeo, na hiñoria do mündó3 
3.par. liuro 3. no fegundo volume,8c outros. Tan­
ta era a rnultidao de naos, gáleot's,nauios, caraue I -
lasJ, gales, 8c outros baxeís fortes, ainda que meno­
res, que pode ê le Pi incipe fair com hu m tao gran­
de podcr3Cjue asombra, 8c parece incriuel, mas na 
verdade o nao he; porque íempre eíle Réyno foi o 
mais poderoío nos exeratos do mar, como a fan a 
continua peduade^ ^ tantos SÍ tao granes eferito* 

s iCeríificao, 
E vltimamente houue hua poderoía Armada^ 

chama nio dos dozeApoííolos.de gakoésmuitogra 
des & fortes jeita có odinheiro do Coíblado (juño 
& licito tributo que pera Armadas fe i m p ó ^ ¿ nel-

las 



l̂ as.soTe-deoe gañar) ps,.qiia?s.for5Q:dc.gí:a^ep^: 
der S c í o r ^ ^ o m o a tradicao aferma. Éfta dizem-, 
fe confomio as maos do goiKrno Cafl:€Íli.aeo3j que-
.oa-o fez nríla Coíoa n>a!s3 que peidci% Se diflruir, 
tratando todo como meada alheai Se na verdade 
o era, 8¿ por nenhum tirulo j j íHícado fuá. Dizeai 
que dtftes afamados gdeoés3 qoe forao okeroíos 
Se grandes, eícnpou hum, que aínda hoje exiue, & 
fe coníerua, nao íe fabe qaa! re|a? nem áoade cñz* 
ta; mas fe tal he, bem fe pode píamente crcr?que 
ferá o de ludas^como os eííeitos moftrao3& períua-
de.Acabaraoosdos o litros Apoítokxv^ so eHe vi* 
.oc. ti iumpha, & permanece. Com zelofas appá^-
T.encias de a juntar & CíHiferuar, recoíhia efte o pe­
culio do Coííegio ñ poílo!ico, & com fome de co« 
K^oíb iníaciauel o fiirtaua & eícondia^ & cm petu. 
de feas dc!iüos3íe enforcou por íuas paos.. Eílas t¿^ 
VÍC pera Û Sc contra íL Accao juí'tiñcada tora pi^« 

ticar naqueües que lograo oprimeiroefídío^ 
emprimenrar o íegundo¿ porque maJlé 

reformao culpas íim. 

4 

CAPÍ 
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XXXVIL 
x)mBtros exempios mhres^ Me, ohrñrMn 
H$ nofásArmmas^jftitos do esforco PÚ\ 
tugues, engrandecido ^te pilos inimigq 
CnTtelhmos^ exct 

táf Mojfúfr^dmteemdédoy^^tétfmo 
•'' frhñrÁofmor'Dimno^ 

O tempo defte val'erofo Principe o ícnhot' 
Rey'Do Sebañiao, obrarao os Ponugacíes 
' co E I fu as. fortes Armadas., focan has ta o ex-

tclientes & admiraueis^Qoecxcederaq as de tnnior 
fama, neme & gloria; pois conixc^ aue Dom Luis 
de Attaydb fez tributaría a ella Real Ccroa, a re-
publica de Bracolor,^ com fciícentos Porroguefes 
defendeo a Cidadede Goa3ccrcadn pelbliiu'.. i a; 
com.cem mil Barbaros, doos miíelefuitcs gi e re> 
ros^ quafí trefeotas pecaŝ  de artilliarra groífas, ía^ 
midoo'-retirar com;perda de mais^lc oit-o mil lio-
mens,que f3raodegollados. 

Aííim em; Chaul^Dom Francifco MafGarennas, 
refiñiodo valerofamentea Nifamaluco^ue por fea 
asAla iitíoii;,com cento & fincoeta miUombarea-

ios, 



2 O 2̂  

foi vencicio3€Qni morte de doze mil infléis. AíTi Do 
Conftaritioó de Btáganfa, Slho d'o.Ducjue i^o t i i 
Gemcs)ctp;,pamao.A0i^orgede ^íoiara em Onor .̂ 
Dom Leonel Pereira em Malaca, contra o duro 
Achem. Dom Diogo de Menefes, no valence Ma-
Iauar,& Reyno de Mangalor;Neutros muicos^ue' 
hoje viucm por gloria, & por fama, Se aqui náo re-
lacamos; porque ícus illuftres feitos pedem outro 
lugar Se tempo. 

Eftes meioSj ^eftes caminhos fedeuem praftí-
car Se ícguir,pois os compronao tantos,^ tac proí-
peros facceffoSjCertificados com tao cerra 8c infaí-
liuéi éuidencia. Nao reprouamos as fortifícaepes 
da térra neceílariaSj que íbra cegueira, & ignoran­
cia, mr.s condenamos o defeuido do mar, que he 
neceffidade Se prudenciarse o pifarmos com fortes 
Armadas, conferuaremos a patria.co grandes aug-
mencos, Se fe nos defeuidarmos delías, tudb püe-
cera com grandes difereditos. Bem conhecemos, 
que íao os tempos differentes, 8c que o Principé 
umitas vezes m i pode5o que miis cldcj i : mas fe 
com muitps taíetos Se milhoe^íeobrá multo-tam« 
bem deue luzir aobra daquelle.que agenceacorn 
menos. Loauado ficou por Chnílo o feruoj que 
com maior cabedal obrou muito; Se condenado o 



que reparando no pauco/c defcaidounegligente. 
Sigamos as cftradas reaes^ nao bofqüe.raos a-

talhos á deípezaneceííaria, que cjuem ataíhajmajs 
rodea. Seas Armadas naopodemfer muicas, fejdo 

, poucasj & fe nao pode o cabedal ainda com pou-
cas/eja h u a ^ boa^porque íeo poucp.tem deícar-
ga?o nada nao cení difcujpa.C:onhe^amos por ma-
Kima indubitada &infalliuel, que fe formos fenho-
res do margue o feremog da térra. 
^ Abra Déos os olhos aos Miniftros, pera que ve-

jaoa fonte clara defta verdade, & tao necciíaik 
pera noíla defenfao. Nao diuirta& impida efta o 
particular refpeito da commodidade propria, que 
tinha tao cega a eferaua Agar, qnao via a agoa, 

. quetinha prefente.Nos olhos tinha o perigo da ce-
de'mórtai do minino ífmaeC & tanto ñas máos:o 
remedia-mas a inueja contra Ifac,& paixao contra 
Abrahao, a faziao qüo atinar com elle. Todos de-
fejamos vida & í i terdade, ñas noíías maos cftao 
es meios. Nao efperemos que tudo íl-jao nri la erres, 
porque fe duuid.a fe merecemos tantos:& quereüos 
íenrrazao, he culpa deque. Deos fe offi^nde, Obri-
ga^ao hedo Chriftao por todas as íuas efperan^as 
oeIíe;mas nem a Fe Catholica^nem o Smtto toan-
gelho nosinanda dormir, & 'defeuidar, fe nao tiue 
vigiemos. Se que trabalhemos ñas eoufas queiios 
ií^poftao- Se por iífo louua Déos o feruo que era-

balna^ 



balha, 3c condena o que dortne 8c fe defcuida; 
Hum grande ferfio de Déos,o Beato Padre Fra-

cifco de Borjajda figrada Religíao da Companhía 
de leías, cuftumauadiVer ao noífo incento/a quero 
' ih e ped i a con fe í ho. Hermdfíüy anfi lums de confiar em 

" Xíos^ como fino quiera medioŝ  y anfi batteis de tratar de 
' hs medios y comofi m confiareis en Dios. Nao quer dizer 
o Santc),que nao coSemosem Déos, porqsó nelle 
hnuemos de por tedas as noíías coíian9as,mas quer 
dizer, que fem embargo dellas, que tiabalhemos, 
& fagamos rudo o que eíliuer na noífa roao, porq 

r elle nos ajudará. O conhecimentó da Omnipoten­
cia Diuina, nao nos deíbbriga da prouidencia hu­
mana, antes por ella obra (fendo caufa principal 5c 

' primeira) como m e i o ^ inftrnmentó neceífario,^ 
conueniente. 

Em fuá cafa tinha o Santo Lot Anjos, que v i -
nhaoaíTolarReyaos,^:deftruir Cidades,^ quando 
os nefandos intetarao á forf a consumar feu appeti-
te lafciuo ( ciHdáuao que os Anjoserao mancebos) 
fechou o Patriarcha a porta3& poslhe a tranca,p,e-
ra nos infioarjque he obriga^ao de cada hu tn aífe-

• guraríe portodas as partes,& cerrarfe áodaoo que 
fjteme, ainda quando tenhanios Aújos em pafó. 

• í^ede a razao, & a prudencia, tue confiemos mui-
- to de Déos, mas tambem elle quer, qué fagamos 

da ooffa parte ó que piidermos; &deüeraío$5regü-
lado 

x 
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lado- pellas regras de prodéncia, 8c da razao. 

Haja por amor de Déos hüa boa Armada fem-
pre pi edeSj viua>S:. permanente nefte i io^porque Q% 
mercantis, íao Armadas de vao, 8c vem. Ecocfta 
preuen^áo cRarcmoi íeguros,^ noffos inimigos t i -
midv s> & medroíbs,. E nao fe pode duuidar, que o 
eftejao, a vida da conSíIao, que feus Authores fa-
zem do valor Portugués, como confta deftes tefte-
monhos feguintesdos Chronifl:as;&: Doutores Ca» 
ftclhanos. 

i ' . Teftemunho Ja ruakr 1?mugues, 
!3 Eíleuao de Gariuay., no tomo 4 .liuro 3 j.do ex­
pendio de hiílüria daEípanha,^ dos Reysde Por* 
lugallcap.idi aííí eícreue. Son los fortugu 'cfes wlno*-

J(¡>st que jiempre-enlos hechos de ármasfefenalaron^a» 

. T, TíJIemunhoi 
O PadreFrei Antonio de S. Romao, Caftelhai 

©o, na hiftoria gér^í da india Oriental,,que com 
grande cuidado composj no liuro i cap. 16 .diz a& 
ñé Son ksfporwguefes Itambres de rüahr>ygeme gaUarcUy % 

3. Teftemunho, 
Sandoual^na 2.p3i% da hiftoria do Emperador 

Garlos Quinto, liuro 22, §.4. aííi nos engrandece». 
Qulfd Eí^éy ae Tontigitl, cmnD-Trinape-'CaiUicô  j querré* 
PO0ajpdar en ejla jornada al Emprad^r^ que fe hjiúajje en • 



io 6 
ella el Infmú t)on Luis fu hermano de la Emperatriz ron 
otrosCaual/eros j feñores de Jttulo^ysalletesjoídadosgua­
les entre aquella beltcúfa gente, fiemf veje marón^ que cama 
toles tüzterm en jomada fechos Aememmâ  úrc. 

q.Téflemunho. 
O douto Padre Meitrc Frei loao Sanches Sedê  

nho, da Sagrada Ordem dos Pregadores^a Epifto-
]a dedicatoria da fuá Lógica Magna, ao Duque de 
Lerma, tratando dos feus pareíites, que morrerao 
as maos dos Portuguefes, na iníigne & lmemorauel 
Batalhade Aljubarot^ernlingoa Latina, teftefica 
aííi. Ferdmandus ̂ ero CjUtierres de Sdndoual, ú^frater 
¿tléarus (jUtierres deSandoualy contra Lt^tams wsfor-* 
tilmos ^fro^ege^ 
effudenmt. Em vulgar quer dizer. Fernando Guter-
res de Saodoual, & reü irrnao Aluaro Guterres de 
Sandoual, morreráo as maos dos Portagueíes ho-
rnens fortiííimos, pella defenfaó do Rey & da pa­
tria, &c.' • ; • • 

Louuao & engrandecein os Caftélhanos owa-
íor& esforzó dos Poftugueíes,argumento. he & in­
dicio, que os temem, & que os confeflao valerofos 
(nao poramonporquefaoinimigos tao declarados) 
mas por temor & medojembrados dos duros gol­
pes d.j feas fortes bracos. Publico & fabido era de 
todos a grande inimizade,5: o cruel odio; com que 

EIRey 
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ElRey Saal perfeguia 8c bufcaua a Dauid pera o 
tratar. Entra hüa noite na íua cendaj achao dorf 
iiiindo & íemgoarda:>& podendolhe a íeu faluo,ti-
rar a vida, conteotafc com llie tomar a lm^n^Sc hij 
jarro de agoa, que tinha á cabeceira. Foife Dauid 
valerofo com eftes defpojos. Acorda Sauljíabe que 
eftiuera debaixo do punhal de Dauid,& q o podéra 
acabar a püohaladas. Poemfe a falar com Dauid, 
chora,! oouao grande mente, & 'dizí he que h a de tér 
o imperio de Ilrael, Se que era melhor hornera que 
zW?eJttílior me es% certifíimsfcio, qmJregndturus ps. hfíi 
cranfta dó prímeira liurodos Keis, cap¿ 14, 

Gomo louua-& engrandeee Saúl inimigpjtantO' 
aiDauid? Huns Dbutores dizem^que procedeo efteí 
Ibuttor déiVergáDha,depe}bi& de íe correr Sauli^e 
períeguir a Dauid^ que tantas vezes o podéiaíma-
tar.Oütros dizem,qti^ibi:medo ^temor. Conlie--
-Geo,queefteueentregue ñas maos de Dauid^ que o 
podera matar, & nao quiz.r Medrofo: & temerefo^ 
do perigo de que efeapou, louua ,& engrandece o 
^albr esforzó de Dauidi: Q louuor do inimigo^ 
(cófeílando o valor do conmrio)he argumento & 
ferte indicio, de medo Sc de temor, di^ VegeciOj 
no.liar.o de Re.Mílitarbeap.3; Lam mmta, in¿cmm-
efiúmms. Co.nkího, apregoao, <£publícao os Ca-
ftelhanos o valor dos Eortogoefo, faláo verdade, 
gorquea confilTaáda parte inimig|i he maior, que 

todas-
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Jtodas as prouas.conforme a DireítcSegueTe tatn^ 
bem^ue por medo & por temor nos engradecem 
8c louuao.Nao tem logo os Portogueíes que teme? 
os Cafteihanos, pois cofeíTando feu valor, rnofti ao 
te mellos ; 8c inimigo tea^erofojlogolic rcndidG & 
vencido. 

CAP. XXXVIII, 

m in tentó de¿rmdes^ fortes 

Ao fe pode duuidar,que a forf a maisprecia 
fa3& neceflaria dos Reynos markimos, fa© 
fortes & poderoías Armadas, afli pera a de-

feníáo de fuas Coftas, 8c Poi tos,como pera a legn-
ra^a de íoasfrotas. Aífitaio pradearao sepre os íe-
nhores Reysdefte ReynorVSc mais os fenhores Reys 
Dom MaDoeL Dom íoao Tereeiro, & Dom Seba-
ftiao.corii o qisefeiízeraomuitoricos, Agrande-
menté podemfos,cpe eftes ím os eflfeitos das gran­
des Armadas. AGrefcentar riquezas, & engrande-
^ro poder do Principe* Contudo íenostempos 

^áííados era fácil a pratica deíle verdadeiro arbi­
trio, pello muito ouro^ 8c prata que'liauia neftc 

Rey no, 



Reyno (que fbi tanto, que aíBrmtvManoeI de Pa­
ria de Souía, como já deixanios cícrito, querrá o 
ouro tanto como a prata, & cfta tantacomo o co­
bre) mas na prefenteEra,que he tanta afalta dcllc, 
como he poíliuel fe fa^ao de cof^i uem grandes Ar-
mádas/porqueasimpblffitó 
>; Outra.grande difficaldade fe oíTercce, contra o 
intento do áutorrqise grandemente o difñcúlUyá 
qaal fee,a gente nee^ííarí a pena eftas Armadas,^ á 
razao ke. Porque fe no teropo do fcnhor Rey Dom 
íoao o Primdro, fe pouoarao as pravas Afiicanas, 
com quareQta mil homens de guerra Portogoeres, 
aforaos mareantes,comtudo o Reyno fe foi atte-
Duando, & deminuindo de gente, emtao grande 
maneira, que em tempo do íénhor Rey Dom Se-
baftiao; com grande trabalho fe podérao tirar do-
zt mil homensde peleja, a fora gaftadores, & ba­
gajera/-|VsConquiftas de Portugá 8c 
gra nd€S,que nosku mtoda agente, & partieular-
jnente a da India, - dpnde de cem Poltugueíes, nao 
torpao a efte Reyno dsz. ;Aflim o moííra a expe­

riencia, áe p affirma Botero-no tirulo de Portugal, 
folhas i j . Cfpm eftas Conquiftas fe defpoucoa 
c ftc. Rey a o d e ni i nui o ta n to dege nte, que j á Ca -

„Jí3o5s, .conhcG^ndo efla faltaba íacr)enta em feus 
ve^fos^dizendo, " 
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fomquefedefpome üRéyno antig&% 

Deftcs^antecedentes fe colBe SÍ infere cíameni 
le, que nao pode bauer Armadas graodes, nc im-
mitarfea ptenciajCjiie osfenhóFesReys defta Mo* 
narchia coQferuaraofempfc nos mares. Nao pode 

t haucr foldados ícra dinheko,né íem dinheiro pode 
baaer A rmadas^Iogo de balde fe cania o Autor en® 
feas deíuellos* 

GofeíTanto^ Se rctonfeecemos, cftie os dbus cer^ 
^os mafe poderofos pera a guerra, ¿ preciíamencí^ 
neceflíarios, fáBdinheiino, & gente; & ifto em ca5 
grande maoeira, que dinheiro fein gete,obra pou-
coj & Toldados fem poga^pélejaa iBenók Por on* 
4c pera a conferuafao da guerra ya¿ da poder de hS 
IniperiOyOque sóhe 0ecelTar¡O',fre ouro, Sí gaatt. 
E pefíi reipandetmos as iuaidas prbpoífas, te ne-
'neíTario que fe apure,. íe temefte Rtyno dinheiro 
baftcinte>.& gente. 



sTresopin:oes, &trcs pareceres fe achao nefta 
inateria, & íeexprimcotao nefta difficuldadc, con-
foi-inc tres eftados de g€ncc,qi3c nefta República fe 
conhecem & confideraó, que faó eíles. Políticos, 
Viuidouros, & Zeloíos. Os Políticos, fazem íeus 
cómputos & dirc«rfos. & afIirinao,quc ha dinbeiro 
peía fe fazer, & foftentar hüa poderofa Aricada, 
que fuflente o ciedito dc Portugal, & impida a l i -
berdade dos eftrángcirQs^qiiesepre contra os Rey-
uos deíarmados^tiueiaf) poder, & atreuimento. 

Gs Viuidouros, íaó agente muito honrada, &r 
cortes, i nerte particular fe ajuflao, &: acomodaa 
Biuito^ corn; as occafioes em que achao; 5c como 
gente que tem por vida, temperar cudo ao gofto 
alheojfe Ibes dizem que nao Ha dinheiro, affirimo 
que aííihe, & tal vezcom íuramento* Se outros 
porfiao, que o ha, díes fe íazem logo em fuá vol-
ta^ feguem o íeu romo, & afiirnaaó, que ha cabeda! 
pera tud^. He efta gente muito de Corte, & hoje 
milito vaJida no mundo, donde tantos males pro* 
cedemem h^im Rcyno^& em hüa Mon4rchia, Sao 
eftes, monftrosgrandes & íboiiiinaueis, homens 
de dous rofl:QS,& de duasb'iigoas,vi& finalmeie3 ici-
^^os djecl|i|̂ dQS.da Vveidad .̂ 

O i Os 



Os Zelofos dizem,qae ha dinheiro baftante pe­
ra grand^Armadas> porque fe cobra com eff^ico, 
mas que fe furta, 8c que por i (lo o cabedal fe di mi­
nué & £\Ita:5c proaaoofeuintcDtbjCorft eftedifcur-
ío. QÍiantos ha, acuja recamara, faziagu 
pa huaeñreita mala,&: hoje? Quitas capas dé bae-
tvi ^afad a,fe conuerteraó em limiftes fiaos^ E quá-
tos picotes rptos,fe trocarao em velados razos?E fi­
nalmente, qa antas chiminesafebentaocofumo,q 
dantes nao fomegauaof Có efte prudéte juizojpró-
uaó os Zelofos,feu intento.E eftas ac^oés referidasx 
fe nao faó niilagrofas^parecem do diabo^que mila* 
gre be fcUjengroíTar muito em póucó tempo. 

Se os Zeloíos falao verdade (& conforme o que 
vernos, parece que Terdade dizcni| porque muicós 1 
rauhos homens íe vcm hoje, par quemíe pode di« 
zer o rifao Bbtm^Q^ Mi¿^ífM^l¡ n̂lí* tens aít* 
Umrj^ --vendes melt) Nao he materia de eípanto,ne 
de admira^ao fakarem nefte Reyno as Armádas; 
porque eíle heo leite com que ellas fe criao. Nao 
corre por noffa conta ( fena6 pella do podei4 fobe-
rane)apurar e(las falcase mas o que podemos ñzer^ 1 
he rcccitar contra eftegrande mal algüs remédios; 
Seja o primeiro. Aueriguefe, com toda a verdade, 
com que cabedal entrou cada officialjóu Miniftro9 
cm feu officio, & íc nelle engroííbu demaííadamS-
te (o que fácilmente moftra o trato de fuá peííoa 8c 

caía) 
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cafa) dcmlhe hua boafangria, <juc afll fe fazia nos 
üielhorcs tempos. 

\ O fegutido rcmedio^que nos parece fe pode ap-
plicar aefte maljhe fazeríe alguacompofi^ao^com 
cftes furtos, affim como os i£gypcios vfauaoantw 
gamente, co os feus ladroes. Era ley dacjudllc Rey-
no, que nenlium iioniem pudefle fer ladrao, fem 
licen^a da lufti^a, & aílim fe obfcruaua. Hiafe o 
homem a: caía do iuiz, & pedialhe lícenla pera 
furtarj o luiz lha concedía, mas com obriga^ao, 
que hauia de furtar conforme as leis do Keyno. 
Eftas erao, que tanto, que furtáíTe algüa coufa, ha­
uia de vir ali a juizo dcpofitar o furto, diante do 
luiz, o quai mandaua fazer hura termo da quanti-
dade delle, & do diaj& cafa aonde le fizera; 8c dali 
fe mandaua entregar ao dono as tres partes do ^ 
Ihe hauilo fuitado, dandoíeao ladrao aquaría3eni 
pena, 8c caftigo, de ó íenhor do furto nao guardac 
bem a íua caía,- porque fe puíera bom recado ñas 
fuas portas, nunca o ladrao as entrara, nem Ihe le­
gara eoufa alg.ua. Achauao aquellcs Barbaros .que 
-era cfta Ici ju íb peracaftigar o deícqido daqueile, 
^ue naoguardauaa fuá fazenda. 

Affim o afñrma Diodoro Syciilo,no iiuro 2.cap,. 
t%v De rdiis ántlcjuis. Abflrahioda dajuñi^a defta 
Ici, parece, que íe pudeiao immitar os feusdc.cre« 
toŝ  fazeado Iium pafto h ccncciro com os noííbs 

O 3 ladree^ 
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ladroés, obrígándoos a qtte fe cóntentem Com fur-
tarsó a quarta parte daquillo quepodem haaer ásí 
roaos. Mas eííes nao qaerem íer QuártanarkSjíe 
nao Conegos inteiros. Se fe. derao por contentes 
com Ihes tícar o quarto dos fartos, moouuera t i ­
ta falca de dinheirOjmascomo leuao todo3he for^a 
que tudo falte. Remedcc o Principe éftes maleŝ , 
porque he preciía obriga^ao íua,& sa elle com íea 
poderoíb bra^o Ihe podeapptiaur remedios effica-
sses» 

Reffoiídefe afahada'gente* 

Nao negamos, que nos tepos antigás, tinha efte 
Reyno muitamais gente, como comprouao as 
€les,& poderofas Armadas, co que cortar ao os ma* 
fes os íenhores Reys,I>om Ioaoo Primciro,¡ Dom 
Duarte, Dom Manoel,& D. loao Tetceiro')&: qué 
cfta foi em grandefalta & deminaifao^cora a Cant 
ijuiíla da India,& deícpbrimenta dasmais.Pofeírií 
deueíc aduirtk, que entao erao as Armadas muito* 
grandes, pois ouue alguas, que fe compunhao de 
doze^treze, quatorze^quinzejaté dezafeis naos gri--
des. No tempo prefente fao as Armadas muitp pi-
quenasí& íimitadasJ& nao leuao a decima parte é* 
gente, que as antigás leuauaó. Acrefcentafe maiŝ  
que fe efte Reyno fe deípouoou nos tempos paff^ 
dos,, com osPortugúefcs^qae foraopcuoar nollas 

COA-



Conqaiíbs, tornen $ gente a mulriplicáf fe de forí 
te, que creceo em grande mmem. Donde fe míe* 
re, que nao he a falta tanta, quaoto íe quer pintar. 
Fa^aofeboas pagas aos íbldados, que as pedras fe 
tonuerteraíO em hómens. 

Sobre tudo fe dme aduirtir, qoe cptempjo qrie 
gouernou cfte Reyno a Erinceía Margarita, Du-
queía de Mantua, fe rnandou fazer hum compute 
da gente que hada de peleja, 3c fe achou, hauer̂ , 
quafifeifeentas mil peflbas em todo Portugal, que 
fodiao tomar arraaŝ  de idade dos§rínteandos, at | 
©sfeflíenta. Nao efiálogo efta Coroa^ao falta -de 
gente^omo fe reprefenta. E alem difto,fc tem re-
colhidoa efte ke^no (depois da felice Aclama?a5 
Je Sua Mageftade aífim de Gaftella, cómo de ou-
tras partes diíícreates)inais dequatroj^ilhomensi 
comofeíab^/ ¡ 7 

E fe cftas razoes nao conuencerem áquellcs3cu-
Ja vpntade, tudo pera o bem impofsibilita, 8c qui-
zerem queo Reyno.eftejafaltOyimmitem os diáfca-
mes dos Romanos antigoŝ que com amigos/^ co-
federadas pouoauao fuas térras defpouoadas. Affim 
o afSrma loao Botero, no lugar ácima referido, que 
o fizerao por multas vezes. AflGmo fez o válente & 
fanioío Ciapkao Belízario, imperando íuftiniano, 
na occafiao em que o Bárbaro Rey Godb Totila^ 
Í.jftruios& defpüuoou a cidade de R.om,a,&grande 

O 4. jpart̂  
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parte de Calabria, as qaaes por falta díe naturaes 
Romanos, pouoou Belizario com os eftiageiros a-
iTiigosJ& aliados. 

Oeixamos outros exemplos, porque a mefou 
natureza comproua eñe arbitrio, &JaíHfica o io* 

. tentój & com elle damos por refpondida a daui Já 
jprqpofta, contra a iatenfao de quefD faz. eftas.ad? 
uertencias,pera noíTa confema^ao& defcanfo-poii-
eo appececida daquclles,que nellas nao imaginao. 
De», dellas tratao, pera perfuadir ao Pri ncipe os e& 
feitoŝ  que cora ellasfe intentao, que fao tioíía de? 
feníao, 8c íeguran^a. Nao confifte a fídelidade,n| 
cobija mfaciauel de ajuntarmuitas riquezas,fcni^ 
no defuellar pella conferua^ao, 6c fegaridade d.^ 
Rey, & da Monarehia, 

. CAP. XXXIX.: 
-D/ huagrmt q m í ^ a mcsffkvm fem 

fuelles, mil i tm nm Arm&d&s^ 

Vpofe que nos empenfiamos tanto, etn mf* 
ftrar a grande neceíTidade que teñios de grof* 
ías Armadas, como for^a de maior importan* 

cia pera os Réjaos maritimos(cu]a coaferua5ao>& 
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íagment^so co elhb í¿ ja (lenta & Jilats* Se íem e!. 
.Jale demiaue?^,pferece)pni;eceQnoS'muitpnccqTa?' 
úp tratar & düj^v^r.aindaq^e breuementc^hu caío^ 
cue a malicia do tempo faz aiuito contingente 8c 

. ei din ario,coro o. he termos,que os íbldados na pe-
lejajconhececdj queo aperto contrario he taQ gia-
de, que le nao pode eiistar feretu rendidos, & cati-

. uos do inimigo,& tal vez mortos, & totalmente dc-
ftmidoSjCom a perda da reputado do nome, & cp 
o mefmp nauio?q ganh.idQ por elles,Ibes acrecce-
ta as. forjas 8c o poder. Por cuitar eftes males, Se c-
ftes danos tao granes, coftamao poríe fogo, quei-
mando a nao propnajpera abrafar os contrarios,.!!» 
urando aefperanca davida^lan^andjfc ao mar, Se 
fiando na piedade dos vencedores. Pradcado elle 

.. cafo, Se peí aque os noíTos foldados (a i bao o que po-
' dem fazer fem p3 :go de peccado, íazemos effa 
queftao. 

Se, podem os foldados ñas guerras nauaes quet-
mar.o nardoproprto, peraqve com elle nao 

fique?n caúuos dos inimígosl 

Sti grane queftao tro tac* os D. D, moderno^ 
r comoLeílio, de luílitia. íib. 2. eap.9. duuida 

6. nutn.34, aonde d;z affi, tradczido CID vulgar. 
¿mfeefcuftr A¡ecceidú os nofos f̂ ldddüs & f m amp^ 
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mjeihsyfiémms njeies, dé/fots Jefiíejdñm Wíif^S-
vttnté cohi&éé $s hereges, vendo que dílíá1 *v uo ficande W»~ 
«A/, ^'i¡ue cmr 4 fu4 mo hao de ficafentre¡ues msfn^ 
éiToŝ  compáricer cmüm} poem ofogox em/?4rcacao) &fe 
lancav ao mar, perafaiuarem 4s njtdasy frimndo com efit 
4c0o o imm¡godeficar rics ffipoderofo cornos nefíos í?em9 
armas, & mumcoéns. Écmejla obwde <~valor\ nao me* 
rem, nem intsntao a moyteproprÍ4t fenao impedir por ejle 
meto ao inimigo, ¿¡ue nao ̂ jue com mdiér pó4err prscedid» 
dos nofos de/pojos. Aííi iente eíle grande Autor, 

Ségueo Maldero,ná ZÍ . trad.3,cap.i. Aprouab 
Fagüies, nos preceitos do DecaíogOjtom. i .liuro p 
cap. 11, nam. 14. mas limita a opiniaocomdous 
câ os. O primeiro, quando a napeftíüer entrada 
pellos inimigosjcontra qaem os noffbs nao podem 
preuálecer. Oíegandoj quando aunaos contrarias 
iaó tantas em numcro.que a noíTa nao pode 1 jurar» 
fe dellas. ^ * 

. Neftes accidentes podem. os noíTos por fogql 
naopropria; porque os nofifos Capitaes, nem dire-
<&a,nem pofitiuamente,intentao matarenfe a fi/e-
nao deftrüírem os contrarios,© que he bem com(5, 

• & authoridade do Principe. Affiai refoluem eí|es 
D.D. aífirmando, que podem os foldados por fogo 
á íua naojántjesdcíe lanjarem á agoajdo quefazem 
miitos argiimento.s)que deixamos pera asEfcholas. 

Nou!ffimamericetrá£aéftaquefta6¿doaífsinao 
P.M* 
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P.M. FretLuis Batrando Lotb, dá fagrada Ordem 
dos Fregadores, ñas fuas Keíblucoés TheologÍGaS| 
frbre os calos acontecidos emFlapdes, irnpreílai 
no anno de 164.8. A fuá refolu^ao propoem ne'fta 
forma. 'Hao podem osfeliaiosforfogoapíA nmjm ¿pm* 
tú enimrem dentro ielU'y mm amS tdtr4(¡4> fitpnmdrq 
fefiya* dflU, emtdcafp^vdem lmamntepwfogedmoy 
perdcjue fe queme abrafe.,, hfa refolne efte graue 
Doutor,no tratado 5. da Miicra Belgicá)& Flamer 
ga, artigo 5. Affirma fentirem o melmo Syluio, na 
2.2.dc S.T]ioraas,qtieftSo <$-f .artigo j.ad quartamu 
Vuigee^de Iuíl8& lure^Trad. x^cap.!. dubio 18>. 
smm. 106. 

Que o foldados nao pQÍÍap por fogo a (ua: nao, 
em qaanto eñ|o dentro delta, prona com efte fua^ 
daraento. Direótamente,^ primariamente, ningus 
fe podem^ara íi meímo, como todos os D.D. ai-
firmao,com oDoutor Angélico, na 2. i . queft-é^. 
art.4. porqnc he búa ac^ao intrinfeca & esencial­
mente má, & iniqu% 5c ncnhnmrdelinqpente ¡o-
ftamente codenado a morte, pode mataríe a fi pror 
prio, & 1er algos de fi raefmo, por mais que o lum 
© obligue & foixe. Osioldados que qufcimao a íua 
nao,& Ihe poem fbgovem quanto eftao dentro del-
la, diredamente tomáo a morte por fuas macs, & 
faocaufa próxima; & immediata delta. Logo, nao 
podem pór fogo á;nao>em quantoeílkieic ckncra. 



; E que eftes íbldados difearamerite íe matem, fi 
prouaj porque a ae^áo de por ofogo.mais viíinha 
& propinquamente (em quanto he em fix& de íua 
natureza & vehemencia terribel)pnmeiro ofí^nde 
& queima aqueHe^que acendem o fogo^ poem o 
raurrao napobofa, & em íegundo lugar, abraía o 
inimigo. Afsi que em primeiro lugar, fe queima 
quenñi poetn o fbgo,& em fegundo,S: confecutiua-
mcnte,íc nbrafa o contrario. Logo os íbldados,que 
eftádo dentro na nao propriá3lhe poem o fogo,pec* 
eaoj porque fe matao queimao» 

Confirmafe maisefte parecer. Quem hrque af-
firme,que fe poíla lanzar em hum po^o álto,aqueL-
le, que vaifogiudode outro,que vaiápós elle, pera 
o matar a puñhaladas ? Ccrto he, que fe nao pode 
dizer tal abfurdo. Pois muito menos conuem^ & 
muito menos pode ícr no noíí J calbjpór fogo cfta* 
do dentro na nao, Arazao he. Porque mais certa 
íiea mbrte naquelle, que poem fogo na poiuora, 4 
no outro,qus fe lan^a no po^o aloque tal vez, po^ 
de eícapar com vida. 

A feganda parredeílaopiniao, que diz^p^deremr 
lícitamente os íbldados^aiito que fe dei 
por fogo a fuá nao-fe proua com efte difcurío.Eftes 
queaísi fe lan^ao ao mar, directamente ríaófe njar 
íao,raas so feexpoem a perigo de morte,cóm efpc-
ranfadire£ba de primaria de ?¡da; pegandofe em 

búa 



2 m 
híia taboá, nadanáo^oa fiacJo na cbhipaitiS Jo idi-
rBÍgo, efperando delle bom qnartclrEa efte péiigol 
fe pocra, por arnbr do beí^ cornúm, & pera priaar ; 
os contrarios dk prefajCom qtíc ficárao mais pode-
rofos. E éonclufao heaffentada entre os D. D -que 
(eotn-juila razáp & 'cauía) licitamente pode hüm 
t¡ omem expór a própria vida a perigo dé mórte. 

E eñe he o fundamento, que efeuía, & Hura de • 
peccado aos foldados valeróíbs,; qué primeiro -ibbe 
ás- torres, aos toaros, entraio as portas dá prafr-. 
inimigaj& aqaelles que nos exércitos dao principio 
á bacalbi,Se á br;ga,em que ordinariame :te,auen-
turandoíe mukos, pódeos efcapao com vida. O 
mermofeha de julgar do cáíb propofto SÍ refoluto. 

Ella refolu^aoda P.M Frei Luis Ikrtranclo, pa­
rece rnais proüáael 3¿ íegara, á¿: com-fácil id ade fe-
pode conciliar com a de Ltáffia,Má 1 deró, Sz Fagu n-
deSjdizendo,q ic eftes D.D.fedéuern entender no 
cafo,quc os íoldaJos pocm fogo a íua nao, eílando 
dentfddella, quando ó podem f}Zír dé tal forte, 8c 
com tal ardil, que o fogo os nao abra.e tambem, 
com os inimigosjfcnaó que pofto ofog ),immedia­
tamente fe lancem ao mar. Afsi ó fez ha poneos 
annos, hum valente Cápitáo Francés de Saóaiáló, 
vendofe (depois de grande peleja) entrado de dous 
ñau ios de Turcos, dando cerco final a hum bom-
bardeiro,qae pos o fogo ao gropiio nauio^que logo 
fe abrafou. Cooi 



Goro eflacomblna^ao párecc,qac ficao concor-
dcs eftas opt^ioes Ma^p certo he, que naquellc te-
memío cotjfli^o nauajjháe tal a p€fturbafaÓ,& tao 
grande a Goqíüfao (dizé os expertos} qae em n ada 
fe repara^ qimai íe pqdc por o fogoá nao, depois 
dosííoldadas íc í aneare ni aq íiiar, que íeja cfHcaz 
§c de ímportancia.E afsioque parece mai$ feguro, 

de npelhor effeito he, que fe o fogo fe pode r ór, 
íeit) que o autor delie fe ínateyque o pooba, ̂ ^rque 
heeftaac^ao á que mais fazluzii;a obra peraüc 
ft^oi9ao dos inimigos. 

Parece tambepi (valhao que valer) que fe deuc 
reparar na calidade dosinimigos, péraeftaac^ao 
fer mais juftificada; porque fendo infieis 3c hereges, 
inraigos da l:c Catholicada Romana Igreja,ficao 
incendio íem ícrupuloalgunvmas fendo verdadei-
ros Chriílaos do gremiode Chriftoi & tendo/eal-
gaa certeza^ que veni com tcn^aosode catiuar, á¿ 
naé de matar & 4cftruir,ncfl:e caíp,^ com cftas l i -
múa^oés, nao fe deue condcnar qpc m reparar no 
iqctndio. Co^p^decefe com a clemencia,^ paixáo 
no Catholico; o erro no infiel, coatradis a piedades 

que cígo com a íaka de Religiap, rcputa.fa-
cíificio agr^dauelj, a^ff^ 

v do verdadeiroChriflao* 
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Trafoímf* dgum dumduŝ  contra n ^ 

P Era os curiofcs, qse deíejao fempre faber,!; 
naios da natural iaclina^ao, gué a naturc-/ 
prouidd em todos infu r.de, ledro qüc cucre 

appetecemíabeirascaafa&& fa¿i)Es das eoufas,e 
mo o Pi inqipe da P'hiloíopbiá fe(5fia, corrr eíla vif{ 
gar Máxima. Omnis Iforw, mmrahter Jare dejuitra* 
Queremos, litísfazendo a efte racíotiai appetir 
tocar alg5asobjec9oés,queparecem militar cm í 
üor da opiniao deljcrsío, Maldero, Fagundrs 
contra oP.M. Bertrando, Syluio, de Vuigcr. S¿ ¿A 
íaa tepofta^ & íblu^ao^ íkará mais corroborada 21 
fcgunda fenfem^a. 

Dizaprirneiro áfgiimenro/Sarafao, por matar 
íeusioimigosvíe matou a fí tambem^derriab: ndo as 
colanas da cáfa que eílauao, a qua' loge calib, 
& matou a todos os qaeacbiou')& ao mciiDo Sam-
íao. híS coníta da Sagrack Efcriptara^ no fbra Jos 
lüizfSjGap. id.E SamfaófbHanto^ & néíle adojnad 
peccou matandoíe a (i proprio dircctamcnttr por-

,gue qaereadüdeirubar a cafâ  eftaudo prefo & ce« 
;0P 
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ro, parece que tambcm quíz morrer. E fe eílc cafo 
ioi licito Jogo4$rfc%n^o dcue íer, por faum foldado 
fogoa fuá naójaindaqüé eíTefogoobaja de matar. 

O P.Mcftrc Bapn ŝ,jna 2. ,2. queíiao 6 4.. artigo 
diz, que Samfao nao peccou, porgue a íiia total 

ten^ao^foi oiatar os inimÍgosi& nao a íí proprio^ 
que efta ten^aó o faluou. Eftá folu^aó padece re­
plica & inftaAcia,- porque aquelle, que poem fbgo 
a ib a nao, tambem qu^r matar os ini migos,& nu n­
ca fe que r matara íl: logo^ fe Samfao intentando 
$ó a morte dos Gentíos, naó aíua, aaó pecequ; 
tambem pao peccará o ípldado, que poep̂  fogq \ 
nao prppria, porque papiatenta matarfe a íi^íenao 
aosinimigos, ' 

Por onde a melhor reppfta'deíle argumentóle 
a de Santo Aguftinho, no liuro 1. da Gidadc de 
Dcos, cap. n . & d e S^ntoThomas, na i . z . que-
ftao ó^.artigo 5. ao quartp"argumento, & em cu-
tros lugares, os quais infinao^ que Saniíap, por par­
ticular mo jao,^; effi caz i mpulí a i n t e río r do S pir i -
to Santo,, fe matou a fijppr matar os inirnigps. A'ffi 
como tambem o fbi,na gloriofa Virgem & Msrtyr 
Sá n ta Apol lo nia jl aricado fe fpgseira ,que a abr^ 
fou, cómo diz a Santa Igreja, Déos he p (enhor de 
.noíTas vidas ̂  da noffa mQrte,diz o EÍpirito Saiipp, 
no cap. 16. da Sapiencia. Tu es V omine MU; ^ V Í U ^ 
morns hak-spmjtatem^ •como;taj,.qMá4ó:b^fe^uiáo, 

inípita 



ir/pira feteriómiénte, a butn que morra, com os 
ioimigos, denubando as colanas, como Samíaoi 
&a SantaApollom'a^aeíc lanccíbo fogo,<& a Santa 
Pdlagia3c¡uc com raly & irmaas fe afogaem todas 
era hurio, por guardara caftidide, como o Padre 
Santo Ambroíio affitoa.oo j.liurOjdc Virginibus, 
tom.j. Se o íbldado tiuércita rao^ao diuina, ponha 
ofogo ao nauio, queimeíe, & abrafefe, co os inmü-
gos,que ̂ ai feguro, mas fem ella naô  que obra ar-
-riícado. vv|: bf c 

O íegundo argumento, com qaé eíles D. D.pro* 
020 o feu parecer,he neíh forma. De maitos exem-
piares da fagrada .Ercncara coafta, que Varoesini-
fignes fe matarao por fuas proprias maos, aíli por 
honra de lúa leí & patria, como por nao ficarcra 
nadaos dos Getios inimigos feus,quc os pcríeguiáo, 
afrontauao, Se matauao cruelmente. Parece logo 
conneaiente} que aindacom lifco da vida,podera 
os fpldados'?queimar o íeu nauio, no cafo que fica 
declarado; porq menos he arriícar a vida^que per-
della com effeito. E quando raorrao pondo o fogo, 
como feja par hon;ra)da::patrj3, da leí Catholica, 
Se jperá que o iniitiigo nao fique mais poderofo co 
Is noífás pre&s. pareaejqueíícaaimrtejuftifiiGada 
Se incuIpaucl.Meftre/íiásoa exerrrplas daqudles,, q 
íe matarao por fuüs proprias maoSjpera xp.aior cor-
i:oboraía6 defte fjllogiímo. 

EIRey F 



k ElRey de Syría Anthíoco Etipato^ qaerendo 
tyraaaizar o poua Hebi'eo, & fogeitallo a lea Im­
perio, CBatrarazáo & direito, feado hum Gentío 
idolatra, formou hum tao poderofo exercito^aé 
conftaua de cem mil Infantes,vinte mil caualíos,8c 
trinta^dous Eleíaritcs armados, mmto iníiüados 
Se deftros na guerra daquelles tedpos, que erao a 
for^ade maior confidera^ao, & que mais cauíauaa 
terror naqacllasbatálhas^ Com todo efteformida-
uel poder , come^ou o Gentío a entrar por Palcfti-
iia,deftmindo,&: aíTolando tudo,& chegou a citiar 
apertadameate a cidade famoía de Bethíura em íu* 
dea^ue eílaua preíidiada pello valerofo ludas Máh* 
chabeo. 

Sahío efte valcnte Capitao valeroíamente a pe-
Jejar,de poder a poder com o inimigo* Hum esfor­
zado Capitao feu, chamado Eleazaro, perfuadído, 
que o Rey Gentío vinha íbbre o maior Elefante de 
todos (que as beftas aiiakao multo ) rompeo; pello 
eíqüadráo Gentílico, & a ibr^a da eípada, chegoa 
ao Elefaate,& metedoíelhe debaixo, entre as maos 
0 ferio tao fbrtemefíte, que animal caEío logo 
morto, Se colhendo ao animofo Eleazaro debaixoi 
como grande peíooopprermoj & matoa logo,, fi. 
íC^ná4^#rto5 mas vencedor. ^ 

O mótiuo defta fa^anha, oeftyraulo de tao eui-
dente perígOí toi perfcadirfe Eíeazaro^que matan­

do ó 



do o Tley,!iuraua o feu pouo de hum cruelTyrano; 
E em ^gundo Jugar, por ganhar fama co apofte-
rjdáJe, diza /agrada Efcritura, DÍO Ikiia - i . d ŝ Ma* 
chacos, cap.ó. por eftas palauras. Wedtt fe ( & fala 
de Eleazaro) hher^ret¡popufumfuum, ú* 4aj¡mrerei 

O legud© exemplar ros ófferece o diuino Tes* 
to, no x Jiuro dos Machaheos,cap. 14. do veneran­
d o ^ infigne ^clho Razias, hum;dos mais graues & 
authorizados Cidadoés de lerufale^ por íüa gran-, 
de virtude, &ztIo do bem publico, chamado, Pay 
dos lúdeos. A efte mandou o Gentío Nicanor,Ge-
ncraldelRey Antioeho,prender a fuá cafa,por quí-
nhetos foldados, perfuadido pellos mefmos lúdeos, 
qu^ GO a fuá priíaoj todos os mais3íe rendieriao^ 
thiocho, 

Cercarao a cafa, arrombarao as portas,intenta-
do queimala. E vendo 0 valerofo velho^que ef auá 
quafi entregue aos inimigos, deuíe a fi | roprio de 
punhaladas, querendo antes morrer como honra-
dp̂ que fofrer a vileza de catiáo. E vendo/que aínda 
a vjda fe dilataua, por as fendas nao íere muito pe­
netrantes, lan^ouíe do alto muro de fuá cafa/obre 
ós meimos inimigos, & cahindo no chao?qnebroxi 
pello efpinha^o, & ieuantandofe, já>quaffi eípiran-
do, fez ammofamente tiro aos inimigos^co os pra-
prias encranhas; qye lh€ íabiao pellas íeridasj&in-

uocando 



tiócando a Déos, qüe ótefucitalle, rtíorreo, & aca* 
bou a vida. 

Affi o ¡eraos na fsgrada Efentuta; Se como efta, 
nao condena, nem reprdicnde eftes taofingalares-
& illüftfes adiós de valor,p3rece (argumentando a 
fimilí) que o rnldado, que íe queima pondo o Bgo 
ao nauio proprio, por honra da pati ia, por nao íer 
catíuoy& por tirar aos inimigosa veilidade 8c lacro 
dos noírqsdeípojos, q nao cometerá peccado mor* 
tal, nem arriíeará a faloa9áo; antes íará hüa iiiüftre 
& licita proeía, digna de eterna mem nía. 

CAP» XXX XL 
M ejiondep dos Argumentos frofyoítm* 

! j á O primeiro exemplo referido de Elcazaro^ 
•^•^.ícefpoiíderaalguns D. D» que pecc ^u, pon-

do fe a perigo cuídente de perder a vida^o* 
mo perdeo. Com £udo3oF.Santo Ambrofio^no li-* 
w o á e OfficijSjCap 40.0 ¡idm depcccado^dizendo^ 
q procedeo bemj porq fe pos a tao apertado riíc:o,r 
eftymulado do zello da honra deDcos.Sc de fuá le! 
&. por Irorar oícu pono de hütao cruel tyrannoj^ 
que liia com efperanfa de poder efeapar 8c íugír; 
com o qué^ainda que morreo no perigo, d-ireáah 



rMente naa quis a miarte,neró a intentoo^ntes roafs 
fcanimou, com a dperan^a da vida, perimdido^ q 
com faeiiidade íc iiuraria de ficar opprimido debair 
xo do Elefante. , • 7r|. 
• : Ellas circunftanciasSe eftes. ^ccideotes,, fine 
diículpao, nao pode hauer naq.ndle, • qt»c c b n j o 
dentro na nao., poem fogo ne-r^ ir^c cerno o 
mftmrnéco íernbel da polaora^he taó iaíiantaneo, 
veloz, furiofo, Se repentino, heimpoffiuel (moral-
mente fajando ) que pqnha hum foldado nelía o 
fogo, & que efeape com vida.pois em hum inflan­
te árruina grandes torres, como fe exprimenta ñas 
minase qtianto mais hurn nauio,rficoíidoem breif, 
materia tao apta peraofogo,que com eftranha ve­
locidades mais o reforja h acendé. Nao he logo 
conueniente, queimar o proprio nauio, na forma 
que fica explicado. Porem fe ouuer tal ardil,& en-
genho,co que, íem perigar a vida/e poíTa por fogo 
á nao, hauendo lugar perá faltar no mar, entao fe-
x\ a ac^ao licitajcomas ©ais ehcunílaocias a equí-

Ao fegundo exemplo do valeroío Razias, ref-
ponJem aiguns Doucorcs, que foi licito. Gom tu-
do o Padre Santo Agoftinho, na Epiílola 61. Seo 
Doutoi Angélico, na 2, 2. quefláó 64. Artigo 5. 
narepofta do quinta ^rgtime-nto, o reprehendem 
^condenao. Aífi diz o padre Santo /Wfi .Yho, 

o ' ••••••• • o' • ' ' 
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pimm '1 tktrrdmmy nm iituddítm} wd candbm potitts] 
qmm 'immtdndum* Quer dizer. Ainéa que Razias 
no exterior foi loauado, com tudo o feufeico, & ^ 
íaa fa^anlia, íi a fagrada Eícritm a a conta & rela­
ta, nao na loa in , nemapproua. Foieña obra raais 
|)era íer julgada, com teniop'& duuida, que pera 
fer imraicada Gorn íeguraín^a ^ certeza. E dis mars 
0 Santo, qu? Razias foi mais impacknte, pera ib4» 
ifrer hSa«ml feruidao^ buéeleitor de hua moice va-
ieroía. • , -

O Doatof Ang licO) no lagar referido, affi í̂ n^ 
^riddfefcíüo de/Razia^ 'rradüzido'<eTn-viilgar :-&,;h'€: 
'doutrma itjaito perá fabef. Cm¡¡jle 4 forMlita, *! 
1 '•€sfúrc®\ tm hue hum hútriém for amor doéem ¿4 hsírtudfy.. 
. .• fía o recuze a mô ie p t temor d'diâ  por éuitdr feccaao, 
'í̂ udndh mírodbfr íj&'er dar,. X d s qumáo élguemfc mdtd' 
por fuds vyipi'tiif mítos-y ptr fe hurAr dos males que padecê  

-foñtfxe '"fin 4ci¡a*'.fgñh4'huA depárente Jpectt ée foríMÍez^ 
(ú^M&ffitmnim fe WtíÚsSo mmtóSyprrfmdidúS,¿¡m fd* 
zjaohttm ¿S'j de uahr^ licito, & <7jirtuof$ } entre os ¿jUdéS 
íá"! cóntdi R'kzjdsX com tudfíy nao foi d ohrd de ^erddde rdí 

'̂ 'fúrtdkẑ r fé nao loud frdquezd dnmoy que nao pode fú^ 
ofrer-ás mdJes-, que faitee,- Pitia ó&nre tambera o Prin* 
- ígipé dn Phiioíbphia' no 'j-.-liaro das-Echieas* " 
':- Co.iforme-eftadoaiirltiát verdaJcira, pois he d*as-

maiores duas luzes da Igreja Cadiolica, nao foi 
c' . : . i ci - a.¿to 



.año lícito o de Rams referido, Se por ta!, fe nao 
pode regair,nefn immicar, &c-níec¡ucatenitn?e,nao 
pode íer excmplo, pera que o foláado, que poecn 
iogo aopropriG nauio, eííando dentro nellc, com 
cuídente perigo de íe raatar, yofía licitan-e nte 
•cjueimallo, fe nao -da i t a titira cjaeddxamos ex­
plicado, 3c referido. Cbm tüdo, nao negamos, 
c|ue alguns Doutores, que apptoüao o cafo de 
Razias, dízem, que o fez; por eípecial impuí-
fo;& mocaointerior do Spirko Santo.: Mas mui-
tos ocontradé fcntem^ & paniculafmente, Ly-
rano, como refere o Î adre Meftre doutifiim^ 

Bírtrando, no ttacl. p art, i . E aíEm coa-
- cluimos, que fe ^ íoldadc^ nao pode 
),h . , gijqhvar, a íua nao, fem morrer 

xaffibém, que Q nao pode ^ 
iazer dq snenhaa íbríe 

mente. 
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CAP; XXXXIÍ. 
D&s mmsfinas fortes armas> com p[ut 

os foliadas ftmfre faem 
wmudores, 

Braque as noíTas Armadas, & nodaseípadas 
íejao vencedoras, &gloriofas)deuemfe ajadar 
maicoos foldadosde duas coodi^oés, de dous 

requiíicos importantiffímos/eiTi os quaes fe perde, 
regúíarmencc, grandes exercitos. Sao eíles. Traze* 
rem as almas henpas5c paras de peccados,mediaii-
£e a frequente coáfiíTao Sacramental, & fagrada 
Comunhao. A cuera, he grande obediencia aos. 
Maiores,&oíHciaesda guerra, a qnem fe deue tan­
ta, qnc diz PÍacarcho,qae mais ha hum foldado de 
temer o feuCapitao, que os inimig )s» Miles metuat 
Ducem migt^quam íwñem. Falta ella anciga^ co-
tinua nos Portagueíes, que todo o mundo conde­
na $c i'.eproua. 
* As armas dos Sacramentos da ígreja> íao muito 
neceíTarias^ importantes^ fazero os Toldados in-
uenciueis, comocomproua efte excmplo» • Eneas 
Syluio (que desoís foi Summo Pontifíce, Pió 11.) 
eíaeue ao liura 3 . c.jro. hüahiílona digna de eter­

na 



2 n 
m meraona,^ de hum animo íaocatholico^como 
foi o deiRey Henriape Quinto de Inglaterra. Pel­
los a mos da Redcmp^aó de 141 ̂ eitaua efte Prin-
ci} • cercado em hQa Cidade,c6 grandiffimo aper-
t0> r EIRcy de Franca, & oífcrecendo a eíle, em 
parndo(que o deixaííe ir liuremece pera Inglaterra) 
c|ue logo Ihe largaria tudo o que Ihe tinha ga-
nhado em Franca, nunca o Francés quis vir em 
concertó algam, fe nao que a tetó de deílruii, & 
prender, & paííar todos i $ Ingreíes pellos filos da 
cfpada. Deíenganado HenriqLie,dc adiar conue-
n icnp humana pera fuá liberdade, i \ correo ao re. 
medio diuino, que he o feguro porto neilas tor-
rnentas. Vinda a noke chamou o ingres a confe-
Iho todos osCapitaes, Meftresde Campo, 8c mais 
ofhciaes da guerra, 8c Ibes falou de i b maneira. 

Soldados, bem vedes o grande apeno em que 
todos eftamos, pois nao podemos r t t i . arnos, nem 
darnos a partido-^ por outra parte^ambem Eendcs 
preíente, que so as noíTas armas nos podem do 
íender de tantos íoüriigosj conuud ^tendc bom a-
nimo, porque temos por nos juíh cauja, 8c Dees, 
que he íu.z reóto.melhor a cooht ce Por il'To eílai 
certos}que nos ha de fauorecer Se ajad.m por tanto, 
confesémonos todos, huns com os outres, poís 
nao temos Sacerdotes (v^auafe naqueiles tempes 
elle modo de coníeilar, que nao era Sacramento, 

mas 



mas hama remota dífpoficao, pera squelle. que fe 
confefíiiuater vergonhj, Se erabefeeocia cié dizer 
a outto homem fu -s culpas) Se a manháa^ pois que1 
nao temos fbrmas,nem quem as coíagre, iremos ás 
Igrcjas,& com grande dór/ogeicao,^ bu mi Id a de, 
em vencracáo da fagrada Comunháo, comungare-
mos hua pequeña de cerra,em memoria do deíejo q 
temos de re ceber o Santiilimo Sacrament o do Al­
tar (era naqaelle tépo o Rey no de Inglaterra mul­
to Catholico) 8c com cfta demonílra^ao de peoi-
tencKi>& deua^ao, efpero na Diaina Miíericordia, 
que hauemos de alcanzar viótoria faraoía de noí-
fosinimigos, 

Executario os foldados pontualmentc os referi­
do, leuantandofe pera ifío de madrugada, & tanto 
que foi claro día, armados interiormente, com eftas 
denotas armas, íahirao aos Franceíes, que eiio fef-
fenca mil, & todos os deftruiráo,8¿: derrotaráo, nao 
íendo mais.que oico mil IngrcreSjCOufa qne affom-
bra & efpanta. Refere efie íucccíío o Padre Alonfo 
Ribeira, nos Annacs do Santiilimo SacrametOjtra-
t-do 14. § fol. 180 col. 2. Se búastao remotas 
repreíenta^oés,^: fombras groífasdcfttsMyRerios, 
foiao tac poderofas nas batalhas, quanto mais o fe­
lá averdide, Se a realidade, fazendo os íbldados 
búa pura confiííaó Sacramental, Se comongando 
aquella diuina Hoftia Sacroíanta,que entre os eífei-

tos 
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tos iofinitos, qaecauía, hutn delleSj Tie dar Vitoria 
dos inimlgos. Affim oeansaa Igreja Santa, tonían-
doo da boca do Doutor Angelieolios Hymnoŝ de^ 
fte mais Alto,&: Soberano myfterio.como fe vé ne-
ílas A ngélicas paburas^no offieiodeftafefta,Opuft 
CElOjT/. 

O SalutarisHcHial 
§lui£ C wlt pandis ofímm: 
l idia premuní hoíitluvy 
jparobm^ferauxilium, 

Quen dizer. O Hoííia faudauel & falutifera, 
que nos abrisa porta do Ceo, & quebrantáis as 
forjas & armas inimigasjinfundi em nodos cora-
^oes valor contra ellas,. íendo vos a no (Ta mais for­
te & pode rola ajuda. Armenfe es- noflos foldados 
com eftas diuinas Armas, 8c teremos feguras as 
mais grandiofas Vitorias. E ja que falamos nefte 
particular, he muito pera fentir hüa diabólica pra-
ética, que corre entra a gente de guerraj dizendo^ 
que he bom nao confellar, nem Cow,u ng/ar. q«an­
do fe entra ñas batalhas; porque os prime iros, que* 
morrem5 laoos que váoconfeliados, & Comunga-
fetís^B^p b t . ' ^on !5up£o: )n ^ ^OLC'^O ¿ [* 

Etoutriit* 



23^ 
Doutrinahecfla infernal, 8c diélame infiel, Se 

peruerío. E tao nnao he morrer eftando bem cora 
DeosrE em caíb que foraaííim,© que nao he(q nao 
ha vencer íem fanguc ) ao Ceo vai o foldado que 
írorreemgra^a có Deosj 8c oquemorre em pee-
cade, di gao rites ceges aonde vai^Miferauci he por 
certo a moi te eterna deíles, 8c venturoía& ditoía 
a dos que n-or rem bem com Déos, mediante a ía-
grada comunhao, 8c CODfifiac)Sacramental. 

Mais nos poderamos dilatar nos particulares, q 
íieftc liuro tocamosj mas porque nao faltará mc-
Ihor pena,qüe com mais erudi^ao os poíía efereuer, 
nos contentamos com eftes breues bofquejos,do q 
tanto nos importa, que he a coníerua^ao & defen-
fa6da nofia liberdide. Procure o Principe5com to­
das as veras, aobíeruancia daleide Déos; a igual-
dade da juíli^a^que ningucm retenha injuftamente 
o alheo; que fe reditúa; que fe pague oqueíe deue,-
que a ninguem fe fa^a violencia^ que fe caftiguem 
as culpas; que fe nao diffiraulem peccados efean-
dálofos Se públicos, como hoje ha.vqae íe refpcitem 
as coufas fagradas,& veneré os Mimítros de Dcos. 

Com efte religiofo culto fe conferuao^diíatao 
as Monarchias, 8c imperios; 8c fe vio em muiros 
Principes, & raais em particular, no Emperador 
Tbvodofio o mais morque foi ootauel oaffedo, 
8c o relpcitOjque tiobaás coufas da Religiaó, como 

- leferem 



feferem tantos Autores, & com elles Narbona, na 
Política, num, 1 2. & 13. E ncíle Reynoha larga 
experiencia, que os íenhores ReySjque nefb mate­
ria (e empregarao xnais, forao mais temidos, mais 
ricos, mais vencedores, 8c pollantesj porque todas 
í s fei cidades bufcao aquelles, que tem a Oeos có-
figo, ' 

Haja nos Gouernadoresdas Armas faber, 8c va­
lor contra es fnimigos/Braodura 8c eortefia corn os 
íoidados. Se nasocaííoés prudencia, 8c confeiho dé 
homensexprimentadcsjcomo Agefilao Rey dizia,, 
ckorcíere EborenfejDos exempios. Acudaléaos ^ 
militáo, pontualmente com ítias pagasj conferuefe 
o amor dos PouGS^quc he o que mais importa, ft ja 
o pefo^ caí ga (quando o tempo3& a razad o pedi-
rem) medido com fuas poffes,^ foress E íbbrc tu-
do,obíeruere a fei Diuina, que cóeílas C(3dî ce5,)fe-
raoos noííbs exercitos sacos,Candara Dcos nelles, 
como diz oSpifito Sato, aos 25. capital os do Den-
leronomip, que em Portugués referin os no §, fe-
guinte. 

Ofenhoy rvafo Pe9S) kniá mmno ios v flos t^rrayaes,, 
Ú^eXercitM^SQ 4fim de ^vos defender, &• linrar, (¡$f entre-
g t r yvújjos immigos ñas rvojjas míos. Tor tanto, fe ja.) os 
njofjos efqutdro sfantüs\ ffi nav haj-á ndies é fea Ida de é& 
peccado-̂  porquefakei.quefe (¡rerdes 0 contra* my hoo t ' i s ha' 
de defemgárar O (teixtr, Ate soai fao palaui as da fa-

grada 



grada Escritura, Que visorias nao alcanzará hum 
arrayaljcm que Déos andaj&gouerna^E que defa-
uénturas nao padecerá aquelle, de quem Déos 
fogii^ 

Sejao, íejao, os inirnigos mukosj que iíTo pouco 
importa.- porque o forte bra^o Diuino os enfraque-
ce^ apouca.Sempreos Caftelhanosforao muiros^ 
& os Portuguefes poucos: ma$ com eftadifferen^a, 
que elks nos excedem no numeroj & multidaó, 8c 
nos es excedemos a elles,no animo,& no valoi^co-
mo elles confeíTao. Na© temamos fuas forjas, que 
temos por nos a Deos,que he o que da as vidorias, 
& nao so o bra^o humano, como nos certeficao 
Spirito Santo, no primeiro liuro dos Machabeos, 
cap, 3.por eftas palauras, N m m mukméne exerems 
wttlúrukellí3fei deC&lofortmdoeft, 

Com eftas adaertencias,^ as mais quedeixamos 
eícritas ñeñe liuro, le pode,co menos cufto,recha^ 
^ar o inimigo, & fruftrar feus intentos; porque fal­
tando os meios neceffarios, nunca os fins fe podem 
confeguir. E como os noffos/ao ordenados á cófer-
ua^aó,^ defenfao da propria liberdadejficao bons, 
reótos 8c juftificados; & por taes^ignos <5¿ capazes 
de Deosos fauorecer.Ecom íeuauxilio Diuino, 5c 
particular protec^ao, nao ha que temer exercitos 
inirnigos, como affirma & certifica o Real Prophe-
ta.,no,Pfál,¿ó Jt.coñJifam ádmfummecaffra, nmtimehit 
cérmmm. C A P , 
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Da concluffto delfe lipiro, 
lodaqoe, aos que ^bem & profeíTao fcien-
cia, parecerá eñe Capitulo pouco ncceíía-
rioCporque ñas premiflasr& antecedentes fe 

vem & conhecem as iila^oés, Se confeejuencias) co 
tudojComo a materia défte liorotoca a todos^ede 
a rázao,& a conueniencia^ue della fagamos prato 

• a todos, & que todos goftem della, temperando o 
. éftylode tal modo, que toda a forte de gente,poíIa 
julgar,& conhecer íua fuftancia, $c veilidade, pella 
fumma &refumo defte Capitulo vltimo. E confe-
guido,& alcanzado efte fim,nao ficará pouco abo­
nada eftanoíla applicafaó^ trabalho, como ládiz 
o Poeta. 

Omne mlitpmBtimy efmmífcuu ^vnk dula. 
O objedo motiuo^ terrninatiuo,^: o hm total, ' 

& principal deftes nodos eferitos, he puramente 
-noíía conferua^ao, & augmento; eftimuíando, $c 

' excitando a prudencia humana, & noffa prouideo-
cia, peraque íe nao falte na eki^aó dos meios (que . 
corrém por noffa conta) pera conferuarmos, & &• 
ftcntarmos tantos effeitos?5¿; obras diuinas^uanras; 
fé tera vifto3& expeñmecadojcom anoua Rcfurreí-



$¿o dtfte Imperio Portugucs^ne Dees por fuá in­
finita clemencia refuícitou depois de morto, Se en­
terrado em CafteIla,pof íeííenta aniios. E poftoquc 
o cuidado, & applicaóde ir alentando, & animan­
do t fte nouo & fraco refargido, em primeiro lugar 
toca a Sua Mrgcftade ( que Déos guarde) & a feas 
Miniftros,- com tildo, nao k pode negar, que ato-
dos, 3c a cada hü dos particulares Portugucíes per-

ttenceai os mais cfficazes, & femoroíosdeíejos da 
confeiúa^aó defta noua Monarchia. Eftes pruden­
tes brios, 8c eftes juftifíeados intentos, fao effeitGS 
naturaes^ neceííarios do grade amosque os filhos 
dtuem á patria, em que naícerao. Aíli oaffirma, Se 
certeficao Poeta, no liuro i.de Ponco,diz£ndo. 

%mfus amor 'Patru, ratmeyalmiormm. 
A todos os naturaes communica a naturezá hfi 

grandiflimoamor,&: ajfíedo (mais forte 8c podero-
To, que toda arazao &refpeito) pera reempregar 
cfTicaciííimamente no bem,& ñas melhoras da tér­
ra em que nafcerao. Sendo pois, eftc amor natural 
em todos,a todos toca, pertcnce, & incumbe pro­
curando modo poffiuel) a coníerua$ao,& augme-
to da lúa patria, 8c nao ceffar nunca em aduertira 
quem goueína,todos os particulares, 8c inculcar to­
dos os remedios,pera reu bem,^ melhora. Efteco-
íelhojou pera melhor dizerjefta obriga^ao precifa 
nos Icnsbra, 8c encarece o Padre Santo Aguftinha, 

na 
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íaaípiííola toi^ónis^ullusefl finUcónfulendi f anm 
Quer dizer. Os bons Cidadoes, & os verdadeiros 
natnracs, nao deucm nunca parar, ncm defcanfar, 
<m dar todos os confiríhos, & eüi maDifeftartodos 
os arbitriosjcjne fe ordenao ao bem,& conícruajao 
de íaa patria,^ de ííaa térra. 

m O Principe dosOradores^ís TtafcalanaSjlib./. 
dizque o bom Cidadao, nao so na vida, mas pera 
depois da mortc.ba de tratar de inculcar^cafclhar. 
Se adairtir a cjuem gouerna, todas aquellas coufas, 
4 íao proáeítoías, conforme a béa razao,S: vtiíes a 
fea Repafica. He a Patria may vmoerfal, &: comüa 
de todos, diz o mefmo Cicero, na ora^ao de Gara-
Um^4írücmmums immum^4rms, Bem íe infere 
logo deíles antecedentes^ que fea patria he roay de 
tados; que lemos tedo^ verdadeiros filhos, & por 
laes,obrigados a procutar)&: folicirar, con) tedas as 
for^asjobem, 8c conferur^aódeña tliay. Naofa-
zercafo della, nao naajudar, nao na adüirtir; mas 
deíprezalla, fazendo dclía fouco caíb, nao niijú-
dando no tempo do aperto^ da neccííidade,he ar-
gaménto cuídente &iDialliueljde o filhofer home 
iie]cio3& ignorante, Aísi o publica o Spirito Santo, 
no cap.i^ dos Proueibios. Sítilímhmo>df/¡?uu m*~ 
Srcmjifdm. 

Per nao encorrernios em tal ceníura, ^ por fu-
grmos deílelabeo, & cuitaraosefta nota, ordena­

o s a>os 
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t»ps cfte liüfo, & ̂ ompazemos effa copíofa o t o , 
pera acodir a cfta patria iioífaMay, & impedí Jb«t 
com aduertencias Se auiíbs^s inaíes, que Ibe pode 
acontecer^ incuicandolhe os rmedios ruáis efííc^ 
J?5es,5c importante^. Afei o manda o amor de filba» 
Se naturalj&dc verdadeiro Portugués. Efte amor^ 
^cfta natural affeigao, nos obriga a faír de noíTa 
cfphera, & exceder os limites dé noffa proSflao» 
Eí^p priuilegio,cfta licenfa, & efta liberdáde,nun­
ca pode ftr culpa> porque o ^erdadeiro amor, he 
muito príiiilcgiado,& iícnto,^ pode obrar toda3as 
ac^oes, que com elle íe cópadeccm, 8c p€rmittem$ 
por todos os modos, quediétar a ordenada affei-
cao, em ordem ao bem defta patria, 3c defta Mayw 
JE por iíTo diz láo Poeta, que pera o amor^ nao ha 
leis, nem modosj poique todos os decentes r fe Ibe 
concedem, & fogeitao, como diz o elegante Prc^ 
percio, no liuro i »das Elegías. 

í^ems ámor̂  mllum nmt háíere múJum 
Obrigados do amor de íilho, ordenamos eílfc 

Memoiia^diuidiia por tantos Capítulos, todos ot* 
deaados, 6c dirigidos ao fcmdefta,May, & defta 
Manarcbia Porcugaefa, qual he fea conferua^aoy 
íaa eftabilidade,fua firmeza, & fuá íeguran^a» Efta 
he a cauía total principal, efte o vhimo fim, que 
nosexcitou 5c.moaea loipoita muito, que todos 
ajiidcnaos, & cooperemos naprodaejao & forma* 
i ^aS 



fao defte compofto político, Se áeftc effeito íiam-
rUj que he a nofla conferuafao, como tantas vezes 
deixarnos repetido. Masporem, ha íc de aduírtir, 
quehe neceflario, pera fe produzir, 8c formar .cite 
grande bem)conc.ori:erem pera a ej:ccu^ao,& for-
mafáodGlfe,quatro canias politicas6¿; moraés,exé*! 
piadas & immitadoras das tiáturaes, ynidas cau-
m,éc produzcm os;uat:uracs copoftos, 5c eífeitos. 

E pera qaemelhor fecomprchenda,^; conke^ 
êfta nbfla coticlufio, cma & rerdadeiraj he pera 

^er/jaéqüatrocaufts caijcorrem^cía.^efficlea-
4iá & ̂ aufalídadc dc'qü^lquerxtfcito natural. Sm 

f̂tas. A: dfKciénte, que moue & faz obrar. A for-
áial^ que como Idea 8c exempio, ordena re|¡al$ 
jokfkt íe ka de fazer. A material, que miniñra a ma-
!íena,pera a noua produc^ao: 8c a fina! ( primeir^ 
oamícn^ao, 8c ̂ ícima na execu^ao) moueñdo & 
f xcitando o age nte per^que bb re.Éfta Philo fophia^ 
he|naiufal,& verdadeira5acieditada por S.Thpmas, 
Doutor AngelicOino Opúsculo 31'.^ na 2 .i.que-
feo 2;. artigó tf.lk érj oütps íruitos lugares. Ari-
ílatltes^nd Te^to 68. O Beato Padre, Frcr Alberco 
Magno nefte lügar3 tratado 2. cap. 7. O"Padre Mc-
Itré Soto, no 2.liuro d'a Philoícphia, queft.3. 

Facilitamos, 6c declaremos cfta doatrina,;corn 
| dous excmplos^um natura! & phifico,& outro po-

ihtico^tpbt^^ artificiá!:' Qííer óFóg'o gerar- oütro 
Q z í o g o 



fcgo em hnm madelro,, queeíU na chiminé, qu -̂> 
tro cauías concorrera pera eíte cffeiio, que fao. A 
cfficiente, que he o Fogo generante. A formal, que 
he o feu calor. A matenal, que íniniflfa a materia 
8c o madeiro. E a final^que be o fira,pera que o fo­
go fe accende. O artificial exemplo pgde o mefmo 
concurfo de cauías perá fuá formaf ao, como íe 
Terifica no imag1nario,quc quer obrar hua imagerar 
de noíía Senbora, ou d^ Saneo Antonio, O Imagi­
nario, he a eaufa eíHcitnte 8c operante. A idea 8c 
exempkr, quetem na cabera, da fuá arte, he a 
eaufa forrnal, por cujas regras, 8é formas trabaiha 
a figa-ra. A materia,^ o pao de que íe faz a imagé^ 
m niílra a caula material A final, que moaeo o 
agente Se operante a obrar̂ , he oícu Ittcr^ 8c vtili-, 
dade, ©u a deua^3o> & culto do Saoto^quando naQ 
aoteruem otitro rcípeito temporal. -

O gouerno político, 8c moral de hum ReynoJ 
Sc áz hua Rep^iica, pera íé acertar, 5c iir> o que 
conuem, 6c dcue íer̂  ha fe de ajuftat 8c compor, c5 
os exemplares da natureza. E tanta tem as ae^oes 
moraes, & políticas de boas, acertadas, ^ pradeti'* 
tes: quanto mais imitaó,&feguem o modo de pro­
ceder das caufas naturaes. E por iffb,íe diííe aqueíle 
Tülgar, 8c verdadeiro proloquio,que a Arle ¡mmit^ 
a natureza.̂ frs imiutHK «wf^»?,Compráis bam oa« 
«¿Ipporquareatójoaíeííenu mil reiŝ  copia eíle 
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lium famofo pintor, com grande propriedadc, ^: 
per(eî ao,em hum qaadro*& fp̂ e. canto, no p^eg^ 
^ eftima^ao, que dais por elle quatroceatos, ou 
quinhentos cruzados. A razao defte valor he, por­
que o pintado immita grandeirece o verdadero, 
natural. Leu anta.a natarezaa valid3á Arte. Aiflin^s 
demaisGCuías,obrfs, acfo:^ 6c opera.§oes iiures, 
pojiticra^ & mpraes. 

A cauíiiínal, Se o ñ m t Sc motlao defte liuro, he 
a noffa conreruaQaq.firmeza, eftabilídade)& fega-
ran^a. Pera.coní^ifmos efte fim, & efte total\ia« 

^ícntOjha^eciiíídri^^pe noíTas ac^ocs iinmitem/Sc 
- íeregulem pellas da qatureza^ É affi como efta^e-
* ra produzir algara eííeitprí&:ibrmar aígum com-
: ppftojAecepTua 4a m%ec^^;c^uÉÍÍid^d^:da$: qp¿-
tro caufas, que deixatnos d^claradas i ; afíi nos, i& 
aquelles^uegQuerhap principalmente, hap de íe-
guir, &inimicar efta ordem natUraljpera quef^li-
ures, ríioraes, & politicas,. con%aó- o fim â  que fe 

. ordenao. Incítanos, Se raouenos ̂  cauía fináis & 
, tpt^í, que he a nofla cpníeruajaQ^^& hberdack; ge-
. ra efta fe alcán^ar coníeguir,, he .precifamcote 

neceííario, que concorraó com ella as cueras tres 
caifas, qae faó, a Bffi^cnte, Formal, 8c Material. 
A Efficiente, ha d̂e ísr p poder, as forjas, & o va-

¡ lor, A formaljha de fer a boa prdea^& cpnuenien-
* te cjírppííjaodeíle poder, com. &ber,& experiencia 

" ' ' Q T " " ' p e c a 
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|?era b ordenar, conforme as regras da arte, 8c dk 
íMilicía. A rnateHal,ha de íerj armas, muni^Des,^ 
fortifica ^oés n¡3i:íerrá)&f tías fonteiras^ armadas^ 
mais armadas,no mar. * 

Com eftas taufas affi fubordenadas, 8c vnidas, 
infailiaelmente, fe coníegnlrá, & lograiaa final, 
que he a noíTa cenreraa^aó,& eílabilidade. E qual-
quer dellas,que faltej nao nos confer•aremosJn€m 
poderá efta liberdade durkr, & permanecer. ' AíB, 
porque nao pode haacr effeitos íera caufas, queds 
produzaOj como tarobem; porque Deós noífo Ŝ :-
jihor,que com fea poder infinico,podc prodaz'llos, 
fení ellas milagrofamente; cora tudo, nem íemp^e 
faz eíles mílagres, nem a malicia do tempo es me­
rece. Se queremos permanecer, conferuarnos, «Se 
fabí¡ftírJ &: que efta noua Monárchia cref^a^are^ 
& permanc^a^pptiquemos eílas quatroeauías re» 
:f¿tidás8" • ' 

Que importa,que teñEamos pcder^& forcaŝ ^̂ ^̂ fe 
íattar, quém com mber as diíponba, ordene, 8c 
pernef Que monta,qué baja quem goaéme>& dif-
ponha as coufas, fe faltar a caufa materialjque ncli-
niíl:re)armas1fbr9as,fbrtifiea5oes,& armrdasí5 Que 
tal hauer artilharia ñas torres, & ñas pravas, fe fel* 
m a poluóira,^: os^pclóarbs* De qüe vtilidade pode 
fer muiros reduétos, Se baluartes, íe fhes faltarem 
as bombardas neceffaí Affi em tudo o mais dif-

*:* ~ c o r renda 
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correndo. Concorrao eflasquatro caufas explica­
das,^ veremps em exceu§ao fceífeito, a cauía final 
de noíía coníerua^ao, feguran^a, & eftabilidade, 
que na ínte^ao he a principal árprinieifa, cjuc nos 
moue, irfeitá, 8c obriga a buícar, 8c ápplicar codos 
es meiosneceíTario^ pefaeífekuaf, & coníeguiros 
finque intentamos^ queremosrOs meios que de 
prefentenosfalcao, &:x)s qaeíao rnas preciíos, 8c 
importantes, íao as granas f^r^as marítima^ de 
que nos vemos, 8c acliamp^tap ^cefsiudos,&hl-
tos. A eílc fim, ordenaiiíos eftc liuro, veftído com 
tantos Capiculos, cheos de aduertencias, 8c doca* 
mentos, pera o que tanto nos impoí ta. O que nek 
Ies íc achar raérios compofio, 8c ordenado; he do 
Autor. Eo que apparecer imis dh|ceme,acertado, 

^ luzido, be du Peos; fonte ma^ancial de 
toda a luz, caufa principal, 8c primeira 

, ̂ , de noflb bem. Cm U t s ^ ghria, 

V M N I 
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